
 



 

 

 

 

 

 

 

 

Introdução 

É fundamental para todo ser humano conhecer a vontade de Deus, que 
nos foi deixada por escrito. A Bíblia não apenas nos instrui e motiva a 
conhecer a vontade divina, mas também nos exorta a amá-la. As seguintes 
passagens confirmam essa verdade (Salmo 119:97; 2 Pedro 3:18; 2 Timóteo 
2:15; 1 Timóteo 4:13). Encorajamos todos os cristãos a se esforçarem para 
crescer no conhecimento da Palavra de Deus. 

A Bíblia é um livro que existe há muitos anos e tem sido lido por pessoas 
ao longo do tempo. Apesar das tentativas de destruir a vontade de Deus, 
como registrado em Jeremias 36, as Escrituras permanecem firmes, pois são 
eternas (1 Pedro 1:23-25). Cristo afirmou: "O céu e a terra passarão, mas as 
minhas palavras não passarão" (Mateus 24:35). 

George Washington estava correto ao dizer: "É impossível governar 
corretamente o mundo sem Deus e a Bíblia." 

 

 

Aviso de Direitos Autorais 

Este material é protegido por direitos autorais. Qualquer reprodução, 
distribuição ou venda não autorizada é estritamente proibida. A violação dos 
direitos autorais pode resultar em penalidades legais. Para usos permitidos 
ou obtenção de autorização, entre em contato com o autor. 

 

 

 

 



 

  

 

 

 

Há inúmeras razões pelas quais um cristão deve se esforçar para 
conhecer a Bíblia. Aqui estão algumas delas: 

1. Tem o poder de salvar nossas almas (Tiago 1:21). 
2. Nos torna sábios para a salvação através da fé em Cristo Jesus (2 

Timóteo 3:15). 
3. Pode trazer felicidade às nossas vidas (Jeremias 15:16; Salmo 19:8). 
4. Ilumina nosso caminho (Salmo 19:8; 119:105). 
5. Nos alimenta adequadamente espiritualmente (1 Pedro 2:2; Jeremias 

15:16; Ezequiel 2:8-9; Hebreus 5:11-14). 
6. Edifica e nos dá uma herança entre os santificados (Atos 20:32). 
7. Tem poder para purificar nossos caminhos do mal (Salmo 119:9). 
8. Nos ajuda a derrotar o inimigo espiritual (Mateus 4:4, 7, 10). 
9. Discerne os pensamentos e intenções do coração (Hebreus 4:12). 
10. É inspirada por Deus (2 Timóteo 3:16; 2 Pedro 1:20-21; 1 Coríntios 2:14). 
11. Nos prepara para toda boa obra (2 Timóteo 3:17). 
12. É a verdade de Deus (João 17:17; Salmo 19:7-8; 119:160). 
13. Permanece para sempre (Mateus 24:35; 1 Pedro 1:23-25). 
14. Nos conta sobre Jesus Cristo (João 5:39, 46-47; Lucas 24:25-27, 44-47). 
15. Nos aconselha sobre o caminho certo (Salmo 119:24). 
16. Ensina-nos sobre nossa origem e destino (Gênesis 1:26; 2; 1 

Tessalonicenses 4:16-18). 
17. Revela o Criador do universo (Gênesis 1:1; Êxodo 20:11; Salmos 19:1; 

33:6, 9; Eclesiastes 1:10-11; 11:1-3). 
18. Nos ensina o que devemos fazer para estar em comunhão com Deus (2 

Crônicas 7:14). 
19. É a mensagem de Deus revelada por meio de Jesus Cristo (Atos 10:36). 
 

        Conhecer a Bíblia não apenas enriquece nosso conhecimento espiritual, 
mas também guia nossa conduta diária, nos fortalece contra o mal, nos 
conduz à verdade e nos prepara para viver uma vida que honre a Deus. É 
através dela que compreendemos o plano divino para a humanidade e 
encontramos a esperança da salvação em Cristo Jesus. 

 

 



 

 

 

 

 

 

• O martelo de Deus (Jeremias 23:29): Refere-se ao poder transformador da 
Palavra de Deus, que pode quebrar e moldar corações e mentes. 

• O fogo de Deus (Jeremias 23:29): Indica a purificação e o julgamento que a 
Palavra de Deus traz, consumindo o mal e purificando o que é verdadeiro. 

• A espada do Espírito (Efésios 6:17): No contexto da armadura espiritual, 
representa a capacidade da Palavra de Deus de combater as forças espirituais 
do mal. 

• Como uma espada de dois gumes (Hebreus 4:12): Refere-se à natureza 
penetrante e eficaz da Palavra de Deus, capaz de discernir os pensamentos e 
intenções do coração humano. 

• A semente de Deus (Lucas 8:11): Representa a capacidade da Palavra de 
Deus de germinar e crescer no coração das pessoas, produzindo frutos 
espirituais. 

• A inspiração de Deus (2 Timóteo 3:16): Significa que toda a Escritura é 
soprada por Deus e é útil para o ensino, repreensão, correção e instrução na 
justiça. 

• A lâmpada do homem para guiar seus passos (Salmo 119:105): Refere-se 
à função da Palavra de Deus de iluminar e guia o caminho dos crentes na vida. 

• A verdade de Deus (João 17:17): A Palavra de Deus é a verdade absoluta 
que revela quem Deus é e qual é o Seu plano para a humanidade. 

• Leite espiritual (1 Pedro 2:2): Refere-se à nutrição espiritual que a Palavra 
de Deus proporciona aos crentes, ajudando-os a crescer na fé. 

Essas metáforas ilustram a profundidade e a importância da Bíblia na vida 
espiritual dos cristãos, revelando não apenas sua autoridade e poder, mas 
também seu papel vital na formação e no crescimento espiritual dos indivíduos 
e da comunidade de fé. 

 

 

 



 

 

 

 

 

1. Selecione o tema ou passagem: Escolha um tema específico ou uma 
passagem que deseja entender melhor. No exemplo dado, a passagem é 
Marcos 14:47, onde um dos apóstolos de Jesus corta a orelha de um servo 
do sumo sacerdote. 

2. Contextualize e compare com outras passagens: Leia outras 
passagens nas Escrituras que tratam do mesmo tema ou evento para obter 
uma compreensão mais completa. No exemplo, você pode comparar com 
outras narrativas dos evangelhos para entender completamente o 
incidente, como nos evangelhos de Mateus, Lucas e João. 

3. Identifique detalhes adicionais: Observe detalhes adicionais ou 
diferenças nas diferentes versões dos eventos. Por exemplo, quem foi o 
apóstolo que usou a espada, o nome do servo (Malco), e como Jesus 
respondeu à situação. 

4. Extraia lições e ensinamentos: A partir do estudo comparativo, 
extraia lições espirituais, princípios éticos ou ensinamentos teológicos 
relevantes. Por exemplo, sobre o comportamento de Pedro, a resposta de 
Jesus à violência, etc. 

5. Aplique às doutrinas fundamentais: Relacione o que aprendeu com 
doutrinas fundamentais da fé cristã. No caso mencionado, conecte-o com 
a compreensão da salvação pela fé, arrependimento e batismo conforme 
mencionado em Marcos 16:16, Lucas 24:47, Mateus 28:19, e Atos 2:38. 

6. Contemple e ore: Reflita sobre como aplicar esses ensinamentos em 
sua vida pessoal e em sua comunidade de fé. Ore por discernimento e 
entendimento enquanto estuda as Escrituras. 

  Esse método ajuda a aprofundar sua compreensão da Bíblia, 
permitindo que você veja conexões e nuances que podem não ser 
imediatamente aparentes em uma única leitura. 

 

 

 

 



 

 

 

 

  

1. Contextualize as profecias: Quando encontrar uma profecia, como 
a mencionada em Joel capítulo 2, busque entender seu contexto 
histórico e seu cumprimento. No caso de Atos capítulo 2, Pedro cita Joel 
para explicar o derramamento do Espírito Santo no dia de Pentecostes. 
2. Use referências cruzadas: Conecte passagens relevantes em 
diferentes partes da Bíblia que tratam do mesmo tema ou evento. Isso 
ajuda a obter uma compreensão mais completa e coerente. 
3. Confie na clareza da Escritura: Quando a Bíblia explicitamente 
interpreta ou explica algo, como no Apocalipse capítulo 1 sobre os sete 
castiçais, aceite essa explicação sem a necessidade de especular. Isso 
ajuda a evitar interpretações incorretas ou fora de contexto. 
4. Estude com humildade e oração: Aborde o estudo da Bíblia com 
humildade e em oração, buscando a orientação do Espírito Santo para 
entender corretamente as Escrituras. 
5. Use recursos confiáveis: Utilize comentários, dicionários bíblicos e 
outras ferramentas de estudo que ajudem a esclarecer passagens 
difíceis ou complexas, mantendo sempre a Bíblia como a autoridade 
final. 

Seguir esses princípios ajuda a desenvolver uma compreensão sólida e 
fiel das Escrituras, permitindo que a própria Palavra de Deus guie e 
ilumine seu estudo e sua vida espiritual. 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

1. Símbolos e sinais em profecias: Muitas seções proféticas são 
simbólicas e não devem ser interpretadas literalmente. O livro do 
Apocalipse, por exemplo, está repleto de símbolos que representam 
realidades espirituais e eventos futuros. Entender esses símbolos requer 
conhecimento do contexto histórico, cultural e teológico. 
2. Expressões figurativas de Jesus: Quando Jesus disse que Herodes 
era um "viajante cego" (Lucas 13:32), ele estava usando uma metáfora 
para descrever a astúcia e a maldade de Herodes, não uma deficiência 
física. 
3. Ilustrações e parábolas: Jesus frequentemente ensinava por meio 
de parábolas, que são histórias figurativas com significados espirituais 
mais profundos. Por exemplo, a parábola do semeador (Mateus 13:3-9) 
usa a figura do semeador e os tipos de solo como representações de 
diferentes respostas ao evangelho. 
4. Metáforas e comparações: Quando Jesus advertiu sobre falsos 
mestres vindo "em pele de cordeiro" (Mateus 7:15), ele estava 
comparando esses falsos mestres a lobos disfarçados, que parecem 
inofensivos por fora, mas são perigosos espiritualmente. 

 Entender figuras de linguagem ajuda a captar a riqueza dos 
ensinamentos bíblicos e a evitar interpretações equivocadas. Ao ler as 
Escrituras, é importante considerar o contexto, o propósito do autor e o 
significado cultural das expressões usadas. Isso nos ajuda a aplicar 
corretamente os ensinamentos bíblicos à nossa vida e compreender 
mais profundamente a mensagem de Deus revelada na Palavra. 

 

 

 



 

 

 

 

 

1. Origem do termo "Bíblia": A palavra "Bíblia" vem do grego "Biblon", 
que significa "livros" ou "coleção de livros". Este termo foi adotado pela 
Igreja Cristã para se referir aos escritos que considerava divinamente 
inspirados. 
2. Divisão em Antigo e Novo Testamento: A Bíblia está dividida em 
duas partes principais: o Antigo Testamento, que contém 39 livros, e o 
Novo Testamento, que contém 27 livros. Essa divisão reflete as duas 
fases principais da revelação divina na história judaico-cristã. 
3. Autores e períodos de escrita: A Bíblia foi escrita por 
aproximadamente 40 autores ao longo de um período de cerca de 1.600 
anos. Esses autores eram de diversas profissões, como pescadores, 
médicos, cobradores de impostos, escribas da lei, reis e profetas. 
Apesar dessa diversidade, a mensagem da Bíblia é vista como unificada 
e harmoniosa. 
4. Inspirada e sem contradições: Para os cristãos, a Bíblia é 
considerada inspirada por Deus e sem erro em seu ensino. Embora 
escrita por várias mãos humanas, é vista como uma revelação divina 
coesa e consistente. 
5. Termos usados para se referir às Escrituras: No Novo Testamento, 
os termos "Escritura", "Escrituras" ou "Escrituras Sagradas" são 
frequentemente utilizados para se referir ao Antigo Testamento. Esses 
termos indicam que os escritores reconheciam esses textos como 
divinamente inspirados e autoritativos. 
6. Uso do termo "a Escritura": A expressão singular "a Escritura" 
geralmente se refere a passagens específicas do Antigo Testamento, 
embora também seja aplicada ocasionalmente a ensinamentos do Novo 
Testamento, como as epístolas de Paulo. 

  Essas informações fornecem uma base sólida para entender a 
natureza, a composição e a autoridade da Bíblia como um documento 
central para a fé cristã. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

1. Pentateuco 

1. Gênesis 
2. Êxodo 
3. Levítico 
4. Números 
5. Deuteronômio 
 
2. Históricos 
1. Josué 
2. Juízes 
3. Rute 
4. 1 e 2 Samuel 
5. 1 e 2 Reis 
6. 1 e 2 Crônicas 
7. Esdras 
8. Neemias 
9. Ester 
 
3. Poéticos 
1. Jó 
2. Salmos 
3. Provérbios 
4. Eclesiastes 
5. Cântico dos Cânticos 
 

 
 

 
 

 
4. Profetas Maiores 
1. Isaías 
2. Jeremias 
3. Lamentações 
4. Ezequiel 
5. Daniel 

 
5. Profetas Menores 
1. Oséias 
2. Joel 
3. Amós 
4. Obadias 
5. Jonas 
6. Miquéias 
7. Naum 
8. Habacuque 
9. Sofonias 
10. Ageu 
11. Zacarias 
12. Malaquias 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

6. Evangelhos 
1. Mateus 
2. Marcos 
3. Lucas 
4. João 

 
7. Histórico 
1. Atos 

 
8. Cartas aos cristãos 
1. Romanos 
2. 1 e 2 Coríntios 
3. Gálatas 
4. Efésios 
5. Filipenses 
6. Colossenses 
7. 1 e 2 Tessalonicenses 
8. 1 e 2 Timóteo 
9. Tito 
10.  Filemom 
11.  Hebreus 
12.  Tiago 
13.  1 e 2 Pedro 
14.  1, 2 e 3 João 
15.  Judas 

 
9. Profético 
1. Apocalipses 

 

 

 

 

  



 

 

 

 

 

Antigo Testamento: 

• Hebraico: A maior parte do Antigo Testamento foi originalmente escrita em 
hebraico, refletindo a língua literária do povo hebreu e da nação de Israel. 
• Aramaico: Alguns trechos específicos do Antigo Testamento foram escritos 
em aramaico. 

O aramaico é uma língua semítica relacionada ao hebraico e faz parte da família 
linguística semítica, que inclui outras línguas como o árabe, o assírio, o 
babilônico e o cananeu. 

Novo Testamento: 

• Grego: O Novo Testamento foi originalmente escrito em grego koiné, que era 
uma forma comum do grego antigo e a língua franca do período helenístico no 
qual os textos foram compostos. Embora Jesus e seus discípulos falassem 
aramaico no cotidiano, os escritores do Novo Testamento optaram por registrar 
os evangelhos e as epístolas em grego, para alcançar uma maior audiência. 

Essas informações destacam a diversidade linguística dentro da Bíblia, 
refletindo os contextos culturais e históricos em que cada parte foi escrita. 

inspiração divina das Escrituras: 

1. 2 Timóteo 3:16-17: Paulo afirma que toda a Escritura é inspirada por Deus e 
é útil para ensinar, repreender, corrigir e instruir na justiça, preparando os 
crentes para toda boa obra. Isso sublinha a autoridade e a utilidade das 
Escrituras como a Palavra de Deus que guia e instrui os cristãos. 

Essas declarações afirmam a confiança e a centralidade das Escrituras na 
vida do cristão, não apenas como um documento histórico ou cultural, mas 
como a revelação inspirada de Deus que guia, ensina e transforma vidas. O 
impacto da Bíblia na história e na cultura ao longo dos séculos é vasto, 
influenciando desde a literatura até a base doutrinária de inúmeras igrejas ao 
redor do mundo. Ela continua sendo uma fonte de inspiração e orientação para 
milhões de pessoas, independentemente de suas origens ou contextos 
culturais. 

 



 

 

 

 

1. Autoria e período de escrita: A Bíblia foi escrita por aproximadamente 40 
homens ao longo de cerca de 1.600 anos, desde aproximadamente 1.500 AC 
até 100 DC. 
2. Traduções: A Bíblia é o livro mais traduzido de todos os tempos, disponível 
em mais de 1.100 idiomas e dialetos diferentes, superando qualquer outro 
livro. 
3. Estatísticas literárias: A Bíblia contém aproximadamente 3.566.480 letras, 
773.746 palavras, 31.102 versículos, 1.189 capítulos e está dividida em 66 
livros (39 no Antigo Testamento e 27 no Novo Testamento). 
4. Divisões e capítulos: O Antigo Testamento tem 39 livros e 929 capítulos, 
enquanto o Novo Testamento tem 27 livros e 260 capítulos. 
5. Palavras comuns: A maioria das palavras na Bíblia tem menos de cinco 
letras. 
6. Ocorrências de palavras: "Jeová" ocorre 6.855 vezes na Bíblia, enquanto 
"Senhor" ocorre 1.853 vezes (na King James Version). 
7. Palavras frequentes: A palavra "e" ocorre 46.277 vezes na Bíblia, enquanto 
"reverendo" aparece apenas uma vez (Salmo 111:9, referindo-se a Deus, não 
a um título eclesiástico moderno). 
8. Curiosidades em livros específicos: O livro de Ester, apesar de ter 10 
capítulos, não menciona explicitamente "Senhor" ou "Deus". 
9. Curiosidades sobre os Salmos: 
o O capítulo mais curto da Bíblia é Salmos 117. 
o O capítulo mais longo é Salmos 119. 
o O capítulo no centro da Bíblia é Salmos 118. 
o Há 594 capítulos antes e depois de Salmos 118. 
o A soma de 594 + 594 + 1 (Salmos 118) resulta em 1189, não 1188 como 
mencionado. 
o O versículo no centro da Bíblia é Salmos 118:8: "É melhor confiar no Senhor 
do que confiar no homem." 
10. Versículo mais curto: 
o No Novo Testamento, o versículo mais curto em espanhol é João 11:35 
("Jesus chorou"). Em grego, é 1 Tessalonicenses 5:16 ("Alegrai-vos sempre"). 

  Essas são informações fascinantes que destacam a complexidade e a 
profundidade da Bíblia como uma obra literária única e inspirada. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

I. O livro dos livros  

1. Definição da Bíblia 
o A palavra "Bíblia" vem do grego "Os Livros" (Daniel 9:2). É uma coleção 

de 66 livros divididos entre o Antigo e o Novo Testamento, formando um 
único livro perfeito que revela completamente a vontade de Deus para os 
homens. 

2. Nomes atribuídos à Bíblia 
o Escrituras Sagradas (2 Timóteo 3:15) 
o Palavras de Deus (1 Pedro 4:11) 
o Palavra de Deus (Hebreus 4:12) 
o Testamentos (Hebreus 9:15) 
o Convênios (Hebreus 8:6-9) 
o Lei, ou leis de Deus (Salmo 19; Tiago 1:25) 
o Observação dos diversos nomes usados no Salmo 119 para se referir à 

palavra de Deus. 

II. Afirmações sobre a origem divina da Bíblia 

1. Inspirada por Deus 
o A Bíblia é inspirada por Deus (2 Timóteo 3:16-17). 
2. Autores divinamente inspirados 
o Os autores foram inspirados por Deus (2 Pedro 1:21; Gálatas 1:11-12). 
3. Palavras de Deus na boca dos profetas 
o Deus colocou Suas palavras na boca dos profetas (Deuteronômio 18:18; 

Isaías 51:16; Jeremias 1:9). 
4. Confissões de inspiração divina 
o Mais de 2.000 vezes os escritores bíblicos afirmaram falar através da 

inspiração divina (Êxodo 20:1; Deuteronômio 1:6; Hebreus 1:1). 

 



 

 

 

III. Unidade e perfeição da Bíblia como um livro 

1. Tema central 
o A Bíblia tem como tema central a história de Cristo (Apocalipse 19:10). 
2. Propósito 
o Tem o propósito de trazer a salvação do homem do pecado (2 Timóteo 

3:15). 
3. Grande esquema de redenção 
o Apresenta um grande esquema de redenção por meio de Cristo (1 Pedro 

1:10-12, 18-20). 
4. Consistência na natureza de Deus 
o A natureza e o caráter de Deus são consistentes ao longo de toda a Bíblia 

(Salmo 102:25-27; Hebreus 13:8). 
5. Lei moral 
o A lei moral permanece a mesma (Gálatas 5:19-21). 
6. Princípio da obediência 
o O princípio da obediência é consistente (Eclesiastes 12:13). 
7. Cumprimento das profecias 
o Todas as profecias do Antigo Testamento sobre Cristo encontram 

cumprimento no Novo Testamento. 
8. Harmonia entre os autores 
o Apesar de mais de 40 autores separados por séculos e condições 

diferentes, há uma harmonia perfeita em seus escritos. 
9. Soberania de Deus 
o A soberania de Deus é evidente em toda a Bíblia como o Governante 

Supremo de todos. 
10. Autoria divina 
o A Bíblia tem um autor único, aquele que conhece o fim desde o início. 

Esses pontos fornecem uma base sólida para iniciar um estudo 
aprofundado do Antigo Testamento, destacando sua origem divina, 
unidade temática e propósito redentor para a humanidade. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

1. Exemplos para nossa aprendizagem 
o Os exemplos daqueles que viveram sob a lei foram escritos para nosso 
aprendizado (Romanos 15:4; 1 Coríntios 10:11). 
2. Testemunho da Divindade de Cristo 
o O Antigo Testamento testifica da Divindade de Cristo (João 1:45; Lucas 
24:44; Atos 10:43). 
3. Compreensão dos princípios de justiça 
o Ajuda-nos a compreender os princípios de justiça através de exemplos 
como a fé e a obediência de Abraão, a paciência de Jó, o valor de Elias, a 
pureza moral de José, e as consequências da desobediência de Saul 
(Hebreus 11; Tiago 2:21-24; Tiago 5:11; 1 Samuel 15:13-23). 
4. Revelação do pecado e preparação para Cristo 
o A aliança judaica do Antigo Testamento serviu para revelar o pecado 
(Romanos 7:7; Gálatas 3:19) e preparar o caminho para Cristo (Gálatas 
3:23-25). 
5. A Lei como sombra das instituições do Novo Testamento 
o A Lei do Antigo Testamento funcionava como uma sombra de muitas 
instituições do Novo Testamento (Hebreus 10:1; 1 Coríntios 5:7; 1 Pedro 
2:5). 
6. Cristo e a Lei de Moisés 
o Cristo viveu sob a dispensação da lei de Moisés e a cumpriu plenamente 
(Mateus 5:17-19). 
7. Cumprimento da Lei por Cristo na cruz 
o Na sua morte, Cristo se tornou a oferta perfeita pelo pecado, cumprindo 
a Lei e removendo-a ao pregá-la na cruz (Colossenses 2:14; Efésios 2:14-
16). 

 



 

 

 

 

 

1. Explicação da origem e princípios 
o O Antigo Testamento explica como o universo e todas as coisas 
tiveram seu início, além de quem somos, de onde viemos e à imagem em 
que fomos criados. 

2. Origem do pecado e necessidade de salvação 
o Explica a origem do pecado e a necessidade universal de salvação. 

3. Contexto histórico para o Novo Testamento 
o Fornece o contexto histórico necessário para uma compreensão 
adequada do Novo Testamento. 

4. Explicação de passagens do Novo Testamento 
o Muitas passagens do Novo Testamento não podem ser plenamente 
compreendidas sem o conhecimento prévio do Antigo Testamento, como 
exemplificado em Gálatas 4:21-31, Hebreus 7, 8, 11, entre outros. 

5. Tipos e antítipos 
o Muitos "tipos" dados no Antigo Testamento explicam seus antítipos 
no Novo Testamento, como Cristo, nossa Páscoa, o sacrifício do seu 
sangue, o tabernáculo, o sacerdócio, etc. 

6. Princípios eternos 
o Revela muitos princípios eternos, como o amor de Deus, a fé, a 
obediência a Deus, a preocupação e cuidado de Deus pelo homem, Sua 
soberania sobre todas as nações, etc. 

7. Majestade e grandeza de Deus 
o Ajuda-nos a ver a majestade, grandeza, poder e sabedoria de Deus 
reveladas ao longo das histórias e ensinamentos. 

8. Histórias gráficas como lições 
o Oferece histórias gráficas destinadas a nos alertar sobre o mal e guiar-
nos para o que é certo e bom. 

9. Confirmação da inspiração das Escrituras 
o Convence-nos da inspiração das Escrituras e da Divindade de Cristo 
através do cumprimento detalhado das profecias. 

   Estes objetivos e razões destacam a importância vital de estudar o Antigo 
Testamento como uma base sólida para compreender tanto a história quanto os 
ensinamentos fundamentais da fé cristã. 

 



 

 

 

 

 

1. Idiomas do Antigo Testamento 
 

o A maioria do Antigo Testamento foi originalmente escrito em hebraico, com 
exceção de partes de Esdras (5:8; 6:12; 7:12-26), Daniel (2:4-7:28) e um 
versículo em Jeremias (10:11), que foram escritos em aramaico/caldeu. 

 
2. Versões (Traduções) 

 
o Versão Septuaginta: É a tradução do Antigo Testamento para o grego, 

realizada por setenta (ou septuaginta) estudiosos judeus em Alexandria, por 
volta de 270 a.C. Esta versão é significativa porque era amplamente usada 
no tempo de Jesus e pelos primeiros cristãos. 

o Manuscritos do Mar Morto: Descobertos em 1947 nas cavernas de 
Qumran, perto do Mar Morto, esses manuscritos incluem cópias de livros 
bíblicos, apócrifos e textos que refletem as crenças dos Essênios. Eles 
fornecem insights importantes sobre a transmissão textual e a variedade 
textual existente antes do período do Novo Testamento. Notavelmente, 
incluem uma cópia completa do livro de Isaías e fragmentos de outros livros, 
datados por volta de 100 a.C. 

 
3. Principais Textos Usados para Tradução 

 
o Texto Massorético: É a forma padronizada do texto hebraico do Antigo 

Testamento, desenvolvida pelos Massoretas no século X. Esses eruditos 
judeus adicionaram sinais vocálicos e notas marginais ao texto hebraico 
para preservar sua pronúncia e leitura corretas. 

o Versão Septuaginta: Além de ser uma tradução, a Septuaginta também 
preserva variantes textuais que não estão presentes no Texto Massorético 
hebraico. É uma fonte crucial para entender a transmissão textual e a 
interpretação do A. T nos primeiros séculos do judaísmo e do cristianismo. 

o Manuscritos do Mar Morto: Esses manuscritos oferecem uma visão direta 
dos textos bíblicos e não bíblicos usados pelas comunidades judaicas da 
época, fornecendo evidências importantes para a crítica textual e a história 
da formação do cânon bíblico. 

 
 



 
 
 
 
 
 

Gênesis: O Livro dos Princípios 

 
Gênesis, o primeiro livro da Bíblia, é fundamentalmente conhecido 

como o livro dos princípios. Essa designação se deve ao fato de que 
Gênesis revela os inícios e fundamentos de diversos aspectos cruciais: 

1. O Início da Criação (Gn 1-2): 
o Gênesis detalha a criação do mundo, estabelecendo que Deus é o criador 

de tudo o que existe — matéria, energia, espaço e tempo. O ápice dessa 
criação é a formação do homem à imagem de Deus. 

2. O Início da Humanidade (Gn 1.26; 2.7ss.): 
o Deus cria o homem e a mulher como ápice de Sua criação, dotados de 

livre arbítrio e incumbidos de governar sobre a Terra. 
3. O Início do Pecado (Gn 3): 
o O relato da queda do homem, quando Adão e Eva desobedecem a Deus 

no Jardim do Éden, introduzindo o pecado e separando a humanidade de 
seu Criador. Deus, no entanto, oferece a primeira promessa de redenção 
através da semente da mulher (Gn 3:15). 

4. O Início do Casamento (Gn 2): 
o Gênesis apresenta a instituição divina do casamento como a união entre 

um homem e uma mulher, estabelecendo o modelo inicial para a relação 
matrimonial. 

5. O Início do Ódio e da Inveja (Gn 4): 
o O relato de Caim e Abel ilustra os primeiros sinais de pecado 

manifestados em ódio e inveja entre irmãos, culminando no assassinato 
de Abel por Caim. 

6. O Início do Plano de Redenção (Gn 3:15): 
o A promessa de Deus de enviar um redentor, a semente da mulher, que 

eventualmente esmagaria a cabeça da serpente, é o primeiro indício do 
plano divino para reconciliar a humanidade consigo mesma. 

7. O Início das Diferentes Línguas (Gn 11): 
o A torre de Babel e a confusão das línguas entre os povos refletem a 

dispersão da humanidade e a diversidade linguística como resultado da 
desobediência humana. 

 



   

 

Divisões Principais de Gênesis: 

Gênesis pode ser dividido em duas seções principais: 

• Capítulos 1-11: Descrevem a criação do mundo, a queda do homem, a 
expansão da humanidade e os primeiros eventos significativos até 
Abraão. 

• Capítulos 12-50: Focam na história dos patriarcas, começando com 
Abraão, Isaque e Jacó, e suas famílias.  

 

Principais Eventos nos Capítulos 1-11: 

1. CRIAÇÃO: Deus é o criador supremo e o homem é criado à Sua imagem 
para governar sobre a criação.  

 

2. A QUEDA DO HOMEM: O pecado separa o homem de Deus, mas Deus 
promete um redentor. 

Essa análise evidencia a importância de Gênesis não apenas como um 
relato histórico, mas como a fundação dos princípios que moldam a fé e 
a compreensão cristã sobre a origem, o pecado, a redenção e o propósito 
humano. 

 

 



 

Eventos Significativos nos Capítulos 1-11 de Gênesis: 

3. O DILÚVIO: 
o Devido à multiplicação do pecado entre os seres humanos, Deus decide 

destruir toda a humanidade com um dilúvio, salvando apenas Noé, sua 
família e os animais que entraram na arca (Gn 6-9). 

 

4. A TORRE DE BABEL: 
o Os descendentes de Noé, reunidos na planície de Sinear, decidem 

construir uma torre que alcançasse os céus para se fazerem um nome. 
Deus confunde suas línguas, dispersando-os sobre toda a terra (Gn 11:19 

  

 



 

 

Quatro Grandes Personagens nos Capítulos 12-50: 

Deus escolhe focar em indivíduos específicos para abençoar todas as nações: 

1. Abraão: 
o Chamado por Deus para ser o pai de uma grande nação e abençoar todas as famílias 

da terra (Gn 12-25). 
2. Isaque: 
o Filho de Abraão e Rebeca, a quem Deus renova a promessa da aliança feita com seu 

pai (Gn 26). 
3. Jacó (Israel): 
o Filho de Isaque, cujo nome é mudado para Israel, tornando-se o pai das doze tribos 

de Israel (Gn 27-36). 
4. José: 
o Filho de Jacó, vendido por seus irmãos como escravo, mas que eventualmente se 

torna governador do Egito e salva sua família da fome durante uma grande crise (Gn 
37-50). 

 

Cinco Grandes Personagens Espirituais em Gênesis: 

1. Enoque: 
o Conhecido por "andar com Deus", Enoque é levado por Deus sem passar pela morte 

física, sendo um exemplo de fé e comunhão com Deus (Gn 5:21-24; Hb 11:5). 
2. Noé: 
o Considerado um "pregador da justiça", Noé constrói a arca conforme as instruções 

de Deus para salvar sua família e os animais durante o dilúvio (Gn 6:9-22; 2Pe 2:5). 
3. Abraão: 
o Reconhecido como o pai das nações, Abraão é o exemplo máximo de fé e obediência 

a Deus, sendo justificado pela fé e não pelas obras da lei (Rm 4:1-25; Tg 2:21-23). 
4. Isaque: 
o Filho de Abraão, Isaque é um exemplo de submissão e confiança em Deus, 

especialmente durante os momentos de teste e provação em sua vida (Gn 26). 
5. José: 
o Conhecido por sua integridade, fidelidade e capacidade de perdoar, José passa por 

várias adversidades — como ser vendido como escravo e ser preso injustamente — 
mas é elevado por Deus para uma posição de autoridade no Egito (Gn 37-50; Tg). 

Esses personagens não apenas desempenham papéis fundamentais na 
narrativa de Gênesis, mas também oferecem exemplos inspiradores de fé, 
obediência e confiança em Deus, servindo como modelos para os crentes ao longo 
das gerações. 

 



 

Sete Grandes Alianças em Gênesis: 

1. Aliança com Adão (Gn 3:14-19): 
o Após a queda, Deus pronuncia maldições sobre a serpente, a mulher e o 

homem, mas também oferece a promessa de redenção através da semente da 
mulher (Gn 3:15). 

2. Aliança com Noé (Gn 8:20-9:17): 
o Após o dilúvio, Deus faz uma aliança com Noé e toda a criação, prometendo 

nunca mais destruir a terra por meio de uma inundação. O sinal dessa aliança 
é o arco-íris (Gn 9:11-17). 

3. Aliança com Abraão (Gn 12:1-3; 15:1-21; 17:1-21): 
o Deus promete a Abraão que ele será o pai de uma grande nação, que receberá 

a terra de Canaã como herança, e que todas as nações serão abençoadas por 
meio de sua descendência, que inclui Cristo (Gn 12:1-3; 15:1-21; 17:1-21). 

4. Aliança com os Israelitas através de Moisés: 
o Esta aliança é formalizada no Sinai, onde Deus dá a Lei a Moisés e ao povo de 

Israel, estabelecendo a relação especial entre Ele e Israel como Seu povo 
escolhido (Êx 19-24). 

5. Aliança com os judeus após as advertências no deserto (Dt 30:1-20): 
o Esta aliança reafirma as bênçãos e maldições associadas à obediência ou 

desobediência à Lei de Moisés, exortando Israel a escolher a vida e a bênção 
através da obediência a Deus (Dt 30:1-20). 

6. Aliança com Davi (2 Samuel 7:5-16): 
o Deus promete a Davi uma dinastia real eterna, prometendo que um dos seus 

descendentes governará para sempre sobre Israel (2Sm 7:5-16). 
7. Nova Aliança em Cristo (Hb 8:6-13; 9:15-17): 
o Através da morte de Jesus Cristo, uma nova aliança é estabelecida, na qual os 

pecados são perdoados e a salvação é oferecida a todos que creem nele como 
Senhor e Salvador (Hb 8:6-13; 9:15-17). 

Importância do Livro de Gênesis: 

Conclusão: O livro de Gênesis não apenas narra a criação do mundo e a 
origem da humanidade, mas também estabelece as bases para muitas das 
alianças fundamentais entre Deus e a humanidade ao longo da história bíblica. 
Ele revela as promessas de Deus, as consequências do pecado humano e os 
primeiros passos na realização do plano divino de redenção através de Cristo. 
Estudar profundamente Gênesis é essencial para compreender não apenas o 
início da história humana, mas também as raízes das alianças que moldaram 
o relacionamento entre Deus e Seu povo ao longo das eras. 

 

 



 

 

 

 

• A palavra "Êxodo" significa "saída" ou "partida" em hebraico, refletindo o 
tema central do livro, que é a libertação dos filhos de Israel da escravidão 
no Egito. A chave para entender o Êxodo é a ideia de libertação ou 
redenção, simbolizada pela frase "Deixe meu povo ir". 

• A mensagem central do Êxodo é a demonstração do cuidado de Deus pelo 
Seu povo escolhido, os israelitas. Deus lembra-se deles, resgata-os da 
opressão egípcia e os redime, estabelecendo uma aliança especial com 
eles (Êxodo 19:4-6). Esta aliança faz de Israel um povo especial, uma 
nação santa, destinada a cumprir os propósitos de Deus na Terra. 

Eventos Importantes no Êxodo: 

1. Opressão de Israel pelo Faraó: 
o Os israelitas são escravizados no Egito. 
2. Nascimento e Missão de Moisés: 
o Moisés é escolhido por Deus para liderar os israelitas para fora do Egito. 
3. As Dez Pragas: 
o Deus envia pragas sobre o Egito para convencer o Faraó a liberar o povo. 

 

 



 

4. Instituição da Páscoa: 
o Os israelitas celebram a Páscoa como instruídos por Deus para proteger 

seus lares da décima praga, a morte dos primogênitos. 
5. Saída do Egito: 
o Os israelitas deixam o Egito liderados por Moisés após a Páscoa. 
6. Atravessando o Mar Vermelho: 
o Deus abre o Mar Vermelho para que os israelitas escapem da perseguição 

dos egípcios, mas fecha-o sobre os egípcios que os perseguem. 

 

7. A Nuvem e a Coluna de Fogo: 
o Deus guia os israelitas através do deserto com uma nuvem durante o dia 

e uma coluna de fogo à noite. 

 

 



 

8. Provisão de Deus no Deserto: 
o Deus fornece maná do céu, codornizes e água para sustentar o povo no 

deserto. 

 

9. A Entrega da Lei no Monte Sinai: 
o Moisés recebe os Dez Mandamentos e a Lei de Deus no Monte Sinai. 

 

10. Adoração ao Bezerro de Ouro: 
o O povo de Israel desvia-se de Deus e adora um bezerro de ouro, 

provocando a ira divina. 

 

11. Estabelecimento do Sacerdócio e do Tabernáculo: 
o Deus estabelece o sacerdócio levítico e instrui a construção do 

Tabernáculo, onde Sua presença habitará entre o povo. 

 

 



 

 

O Êxodo não apenas relata eventos históricos cruciais na história de 
Israel, mas também estabelece princípios fundamentais de fé, 
obediência, redenção e relacionamento com Deus. Ele serve como um 
testemunho poderoso do poder redentor de Deus e de Sua fidelidade 
em cumprir Suas promessas. 

Três Divisões Principais no Livro do Êxodo: 

1. Capítulos 1:1-12:36 - Israel no Egito: Escravidão, Libertação e as Dez 
Pragas: 

o Este segmento detalha a opressão dos israelitas no Egito, a chamada 
de Moisés por Deus através da sarça ardente, as negociações com o 
Faraó para libertar o povo, e as dez pragas enviadas por Deus como 
juízos sobre o Egito. 

 

2. Capítulos 12:37-18:27 - Jornada do Povo de Israel ao Sinai: 
o Neste trecho, encontramos a celebração da Páscoa, a partida 

apressada do Egito pelos israelitas, a travessia miraculosa do Mar 
Vermelho, a provisão divina no deserto com maná e água, e o encontro 
com Jetro (sogro de Moisés) em Midiã. Essa jornada culmina com a 
chegada ao Monte Sinai. 

 

3. Capítulos 19-40 - Israel no Sinai: 
o Aqui, o foco está na preparação do povo de Israel para receber a 

revelação divina no Monte Sinai. Inclui a entrega dos Dez 
Mandamentos, outras leis e ordenanças para a sociedade israelita (leis 
civis), instruções detalhadas para a construção do Tabernáculo (a 
habitação de Deus entre o povo), e a construção e dedicação do 
Tabernáculo como local sagrado de culto. 

 

 



 

Moisés: 

• O livro do Êxodo registra os primeiros 80 anos da vida de Moisés. Ele 
passou 40 anos no Egito, onde foi criado na corte real como filho da filha 
do Faraó, e depois mais 40 anos em Midiã, onde se casou com a filha de 
Jetro, um sacerdote de Midiã, e pastoreou o rebanho de seu sogro. Foi 
durante esse período que Deus o chamou para liderar o povo de Israel à 
liberdade da escravidão egípcia. 

Deus Dá Confiança a Moisés: 

• Durante a chamada de Moisés através da sarça ardente e ao longo de 
sua missão de libertação de Israel, Deus lhe dá várias promessas e 
declarações para fortalecê-lo e confirmar sua autoridade: 
1. "Eu sou o Deus de seus pais" (Êxodo 3:14-15). 
2. "Eu sou Jeová" (Êxodo 6:2). 
3. "Eu te tirarei da aflição do Egito" (Êxodo 3:17). 
4. "Ferirei o Egito" (Êxodo 3:20). 
5. "Eu estarei com a tua boca" (Êxodo 4:15). 
6. "Estabeleci a minha aliança" (Êxodo 6:4). 
7. "Ouvi o gemido dos filhos de Israel" (Êxodo 3:7; 6:5). 
8. "Lembrei-me da minha aliança" (Êxodo 6:5). 
9. "Eu te tirarei, eu redimirei" (Êxodo 6:6-7). 

Conclusão: O livro do Êxodo não apenas registra eventos históricos 
cruciais na história de Israel, como também revela a fidelidade de Deus 
em cumprir suas promessas de libertação e redenção. Estudar este livro 
é essencial para compreender a história da salvação e a relação de Deus 
com seu povo escolhido. 

Os Dez Mandamentos  

São fundamentais tanto no Antigo quanto no Novo Testamento, estabelecendo 
princípios morais e éticos para a conduta humana em relação a Deus e aos 
outros. Aqui está uma comparação entre os Dez Mandamentos conforme 
encontrados no livro de Êxodo 20 no Antigo Testamento e suas 
correspondências ou aplicabilidades no Novo Testamento: 

 



 

Êxodo 20 (Antigo Testamento) 

1. Não terás outros deuses diante de mim. 
o Novo Testamento: Mateus 4:10; Atos 17:22-30 enfatizam a exclusividade do 

culto a Deus. 
2. Não farás para ti imagem de escultura, nem semelhança alguma do que há 

em cima nos céus, nem embaixo na terra, nem nas águas debaixo da terra. 
o Novo Testamento: 1 Coríntios 10:14; 1 João 5:21 advertem contra a idolatria. 
3. Não tomarás o nome do Senhor teu Deus em vão. 
o Novo Testamento: 1 Timóteo 6:1; Colossenses 3:17 instruem sobre o uso 

reverente do nome de Deus. 
4. Lembra-te do dia do sábado, para o santificar. 
o No Novo Testamento, a interpretação e aplicação do sábado são discutidas, 

mas não é especificamente ordenado como nos Dez Mandamentos. 
5. Honra a teu pai e a tua mãe. 
o Novo Testamento: Mateus 15:4-9; Efésios 6:1-3 reforçam o respeito e a honra 

aos pais. 
6. Não matarás. 
o Novo Testamento: Mateus 5:21-22; Apocalipse 21:8 enfatizam a santidade da 

vida e a proibição do homicídio. 
7. Não adulterarás. 
o Novo Testamento: Gálatas 5:19; Mateus 5:27-28 condenam a imoralidade 

sexual e o adultério. 
8. Não furtarás. 
o Novo Testamento: 1 Coríntios 6:10; Efésios 4:28 ensinam sobre a honestidade 

e a justiça nos negócios. 
9. Não dirás falso testemunho contra o teu próximo. 
o Novo Testamento: Mateus 5:22; Colossenses 3:9 destacam a importância da 

verdade e da honestidade. 
10. Não cobiçarás a casa do teu próximo, não cobiçarás a mulher do teu 

próximo, nem o seu servo, nem a sua serva, nem o seu boi, nem o seu 
jumento, nem coisa alguma do teu próximo. 

Considerações Finais:  

Os Dez Mandamentos estabelecem um padrão moral eterno que transcende os 
tempos e é aplicável a todas as culturas e sociedades. Eles encapsulam os 
deveres para com Deus e para com o próximo, promovendo o amor, a justiça e 
a santidade. No Novo Testamento, muitos dos princípios dos Dez Mandamentos 
são reafirmados e expandidos por Jesus Cristo e pelos apóstolos, garantindo 
sua relevância contínua na vida dos cristãos. 

 



 

 

 

 

Levítico é um livro crucial no Antigo Testamento, focando principalmente 
nos rituais de sacrifício, purificação e adoração que eram administrados 
pelos levitas, uma tribo específica designada para o serviço no 
Tabernáculo e posteriormente no Templo. Aqui está uma análise detalhada 
de Levítico: 

Significado e Autoria: 

• Origem do Nome: A palavra "Levítico" deriva do termo hebraico e grego 
que significa "pertencente aos levitas", refletindo sua conexão com os 
serviços sacerdotais realizados pelos levitas. 

• Autor: Tradicionalmente atribuído a Moisés, conforme indicado em 
Levítico 27:34, escrito durante o período em que os israelitas estavam no 
deserto, aproximadamente 1452 AC. Cristo faz referências diretas a 
práticas e ensinamentos de Levítico em seus próprios ensinamentos e 
ações, demonstrando sua autoridade e relevância. 

Versículos Chave: 

• Levítico 3:8: Promessa de Deus a Moisés que ele libertaria o povo. 
• Levítico 3:14-16: Identifica aquele que chamou Moisés para liderar a 

libertação dos israelitas. 
• Levítico 6:2-8: Foca nos procedimentos relacionados aos sacrifícios e à 

redenção do povo. 
• Levítico 12:23: Descreve a redenção por meio da celebração da Páscoa. 

Frase Chave em Levítico: 

• "Deixe meu povo ir para que possa me servir.": Esta frase reflete o 
propósito de libertação de Deus para o seu povo, não apenas para a 
liberdade física, mas também para que possam adorá-lo adequada. 

 



 

 

Deus como o Autor Principal: 

• Levítico é distinto por conter 56 referências diretas de que as leis e 
instruções foram dadas por Deus a Moisés. Expressões como "O 
Senhor falou", "Ele disse", e "Eu ordeno" são frequentemente 
repetidas ao longo dos 27 capítulos. A frase "Eu sou Jeová" ocorre 21 
vezes, sublinhando a autoridade divina por trás das leis e 
mandamentos dados. 

 

Temas e Conteúdos Principais: 

• Leis de Santidade: Levítico estabelece padrões de pureza e 
santidade, tanto moral quanto ritual, destacando a necessidade de 
separação do pecado e a aproximação reverente a Deus. 

• Sacrifícios e Adoração: Detalha os tipos de sacrifícios oferecidos, 
os procedimentos para a expiação de pecados e a maneira correta 
de se aproximar de Deus através do culto. 

 

Importância Teológica: 

• Levítico serve como um manual prático e teológico para os rituais e 
práticas do culto no Antigo Testamento, estabelecendo a base para 
a compreensão judaica posterior sobre a santidade, a redenção e a 
aliança com Deus. 

Em resumo, Levítico não apenas instrui sobre as práticas religiosas 
específicas dos israelitas, mas também enfatiza a natureza santa de 
Deus e a necessidade de uma vida pura e santificada diante dele. 

 

 



 

Mensagens essenciais em Levítico: 

1. Adoração segundo a Vontade de Deus: Levítico enfatiza a 
necessidade de adorar a Deus de maneira que seja aceitável a Ele. 
Isso não se restringe apenas aos rituais externos, mas também 
inclui uma disposição de coração em conformidade com a 
vontade divina (João 4:24). 

2. Consequências do Pecado: O livro mostra claramente que o 
pecado tem sérias consequências, separando o homem de Deus 
e impedindo a comunhão com Ele (Isaías 59:1-2). 

3. Acesso a Deus através dos Sacrifícios: Levítico ensina que o 
acesso a Deus e a possibilidade de comunhão com Ele são 
facilitados pelos sacrifícios e pelo derramamento de sangue. Isso 
prefigura o sacrifício perfeito de Jesus Cristo na cruz, que 
proporciona acesso completo e permanente a Deus (Hebreus 
9:22, 26). 

4. Demonstração do Amor e Misericórdia de Deus: A lei dos 
sacrifícios em Levítico não era apenas um sistema de rituais, mas 
também uma expressão do amor e da misericórdia de Deus. Esses 
sacrifícios apontavam para o sacrifício definitivo de Jesus Cristo, 
que revela o amor de Deus pela humanidade (João 3:16; Hebreus 
9:26). 

 

O Sistema Sacrifical: 

• Levítico apresenta um sistema detalhado de sacrifícios que 
permitiam a expiação dos pecados e a reconciliação com Deus. 
Esses sacrifícios incluíam ofertas de animais, grãos e outros tipos 
específicos, cada um com seu propósito ritual e simbólico. 

 

 

 



 

 

O Sacerdócio Levítico: 

• O livro de Levítico é centrado no papel dos levitas e, mais 
especificamente, dos descendentes de Arão, como sacerdotes. 
Os levitas foram escolhidos por Deus para administrar os rituais 
no Tabernáculo e, posteriormente, no Templo. Eles não 
receberam terras como herança, mas foram sustentados pelos 
dízimos do povo e habitavam em cidades designadas (Números 
35:7). 

 

• Arão, o irmão de Moisés, foi o primeiro sumo sacerdote, e sua 
descendência continuou no sacerdócio. Esse sacerdócio servia 
como mediador entre o povo e Deus, facilitando os sacrifícios e 
atuando como representantes espirituais diante de Deus. 

 

• Para os cristãos, Levítico serve como um pano de fundo 
importante para entender o conceito de um "sacerdócio santo" e 
a oferta de "sacrifícios espirituais" através de Jesus Cristo. Pedro, 
no Novo Testamento, refere-se ao povo de Deus como um 
sacerdócio santo, indicando a continuidade e o cumprimento do 
papel sacerdotal no contexto da nova aliança (1 Pedro 2:5). 

 

Em suma, Levítico não apenas prescreve práticas rituais, mas 
também revela verdades fundamentais sobre a santidade de 
Deus, a necessidade de expiação pelo pecado e o propósito de 
um mediador entre Deus e o homem. Esses ensinamentos são 
fundamentais para compreender a obra redentora de Jesus Cristo 
e a continuidade do propósito de Deus para seu povo ao longo da 
história da salvação. 

 

  



 

 

Arão e Cristo: 

1. Arão como Sumo Sacerdote: 
o Arão era o sumo sacerdote designado por Deus para o povo de Israel, da 

tribo de Levi. Ele e seus descendentes serviam como mediadores entre 
Deus e o povo, oferecendo sacrifícios para expiação dos pecados 
(Levítico 9:7). 

o Arão e os sacerdotes levitas ofereciam sacrifícios repetitivos, tanto por 
seus próprios pecados quanto pelos pecados do povo (Hebreus 5:1-3; 
7:27). 

2. Cristo como Sumo Sacerdote: 
o Cristo é o sumo sacerdote do novo Israel espiritual, a Igreja, não segundo 

a ordem de Arão, mas da ordem de Melquisedeque, um sacerdote eterno 
e superior (Hebreus 5:6; 6:20-7:17; Gênesis 14:18-20). 

o Ele não pertencia à tribo de Levi, mas à tribo de Judá, e ofereceu-se a si 
mesmo como um sacrifício perfeito, sem pecado, para a redenção da 
humanidade (Hebreus 2:9; 10:10-14). 

3. Diferenças nos Sacrifícios: 
o Os sacerdotes levitas ofereciam sacrifícios repetidos e simbólicos, que 

não podiam efetivamente tirar os pecados permanentemente (Hebreus 
10:1-4). 

o Cristo ofereceu-se uma vez por todos os pecados, de uma vez por todas, 
alcançando uma redenção eterna (Hebreus 9:12, 23-28). 

4. Ação no Lugar Santíssimo: 
o Os sumos sacerdotes levitas entravam no Lugar Santíssimo do templo 

uma vez por ano, no Dia da Expiação, para fazer expiação pelos pecados 
do povo (Levítico 16:1-7). 

o Cristo entrou no céu, no verdadeiro Lugar Santíssimo, não feito por mãos 
humanas, para interceder por nós diante de Deus (Hebreus 4:14-16; 
9:24). 

5. Mediação e Reconciliação: 
o Os sacerdotes levitas atuavam como mediadores temporários entre 

Deus e os homens. 
o Cristo é o único mediador perfeito e eterno entre Deus e a humanidade, 

reconciliando-nos com Deus e intercedendo continuamente por nós (1 
Timóteo 2:5; Hebreus 7:25; 9:15; 12:24). 

 

 



 

O Dia da Expiação: 

• No Antigo Testamento, o Dia da Expiação era o dia mais solene 
do ano judaico, onde o sumo sacerdote realizava rituais para a 
expiação dos pecados do povo (Levítico 23:27-32). 

• Este dia apontava para a necessidade contínua de expiação de 
pecados, pois os sacrifícios oferecidos anualmente não 
podiam remover permanentemente os pecados (Hb 10:3-4). 

 

Cumprimento em Cristo: 

• Cristo, com seu sacrifício único e perfeito na cruz, cumpriu e 
superou o sistema de sacrifícios e mediação levíticos. Ele 
ofereceu-se a si mesmo como o sacrifício definitivo, que 
remove completamente os pecados daqueles que creem nele 
(Hebreus 9:12, 26; 10:10-14). 

• Em resumo, a comparação entre Arão e Cristo destaca não 
apenas a superioridade do sacerdócio de Cristo em relação ao 
levítico, mas também demonstra como Cristo cumpriu as 
profecias do Antigo Testamento e estabeleceu uma nova 
aliança baseada em seu sacrifício redentor e na graça de Deus. 

 

Conclusão:  

Levítico, portanto, não é apenas um registro de leis antigas, mas 
um livro rico em princípios eternos que continuam a ser 
relevantes para a vida cristã hoje. Ele nos ensina sobre a 
santidade de Deus, a importância da obediência, a 
necessidade de sacrifício e arrependimento, e o privilégio da 
comunhão com Deus. Estudar este livro nos ajuda a 
compreender mais profundamente a natureza de Deus e Seus 
requisitos para Seu povo. 

 



 

Algumas das grandes lições que podemos extrair deste livro: 

1. Liberdade de Escolha: Levítico frequentemente começa com a frase "Se 
a sua oferta seja..." (1:3, 10, 14; 2:4-7, 14; 3:1, 6-7), enfatizando que o 
homem tem liberdade de escolha. Da mesma forma, Jesus disse em João 
7:17: "Se alguém quiser fazer a vontade de Deus, conhecerá a respeito da 
doutrina..." 

2. Obediência a Deus: A declaração "Eu sou o Senhor teu Deus" ocorre 21 
vezes em Levítico. Isso destaca que é nosso dever obedecer a Deus, 
reconhecendo que Ele tem o direito de nos ordenar e nós temos a 
responsabilidade de obedecer. 

3. Conduta Honrosa: Levítico também aborda leis que regulam nossa 
conduta moral e ética (19.9-18; 19.32-37), destacando a importância de 
viver de maneira honrosa diante de Deus e dos outros. 

4. Bênçãos da Obediência e Perigos da Desobediência: Deus promete 
bênçãos abundantes àqueles que obedecem às suas leis (Levítico 26.1-
13), mas também adverte severamente sobre as consequências da 
desobediência (Levítico 26.14-39). Isso nos mostra tanto a bondade 
quanto a severidade de Deus (Romanos 11:22). 

5. Misericórdia aos Penitentes: Mesmo diante da desobediência, Deus 
promete misericórdia aos que se arrependem e retornam a Ele com 
sinceridade (Levítico 26.40-46). 

6. Exemplos de Consequências: A história de Nadabe e Abiú (Levítico 10:1-
7) ilustra vividamente a importância de seguir os padrões divinos na 
adoração e no serviço a Deus. Isso nos lembra que devemos adorar a 
Deus segundo a Sua vontade revelada, não segundo nossas próprias 
ideias ou tradições humanas (1 Coríntios 4:6; 2 João 9; Mateus 15:7-9). 

7. O Mandamento do Amor: Levítico também ensina o mandamento central 
de amar o próximo como a si mesmo (19:18), um princípio que Jesus 
destacou como um dos dois maiores mandamentos (Mateus 22:39). 

8. Promessa de Presença e Paz: Deus promete andar entre o Seu povo e 
ser o seu Deus, e o povo será Seu povo (Levítico 26:12), prometendo paz 
e comunhão íntima com aqueles que andam em obediência aos Seus 
mandamentos. 

 



 

 

 

 

Sobre Números 

1. Temática Principal: Números enfatiza a importância da obediência a 
Deus e as consequências da desobediência. Deus deu Sua lei ao povo de 
Israel, o tabernáculo, estabeleceu o sacerdócio e Sua presença entre eles 
enquanto viajavam em direção à terra prometida. A narrativa revela como 
a obediência traz bênçãos e a desobediência traz consequências severas. 

2. Origem do Nome: O título "Números" vem da contagem ou censo 
realizado duas vezes entre os israelitas durante os 40 anos de 
peregrinação no deserto, primeiro próximo ao Monte Sinai (capítulo 1) e 
depois nas planícies de Moabe (capítulo 26). Refere-se à frase hebraica 
"No deserto" que aparece no primeiro versículo do livro. 

Autoria 

1. Autor: Moisés é tradicionalmente considerado o autor de Números, como 
indicado explicitamente no início (Nm 1:1) e no final do livro (Nm 33:2). 

Palavras que Resumem Números 

1. Números e Murmúrios: Estes dois termos resumem as histórias e 
eventos registrados no livro, destacando tanto os censos e organização 
do povo quanto as murmurações frequentes contra Deus e Moisés. 

Lição Principal 

1. Incredulidade e Consequências: A principal lição de Números é que a 
incredulidade e a desobediência impedem a entrada na vida abundante e 
na esperança celestial. A incredulidade foi um pecado recorrente ao 
longo das gerações humanas, conforme destacado em Hebreus 3:7-19 e 
Hebreus 12:1. A maneira como Deus lidou com o povo de Israel serve 
como um ensinamento sobre a importância da obediência e da reverência 
aos mandamentos de Deus. 



 

Lição Principal 

2. Incredulidade e Consequências: A principal lição de Números é que a 
incredulidade e a desobediência impedem a entrada na vida abundante 
e na esperança celestial. A incredulidade foi um pecado recorrente ao 
longo das gerações humanas, conforme destacado em Hebreus 3:7-19 
e Hebreus 12:1. A maneira como Deus lidou com o povo de Israel serve 
como um ensinamento sobre a importância da obediência e da 
reverência aos mandamentos de Deus. 

Aplicação Prática 

1. Cuidado com a Incredulidade: A aplicação direta para os cristãos é 
aprender com o pecado da incredulidade demonstrado pelo povo de 
Israel. Devemos evitar cair no mesmo erro, lembrando-nos de que as 
Escrituras foram escritas para nosso ensino e exortação (1 Coríntios 
10:6, 11; Romanos 15:4). 

Números, portanto, não é apenas um registro histórico, mas uma lição 
contínua sobre a importância da fé, obediência e confiança em Deus 
para todos os que buscam viver uma vida que agrada ao Senhor. 

Resultados da Obediência e Desobediência 

1. Rebeliões e Consequências: 
o Rebelião em Cades: Quando os espias voltaram com um relatório 

desencorajador sobre a terra de Canaã, o povo se recusou a entrar na 
terra prometida, resultando em consequências severas, incluindo a 
exclusão daquela geração da entrada na terra (Números 13-14). 

o Rebelião de Corá: Corá, Datã, Abirão e seus seguidores se rebelaram 
contra a liderança de Moisés e Arão, resultando na morte deles pela 
abertura da terra e pela destruição de 250 homens pelo fogo do 
Senhor (Números 16). 

o Desobediência de Moisés e Arão: Moisés e Arão desobedeceram a 
instrução específica de Deus quanto à água da rocha em Cades, o que 
resultou em sua proibição de entrar na terra prometida (Nm 20:10). 

 



 

Divisões Principais em Números: 

o Primeira Divisão: Inclui o primeiro Censo, a organização para o serviço no tabernáculo 
e os últimos dias no Monte Sinai (Números 1-10). 

o Segunda Divisão: Narra o período desde o fracasso em Cades até o final dos 38 anos 
de peregrinação no deserto, marcado pela murmuração e desobediência do povo 
(Números 11-20). 

o Terceira Divisão: Relata as vitórias sobre os reis pagãos em Moabe, o segundo censo e 
a preparação final para entrar na terra de Canaã (Nm 21-36). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Conexão de Números com Outros Livros 

• Gênesis: Começa com a criação do homem à imagem de 
Deus e termina com a humanidade arruinada pelo pecado. 

 

• Êxodo: Descreve a libertação e a redenção do povo de Israel 
da escravidão no Egito. 

 

• Levítico: Foca na provisão de Deus para a adoração e a 
comunhão com Ele através dos sacrifícios e das práticas 
rituais. 

 

• Números: Registra os sucessos e fracassos de Israel 
enquanto eles vagavam no deserto, servindo, trabalhando e 
lutando em preparação para entrar na terra prometida. 

 

Assim, Números não apenas documenta a jornada física e 
espiritual de Israel, mas também ilustra vividamente as 
consequências da obediência e da desobediência a Deus, 
servindo como um lembrete atemporal da importância de 
seguir os caminhos do Senhor para receber Suas bênçãos e 
favor. 

 

 

 



 

Eventos Importantes em Números 

1. Organização no Monte Sinai (Caps. 1-10) 
o Registro do primeiro censo, organização das tribos ao redor do 

tabernáculo, instruções para o serviço no tabernáculo e as viagens 
iniciais. 

2. Escolha dos Setenta Anciãos (Cap. 11:16-25) 
o Deus concede a Moisés a ajuda de setenta anciãos para compartilhar o 

fardo do governo do povo. 
3. Envio de Codornizes (Cap. 11:31-34) 
o Deus providencia carne em abundância para o povo que estava cansado 

do maná. 
4. O Zelo de Miriam e Arão (Cap. 12) 
o Miriam e Arão questionam a liderança de Moisés, resultando na lepra de 

Miriam como punição. 
5. Desobediência em Cades (Caps. 13-14) 
o Os espias relatam sobre a terra de Canaã, resultando no medo do povo 

em entrar na terra prometida, exceto Josué e Calebe. 
6. Eventos Durante os 40 Anos de Peregrinação (Caps. 15-19) 
o Inclui leis adicionais, a rebelião de Corá, a vara de Arão que floresceu e 

a ordem para purificação do pecado. 
7. Retorno a Cades, Pecado de Moisés e Morte de Arão (Cap. 20) 
o Moisés desobedece a Deus ao ferir a rocha para tirar água, resultando na 

proibição de entrar na terra prometida para ele e Arão. 
8. Cobras Venenosas (Cap. 21) 
o Deus envia cobras venenosas como punição, mas também instrui 

Moisés a fazer uma serpente de bronze como símbolo de cura para 
aqueles que foram mordidos. 

9. Balaão e a Corrupção de Israel (Caps. 22-25) 
o Balaão é contratado para amaldiçoar Israel, mas Deus impede e 

abençoa Israel através de Balaão, apesar de sua tentativa de corromper 
o povo. 

10. Leis Adicionais e Preparação para Entrar em Canaã (Caps. 27-32) 
o Inclui a designação de terras, leis sobre herança, regulamentos para 

votos e a guerra contra Midiã. 
11. Cidades de Refúgio (Cap. 35) 
o Instituição das cidades de refúgio para aqueles que acidentalmente 

mataram alguém, oferecendo proteção contra vingança. 

 



 

 

Cristo em Números 

1. A Rocha de Água (20:7-11; 1 Coríntios 10:4) 
o A rocha que Moisés feriu, da qual a água jorrou, é um tipo de Cristo, a fonte 

de água viva para os sedentos espirituais. 
2. A Serpente de Bronze (21:6-9; João 3:14) 
o Assim como a serpente de bronze foi levantada por Moisés para curar os 

que foram mordidos pelas serpentes, Jesus foi elevado na cruz para curar 
todos os que olham para Ele em fé. 

3. Cidades de Refúgio (35; Hebreus 6:18) 
o As cidades de refúgio, oferecendo proteção para aqueles que buscavam 

refúgio, refletem a salvação que temos em Jesus Cristo como nosso 
refúgio seguro. 

4. Sacrifícios de Animais Fora do Acampamento (19:3; Hebreus 13:12) 
o Os sacrifícios fora do acampamento, como o Cordeiro de Deus 

crucificado fora dos portões de Jerusalém, apontam para Jesus Cristo 
como o sacrifício perfeito pelos nossos pecados. 

Números não apenas registra a jornada física de Israel no deserto, mas 
também apresenta paralelos poderosos com a pessoa e obra de Jesus 
Cristo, revelando como Ele é a solução para as necessidades espirituais 
de todos os povos. 

Sermão em Números 21:4-9 

I. O Povo Pecou e Foi Punido (21:4-6) 

1. Pecado do Povo: O povo de Israel murmurou contra Deus e Moisés por 
causa das condições difíceis no deserto. 

o Aplicação: Muitas vezes, também murmuramos em nossas próprias 
dificuldades ao invés de confiar na provisão e no plano de Deus. 

2. Punição de Deus: Deus enviou serpentes venenosas entre o povo, 
resultando em muitas mortes. 

o Aplicação: Deus não tolera o pecado e suas consequências podem ser 
severas, mas sempre são um chamado ao arrependimento. 

 

 

 



 

 

Deus Forneceu os Meios para Sua Salvação (21:7-8) 

1. Arrependimento e Intercessão: O povo reconheceu seu pecado e pediu 
a Moisés que intercedesse por eles. 

o Aplicação: Assim como o povo de Israel, devemos reconhecer nosso 
pecado e buscar a intercessão de Cristo, nosso Mediador. 

2. O Meio de Salvação: Deus instruiu Moisés a fazer uma serpente de 
bronze e levantá-la em uma vara. 

o Aplicação: Jesus, quando elevado na cruz, se tornou o meio de nossa 
salvação, oferecendo cura e vida eterna para todos os que olham para Ele 
em fé. 

A Graça de Deus Exige Obediência (21:8-9) 

1. Olhar para a Serpente de Bronze: Aqueles que foram mordidos olharam 
para a serpente de bronze e foram curados. 

o Aplicação: Assim como o olhar para a serpente de bronze foi um ato de fé 
e obediência, olhar para Cristo em fé é essencial para nossa salvação. 

2. Obediência à Vontade de Deus: Deus forneceu o meio de salvação, mas 
requer que obedeçamos a Sua Palavra e confiemos em Sua provisão. 

o Aplicação: A graça de Deus nos oferece salvação livremente, mas 
precisamos responder em fé e obediência. 

 

Conclusão 

• Responsabilidade Humana: Se nos perdermos, a culpa não é de Deus, 
mas nossa. Devemos reconhecer nossos pecados, arrepender-nos e 
confiar na obra redentora de Cristo. 

• Convite ao Arrependimento e Fé: Assim como o povo de Israel olhou 
para a serpente de bronze para ser curado, olhamos para Jesus Cristo, o 
Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo, para nossa salvação. 

Este sermão em Números 21:4-9 oferece uma mensagem poderosa sobre 
a necessidade de reconhecimento do pecado, arrependimento, fé em 
Cristo e obediência à vontade de Deus como resposta à Sua graça 
salvadora. 

 



 

 

 

 

 

 

Significado e Propósito do Livro: 

1. Deuteronômio: Significa "A Segunda Lei". É o quinto e último livro da 
lei de Moisés, destinado à nova geração que estava prestes a entrar na 
terra prometida. A geração antiga morreu no deserto, então a nova 
precisava ouvir novamente a lei de Deus. Não se trata de uma nova lei, 
mas de uma aplicação da lei nas condições que Israel precisaria 
obedecer em Canaã. Esta repetição tinha dois propósitos principais: 

1. Exortar a geração jovem a lembrar o caminho no deserto 
(Deuteronômio 8:2-3). 

2. Orientar a obedecer e advertir contra a desobediência. A obediência é 
o caminho da vida e da bênção, enquanto a desobediência leva à 
maldição e à morte (Deuteronômio 11:26-32; 30:15-20). 

 

Panorama do Livro de Deuteronômio: 

1. Em Deuteronômio, Moisés se refere ao passado, presente e futuro. A 
primeira parte do livro é histórica, a segunda é legislativa e a terceira é 
profética. O início e o fim do livro fornecem um panorama para sua 
interpretação. Este livro contém as últimas palavras de Moisés ao povo 
escolhido. Ao todo, Deus deu aos judeus 613 mandamentos, sendo 
245 "farás" e 368 "não farás", abrangendo leis sobre alimentação, 
doenças, purificação, lugares de sacrifício, adoração, casamento, 
idolatria, votos, moralidade, punições pela desobediência, e outras 
leis civis, sociais, nacionais e deveres pessoais. 

 

 

 



 

 

Conteúdo: 

1. Este livro consiste principalmente em três discursos de Moisés ao povo 
em Moabe, no final dos quarenta anos de peregrinação no deserto. 
Também encontramos Josué sendo escolhido como sucessor de Moisés 
e a despedida de Moisés junto com sua bênção. 

Análise de Deuteronômio: 

1. Revisão da Jornada de Israel no Deserto (Capítulos 1-4): História de 
Israel desde a saída do Egito (Capítulos 1-3); Exortação à obediência e três 
cidades de refúgio a leste do Jordão (Capítulo 4). 

2. Revisão da Lei (Capítulos 5-26): Repetição dos Dez Mandamentos 
(Capítulo 5); Exposição dos Dez Mandamentos (Capítulos 6-11) e leis 
sobre religião, vida civil, vida social e relações domésticas (Capítulos 12-
26). 

3. Predição do Futuro de Israel (Capítulos 27-30): A lei deveria ser escrita 
em tábuas de pedra e colocada no Monte Ebal. 

4. Os Últimos Dias de Moisés (Capítulos 31-34): Sua recomendação a 
Josué (Capítulo 31); Cântico de Moisés (Capítulo 32); Sua última 
despedida a Israel (Capítulo 33); e sua morte (Capítulo 34). 

Grandes Lições de Deuteronômio: 

1. A Lei: A lei dada no Monte Sinai foi a primeira lei escrita para o povo. Na 
dispensação patriarcal, Deus falava ao Seu povo por meio dos pais. A lei 
escrita para a nova nação veio por meio de Moisés, e Deus falou ao povo 
por meio da lei. É conhecida como a lei de Moisés (Josué 8:32) e a lei de 
Deus (Neemias 10:28). Esta lei foi dada apenas aos judeus e durou até a 
cruz de Cristo, onde foi abolida (Colossenses 2:14). 

2. A Lei e o Amor: A mensagem suprema de Deuteronômio é o amor. 
Primeiro, o amor de Deus pelo homem é o motivo de Seu governo; e 
segundo, o amor do homem por Deus se manifesta na obediência. 

3. Obediência e Desobediência: A obediência do coração humano motiva 
a cumprir o dever. A obediência é o chamado do passado, o dever do 
presente e a garantia do futuro. Deuteronômio apresenta uma das 
declarações mais claras da Bíblia sobre a necessidade e os resultados da 
obediência, bem como as consequências da desobediência. 

 



 

 

 

Cristo em Deuteronômio: 

1. O profeta que viria (Deuteronômio 18:15-18). 
2. A maldição da crucificação (Deuteronômio 21:22-23; Gálatas 3:13). 
3. Pão espiritual (Deuteronômio 8:3; Mateus 4:4; João 6:31-35). 
4. "Não tentarás o Senhor teu Deus" (Deuteronômio 6:16). 
5. "Ao Senhor teu Deus servirás" (Deuteronômio 6:13). 
6. O maior mandamento (Deuteronômio 6:5; Mateus 22:37). 
7. A necessidade de dois ou três testemunhos (Deuteronômio 19:15; 

Mateus 18:15-16; 1 Timóteo 5:19). 

 

Os Dois Pactos: 

1. Significado da Palavra "Pacto": Esta palavra significa acordo ou 
promessa. Também é conhecida como lei, mandamento e testamento. 
Deus fez um pacto duplo com Abraão, tanto material quanto espiritual, 
quando prometeu fazer uma grande nação de seus descendentes e 
abençoar todas as nações na semente de Abraão, uma promessa que 
se refere a Cristo (Gênesis 12:1-3; 22:18; Gálatas 3:16). 

 

Antigo e Novo Pacto: 

1. Os dois principais pactos da Bíblia são: a lei de Moisés e a lei de Cristo. 
São conhecidos como "o primeiro" e o "novo" ou "segundo" pacto 
(Hebreus 8:7, 13; 10:9). Correspondem ao Antigo e Novo Testamento, 
sendo a lei de Moisés a principal do sistema de mandamentos no Antigo 
Testamento, e a lei de Cristo o sistema de justiça do Novo Testamento. 

 

 

 

 



 

 

Propósito do Primeiro Pacto: 

1. É conhecido como "a lei de Moisés" (Josué 8:32) e a lei de Deus (Neemias 10:28). 
No Novo Testamento, a lei de Moisés é geralmente chamada simplesmente de 
"a lei". Não foi perfeita (Hebreus 8:7) porque não provia um sacrifício perfeito 
pelos pecados (Hebreus 10:1-4). "Foi adicionada por causa das transgressões" 
(Gálatas 3:19). Ajudava o povo de Deus a perceber o que era o pecado (Romanos 
7:7) e servia para ajudá-los a perceber o perigo do pecado (Romanos 7:13) e que 
"a alma que pecar, essa morrerá" (Ezequiel 18:4, 20; Romanos 6:23; Tiago 1:15). 
A lei foi o aio para trazer o povo a Cristo (Gálatas 3:24). A lei é boa se a pessoa a 
usa legitimamente (1 Timóteo 1:8). Quando aplicada adequadamente, "a lei é 
santa, e o mandamento santo, justo e bom" (Romanos 7:12). 

Cristo Aboliu a Lei: 

1. A Bíblia ensina claramente que Cristo aboliu a primeira lei, o pacto (Mateus 5:17; 
Colossenses 2:14; Efésios 2:14-16). Cristo é o fim da lei para justiça a todo 
aquele que crê (Romanos 10:4). Cristo tirou o primeiro para estabelecer o último 
(Novo Testamento) (Hebreus 10:9). 

O Novo Pacto: 

1. O profeta Jeremias profetizou que Deus faria um novo pacto com Seu povo, que 
escreveria em seus corações e, por meio do qual, perdoaria seus pecados 
(Jeremias 31:31-34). Esta profecia se referia ao evangelho de Cristo e foi 
cumprida quando Cristo se tornou o mediador de um novo e melhor pacto 
(Hebreus 8:6-13; 10:16-18). Este é o Novo Testamento, ou última vontade de 
nosso Senhor Jesus Cristo, que entrou em vigor após sua morte na cruz e 
ressurreição (Hebreus 9:15-17; Romanos 7:1-5).  

2. É o evangelho da salvação (Romanos 1:16), o único evangelho (Gálatas 1:6-9), a 
lei da fé (Romanos 3:27), a lei de Cristo (1 Coríntios 9:21), a perfeita lei da 
liberdade (Tiago 1:25), a fé que foi dada uma vez para sempre aos santos (Judas 
3; Efésios 4:4-6), a palavra da verdade (Colossenses 1:5; 1 Pedro 1:22, 25). 

3.  Estes não são diferentes mensagens, mas diferentes nomes para a mesma 
mensagem, as boas novas da salvação por meio de Cristo. É o sistema 
completo e final de graça e justiça (Romanos 1:16-17; Tito 2:11-14). Deus agora 
nos fala por meio de Seu Filho (Hebreus 1:1-2; 2 Pedro 1:3-4).  

4. Este Novo Pacto, ou evangelho, é para todo o mundo em geral e continuará 
assim até que Cristo venha (Marcos 16:15-16; Mateus 28:18-20). 

 

 



 

 

 

 

 

Palavras-chave de Josué: 

1. Conquista e posse. 

 

Versículos-chave: 

1. Capítulo 1:5-9; 22:5 
2. “Ninguém te poderá resistir todos os dias da tua vida; assim como fui 

com Moisés, serei contigo; não te deixarei, nem te desampararei. 
Esforça-te e sê corajoso; porque tu repartirás a este povo a terra que 
jurei a seus pais que lhes daria. Somente esforça-te e sê muito corajoso, 
cuidando de fazer conforme toda a lei que Moisés, meu servo, te 
ordenou; dela não te desvies, nem para a direita nem para a esquerda, 
para que sejas bem-sucedido em tudo o que empreenderes. Este livro 
da lei não se apartará da tua boca, mas medita nele dia e noite, para que 
tenhas cuidado de fazer conforme tudo o que nele está escrito; então 
farás prosperar o teu caminho, e serás bem-sucedido. Não te mandei 
eu? Esforça-te e sê corajoso; não temas, nem te espantes, porque o 
Senhor, teu Deus, estará contigo por onde quer que andares.” (Josué 
1:5-9) 

3. “Somente sejam muito cuidadosos de cumprir o mandamento e a lei 
que Moisés, servo do Senhor, lhes ordenou: amar o Senhor, seu Deus, 
andar em todos os seus caminhos, guardar os seus mandamentos, 
seguir a Ele e servi-Lo de todo o coração e de toda a alma.” (Josué 22:5) 

 

Frase-chave: 

1. “Escolham hoje a quem servirão.” (Josué 24:15). 

 

 



 

 

 

Capítulos-chave: 

1. Capítulos 23-24 

 

Tema Principal de Josué: 

1. A principal mensagem de Josué é a fidelidade de Deus em cumprir Suas 
promessas. Isso é visto no cumprimento da promessa divina feita a 
Abraão sobre a posse da terra prometida (Gênesis 12:7). 

 

O Livro de Josué: 

1. O livro de Josué é assim chamado por causa de seu autor. Josué foi o 
sucessor de Moisés após sua morte e liderou o povo de Israel na entrada 
na terra prometida. Escrito por volta de 1400 a.C., este livro registra as 
conquistas e a divisão de Canaã, um período de 50 anos. É um livro 
histórico sobre campanhas militares onde Deus lutou pelos judeus, 
sendo uma das maiores guerras de todos os tempos. O livro continua de 
onde Deuteronômio termina; Josué completa o que Moisés começou. 

 

Eventos Principais: 

1. Os espias enviados a Jericó, recebidos por Raabe; atravessando o 
Jordão; invasão da terra; queda de Jericó; pecado de Acã e derrota em Ai; 
Israel em Ebal e Gerizim; a batalha de Bet-Horom onde o sol parou; 
divisão da terra; estabelecimento de 6 cidades de refúgio; despedida de 
Josué e sua morte. 

 

 



 

 

Grandes Lições de Josué: 

1. O Livro da Lei de Deus Lido e Registrado: Deus instruiu Josué sobre a 
necessidade de ele e o povo guardarem e obedecerem ao livro da lei (1:8). 
Portanto, quando chegaram ao Monte Ebal, Josué obedeceu ao 
mandamento de Moisés de lembrar ao povo das bênçãos da obediência e 
das maldições da desobediência (8:30-35; Dt. 27:1-26). 

 

2. Deus em Combate contra o Pecado: A guerra de Josué contra os 
cananeus teve um propósito nobre. Deus lutou por Seu povo, destruiu as 
nações ímpias de Canaã e estabeleceu a nação de Israel, através da qual 
o Messias veio para abençoar todas as nações. O principal propósito de 
Deus era ter um povo separado e consagrado a Ele, para libertá-los da 
idolatria e preservar a linhagem de Abraão para que Cristo pudesse vir 
(Gênesis 22:18; Gálatas 3:16). 

3. Em Josué, vemos Deus lutando contra o pecado, destruindo os inimigos 
físicos de Israel. Após muitas oportunidades, Deus castigou e expulsou 
os cananeus por causa de seus pecados. A medida de sua iniquidade 
finalmente se completou (Gênesis 15:16). Deus permitiu que Israel fosse 
derrotado por causa de seu pecado (7:10-13). Deus continua sendo o 
inimigo do pecado. Cristo veio para destruir as obras do pecado (1 João 
3:8). Seu reino, a Igreja, não é deste mundo (2 Coríntios 10:4), mas luta 
constantemente contra as armadilhas do diabo (Efésios 6:10-20). 

Milagres em Josué: 

1. As obras de Deus registradas em Josué mostram o justo julgamento de 
Deus sobre as nações ímpias de Canaã e Sua providência em proteger 
Seu povo: 

o A travessia do Jordão (3:14-17): Eles cruzaram o Jordão em terra seca. 
o A queda de Jericó (Cap. 6): Os muros de Jericó caíram de forma milagrosa. 

Isso aconteceu por volta de 1400 a.C., na época da conquista de Josué. 
o Em Gibeão, o Senhor lançou grandes pedras de granizo do céu (10:11). 
o O sol parou em Gibeão e a lua no vale de Aijalom (10:12-14). 
o O maná cessou no dia seguinte, quando os filhos de Israel começaram a 

comer os frutos da terra que não haviam plantado (5:12). 

 

 



 

 

 

A Chave para o Sucesso Espiritual (Josué 22:5): 

1. Cuidar-se com diligência. 
2. Cumprir os mandamentos de Deus. 
3. Amar ao Senhor. 
4. Andar nos caminhos do Senhor. 
5. Guardar seus mandamentos. 
6. Seguir ao Senhor. 
7. Servir ao Senhor com todo o coração e alma. 

 

Referências no Novo Testamento sobre este Livro: 

1. Raabe (2:1; 6:22; Hebreus 11:31) 
2. Queda de Jericó, um exemplo de vitória pela fé após fazer a vontade 

de Deus (6:20; Hebreus 11:30) 
3. O castigo pelo pecado (24:19-20; Atos 7:42) 
4. A confiança de que Deus nos ajuda (1:5-7; Hebreus 13:5). 

 

Notas Arqueológicas (A Queda de Jericó): 

1. O Dr. John Garstang, diretor da Escola Britânica de Arqueologia em 
Jerusalém e do Departamento de Antiguidades do Governo da 
Palestina, escavou as ruínas de Jericó entre 1929-36. Encontrou 
evidências de que a cidade foi destruída por volta de 1400 a.C., 
coincidindo com os tempos de Josué. Muitos detalhes de suas 
descobertas confirmam de maneira notável o relato bíblico. 

 

 

 



 

 

 

 

 

Despedida de Josué: 

1. Aos 110 anos, Josué fez seu último discurso a Israel, um dos 
maiores sermões da Bíblia. Nesse discurso, ele relembra que 
Deus os tirou da escravidão, lutou por eles, os trouxe à terra 
prometida e cumpriu todas as promessas feitas, sem deixar 
nenhuma delas sem cumprimento. 

 

Os Ossos de José: 

1. Os ossos de José foram levados do Egito para Canaã e enterrados 
na terra prometida, conforme ele havia pedido (Gênesis 50:25; 
Josué 24:32). 

 

Josué, um Bom Exemplo a Ser Seguido: 

1. Josué foi um homem de coragem e convicção. Embora outros 
quisessem se desviar do bom caminho, ele e sua família 
perseveraram até o fim. Em Josué 24:15, encontramos um dos 
versículos mais lembrados ao longo da história: “Escolham hoje 
a quem servirão, mas eu e minha casa serviremos ao Senhor.” 
Esta é a atitude que os líderes de família precisam ter para 
alcançar o verdadeiro sucesso espiritual. 

 

 



 

 

 

 

 

 

O LIVRO DE JUÍZES: 

1. Recebe esse nome porque narra a história da libertação do povo de Deus 
por meio de homens conhecidos como "Juízes". O livro cobre 
aproximadamente 300 anos, relatando sete apostasias de Israel, sete 
servidões a nações pagãs, sete clamores a Deus e sete libertações 
através dos juízes. Este livro apresenta Israel em constante ciclo de 
decadência e redenção. 

JUÍZES, LIVRO DOS: 

1. Juízes é a continuação cronológica do Pentateuco e de Josué, e descreve 
a história de Israel desde a morte de Josué até a ascensão de Samuel. Os 
juízes não eram apenas árbitros judiciais, mas também "libertadores" 
carismáticos, dotados pelo Espírito Santo de Deus para a libertação e 
preservação de Israel até o estabelecimento da monarquia. Yahweh é 
descrito como o juiz supremo. 

AUTOR E DATA:  

1. A tradição judaica atribui a autoria a Samuel, mas estudiosos cristãos 
concordam que a autoria exata é desconhecida. O livro pode ter sido 
compilado por Samuel ou um de seus colegas profetas, provavelmente 
durante o início da monarquia, possivelmente durante o reinado de Saul 
(1050 a.C.). 

DESTINATÁRIOS: 

1. O povo judeu e as gerações futuras. 

 

 

 



 

 

VERSÍCULOS CHAVE: 

1. Juízes 2:16-17: "E o Senhor levantou juízes que os libertaram das mãos 
dos que os saqueavam; mas eles não ouviram seus juízes, e foram após 
outros deuses, a quem adoraram, e se desviaram depressa do caminho 
por onde andaram seus pais, obedecendo aos mandamentos do Senhor; 
mas eles não fizeram assim." 

2. Juízes 17:6 e 21:25: "Naqueles dias não havia rei em Israel; cada um fazia 
o que parecia reto aos seus próprios olhos." 

 

MENSAGEM:  

1. Após a morte de Josué, Israel entrou em um período de 350 anos de 
declínio espiritual e libertação cíclica. O castigo de Israel é um exemplo 
do julgamento divino para aqueles que abandonam Deus. O 
arrependimento de Israel e a resposta misericordiosa de Deus ao enviar 
juízes libertadores destacam a graça divina. O livro ressalta a certeza dos 
erros humanos e o julgamento divino, bem como o poder da oração 
penitente para obter favor, perdão e bênção de Deus. 

 

PROPÓSITO E TEMA: 

1. O propósito é apresentar a história desde a morte de Josué até a época de 
Samuel, mostrando a oscilação do povo entre maldade e 
arrependimento. O livro demonstra a confusão resultante quando o povo 
segue seus próprios desejos em vez de líderes responsáveis. A frase "cada 
um fazia o que parecia reto aos seus próprios olhos" é uma nota chave. 
Os juízes eram salvadores ou libertadores, dotados do poder do Espírito 
de Deus, para servir como instrumentos divinos. 

 

 



 

UM BREVE ESBOÇO: 

I. Fracasso de Israel e Instituição dos Juízes (Caps. 1-2) II. Os Doze Juízes 
de Israel (Caps 3-16): A. Otoniel, Eúde e Sangar (Capítulo 3) B. Débora e 
seu cântico de vitória (Caps 4-5) C. Gideão (Caps 6-8) D. O malvado 
Abimeleque (não foi juiz) se apodera do trono (Cap. 9) E. Tola e Jair (Cap. 
10) F. Jefté (Cap. 11) G. Ibsã, Elom e Abdom (Cap. 12) H. Sansão (Caps. 
13-16) III. Apêndice: Maldades de Israel e a Confusão Resultante (Caps 
17-21): A. Idolatria de Mica (Caps. 17-18) B. Crime de Gibeá e seu castigo 
(Caps. 19-21) 

O PECADO DE ISRAEL: 

Contrariando a vontade de Deus (Dt. 7:2-4) e as advertências de Moisés e 
Josué, os judeus falharam em três áreas: 

1. Não expulsaram todos os cananeus. 
2. Praticaram a idolatria. 
3. Os homens se casaram com mulheres pagãs. Esses pecados causaram 

grande sofrimento e, eventualmente, resultaram na destruição da nação. 

OS JUÍZES: 

A palavra hebraica para juízes significa aquele que dispensa justiça, 
punindo o malfeitor e vindicando o justo. Os juízes mencionados são: 

1. Otoniel (julgou por 40 anos) 
2. Eúde (julgou por 80 anos) 
3. Sangar (não registrado) 
4. Débora com Baraque (julgaram 40 anos) 
5. Gideão (julgou 40 anos) 
6. Tola (julgou 22 anos) 
7. Jair (julgou 22 anos) 
8. Jefté (julgou 6 anos) 
9. Ibsã (julgou 7 anos) 
10. Elom (julgou 10 anos) 
11. Abdom (julgou 8 anos) 
12. Sansão (julgou 20 anos) 
13. Eli e Samuel também serviram como juízes. 

 

 



 

 

REFERÊNCIAS A JUÍZES NO NOVO TESTAMENTO: 

1. Juízes levantados por Deus (2:16; Atos 13:20) 
2. A fé de Baraque (4:6-16; Hebreus 11:32) 
3. O chamado de Gideão (6:11; Hebreus 11:32) 
4. Jefté (11:1; Hebreus 11:32) 
5. Sansão (13:24; Hebreus 11:32) 

 

LIÇÕES PRÁTICAS PARA HOJE: 

1. A falta de educação cristã para os filhos resultará em tragédia (2:10). 
2. A ira de Deus contra o pecado (2:11, 14; Romanos 6:23). 
3. A misericórdia de Deus diante do arrependimento (2:16). 
4. O homem não é senhor de seu próprio caminho (Jeremias 10:23; Juízes 

17:6; 21:25; 2:11, 13; 3:7, 12; 4:1). 
5. Abandonar Deus resulta em castigo (6:1). 
6. Deus está com seu povo mesmo na tribulação (6:11-13). 
7. Não é suficiente pensar que Deus está conosco (16:16-22). 
8. A falta de liderança levará o povo ao caminho errado (17:6; 21:25). 

 

NOTA ARQUEOLÓGICA: 

O Ferro na Palestina A Bíblia relata que a posse do ferro pelos cananeus 
e filisteus foi a razão pela qual Israel não conseguiu expulsá-los (1:19; 
4:3; Josué 17:16-18; 1 Samuel 13:19-22). Apenas quando Saul e Davi 
derrotaram os filisteus, o ferro se tornou comum em Israel (2 Samuel 
12:31; 1 Crônicas 22:3; 29:7). Escavações descobriram muitas relíquias 
de ferro de cerca de 1100 a.C. em Filisteia, mas nenhuma nas colinas 
de Palestina antes de 1000 a.C. 

 

 



 

 

 

 

 

Autor e Data:  

O autor do livro de Rute é desconhecido. Os antigos judeus acreditavam 
que Samuel fosse o autor, mas o próprio texto não fornece nenhuma 
pista clara. A história acontece "nos dias em que os juízes governavam" 
(Rute 1:1). As referências a Davi (Rute 4:17, 22) sugerem que foi escrito 
após ele ter ascendido ao trono. Não se sabe exatamente quando foi 
escrito, se imediatamente depois ou mais tarde. Alguns sugerem que o 
livro foi escrito por volta de 1200 a.C. Outros sugerem que a história 
cobre aproximadamente 10 anos (Rute 1:4). 

 

O Livro de Rute:  

Este é o único livro da Bíblia dedicado à história completa de uma 
mulher, embora dois livros levem o nome de uma mulher. Rute, uma 
gentia que se casou com um hebreu, e Ester, uma hebreia que se casou 
com um rei gentio. 

 

A Família de Rute:  

Durante a colheita da cevada em Belém, Rute foi respigar nos campos de 
Boaz, parente rico de Elimeleque. Boaz notou Rute e ofereceu proteção 
por sua lealdade a Noemi. Ela recebeu convite para comer com os 
ceifeiros e foi favorecida durante toda a colheita da cevada e do trigo. 

 

 



 

RESUMO DA HISTÓRIA: 

Quando a colheita foi concluída e começou a debulha, seguindo as 
instruções de Noemi, Rute foi ao campo de noite e pediu a proteção de 
Boaz, apelando à sua gentileza. Ele a enviou de volta para casa ao 
amanhecer, com um presente de seis medidas de cevada e a promessa de 
que, se o parente mais próximo não quisesse casar-se com ela conforme 
a lei do levirato, ele se casaria com ela (cf. Lv. 25:25, 47-49). 

Com a presença de dez anciãos da cidade como testemunhas, Boaz 
apelou ao parente de Noemi para redimir um lote de terra que pertencera 
a Elimeleque, o que era um dever sagrado para que não saísse da família 
(cf. Lv. 25:23). Ele também mencionou a obrigação de casamento com 
Rute (Rute 4:5). O parente não pôde cumprir essa obrigação e renunciou a 
seu direito em favor de Boaz. 

Rute se casou com Boaz e deu seu primeiro filho, Obede, a Noemi para 
continuar os nomes de Elimeleque, Malom e Quiliom. Obede foi avô de 
Davi (1 Cr. 2:12; Mt. 1:5). 

 

Destinatários:  

Israel e as gerações futuras. 

 

Versículos Chave: 

• Rute 1:16-17 
• Rute 3:11 
• Rute 4:5-6, 17 

 

Frase Chave: 

• "Não insista comigo que te deixe..." (Rute 1:16) 

 

 

 



 

Capítulo Chave: 

• Capítulo 4: Nos capítulos 1 e 2, vemos o amor de Rute por Deus e seu 
povo. Nos capítulos 3 e 4, vemos o amor de Rute sendo recompensado. 
Deus abençoa Rute, dando-lhe Boaz como marido e a oportunidade de ter 
um filho, chamado Obede, avô de Davi. 

 

Propósito e Tema:  

Este livro, de caráter bucólico, traça a ascendência do rei Davi até Rute, a 
moabita, indicando um propósito histórico. Além disso, procura 
demonstrar que a verdadeira religião não é monopólio de nenhum povo, 
raça ou nação. É significativo o exemplo de devoção filial de Rute: “Rute 
respondeu: Não insista comigo para que te deixe ou me afaste de ti! Onde 
fores, irei; onde ficares, ficarei! O teu povo será o meu povo, e o teu Deus 
será o meu Deus. Onde morreres, morrerei, e ali serei sepultada. Que o 
Senhor me castigue com todo rigor se outra coisa que não a morte me 
separar de ti!” (Rute 1:16-17). 

Esta história exemplar revela que a bênção divina recai sobre quem serve 
a Deus. Rute foi uma gentia e uma antepassada de Davi e de Jesus, 
demonstrando a inclusão dos gentios nas promessas messiânicas (Mt. 
8:11). Boaz, atuando como parente-redentor, é um tipo de Cristo, assim 
como Jesus é nosso Parente-Redentor. 

 

Decisão de Rute: 

1. Rute decide ficar com Noemi e chega a Belém (Cap. 1) 
2. Rute trabalha no campo; Generosidade de Boaz (Cap. 2) 
3. Seguindo a orientação de Noemi, Rute busca Boaz (Cap. 3) 
4. Casamento de Boaz e Rute; o filho de Rute é antepassado de Davi 
(Cap. 4). 

 



 

Significado dos Nomes: 

• Rute: Amiga e satisfeita 
• Noemi: Formosa 
• Belém: Casa de pão 
• Elimeleque: Meu Deus é rei 
• Malom: Canto 
• Quiliom: Perfeição 
• Mara: Amargura 
• Boaz: Força 

Mensagens: 

1. O principal tema de Rute é o descanso. Na casa de seu marido, que a 
redimiu (4:4, 6, 10), Rute encontrou respeito, proteção e descanso. 
2. Boaz, como redentor, é um tipo de Cristo, e Rute representa os gentios 
(Ef. 2:11-16). 
3. Assim como Rute estava ligada a Boaz pelo casamento, Cristo está 
ligado à sua Igreja (2 Co. 11:2; Ef. 5:25-27). 
4. Assim como Rute encontrou descanso e redenção em Boaz, nós 
encontramos descanso e redenção em Cristo (Mt. 11:28-30; Ef. 1:7). 
5. Nem a abundância nem a pobreza afastam as pessoas de Deus. Rute, 
em sua pobreza, e Boaz, em sua riqueza, não se afastaram de Deus. 
Portanto, é possível servir a Deus e nunca se afastar dele nessas condições. 

A Genealogia: A genealogia apresentada em Rute 4:17-22, que inclui Obede, 
filho de Rute; Jessé, filho de Obede; e Davi, filho de Jessé, é o motivo pelo 
qual o livro foi escrito. A partir daqui, o pensamento do Antigo Testamento 
gira em torno do Rei dos Reis que viria da linhagem de Davi, e Rute foi a 
iniciadora dessa linhagem. 

Informação Interessante:  

Nota-se as relações cordiais entre Boaz e seus trabalhadores (Cap. 4). Cerca 
de 1,5 km a leste de Belém, há um terreno chamado "Campo de Boaz", onde, 
segundo a tradição, Rute respigava. Ao lado deste, está o "Campo dos 
Pastores", onde, segundo a tradição, os anjos anunciaram o nascimento de 
Jesus. De acordo com essas tradições, a cena do amor entre Rute e Boaz, 
que levou à formação da família que traria o Cristo, foi escolhida por Deus 
para ser, 1100 anos depois, a cena do anúncio celestial de Sua vinda. 

 



 

 

 

 

 

Autor:  

O livro de Samuel foi nomeado em homenagem ao seu autor, Samuel, o 
último dos juízes e um grande formador de reis. Ele teve a oportunidade de 
ungir os dois primeiros reis: Saul e Davi. Originalmente, 1 e 2 Samuel eram 
um único volume, chamado "O Livro de Samuel" ou simplesmente 
"Samuel". Na Septuaginta Grega, eram designados como "Livros dos 
Reinos". Os livros de Samuel eram "Primeiro e Segundo Reinos" e os livros 
dos Reis eram "Terceiro e Quarto Reinos". No cânon hebraico, os livros de 
Samuel foram divididos e chamados de Primeiro Reis. Os dois livros de 
Reis foram combinados e chamados de Segundo Reis. Os livros foram 
divididos quando a tradução da Septuaginta foi produzida no segundo 
século a.C. "Samuel" significa "ouvido por Deus" (1:20). 

Data de Redação:  

Aproximadamente entre 1100 e 1050 a.C. 

Tema Central:  

O livro de Samuel registra a transição do período dos Juízes para o 
estabelecimento da monarquia. Embora Deus tenha predito que Israel 
teria um rei (Dt. 17:14-20), não era sua intenção original, pois Ele era seu 
Rei (1 Sam. 8:7; 12:12; Oséias 13:11). A nação conseguiu se governar desde 
o início sem a necessidade de um rei. Muitas ações militares foram 
realizadas sob a liderança de Moisés, Josué e os Juízes, tudo isso sem a 
ajuda de um rei. Enquanto Deus, por sua graça, se adapta aos clamores da 
multidão, o povo sofre quando se torna teimoso em querer as coisas do 
seu jeito, e não como Deus deseja. 

 



 

 

Sobre o Livro: 

Este livro trata da transição do governo dos juízes para o dos reis. Eli, o 
sumo sacerdote, e Samuel foram ambos juízes (4:18; 7:15). Samuel foi um 
grande homem. Além de ser conhecido como juiz e sacerdote, também é 
conhecido como o primeiro profeta que falou oralmente a palavra de Deus 
(3:20, 21; 4:1). 

O povo começou a desejar um rei como as outras nações (8:5). Isso foi uma 
rejeição a Samuel e seus filhos, assim como ao único Deus soberano (8:7). 
O povo foi advertido sobre as consequências de ter um rei terreno, mas 
ainda assim clamaram por um rei (8:10-22). Deus providenciou o melhor 
que havia disponível. 

A maior parte do livro fala do reinado de Saul, que foi ungido por Samuel 
como o primeiro rei de toda a nação de Israel. Saul começou como um 
jovem humilde, mas depois se tornou um rei orgulhoso que pensou que 
podia fazer o que quisesse, inclusive desobedecer aos mandamentos de 
Deus. Deus o rejeitou como rei, e o jovem Davi foi ungido por Samuel em 
antecipação para ser o próximo rei. A última parte do livro fala da ascensão 
de Davi e do declínio de Saul. Muitos dos Salmos de Davi foram 
provavelmente compostos durante esse tempo de tribulação, como o 
Salmo 37. O livro termina com uma nota triste sobre o suicídio de Saul. 

Samuel provavelmente escreveu grande parte deste volume (10:25; 1 
Crônicas 29:29). Se o fez, a seção após sua morte (25:1) foi escrita por 
outra pessoa, provavelmente o profeta Natã e Gad (1 Crônicas 29:29). 

Versículos Chave: 

• 1 Samuel 13:14: "Mas agora o teu reino não subsistirá; o Senhor buscou para 
si um homem segundo o seu coração, e já lhe ordenou que seja príncipe 
sobre o seu povo, porquanto não guardaste o que o Senhor te ordenou." 

• 1 Samuel 15:22: "Porém Samuel disse: Tem porventura o Senhor tanto 
prazer em holocaustos e sacrifícios, como em que se obedeça à palavra do 
Senhor? Eis que o obedecer é melhor do que o sacrificar, e o atender 
melhor do que a gordura de carneiros." 

 

 



 

 

Pessoas Chave em 1 Samuel:  

Ana, Elcana, Eli, Samuel, Saul, Davi. 

Palavra Chave:  

Oração. 

Duas Mensagens de 1 Samuel: 

1. Obedecer a Deus e desfrutar das bênçãos da vitória sobre o 
pecado e o mal. 
2. Reconhecer a importância e o poder da oração em todas as 
experiências da vida. 

 

Esboço: 

 I. O Grande Samuel como um Formador de Reis (1-8) A. Vida 
precoce de Samuel (1-3) 

1. Nascimento de Samuel (1:1-2:11) 
2. O fracasso de Eli contrastado com o crescimento de Samuel 
(2:12-36) 
3. O chamado profético de Samuel (3) B. Outro ciclo (4-7) 
4. Opressão pelos filisteus (4:1-7:2) 
5. Arrependimento e libertação (7:3-17). Samuel é o juiz. C. Samuel 
é rejeitado; o povo deseja um rei (8) 

II. O Primeiro Rei de Todo Israel: Saul (9-31) A. Saul é ungido e a 
renúncia de Samuel (9-12) B. O declínio de Saul (13-15) C. A 
ascensão de Davi (16:1-18:9) D. Perseguição de Davi (18:10-27:12) 
e a morte de Samuel (25:1) E. Últimos dias de Saul e sua morte (28-
31). 

 

 

 



 

Lições de 1 Samuel: 

1. É possível ser um bom homem e, ao mesmo tempo, ser um mau pai – Eli 
é um exemplo disso (2:12, 17, 22). Eli não se preocupou com o que seus 
filhos estavam fazendo. Esperou muito tempo para começar a fazer algo 
a respeito de suas ações. Ele não foi suficientemente firme quando quis 
discipliná-los (3:13). Outro exemplo é Samuel (8:2, 3). Provavelmente 
perdeu seus filhos por estar tão ocupado fazendo coisas boas para si 
mesmo e negligenciá-los. 

2. Saul é um exemplo clássico de um "insensato" (26:21). Cometeu vários 
erros. 

3. Deus ouve as orações daqueles que desejam fazer a Sua vontade (1:20, 
27-28). 

4. Obedecer é melhor que os sacrifícios (1 Samuel 15:22). 
5. Deus não mente (15:29). 
6. É melhor observar o interior do que o exterior da pessoa (1 Sam. 16:7). 

Informações de Interesse Pessoal:  

1. O nome "Senhor dos Exércitos" é usado pela primeira vez em 1 Samuel 
1:3. 

2. O nome "Ungido" é usado pela primeira vez em 1 Samuel 2:10. 
3. A palavra "Companhia de Profetas" é mencionada pela primeira vez em 

10:5; 19:20. 
4. O nome "Ebenézer" é usado pela primeira vez em 7:12. Ebenézer 

significa: Pedra de Ajuda, ou Até aqui nos ajudou o Senhor. 

Narrativas Interessantes: 

1. O nascimento de Samuel (1-2) 
2. O cântico de Ana (2) 
3. O pecado dos filhos de Eli (2:12-36) 
4. O chamado de Samuel (3) 
5. O povo pede um rei (8) 
6. Saul é escolhido como rei (9) 
7. A desobediência de Saul (15) 
8. Davi é ungido (16) 
9. Davi mata Golias (17) 
10. A amizade de Davi e Jônatas (20). 

 



 

 

 

 

 

Título:  

Embora o nome não apareça em 2 Samuel, ele é assim chamado porque 1 
e 2 Samuel originalmente eram um único livro (ver notas em 1 Samuel). 

Autor:  

A tradição diz que Natã e Gade foram os autores deste segundo livro de 
Samuel (1 Crônicas 29:29). 

Paralelo a 2 Samuel:  

Grande parte do conteúdo de 2 Samuel também pode ser encontrado em 
1 Crônicas 11-29. 

Sobre 2 Samuel:  

Este livro fala sobre o reinado de Davi, que durou 40 anos, sendo 33 anos 
em Israel e 7 anos em Judá (5:4-5). 

Frase Chave:  

“... Você é esse homem.” (2 Samuel 12:7). 

Frases Frequentes:  

“Davi consultou o Senhor” (2 Samuel 2:1; 5:19, 23; 21:1). 

Davi é Conhecido Como:  

“Homem segundo o coração de Deus” (Atos 13:22). Ele fez tudo conforme 
a vontade de Deus, exceto no caso de Urias, o hitita (1 Reis 14:8; 15:5). 

 

 

 



 

 

 

Versículo Chave:  

2 Samuel 5:5: “Em Hebrom reinou sobre Judá sete anos e seis meses, e em 
Jerusalém reinou trinta e três anos sobre todo Israel e Judá.” 

 

Propósito e Tema de 2 Samuel:  

O livro cobre quase todo o período do reinado de Davi (40 anos, segundo 1 
Reis 2:11). Assim, o propósito é narrar a história dos judeus desde a morte 
de Saul até o início do reinado de Salomão, e demonstrar o poder da 
monarquia durante esse importante período da história de Israel. 

Davi nem sempre obedeceu a Deus, mas foi muito mais consistente que 
Saul. Seus anos de juventude como pastor o dotaram de um corpo forte e 
lhe ensinaram a sabedoria da natureza. Ele surpreendeu a todos ao matar 
Golias (possivelmente a pedra que usou em sua funda pesava quase meio 
quilo, e um bom fundista pode disparar uma pedra assim a uma velocidade 
de 150 a 200 km/h).  

Sua confiança em Deus lhe deu a vitória. Mais tarde, ele alcançou maiores 
triunfos militares. A conquista de Jerusalém foi um momento crucial na 
história judaica, pois a cidade se tornaria o grande centro religioso de 
Israel.  

Seu censo religioso é ilustrado pela transferência da Arca para Jerusalém 
(6:1-23) e por seu desejo de construir um templo para Deus (7:1-29). Seu 
talento artístico, manifestado na música e poesia, lhe rendeu o carinho dos 
amantes da beleza.  

Sua capacidade de sentimentos profundos se revela na dor pela morte de 
Saul, Jônatas e Absalão. Mas seu pecado com Bate-Seba ilustra a trágica 
verdade de que até os melhores homens podem ceder à tentação. 
Devemos admirar a coragem do profeta Natã ao denunciar o pecado 
diretamente ao pecador (11:1-12:14). Também observe os trágicos 
resultados e consequências do pecado de Davi. 

 



 

 

 

Lições Práticas para Hoje em Dia: 

 

1. Deus está com aqueles que fazem Sua vontade (2 Samuel 5:10). 
2. Não seguir as instruções de Deus traz sérias consequências (2 

Samuel 6:6-7; Números 4:15). 
3. Ficar desocupado traz sérias consequências (2 Samuel 11-12). 
4. Mesmo os mais fortes podem cair (2 Samuel 11-12; 1 Coríntios 

10:12). 
5. O pecado pode nos levar a fazer coisas terríveis (2 Samuel 11; Davi 

mandou matar Urias). 
6. O pecado pode fazer com que as pessoas neguem seus erros (2 

Samuel 12; Ananias e Safira em Atos 5). 
7. O pecado, mais cedo ou mais tarde, alcança quem o pratica 

(Números 32:23; 1 Timóteo 5:24-25). Davi teve que pagar por seu 
pecado – seu filho morreu. Ele colheu o que plantou (Oséias 8:7; 
Gálatas 6:7-8). 

8. Os mortos não podem retornar (2 Samuel 12:23; O Rico e Lázaro em 
Lucas 16). 

9. Um trecho sobre a Inspiração Divina das Escrituras (2 Samuel 23:2; 
2 Timóteo 3:16-17; 2 Pedro 1:20-21). 

10. Não ofereça a Deus algo que não te custa nada (2 Samuel 24:24-
25). 

11. É necessário fazer as pessoas cientes do pecado, caso contrário, 
elas não verão o erro (2 Samuel 12:7). 

 

 

 



 

 

 

Esboço de 2 Samuel:  

I. A Fama de Davi (1-10) A. Davi lamenta a morte de Saul (1). B. Davi é feito 
rei apenas sobre Judá (2:1-11). C. Um período de guerra civil (2:12-4:12). 
D. Davi é feito rei sobre todo Israel e reina de maneira admirável (5, 6). E. 
O pacto sobre o reinado eterno (7). F. O clímax do reinado de Davi (8-10). 

II. A Vergonha de Davi (11-24) A. O pecado de Davi com Bate-Seba (11). B. 
O arrependimento de Davi (12:1-14). C. A espada não se aparta de sua 
casa (12:15-18:33). 

1. A morte de seu filho (12:15-25). 
2. A violação de Tamar (13:1-22). 
3. A vingança de Absalão sobre Amnom (13:23-29). 
4. A revolta de Absalão (14-17). 
5. A morte de Absalão (18). D. Os dias finais de Davi: com problemas, 
mas triunfante (19-24). 
6. Davi é restabelecido em Jerusalém (19). 
7. Outra guerra civil (20). 
8. Fome e guerra (21). 
9. O Salmo de agradecimento (22). 
10. As últimas palavras de Davi (23). 
11. O pecado do censo e a peste (24). 

 

Arrependimento de Davi:  

2 Samuel 12:13; Salmo 51 

 

 

 



 

 

 

 

Autor: 

1. O autor deste material é desconhecido. 
2. Alguns sugerem que Jeremias possa ser o autor, devido a semelhanças 

entre 2 Reis 24:18-25:30 e Jeremias 52:1-34. 
3. Jeremias foi contemporâneo de Josias e dos outros reis de Judá até o 

período do exílio. 
4. Os eventos no final de 2 Reis foram escritos por alguém que esteve na 

Babilônia, mas Jeremias foi levado ao Egito após a queda de Judá 
(Jeremias 43:1-7). 

5. O livro pode ter sido escrito por um contemporâneo de Jeremias. 
6. A nação se dividiu em dois reinos após a morte de Salomão em 930 a.C. 
7. O Reino do Norte (Israel) tinha dez tribos e, às vezes, era chamado de 

Efraim; o Reino do Sul (Judá) tinha duas tribos. 
8. O Reino de Israel teve nove dinastias e vinte reis; o Reino do Sul teve uma 

dinastia (a de Davi) e vinte reis. 
9. Os livros de Reis cobrem aproximadamente 400 anos de história 

hebraica. 

O Livro de Reis: 

1. O título hebraico desses livros é “Reis”, porque tratam dos reis de Judá e 
Israel. 

2. A divisão atual surgiu na Septuaginta devido à quantidade de material 
necessário para escrever em grego, em comparação ao hebraico. 

3. Na Septuaginta, Samuel e Reis eram considerados uma história 
contínua. 

4. Coletivamente, eram conhecidos como “Livro dos Reinos” e 
identificados como primeiro, segundo, terceiro e quarto de Reis. 

 



 

 

 

Propósito: 

1. O propósito de 1 Reis é narrar a história de Israel desde a morte de Davi 
até a morte de Acabe, mostrando que a maioria dos reis se afastou de 
Deus, apesar do pacto. A promessa de Deus a Davi (2 Samuel 7:12-16) é 
a base para julgar os reis de Judá. Os reis de 1 e 2 Reis são comparados a 
Davi, que quase cumpriu o pacto, e a Jeroboão, que não cumpriu.  

2. A maioria dos reis foi má como Jeroboão; poucos foram bons como Davi: 
Asa (1 Reis 15), Josafá (1 Reis 22), Ezequias (2 Reis 18-20), Josias (2 Reis 
22-23). Mas mesmo esses tiveram, como Davi, seus defeitos. As palavras 
de despedida de Davi a Salomão expressam como deve ser um governo 
justo (1 Reis 2:1ss). 1 

3.  Reis narra a grandeza de Salomão e seu governo, a divisão dos reinos do 
Norte (“Israel”) e do Sul (“Judá”) até os reinados de Acabe no Norte e 
Josafá no Sul. Elias aparece em cena (assim como Eliseu em 2 Reis) como 
uma espécie de ponte entre o período anterior e a era dos profetas. 

 

Data de Redação: 

1. Este livro pode ser datado aproximadamente entre 562 a.C. e 536 a.C. 
2. Jeremias foi libertado em 562 a.C. (2 Reis 25:27). 
3. Mas o livro não menciona o retorno dos judeus à sua terra por Ciro em 536 

a.C. 

 

Algumas das Fontes Usadas para Escrever Este Livro: 

1. O Livro dos Atos de Salomão (1 Reis 11:41). 
2. O Livro das Crônicas dos Reis de Judá (1 Reis 14:29). 
3. O Livro das Crônicas dos Reis de Israel (1 Reis 14:19; 15:31, etc.). 

 

 

 



 

 

 

Tema Central de 1 Reis: 

1. O livro mostra como o destino de Israel depende da observância do pacto 
de Deus com eles. 

2. Também nos mostra o reinado de Salomão sobre todo Israel e a divisão 
de Israel em Reino do Norte e Reino do Sul. 

 

Versos Chave: 

1. 1 Reis 8:25: “Agora, Senhor, Deus de Israel, cumpra-se ao teu servo Davi, 
meu pai, o que lhe prometeste, dizendo: Nunca te faltará sucessor que se 
assente no trono de Israel, contanto que teus filhos guardem o meu 
caminho e andem diante de mim como tu andaste.” 

2. 1 Reis 3:9: “Dá, pois, ao teu servo um coração entendido para julgar o teu 
povo e para discernir entre o bem e o mal; porque quem poderia julgar 
este teu grande povo?” 

3. 1 Reis 11:4: “E teve setecentas mulheres princesas e trezentas 
concubinas; e suas mulheres lhe perverteram o coração.” (Ver 
Deuteronômio 17:17). 

 

Esboço de 1 e 2 Reis: 

1. O Reinado de Salomão (1 Reis 1-11). 
2. Os Primeiros Reis do Reino Dividido (1 Reis 12-16:28). 
3. O Período de Aliança entre Judá e Israel (1 Reis 16:29-2 Reis 9). 
4. O Declínio e Queda de Israel (2 Reis 10-17). 
5. O Reino de Judá após a Queda de Samaria (2 Reis 18-25). 

 

 



 

REIS DE ISRAEL - JUDÁ 

1. Últimos Dias do Reinado de Davi e o Reinado de Salomão (1 Reis 1:1-
11:43). 
2. O Reino Dividido (1 Reis 12:1-2 Reis 17:41). 
3. Judá Sozinho (2 Reis 18:1-25:30). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

AUTOR: 

1. Veja as informações de 1 Reis. 

VERSO CHAVE: 

1. 2 Reis 17:19-20: “Mas nem mesmo Judá guardou os mandamentos do 
Senhor seu Deus, mas andaram nos estatutos de Israel, os quais eles 
mesmos fizeram. E o Senhor rejeitou toda a descendência de Israel, e os 
afligiu, e os entregou nas mãos de saqueadores, até os expulsar de sua 
presença.” 

PROPÓSITO E TEMA: 

1. 2 Reis tem como objetivo registrar a história do povo judeu desde a morte 
de Acabe e Josafá até o cativeiro babilônico e um pouco mais além. A 
história em 2 Reis começa aproximadamente no século IX a.C. e se 
estende até o período pós-cativeiro de 586 a.C. A antiga advertência de 
que aqueles que obedecem a Deus e guardam seu pacto (Êx. 19:5; 24:3-
8) recebem sua bênção, e aqueles que desobedecem recebem sua ira, é 
claramente mostrada em 2 Reis, especialmente nos capítulos 17-23. 
Este princípio é ilustrado de forma dramática e histórica na queda de 
Israel para a Assíria (2 Reis 17) e de Judá para a Babilônia (2 Reis 25). 
Assim, 1 e 2 Reis contêm a mesma mensagem: os atos rebeldes do 
homem resultam em ações punitivas de Deus (Introdução À Bíblia, 
Editorial UNILIT, p. 100). 

ESBOÇO: 

1. O profeta Eliseu assume o lugar de Elias (1-12). 
2. Morte de Eliseu até o cativeiro do reino do norte (13-17). 
3. História de Judá desde Ezequias até o cativeiro do reino do sul (18-25). 

 

 



 

 

LIÇÕES PRÁTICAS PARA HOJE: 

1. Embora Satanás tente destruir os planos de Deus, ele nunca conseguirá 
(11:1-3). Atalia tentou destruir a descendência real. 

2. Quando as nações se desviam de Deus, as consequências virão, mais 
cedo ou mais tarde (Gl. 6:7). Este foi o caso de todas as nações que se 
afastaram no passado – cada uma delas sofreu as consequências de 
abandonar a Deus. 

3. Não é bom guardar as boas novas de salvação para si mesmo (7:9; Rm. 
1:14-15). “Não estamos agindo bem” – Precisamos pregar o Evangelho 
de Cristo, caso contrário, nossa maldade nos alcançará. 

4. Quando Deus está conosco, mesmo que sejamos poucos, tornamo-nos 
muitos (6:16, 17; Rm. 8:31; Hb. 13:5). 

5. Fazer o bem aos inimigos traz bons resultados (6:21-23; Rm. 12:20; Mt. 
5:44). 

6. A obediência traz excelentes resultados (5:1-15). 
7. Tal pai, tal filho (15:34). Jotão fez conforme todas as coisas que seu pai 

Uzias havia feito. 
8. Deus não aceita nem se agrada dos mandamentos dos homens (17:19-

20; Mt. 15:7-9). 
9. Os homens podem fazer idolatria de muitas coisas (18:4). Por isso, não 

temos muitas coisas hoje em dia, porque muitos poderiam adorá-las 
(Escritos de Jesus, corpo de Moisés, etc). 

10. Um único anjo pode matar 185.000 homens. Agora imagine o que 
fariam mais de 12 legiões de anjos (Mt. 26:53). 

11. Zombar dos outros pode trazer sérias consequências (2:23-24). 

 

LEITURAS DE INTERESSE PESSOAL: 

1. Elias é levado em um carro de fogo com cavalos de fogo (2). 
2. O óleo da viúva, Eliseu e a sunamita (4). 
3. Eliseu e Naamã (5). 
4. Comendo carne humana (6:24-29). 
5. Os leprosos em Samaria (7). 

 

 



 

 

 

 

 

AUTOR:  

1. O livro não identifica seu autor. De acordo com a tradição judaica, este 
livro foi escrito por Esdras, o sacerdote. 

2. O livro de Crônicas é similar ao de Esdras. Ambos são escritos do ponto 
de vista de um sacerdote: genealogias, adoração no templo, ministério 
dos sacerdotes e obediência à lei de Deus. 

3. 2 Crônicas 36:22-23 são repetidos com pequenas alterações no início de 
Esdras 1:1-3. 

4. Provavelmente Crônicas e Esdras poderiam ter sido uma história 
contínua, assim como Lucas e Atos. 

DATA DE REDAÇÃO: 

1. A data de sua redação é incerta. 
2. Alguns dizem que foi escrito aproximadamente entre 430 e 400 a.C. 

PALAVRAS-CHAVE: 

1. Adoração. 
2. Louvor. 
3. Oração. 
4. Glória. 

VERSOS-CHAVE: 

1. 16:29 
2. 17:11-14 
3. 29:10-13 
4. 29:18-19 

 

 

 



 

 

 

CAPÍTULO CHAVE: 

1. Capítulo 17: Pacto de Deus com Davi. 

 

TEMA CENTRAL: 

1. 1 Crônicas é uma história hebraica condensada desde Adão até 
Salomão. É basicamente um suplemento a 2 Samuel. O tema principal é 
o reino de Davi. O livro de 1 Crônicas começa com a linha real de Davi e 
depois busca o significado espiritual do reino justo de Davi.  

2. Os dois pontos que denotam o tema central são: (1) A soberania de Deus, 
e (2)  

3. A importância de servi-lo e adorá-lo conforme Ele diz em Sua Palavra. 
Este livro nos ajuda a aprender com a história e, assim, servir e adorar a 
Deus de maneira aceitável. 

4. Na Bíblia hebraica, 1 e 2 Crônicas, assim como 1 e 2 Reis, são um único 
livro. O título adequado de “Crônicas” vem da Vulgata de São Jerônimo.  

5. Um dado interessante é que Crônicas abrange o mesmo período 
histórico geral que Samuel e Reis (desde os primeiros reis hebreus até o 
período pós-cativeiro babilônico), mas de um ponto de vista muito 
diferente. 

 

DUAS DIVISÕES DO LIVRO: 

1. As genealogias (1:1-9:44). 
2. A morte de Saul e o reinado de Davi (10:1-29:30). 

 

 

 



 

 

REFERÊNCIAS A 1 CRÔNICAS NO NOVO TESTAMENTO: 

1. 1 Crônicas 17:13; Lucas 1:33: Promessa de Deus para estabelecer o 
trono de Davi para sempre. 

2. 1 Crônicas 22:10; Hebreus 1:8: A promessa de Deus a Salomão de um 
reino permanente. 

3. 1 Crônicas 28:20; Hebreus 13:5: Promessa de não nos deixar, nem nos 
desamparar. 

4. 1 Crônicas 29:15; Hebreus 11:13; 1 Pedro 1:17; 2:11-12: Somos 
peregrinos neste mundo. 

5. 1 Crônicas 29:28; Atos 2:29; 13:36: A morte de Davi. 

 

LIÇÕES PRÁTICAS: 

1. Quando Deus está com Seu povo, a vitória é certa (5:18-22; 11:9; 
Romanos 8:31; 1 João 4:4). 

2. Não consultar a Deus e Sua Palavra traz sérias consequências (10:13-14; 
1 Pedro 4:11; 1 Reis 22:14; Jonas 3:2). 

3. Podemos perder nossa coroa se não formos fiéis até o fim (10:14; 
Apocalipse 2:10; 1 Coríntios 9:27). 

4. O tipo de soldados que Deus deseja em seu exército: (1) Entendidos 
(12:32); (2) Valentes (12:33); (3) Leais / Unidos (12:38). 

5. Não seguir as instruções traz sérias consequências (13:9-10; 1 Coríntios 
15:2; Números 4:15; 1 Crônicas 15:13). 

6. Deus nos exorta a buscar Seu rosto continuamente (16:11). 
7. Deus nos exorta a lembrar das maravilhas que Ele fez por nós (16:12). 
8. Devemos proclamar a salvação do Senhor todos os dias (16:23; Marcos 

16:15-16; 1 Pedro 2:9). 
9. Um sábio conselho para nossos filhos (28:9). 
10. Palavras de ânimo quando estivermos desanimados (28:20). 
11. Deus deseja que o sirvamos voluntariamente (29:9). 
12. Tudo pertence ao Senhor, nunca devemos esquecer isso (29:11-14). 

 

 

 



 

 

 

 

 

AUTOR: 

1. Uma antiga tradição judaica diz que Esdras foi o autor de 1 e 2 Crônicas. 
2. Pode ser que Esdras tenha compilado crônicas anteriores aos livros de 

Esdras e Neemias. 
3. Samuel e Reis foram usados como fontes, além de registros e 

documentos. 

SOBRE O LIVRO: 

1. Nas Escrituras hebraicas originais, 1 e 2 Crônicas fazem parte de um 
único livro chamado "Os eventos dos dias." 

2. Foi dividido e identificado pelos tradutores gregos do A.T. (tradutores da 
Septuaginta ou LXX) como "As coisas que aconteceram." 

3. O título Crônicas deriva de Jerônimo. 
4. O livro de 2 Crônicas cobre o período desde o início do reino de Salomão 

em 971 a.C. até o fim do exílio, por volta do ano 538 a.C. No entanto, o 
contexto específico de 1 e 2 Crônicas é o período pós-exílio. 

5. Nesse tempo, o mundo antigo estava sob a dominação do poderoso 
Império Persa. 

6. Tudo o que restou do glorioso reino de Davi e Salomão foi a pequena 
província de Judá. 

DATA:  

1. Nos tempos de Esdras, possivelmente entre 430 e 400 a.C. 

DESTINATÁRIOS: 

1. Os judeus que haviam voltado do cativeiro. 
2.  

 

 



 

VERSÍCULOS-CHAVE: 

1. 2 Crônicas 5:1: "Acabada toda a obra que fez Salomão para a casa do 
Senhor, trouxe Salomão as coisas que Davi, seu pai, tinha dedicado; e 
pôs a prata, o ouro e todos os utensílios nos tesouros da casa de Deus." 

2. 2 Crônicas 36:14: "Também todos os principais sacerdotes e o povo 
aumentaram a transgressão, seguindo todas as abominações das 
nações, e contaminaram a casa do Senhor, que ele tinha santificado em 
Jerusalém." 

3. 2 Crônicas 7:14: "Se o meu povo, que se chama pelo meu nome, se 
humilhar, e orar, e buscar a minha face, e se converter dos seus maus 
caminhos, então eu ouvirei dos céus, perdoarei os seus pecados e 
sararei a sua terra." 

 

PROPÓSITO E TEMA DE 2 CRÔNICAS: 

1. 1 Crônicas conta sobre o reinado de Davi e seu desejo de construir o 
templo. 

2. 2 Crônicas conta a construção do templo por Salomão e também a 
apostasia do povo judeu e sua negligência em relação ao culto no 
templo. 

3. O retorno dos exilados da Babilônia tornou necessário registrar a história 
do povo de Deus, especialmente de Judá. 

4. O segundo livro de Crônicas foi composto com o duplo propósito de 
encorajar e admoestar aqueles que retornavam a Jerusalém. 

5. O remanescente que havia ficado precisava de estímulo para manter viva 
sua fé em meio à dificuldade; uma esperança para enfrentar o futuro. 

6. A história de 2 Crônicas pode ser chamada "O caminho para o cativeiro." 
A mensagem central tem a ver com a trágica consequência de um 
declínio espiritual e apostasia de Deus. 

7. A experiência dos israelitas é uma advertência para todos os cristãos 
quanto às consequências e resultados terríveis de se afastar do Deus 
vivo. 

8. O chamado é "Busquem ao Senhor" (7:14; 15:2, 4, 12-13, 15, etc.). 
9. Buscar, crer, obedecer, servir e amar a Deus são requisitos essenciais 

para um sucesso espiritual e uma vida de vitória. 

 

 



 

 

 

ESBOÇO: 

1. O reinado de Salomão (1-9). 
A. A grandeza do reino de Salomão (9:26). 
B. A promessa da terra aos judeus foi cumprida. 

2. Os Reis de Judá (10:1-36:13). 
A. Aquelas dez tribos do norte que desejavam adorar a Deus como Ele 
manda se juntaram a Roboão (11:16, 17). A Bíblia não fala de dez tribos 
perdidas que permaneceram como parte do plano e propósito de Deus. 
B. O trabalho de Isaías (26:22; 32:20, 32) e Jeremias (35:25; ver também 
36:12, 21, 22). 

3. O Cativeiro (36:14-23). 
A. Os mensageiros de Deus foram ignorados (36:15, 16). 
B. O período de setenta anos é coberto em um versículo (36:20). 
C. A profecia de Jeremias de que o povo estaria cativo por setenta anos – 
e seu cumprimento (36:21-23). 

 

LIÇÕES PRÁTICAS PARA HOJE: 

1. Deus perdoa os que se arrependem sinceramente (2 Crônicas 6:36-40; 
7:14; 15:1-2). 

2. Quando deixamos a lei de Deus, outros farão o mesmo (12:1, 14). 
3. Devemos falar o que Deus diz e não o que os homens dizem (18:13). 
4. Há bênção quando acreditamos em Deus (20:20). 
5. Não ouvir o conselho de mães que agem impiamente (22:1-6). 
6. A impiedade traz sérias consequências (23:13-15). 
7. Quando o mal é removido, a tranquilidade vem (23:21). 
8. Não devemos temer o inimigo porque Deus está conosco (32:7-8; 

Romanos 8:31; 1 João 4:4). 

 

 



 

 

 

 

AUTOR: 

1. Esdras foi o autor deste livro. 

 

TEMA CENTRAL: 

1. Esdras continua a história dos judeus onde 2 Crônicas termina. 
2. O propósito é mostrar como Deus foi fiel em Sua promessa de retornar 

Seu povo a Jerusalém após setenta anos de cativeiro na Babilônia. 
3. O tema principal de Esdras é a restauração do templo. 
4. Também trata da restauração espiritual, moral e social do remanescente 

que retornou do cativeiro sob a liderança de Zorobabel e Esdras. 
5. Deus sempre cumpre Suas promessas, como fez neste caso (Jeremias 

29:14). 
6. Em 536 a.C., Ciro permitiu que o povo saísse do cativeiro. 

 

SOBRE O LIVRO: 

1. Originalmente, Esdras e Neemias eram um único livro, chamado 1 e 2 de 
Esdras, e foram separados na Bíblia de Genebra (1560). 

2. Esses livros (Esdras e Neemias) foram divididos na Septuaginta grega, 
em um manuscrito hebraico por volta de 1448. 

3. Esdras significa "Ajuda". 
4. Esdras foi um escriba e sacerdote (Neemias 12:26, 36). 
5. Neemias significa "O Senhor Conforta". 
6. Duas seções deste livro foram escritas em aramaico (4:8-6:18 e 7:12-26). 
7. Duas divisões deste livro: a. O trabalho de Zorobabel (1-6). b. O trabalho 

de Esdras (7-10). 

 

 

 



 

 

 

 

DATA DE REDAÇÃO: 

1. Aproximadamente em 450 a.C. 

 

PERSONAGENS IMPORTANTES: 

1. Zorobabel 
2. Ageu 
3. Zacarias 
4. Dario 
5. Artaxerxes I 
6. Esdras 

DESTINATÁRIOS: 

1. O povo judeu que retornava do cativeiro. 

VERSÍCULO CHAVE: 

1. Esdras 7:10: "Esdras tinha decidido dedicar-se a estudar a lei do Senhor 
e a praticá-la, e a ensinar os seus decretos e mandamentos aos 
israelitas." 

PALAVRAS CHAVE: 

1. "A palavra do Senhor" (1:1; 9:4) 

 

 

 

 



 

 

 

ESBOÇO: 

Esboço #1: 

1. A proclamação de Ciro (1) 
2. Registro dos que retornaram (2) 
3. Colocação dos fundamentos do templo (3) 
4. Suspensão da obra (4) 
5. Conclusão do templo (5, 6) 
6. Viagem de Esdras a Jerusalém (7, 8) 
7. Casamentos mistos (9, 10) 

Esboço #2: 

1. Retorno dos primeiros cativos (1:1-2:70) 
2. Restauração da adoração (3:1-6:22) 
3. Retorno sob Esdras (7:1-10:44) 

 

LIÇÕES PRÁTICAS: 

1. Ignorar as Escrituras nos levará ao cativeiro (Isaías 5:13; Oséias 4:6). 
2. A importância de adorar a Deus conforme está escrito (3:4). 
3. Um grande exemplo a ser seguido (7:10). 
4. A severidade de Deus demonstrada na exigência de expulsar as esposas 

dos judeus (10). 
5. Esdras 10:10 não proíbe que os cristãos se casem com aqueles que não 

são cristãos, nem proíbe casamentos com pessoas de outras 
nacionalidades. 

 

 

 



 

 

 

 

AUTOR: 

1. Acredita-se que Neemias foi o autor deste livro. 
2. No entanto, alguns sugerem que Esdras compilou este livro. 
3. Para melhor compreensão, podemos dizer que o Espírito Santo foi o 

autor principal (2 Pedro 1:20-21). 
4. Neemias foi um homem de oração, patriotismo, ação, coragem e 

perseverança (H. Halley). 
5. Ele teve simpatia pela condição do povo em Jerusalém (1:1-22). 
6. Neemias significa: "O Senhor consola". 

DATA DE REDAÇÃO: 

1. Aproximadamente 444 a.C. 

TEMA CENTRAL: 

1. O livro de Neemias é a história pessoal de um homem que tinha um cargo 
importante no governo da Pérsia em Susa, cuja vida foi entristecida pelos 
relatos das condições de vida em Jerusalém, e pediu permissão ao 
Imperador para ir à Palestina ajudar seus irmãos. 

2. Foi nomeado governador (um cargo que ocupou por 14 anos), voltou a 
Jerusalém e, diante da oposição samaritana, apatia e medo entre seus 
irmãos, e preguiça entre os líderes, motivou o povo a reconstruir os 
muros de Jerusalém. 

3. Isso aconteceu no ano 444 a.C., quase cem anos após o retorno do 
cativeiro. 

4. Juntos, Esdras e Neemias fizeram muito para revitalizar e purificar a 
religião dos judeus. 

 

 

 

 



 

PALAVRAS-CHAVE: 

1. Oração, obra de reconstrução dos muros de Jerusalém. 

 

VERSOS-CHAVE: 

1. Neemias 4:6, 9, 17, 20; 6:15-16. 

 

CAPÍTULO-CHAVE: 

1. Neemias 8. 

 

ESBOÇO: 

1. Reconstrução dos muros de Jerusalém (1-7). 
2. Consagração do povo (8-10). 
3. Consolidação do trabalho (11-13). 

 

LIÇÕES PRÁTICAS: 

1. A Bíblia nos ensina como vencer as zombarias (2:19; 4:3—2:20; 4:4-6). 
2. A Bíblia nos ensina como vencer o inimigo (4:7-8—4:9; Mateus 26:41). 
3. Quando estivermos desanimados, devemos confiar em Deus (4:10-14). 
4. Se o povo trabalhar unido, a obra poderá ser realizada (4:6; 6:15). 
5. Qual deve ser nossa atitude em relação à pregação da Palavra de Deus 

(Neemias 8). 
6. Exemplo de uma breve oração antes de fazer um pedido (2:1-4). 
7. Qual deve ser nossa atitude em relação ao trabalho que temos pela 

frente (2:18). 

 

 



 

 

 

 

AUTOR: 

1. O autor é desconhecido. Segundo o Baba Bathra 15ª, "Os homens da 
Grande Sinagoga (sob Esdras) escreveram o rolo de Ester". Outros, como 
Josefo (Antiguidades Judaicas II:16:1) e Esdras, sugeriram Mardoqueu. 
Parece que o escritor viveu na Pérsia, em vez de na Palestina. Segundo 
Ester 10:2, o livro foi escrito após a morte de Assuero (ou Xerxes), que 
ocorreu em 465 a.C. (Panorama da Bíblia por Jay Smith, p. 73). 

DATA DE REDAÇÃO: Escrito aproximadamente entre 464 e 435 a.C. 

SOBRE O LIVRO: 

1. O livro de Ester não é apenas uma história para ensinar uma lição de 
moral. Trata-se de um evento histórico muito importante: o resgate da 
nação hebraica da aniquilação nos dias que se seguiram ao cativeiro 
babilônico. Se a nação hebraica tivesse sido exterminada cerca de 500 
anos antes da vinda de Cristo ao mundo, isso poderia ter afetado 
grandemente os planos de Deus e o destino da humanidade. Sem a 
nação hebraica, não poderia haver Messias; sem o Messias, o mundo 
estaria perdido. Embora ela mesma não soubesse, essa jovem 
desempenhou seu papel na preparação do caminho para a vinda do 
Salvador do mundo. (Compendio Manual da Bíblia Halley, p. 218). 

2. O livro de Ester é o único livro que não menciona o nome de Deus; talvez 
porque tenha sido copiado de relatos persas. Mas, em nenhuma parte, o 
cuidado providencial de Deus sobre Seu povo é mais evidente. 
(Compendio Manual da Bíblia, p. 219). 

3. Cronologicamente, os eventos relatados no livro de Ester ocorreram 
entre os capítulos seis e sete de Esdras. 

VERSO-CHAVE: 

1. Ester 4:14 

 

 



 

ESBOÇO:  

1. O divórcio de Vasti (1:1-22) 
2. Ester é escolhida como rainha (2:1-23) 
3. Hamã trama destruir os judeus (3:1-4:3) 
4. Mardoqueu persuade Ester a intervir (4:4-17) 
5. A petição bem-sucedida de Ester (5:1-8:2) 
6. O resgate dos judeus (8:3-9:16) 
7. A festa de Purim (9:17-32) 
8. Conclusão (10:1-3) 

DATAS DE INTERESSE PESSOAL: 

1. Os judeus voltaram da Babilônia para Jerusalém em 536 a.C. 
2. O templo foi reconstruído entre 536-516 a.C. 
3. Ester, judia, foi feita rainha da Pérsia em 478 a.C. 
4. Ester salvou os judeus da matança em 473 a.C. 
5. Esdras foi da Babilônia para Jerusalém em 457 a.C. 
6. Neemias reconstruiu o muro de Jerusalém em 444 a.C. 

LIÇÕES PRÁTICAS: 

1. Ter muitas riquezas não significa estar bem com Deus (1:4). 
2. As pessoas faziam o que desejavam, e isso é condenado nas Escrituras 

(1:8; ver também Juízes 17:6; 21:25; Jeremias 10:23; Provérbios 14:12). 
3. A embriaguez leva a fazer coisas inadequadas (1:10). A Bíblia condena o 

consumo de bebidas alcoólicas (Gálatas 5:19-21; Provérbios 20:1; 
23:29-35; Isaías 5:11-12). 

4. Uma boa lição sobre modéstia (1:10-12). Deus espera que as mulheres 
se vistam de forma decorosa (1 Timóteo 2:9; 1 Pedro 3:3-4; Tito 2:3-5; 
Gênesis 3:21). Josefo diz que é provável que Assuero "tenha tentado 
mostrar Vasti nua" e que "não é de surpreender que ela tenha se 
recusado" (Antiguidades dos Judeus; Livro 11, Capítulo 6, Seção 1). 

5. As famílias devem cuidar umas das outras (2:7, 11). 
6. Quando nos pedirem para não dizer algo, devemos respeitar tal pedido 

(2:10, 20). 
7. Não se deve adorar homens (3:2), muito menos anjos (Apocalipse 22:8-

9). 
8. Ser fiel a Deus pode causar a ira de outros (3:5-6). 

 



 

 

 

 

 

AUTOR: 

1. A tradição judaica antiga atribui o livro a Moisés. Enquanto estava no 
deserto de Midiã (Êxodo 2:15 e mapa 34), que fazia fronteira com a terra de 
Edom, ele poderia ter ouvido a história de Jó dos descendentes imediatos 
deste. Jó poderia ainda estar vivo e ter contado a história a Moisés 
pessoalmente, dando-lhe uma cópia de seus próprios registros familiares. 
Sendo Jó descendente de Abraão, é possível que Moisés o conhecesse 
dentro do contexto da revelação divina. A crítica moderna sugere uma data 
posterior para o livro, mas isso não passa de conjectura. 

TEMA CENTRAL: 

1. Devemos suportar pacientemente as provas da vida, com plena confiança 
em Deus. 

2. Em vez de pensar que os sofrimentos são parte da ira de Deus, devemos 
considerar que podem ser parte de seu amor por nós (2 Coríntios 12:9-10). 

DATA DE REDAÇÃO: 

1. A data de redação é desconhecida. 

VERSOS-CHAVE: 

1. 1:1, 5, 8, 21-22; 2:10; 42:8, 10, 12. 

ESBOÇO DE JÓ: 

1. Informação sobre o sofrimento de Jó (1, 2). 
2. Discussão sobre o sofrimento de Jó (3:1-42:6). 
3. O resultado do sofrimento de Jó (42:7-17). 

 

 



 

CAPÍTULOS IMPORTANTES: 

1. Capítulos 1, 2 e 42. 

SOBRE O LIVRO: 

1. O livro leva o nome de seu personagem principal—Jó. 
2. O título original em hebraico significa: "O perseguido". 
3. O livro de Jó é um dos primeiros livros da poesia judaica e é classificado, junto 

com Provérbios e Eclesiastes, como "Literatura de Sabedoria". 
4. Este livro não é uma alegoria; Jó foi um personagem histórico (Ezequiel 14:14; 

Tiago 5:11). 
5. O livro de Jó provavelmente é um dos livros mais antigos existentes. A religião 

apresentada nele é semelhante à dos patriarcas (1:5). 
6. Jó provavelmente foi contemporâneo de Abraão. 
7. O livro de Jó é um debate teológico escrito em forma poética que gira em torno 

da questão "por que os justos sofrem?". O significado da vida e a justiça de 
Deus também estão em questão. Jó, um homem justo, é despojado de tudo o 
que tem. Seus amigos sugerem que seu sofrimento é proporcional ao seu 
pecado (a doutrina da retribuição), mas Jó insiste em sua inocência. O livro 
ilustra que os justos nem sempre são abençoados, enquanto os maus sofrem. 
Mas o mistério dos sofrimentos humanos não é explicado—em vez disso, o 
homem é ensinado a confiar em Deus (ver Jó 40:1 até 42:1—especialmente 
42:1-6, e depois leia Isaías 55:8-9 e Romanos 8:28) . 

LIÇÕES PRÁTICAS: 

1. Jó possui um caráter excelente a ser imitado (1:1, 8; 2:3). 
2. Os pais devem se preocupar com o bem-estar espiritual de seus filhos (1:4-5). 
3. O poder de Satanás é limitado (1:12; 2:6). 
4. Jó, embora rico, nunca se esqueceu de Deus (1:3ss). 
5. Mesmo em meio à tribulação, devemos permanecer fiéis a Deus (1:21-22; 

2:10). 
6. Haverá ocasiões em que até mesmo nossa própria família não será de apoio 

em momentos difíceis (2:9). 
7. O sofrimento não é necessariamente resultado do pecado. 
8. Os justos sofrem, mas o Senhor sabe como livrá-los (2 Pedro 2:9; Salmo 

34:19). 
9. Problemas e dificuldades não devem nos afastar ou fazer esquecer da 

recompensa futura (2 Coríntios 4:17; Romanos 8:18, 28). 
10. Muitas vezes, o que o homem pensa não está correto (42:7-8; Pv 14:12). 

 



 

 

 

 

 

AUTORES: 

1. Davi escreveu 73 Salmos. 
2. Asafe escreveu 12 Salmos (50, 73-83). 
3. Os filhos de Corá escreveram 12 Salmos (42-49; 84-85; 87-88). 
4. Salomão escreveu 2 Salmos (72, 127). 
5. Hemã, junto com os filhos de Corá (88), Etã (89) e Moisés (90), escreveu 

1 cada um. 
6. A versão grega (Septuaginta) atribui cinco Salmos a Ageu e Zacarias. 
7. 51 Salmos são anônimos, ou seja, não sabemos quem foram os autores. 
8. O Novo Testamento atribui dois dos Salmos anônimos a Davi (Salmos 2 

e 95) - ver Atos 4:25; Hebreus 4:7. 

 

DATA DE REDAÇÃO: 

1. Aproximadamente em 1440 a.C. 

 

VERSO CHAVE: 

1. "Tudo o que tem vida louve o Senhor. Aleluia!" (Salmo 150:6). 

 

EXPRESSÕES QUE OCORREM COM FREQUÊNCIA NOS SALMOS: 

1. Selá: possivelmente pausa, crescendo ou interlúdio. 
2. Masquil: possivelmente Salmo didático ou contemplativo. 
3. Mictão: termo de significado incerto; possivelmente poema 

epigramático ou Salmo de expiação. 
4. Seol: região dos mortos. 

 



 

 

SOBRE O LIVRO: 

1. O livro dos Salmos é um tesouro de leitura e meditação, muito apreciado 
por cristãos e judeus. 

2. O livro era um dos preferidos de Cristo. 
3. Mais de um quarto das citações do Antigo Testamento no Novo 

Testamento são dos Salmos. 
4. Muitos Salmos foram escritos para adoração pública e privada; o título 

do livro em hebraico é "Sepher Tehillim" (Livro de Louvores). 
5. O título em grego é "Psalmoi" ou "Psalterion", que denota um poema que 

deve ser recitado com o acompanhamento de algum instrumento de 
cordas. 

6. A palavra "Salmo" refere-se a uma composição poética acompanhada 
de instrumentos de cordas. 

7. O livro dos Salmos é o primeiro da última divisão da Bíblia hebraica, 
destacando-se nesse segmento das Escrituras, ao qual Jesus se referiu 
como "os Salmos" (Lucas 24:44). 

8. Davi é chamado "O doce salmista de Israel" (2 Samuel 23:1). 
9. Aproximadamente metade das referências do Antigo Testamento 

relacionadas ao Messias, citadas pelos autores do Novo Testamento, 
são tiradas do livro dos Salmos. 

10. Os Salmos são considerados parte da Lei (Salmos 82:6; João 10:34; 
35:19; João 15:25, etc.). 

11. Muitos dos Salmos são cantados hoje em dia em nossas assembleias 
(Salmos 42, 46, 103, etc.). 

 

ALGUNS SALMOS MESSIÂNICOS: 

1. Salmo 22: A crucificação de Cristo (ver Mateus 27:46; Marcos 15:34). 
2. Salmo 104: Hebreus 5:6 Cristo como sumo sacerdote conforme a ordem 

de Melquisedeque. 
3. Salmo 109:4: Lucas 23:34 Cristo oraria por seus inimigos. 
4. Salmo 45:6: Hebreus 1:8 O trono de Cristo será para sempre. 
5. Salmos Messiânicos (2, 8, 16, 22, 31, 40, 41, 45, 68, 102, 110, 118). 

 

 



c 

 

 

 

INFORMAÇÕES INTERESSANTES: 

1. Qual é o capítulo mais curto da Bíblia? Resposta: Salmo 117. 
2. Qual é o capítulo mais longo da Bíblia? Resposta: Salmo 119. 
3. Qual capítulo está no centro da Bíblia? Resposta: Salmo 118. 
4. Existem 594 capítulos antes do Salmo 118. 
5. Existem 594 capítulos depois do Salmo 118. 
6. Se somarmos esses capítulos, o resultado é 1188. 
7. Qual é o versículo que está no centro da Bíblia? Resposta: Salmo 118:8. 
8. "Melhor é confiar no Senhor do que confiar no homem" (Salmo 118:8). 
9. Esse versículo diz algo importante sobre a vontade perfeita de Deus para 

nós? 

 

SALMOS SELECIONADOS PARA NOSSA MEDITAÇÃO: 

1. O homem bem-aventurado: 1:1-6 (Contraste entre o justo e o ímpio). 
2. Um Salmo de confiança ao dormir: 3:5; 4:8. 
3. O tolo diz em seu coração que não há Deus: 14:1; 53:1. 
4. O criador do universo: 19:1; 33:6, 9. 
5. Um Salmo de confiança: 23:1-6; 27; 91. 
6. Nossa atitude para com Deus: 42:1-11. 
7. Deus é nosso auxílio: 46. 
8. Nossa atitude quando falhamos com Deus: 55. 
9. Nossa atitude ao cantar e servir a Deus: 100:1-5. 
10. Para nossa meditação na Palavra: 119. 

 

 

 

 



 

ESBOÇO DO LIVRO: 

Livro Primeiro (1:1-41:13): 

• Cânticos introdutórios: 1:1-2:12 
• Cânticos de Davi: 3:1-41:12 
• Doxologia: 41:13 

Livro Segundo (42:1-72:20): 

• Cânticos dos filhos de Corá: 42:1-49:20 
• Cântico de Asafe: 50:1-23 
• Cânticos de Davi: 51:1-71:24 
• Cântico de Salomão: 72:1-17 
• Doxologia: 72:18,19 

Livro Terceiro (73:1-89:52): 

• Cânticos de Asafe: 73:1-83:18 
• Cânticos dos filhos de Corá: 84:1-85:13 
• Cântico de Davi: 86:1-17 
• Cânticos dos filhos de Corá: 87:1-88:18 
• Cântico de Etã: 89:1-51 
• Doxologia: 89:52 

Livro Quarto (90:1-106:48): 

• Cântico de Moisés: 90:1-17 
• Cânticos anônimos: 91:1-92:15 
• Cânticos “O Senhor reina”: 93:1-100:5 
• Cânticos de Davi: 101:1-8; 103:1-22 
• Cânticos anônimos: 102:1-28; 104:1-106:47 
• Doxologia: 106:48 

Livro Quinto (107:1-150:6): 

• Cântico de ação de graças: 107:1-43 
• Cânticos de Davi: 108:1-110:7 
• Aleluia egípcio: 111:1-118:29 
• Cântico acróstico sobre a Lei: 119:1-176 
• Cânticos de ascensão: 120:1-134:3 
• Cânticos anônimos: 135:1-137:9 
• Cânticos de Davi: 138:1-145:21 
• Grande aleluia! 146:1-149:9 
• Doxologia: 150:1-6 



 

 

 

 

 

AUTORES: 

1. A tradição antiga sugere que várias pessoas escreveram os Provérbios. 
2. Nos títulos dos Provérbios, lemos que as seguintes pessoas escreveram 

seções: a. Salomão (1:1; 10:1; 25:1). b. Agur (30:1). c. Lemuel (31:1). 
3. Provavelmente alguns desses provérbios foram transmitidos oralmente 

antes de serem escritos (Introdução à Bíblia por Donald E. Demaray, p. 
115). 

DATA DE REDAÇÃO: 

1. É impossível determinar a data exata de redação deste livro. 
2. Salomão viveu no século X a.C. 
3. Alguns provérbios foram copiados ou escritos na época de Ezequias 

(25:1), que viveu no século VIII a.C. 
4. Os Provérbios se desenvolveram ao longo de um longo período da 

história judaica e sua forma definitiva foi estabelecida em uma data 
desconhecida (Introdução à Bíblia por Donald E. Demaray, p. 115). 

PALAVRA-CHAVE: 

1. Sabedoria. 

VERSO CHAVE: 

1. "Confia no Senhor de todo o teu coração, e não te estribes no teu próprio 
entendimento. Reconhece-o em todos os teus caminhos, e ele 
endireitará as tuas veredas." (Provérbios 3:5-6). 

 

 



 

 

SOBRE O LIVRO: 

1. O título hebraico para este livro é "Míssel de Salomão" ("Provérbios de 
Salomão"). 

2. Provérbios é uma coleção de ditados – ou melhor, uma coleção de 
coleções. 

3. Algumas das seções são de um período posterior aos dias de Salomão 
(ver Provérbios 25:1; 30:1; 31:1). 

4. Este livro defende a sabedoria (hokmah). 
5. A sabedoria em Provérbios não é teórica ou especulativa, mas 

extremamente prática (Panorama da Bíblia por Jay Smith, p. 77). 
6. Provérbios é um livro extremamente prático. A epístola de Tiago no Novo 

Testamento é o que mais se aproxima. 
7. A forma proverbial penetra profundamente no pensamento humano e 

provoca reações. 
8. Provérbios aborda todos os aspectos da vida humana e deriva 

consequências morais e éticas. 
9. O título "MASHAL" (Provérbios) é uma tradução de uma palavra 

hebraica cuja raiz significa "ser como, semelhante, paralelo", sugerindo 
que o ensino de um provérbio muitas vezes se baseia em uma 
comparação ou contraste. 

10. Um provérbio pode ser definido como uma ideia profunda em forma 
condensada; essas pepitas de verdade são usadas para orientar a 
conduta moral e espiritual de forma eficaz. 

11. Más companhias, imoralidade, intemperança, murmuração, 
falsidade, ética duvidosa nos negócios, preguiça e egoísmo são 
tratados em Provérbios com uma agudeza inigualável na literatura 
universal. 

 

 

 

 



 

 

SOBRE OS PROVÉRBIOS: 

1. Os provérbios bíblicos são de cinco categorias: a. Um provérbio 
histórico é um acontecimento do passado que se tornou um ditado 
popular. Exemplo: "Saul também entre os profetas?" (1 Samuel 10:12). 
O livro de Provérbios não parece conter nenhum desse tipo. b. Os 
provérbios metafóricos são os mais comuns neste livro, ensinando a 
verdade por meio de comparação ou contraste (capítulo 10). c. Um 
enigma apresenta charadas ou questões crípticas. Vários exemplos de 
enigmas são encontrados em Provérbios (30:15-33). d. Um provérbio 
em parábola apresenta a verdade em forma de alegoria; a 
personificação da sabedoria ilustra isso (1:20-2:22). e. Um provérbio 
didático dá informações e instruções explícitas sobre como agir em 
certas situações. Este livro contém muitos desses provérbios (1:8-9:18) 
(Nota de introdução, Bíblia de las Américas). 

2. Salomão compôs 3.000 provérbios (1 Reis 4:32), dos quais mais de 500 
são preservados neste livro. 

 

ESBOÇO DE PROVÉRBIOS: 

1. Provérbios de Salomão (Parte I): 1:1-9:18. 
2. Provérbios de Salomão (Parte II): 10:1-24:34. 
3. Provérbios de Salomão (copiados pelos homens de Ezequias): 25:1-

29:27. 
4. As palavras de Agur: 30:1-33. 

As palavras de Lemuel: 31:1-31 (Panorama da Bíblia por Jay Smith, p. 
78). 

 

 

 



 

 

SEGUNDO ESBOÇO DE PROVÉRBIOS: 

1. Sabedoria contra insensatez (capítulos 1-9). 
2. Diversos Provérbios de Salomão (10:1-22:16). 
3. Diversos Provérbios sobre responsabilidade humana e normas para viver 

corretamente (22:17-24:34). 
4. Diversos Provérbios de Salomão (copiados pelos escribas de Ezequias, 

25:1) (capítulos 25-29). 
5. Provérbios de Agur (30). 
6. Provérbios de Lemuel (31:1-9). 
7. A mulher virtuosa: Acróstico (31:10-31). 

 

LIÇÕES PRÁTICAS: 

1. Para obter sabedoria, é preciso temer a Deus (1:7). 
2. Exortação a evitar más companhias (1:8ss). 
3. Exortação a confiar em Deus (3:5-6). 
4. Os ímpios não prosperarão (3:33). 
5. Ajuda ao próximo (3:28). 
6. A importância de guardar o coração (4:23). 
7. Exortação a alegrar-se com a esposa da juventude (5:18; 18:22). 
8. As coisas que Deus abomina (6:16-19). 
9. O que fazer para viver (7:2, 33). 
10. É preciso evitar a conformidade (9:6; 1 Tessalonicenses 4:1, 10). 
11. Conselhos para os filhos (10:1ss; 22:15; 22:6). 
12. Como deve ser nosso falar (12:18; 15:1). 
13. Deus está sempre nos observando (15:3). 
14. Conselho para os jovens (24:1, 28:24). 
15. A mulher virtuosa (31:10-31). 

 

 

 



 

 

 

 

 

AUTOR: 

1. Autor principal: O Espírito Santo. 
2. Autor humano: Muitos atribuem este livro a Salomão. 
3. Embora seu nome não seja mencionado no livro, evidências mostram 

que Salomão, filho de Davi, o escreveu (1:1 e 1:16). 
4. Salomão foi, em seus dias, o rei mais famoso e poderoso do mundo, 

célebre por sua sabedoria, riquezas e habilidades literárias (1 Reis 4 e 9). 

DATA DE REDAÇÃO: 

1. Aproximadamente entre os anos 945 a.C. e 931 a.C. 
2. Aqueles que sustentam que o autor deste livro é anônimo sugerem uma 

data entre os anos 800 a.C. e 200 a.C. 

PALAVRAS-CHAVE: 

1. Vaidade ocorre 37 vezes. 
2. Debaixo do sol ocorre 29 vezes. 

VERSOS-CHAVE: 

1. "Lembra-te do teu Criador nos dias da tua juventude, antes que venham 
os dias difíceis e cheguem os anos em que dirás: Não tenho neles 
prazer;" (Eclesiastes 12:1). 

2. "De tudo o que se tem ouvido, a conclusão é esta: Teme a Deus e guarda 
os seus mandamentos; porque isto é o dever de todo homem. Porque 
Deus há de trazer a juízo toda obra, até tudo o que está encoberto, quer 
seja bom, quer seja mau." (Eclesiastes 12:13-14). 

 

 

 



 

 

 

SOBRE O LIVRO: 

1. O nome do livro significa “Pregador” ou “aquele que chama a 
assembleia.” 

2. Na Septuaginta, é conhecido como “Eclesiastes.” 
3. Na Bíblia Hebraica, o livro é chamado KOHELETH, que significa “as 

palavras do Pregador.” 
4. O termo hebraico sugere alguém que fala à assembleia. 
5. O livro de Eclesiastes é lido na festa anual judaica dos Tabernáculos. 
6. Salomão escreveu três livros do Antigo Testamento. Provavelmente ele 

escreveu o Cântico dos Cânticos durante sua juventude, os Provérbios 
na maturidade e Eclesiastes na velhice, perto de sua morte, no ano 931 
a.C. (Nota de introdução da Bíblia de las Américas). 

7. A frase “debaixo do sol” significa “à parte de Deus.” 
8. O propósito do Pregador é deixar claro que as coisas deste mundo são 

simples vaidade, sem nenhum valor profundo. A satisfação do coração 
humano é alcançada pela sabedoria e não pela insensatez. 

9. Sem Deus, a vida e a criação carecem de significado. Em Deus estão o 
significado e a satisfação; à parte Dele, tudo é insensatez e profundo 
tédio. 

 

PENSAMENTO OU MENSAGEM PRINCIPAL: 

1. A vida à parte de Deus é completamente vazia de significado, propósito 
e cheia de desilusões. 

 

 

 

 

 



 

 

SEIS PROPÓSITOS DISCERNÍVEIS EM ECLESIASTES: 

1. Salomão deseja convencer seus leitores sobre a vaidade de qualquer 
visão de mundo que não vá além dos arredores terrenais. 

2. Salomão deseja mostrar a insuficiência de todas as buscas terrenas e 
coisas materiais para trazer verdadeira felicidade. Tendo feito isso, ele 
nos afasta de tudo o que aparentemente é bom, para aquilo que é real 
e duradouro: temer a Deus e guardar seus mandamentos. 

3. Salomão argumenta que a pessoa pode desfrutar de todos os prazeres 
mentais, físicos e sociais, junto com riquezas, fama e honra, e ainda 
assim não alcançar seu verdadeiro propósito de existência. Fazendo 
isso, tal pessoa perderá a única e duradoura alegria. 

4. Salomão ensina que a ausência de Deus na vida das pessoas permite a 
entrada de toda amargura e nenhuma felicidade. 

5. Salomão deseja que vejamos Deus como o único padrão para 
interpretar qualquer aspecto da vida. 

6. Salomão mostra que a vaidade é pronunciada sobre cada filosofia que 
faz deste mundo material e do prazer humano um fim em si mesmo. 

 

ESBOÇOS DE ECLESIASTES: 

1. Introdução (1:1-11). 
2. Salomão busca alegria em: a. Sabedoria (1:12-18). b. Riqueza (2:1-26). 

c. Prominência, poder, prestígio (3:1-5:20). d. Prazer (6:1-8:17). 
3. Salomão descobre que a alegria genuína não está na sabedoria, 

riquezas, proeminência e prazer, mas por meio de uma devoção ao 
dever aqui e preparação para a vida futura (9:1-12:7). 

4. Conclusão (12:8-13). 

 

 

 



 

 

Segundo Esboço 

1. O vazio de tudo debaixo do sol (1:1-6:12). a. A inutilidade da vida (1:1-11). 
b. A inutilidade da sabedoria e do prazer (1:12-2:17). c. A inutilidade do 
trabalho (2:18-26). d. A inutilidade de lutar contra o destino (3:1-22). e. A 
inutilidade da competição (4:1-12). f. A inutilidade do poder (4:13-16). g. 
A loucura da irreverência (5:1-7). h. A inutilidade do idealismo (5:8-9). i. A 
inutilidade da riqueza (5:10-6:12). 

2. Exortações para viver debaixo do sol (7:1-12:8). a. Propostas em vista da 
maldade humana (7:1-29). b. A prudência debaixo do sol (8:1-17). c. A 
possibilidade de aproveitar a vida (9:1-18). d. As paradoxas debaixo do 
sol (10:1-20). e. Os processos de envelhecimento (11:1-12:8). 

3. O epílogo (12:9-14). a. As atividades do Pregador (12:9-11). b. A 
publicação de livros (12:12). c. O conselho prático (12:13-14). 

 

LIÇÕES PRÁTICAS DE ECLESIASTES: 

1. Para tudo há um tempo (3). 
2. Todos morreremos (3:2; Hebreus 9:27). 
3. Todos seremos julgados (3:17; 12:14; 2 Tessalonicenses 1:6-7; 2 

Coríntios 5:10; Romanos 14:12). 
4. Não poderemos levar nada deste mundo (5:15; 1 Timóteo 6:7). 
5. Todos os homens pecam (7:20; Romanos 3:10, 23). 
6. Uma exortação aos jovens (11, 12). 
7. Reverência na casa de Deus (5:1). 
8. Quando prometer, cumpra (5:4-5). 
9. Quando não há punição para o ímpio, eles continuam no mal (8:11). 
10. Tema a Deus e guarde seus mandamentos (12:13). 

 

 

 



 

 

 

 

AUTOR: 

• O rei Salomão (1:1). 
• Alguns sugerem que o "Cantar dos Cantares" foi escrito sobre Salomão e 

não por ele. Não há evidências que sustentem essa visão. 

DATA DE REDAÇÃO: Aproximadamente entre 970-950 a.C., durante o 
reinado de Salomão. 

SOBRE O LIVRO: 

• Frequentemente chamado de "Cantar de Salomão". 
• O título hebraico é "Cantar dos Cantares", expressando a ideia do melhor 

dos cantares. 
• Salomão escreveu 1.005 cantares (1 Reis 4:32). 
• É o primeiro de cinco livros que os judeus leem em várias festas anuais, 

sendo lido durante a Páscoa. 
• Pode ser uma grande inspiração para o amor entre marido e mulher 

cristãos, celebrando a pureza e santidade da união. 
• Muitas referências no Cantar dos Cantares podem ser aplicadas 

figurativamente a Cristo e à Igreja. 
• Não é citado no Novo Testamento. 
• O livro tem três partes: antes, durante e depois do casamento. 
• Consiste em 117 versículos. 
• Assim como Ester, o nome de Deus não é mencionado. 
• É um poema oriental que apresenta o amor humano como sagrado e puro. 
• Algumas interpretações veem Cantares como uma alegoria espiritual, 

onde os amantes representam Deus e Israel, ou Cristo e sua Igreja. 
• O tema central é o amor humano, moralmente elevado, destacando a 

dignidade e pureza do amor entre marido e esposa. 

TEXTO CHAVE: 

• "O meu amado é meu, e eu sou dele; ele apascenta o seu rebanho entre 
os lírios." (Cantar dos Cantares 2:16) 

 



 

PERSONAGENS CHAVE: 

• O rei Salomão (1:1). 
• A donzela Sulamita (6:13). 

PALAVRAS CHAVE: 

• Amor 
• Querido 

Esboço: 

1. O Começo do Amor (1:1-5:1) 
o Enamoramento (1:1-3:5) 
▪ A noiva anseia por afeto (1:1-8). 
▪ Expressões de amor mútuo (1:9-2:7). 
▪ Visita do rei à casa da noiva (2:8-17). 
▪ A noiva sonha com a separação (3:1-5). 
o Unidos no Amor (3:6-5:1) 
▪ Procissão nupcial (3:6-11). 
▪ Louvor à beleza da noiva (4:1-15). 
▪ Consumação do casamento (4:16-5:1). 
2. O Amor se Estende (5:2-8:14) 
o Luta no Amor (5:2-8:14) 
▪ Segundo sonho de separação da noiva (5:2-7:9). 
▪ Louvor à beleza do noivo (5:9-6:3). 
▪ Louvor à beleza da noiva (6:4-7:9). 
o Crescimento no Amor (7:10-8:14) 
▪ O desejo da noiva de visitar a casa do noivo (7:10-8:4). 
▪ Viagem e retorno para casa (8:5-14). 

LIÇÕES PRÁTICAS: 

1. O verdadeiro amor no casamento (2:16). 
2. O amor puro na relação da Igreja com Cristo (Efésios 5:21-33). 
3. Ensina a fidelidade que deve existir no povo de Deus para com Ele. 
4. No Antigo Testamento, Israel é retratado como a esposa de Jeová (Isaías 

54:5-6; Jeremias 2:2; Ezequiel 16:8-14; Oséias 2:16-20). 
5. No Novo Testamento, a Igreja é vista como a esposa de Cristo. 
6. A verdadeira felicidade vem apenas através da fidelidade a Deus. 

 



 

 

 

 

AUTOR: 

• Isaías (1:1). 

DATA DE REDAÇÃO: Aproximadamente por volta do ano 740 a.C. 

ACERCA DO LIVRO: 

• Isaías é frequentemente chamado de Profeta Messiânico, pois sua 
mensagem não foi apenas para seu tempo, mas também para o futuro. 

• É considerado o primeiro dos profetas maiores. 
• Isaías é conhecido como "A Bíblia em miniatura", pois tem 66 capítulos, 

correspondendo aos 66 livros da Bíblia. Os primeiros 39 capítulos têm um 
sabor do Antigo Testamento, enquanto os últimos 27 têm um sabor do 
Novo Testamento. 

• Alguns o chamam de "O Evangelho segundo Isaías", pois apresenta de 
forma clara a vinda do Messias, o Filho de Deus que sofreria pelos 
pecados do mundo. 

• Suas profecias são citadas 120 vezes no Novo Testamento. 
• Seu ministério durou cerca de 40 anos, durante os quais ele condenou o 

pecado, aconselhou reis e prometeu o consolo futuro do Senhor, que 
enviaria seu Messias para salvar seu povo. 

ACERCA DO PROFETA ISAÍAS: 

• Profeta do reino do sul (Judá) durante a época em que o reino do norte 
(Israel) foi destruído pelos assírios. 

• O nome Isaías significa "A salvação é de Jehová". 
• Segundo a tradição, seu pai Amoz era irmão do rei Amazias, tornando 

Isaías primo do rei Uzias e neto do rei Joás. 
• Isaías viveu nos reinados de Uzias, Jotam, Acaz e Ezequias. Ele foi 

chamado ao ministério no ano da morte de Uzias, embora algumas de 
suas visões possam ter ocorrido antes. 

• Segundo tradição, Isaías foi martirizado por se opor aos decretos 
idolátricos de Manassés, sendo submetido a uma morte cruel. Alguns 
acreditam que isso é referido em Hebreus 11:37. 

 



 

 

PROPÓSITO DO LIVRO DE ISAÍAS: 

• Repreender o povo por seus pecados. 
• Chamá-los ao arrependimento. 
• Exortá-los a fazer a vontade de Deus. 
• Advertir sobre a maldição que viria sobre Judá por sua infidelidade a 

Deus. 
• Proclamar a gloriosa esperança da vinda do Messias. 
• Ensinar lições espirituais e morais relevantes para os dias de Isaías e 

também para os nossos dias. 

TRÊS BEM-AVENTURANÇAS: 

• 30:18 
• 32:20 
• 56:2 

NOTA ARQUEOLÓGICA: 

• Os manuscritos mais antigos de Isaías foram encontrados em 1947 em 
cavernas perto do Mar Morto, datando de cerca de 2.000 anos atrás, um 
achado significativo para a preservação da Bíblia. 

TEXTOS CHAVE: 

• 1:18; 7:14; 9:6-7; 53:6; 6:8 

CAPÍTULO CHAVE: 

• Capítulo 53 

PALAVRAS CHAVE: 

• A palavra "Salvação" aparece 26 vezes neste livro. 
• A frase "O Santo de Israel" aparece 27 vezes. 

 

 

 

 



 

ESBOÇO 

1. Profecias sobre Judá e Jerusalém (1:1-12:6) 
2. Julgamentos sobre as nações (13:1-23:18) 
3. O grande juízo do Senhor (24:1-37:13) 
4. Advertências proféticas (28:1-35:10) 
5. Apêndice histórico (36:1-39:8) 
6. O destino do povo de Deus (40:1-66:24) 

 

ALGUMAS LIÇÕES PRÁTICAS NO NOVO TESTAMENTO: 

• O nascimento de uma virgem (7:14). 
• O ministério de João Batista (40:3, 4). 
• O ministério de Jesus (61:1, 2). 
• O sacrifício e morte de Jesus (53). 
• A ressurreição de Jesus (25:8). 
• O estabelecimento da Igreja (2:2, 3). 
• Um novo nome para ser dado (62:12). 
• Um chamado ao arrependimento e à santidade (1:16-17). 
• A importância de raciocinar com o Senhor e receber perdão (1:18; 43:25). 
• O perigo da falta de crescimento espiritual e conhecimento (5:13). 
• Discernir entre o bem e o mal (5:20). 
• A disposição para servir a Deus em qualquer circunstância (6:8). 
• A revelação da divindade de Cristo (9:6-7). 
• A inspiração e a autoridade das Escrituras (40:7-8). 
• A soberania de Deus sobre a criação (45:18; 48:22). 
• O convite contínuo para buscar ao Senhor enquanto Ele pode ser 

encontrado (55:6). 
• O poder transformador do perdão de Deus (43:25). 
• A confiança na proteção divina (41:10). 
• A universalidade do único Deus verdadeiro (43:10-11; 45:22). 
• O reconhecimento da transcendência dos pensamentos de Deus sobre os 

nossos (55:8-9). 
• A eficácia da Palavra de Deus que não retorna vazia (55:11). 
• A advertência de que o pecado separa as pessoas de Deus (59:1-2). 

 

 

 



 

 

 

 

 

AUTOR: 

1. Jeremias (1:1). 

DATA DE REDAÇÃO: 

1. Aproximadamente entre os anos 626-580 a.C. 

SOBRE JEREMIAS: 

1. O nome "Jeremias" significa: "O Senhor levanta" ou "exaltado de Jeová". 
2. Jeremias também é conhecido como o profeta do Novo Pacto. 
3. Jeremias é conhecido por muitos como o profeta chorão, pois em várias 

ocasiões ele foi encontrado chorando. Se Jeremias chorou, foi pela 
frustração de ver a cegueira de seus compatriotas diante da destruição 
iminente que ele anunciava ao seu povo, que em breve seria destruído 
(Panorama da Bíblia por Jay Smith, p. 81-82). 

4. Jeremias muitas vezes era considerado por seus compatriotas como um 
traidor à sua nação porque anunciava sua destruição. 

5. Devido aos tempos difíceis em que Jeremias vivia, o Senhor lhe pediu que 
não se casasse (16). 

OS SOFRIMENTOS DE JEREMIAS: 

1. Seus próprios familiares (12:6) e compatriotas traíram Jeremias (11:18-
23). 

2. Os homens de Jerusalém conspiraram contra Jeremias (18:18). 
3. Ele foi açoitado e colocado em um cepo (20:1-2). 
4. Por profetizar a vitória dos caldeus, os príncipes de Judá o consideraram 

um traidor, colocaram-no na prisão e apelaram ao rei Zedequias para 
que o matassem (37:1-38:6). 

5. Jeremias foi colocado em uma cisterna, de onde foi resgatado por Ebed-
Melec (38:7-13). 

 



 

 

SOBRE O LIVRO: 

1. O propósito de Jeremias foi advertir a Judá que seus pecados 
provocariam castigo e que este viria do Norte (os babilônios) em um 
futuro próximo. 

2. A profecia de Jeremias se cumpriu com o cativeiro babilônico (Jerusalém 
caiu em 586 a.C.). 

3. Jeremias também denunciava os pecados das nações vizinhas. 
4. Jeremias tem 52 capítulos cheios de princípios práticos para aquela 

geração e também para a nossa. 
5. Este livro nos mostra como os corações daqueles que praticavam o 

pecado estavam endurecidos, e como rejeitavam a bênção de Deus. 
6. Este livro foi escrito ao longo de vários anos. 

 

TEXTOS CHAVE: 

1. 1:5-19 O chamado de Jeremias. 
2. 6:16 Um chamado ao arrependimento. 
3. 10:23 O homem não é senhor de seu caminho. 
4. 31:31-34 O Novo Pacto. 
5. 40:1-12 Jeremias é abençoado por manter-se fiel ao Senhor. 

 

CAPÍTULO CHAVE: 

1. Capítulo 31, anúncio do estabelecimento do Novo Pacto. 

 

 

 

 



 

 

 

FRASES CHAVE: 

1. "Assim diz o Senhor, Jeová" 
2. Esta frase ocorre aproximadamente 430 vezes. 

 

ESBOÇO:  

1. O chamado de Jeremias e a denúncia de Judá (1:1-35:19). 
2. A história pessoal de Jeremias durante e após o cerco de Jerusalém 

(36:1-45:5). 
3. Profecias concernentes a nações estrangeiras (46:1-51:64). 
4. Conclusão histórica (52:1-34). 

 

SEGUNDO ESBOÇO: 

1. Jeremias chamado e dotado de poder (Cap. 1). 
2. Jeremias condena Judá e prediz o cativeiro babilônico (Caps. 2-29). 
3. Jeremias prediz a restauração (Caps. 30-33). 
4. Jeremias prediz o castigo (Caps. 34-36). 
5. Profecias de Jeremias contra as nações (Caps. 45-51). 
6. Jeremias resume o cativeiro de Judá (Cap. 52). 

 

REFERÊNCIAS A JEREMIAS NO NOVO TESTAMENTO: 

1. Caverna de ladrões, purificação do templo (Jer. 7:11; Mt. 21:13). 
2. Choro em Ramá (Jer. 31:15; Mt. 2:17-18). 
3. O Novo Pacto (Jer. 31:31-34; Hb. 8:8-12; 10:15-17). 

 

 

 



 

 

 

LIÇÕES PRÁTICAS: 

1. O ser humano não pode esconder o pecado (2:22). 
2. Muitos são sábios para fazer o mal, mas não para o bem (4:22). 
3. O pecado impede que o ser humano prospere (5:25; Is. 59:1-2). 
4. Muitas vezes o povo deseja ouvir e seguir o mal (5:31). 
5. Um chamado ao arrependimento (6:16). 
6. Não orar pelos que estão em pecado (7:16; 11:14; 15:1; 14:11). 
7. A palavra de Deus traz alegria ao coração (15:16). 
8. Não há nada oculto diante de Jeová (16:17; 23:24). 
9. Maldição para os que confiam no homem (17:5). 
10. Bênção para os que confiam em Jeová (17:7). 
11. Há ocasiões em que até o mais valente se desanima (20:7-9). 
12. Jeová está com os que perseveram (20:11). 
13. Não ouvir os que pregam falsa doutrina (23:16-17). 
14. Pregando sem licença (23:21). 
15. A palavra de Deus é poderosa (23:29). 
16. Pregar todo o conselho de Deus (26:2). 
17. Não há nada impossível para Deus (32:27). 
18. É preciso clamar a Deus em oração (33:3). 
19. A Palavra de Deus permanece para sempre (36; Mt. 24:35). 
20. Deus abençoa os que lhe são fiéis (40:1-6). 
21. Muitos pensam que não servir a Deus traz uma vida melhor (44:16-18). 
22. A terra está cheia de pecado contra o Santo de Israel (51:5). 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

AUTOR: 

1. De acordo com a tradição judaica e cristã, Jeremias foi o autor de 
Lamentações. 

2. Essa tradição aparece pela primeira vez no título do livro na Septuaginta. 

DATA DE REDAÇÃO: Aproximadamente entre os anos 625 e 580 a.C. 

SOBRE O LIVRO: 

1. Na Bíblia Hebraica, o livro é nomeado conforme a sua primeira palavra 
'echah (¡como!). 

2. Na Septuaginta, é nomeado conforme o seu conteúdo, “As Lágrimas de 
Jeremias” (threnoi). 

3. Nosso título em português deriva do latim. 
4. Um Acróstico Alfabético: O livro consiste em cinco poemas, quatro dos 

quais são acrósticos; ou seja, cada verso começa com uma letra do 
alfabeto hebraico, em ordem alfabética. Era uma forma favorita de poesia 
hebraica, usada para ajudar na memória. 

5. Os nomes das letras hebraicas são: Alef, Bet, Guimel, Dalet, He, Vau, Zain, 
Jet, Tet, Yod, Caf, Lamed, Mem, Nun, Samec, Ayin, Pe, Tzade, Cof, Res, Sin, 
Tau. Os capítulos 1, 2 e 4 têm 22 versículos cada, um versículo para cada 
letra. O capítulo 3 tem 66 versículos, 3 para cada letra; e o capítulo 5 tem 
22 versículos, mas não em ordem alfabética (Compêndio Manual da Bíblia, 
p. 75). 

TEXTOS CHAVE: 

1. Capítulo 1:1 “Como está solitária a cidade outrora tão populosa! Tornou-
se como uma viúva a grande entre as nações; a princesa entre as 
províncias se tornou tributária.” 

2. Capítulo 1:8 “Jerusalém pecou gravemente, por isso se tornou impura. 
Todos os que a honravam agora a desprezam, pois viram sua nudez; ela 
mesma geme e se vira para longe.” 

 



 

 

FRASE CHAVE: 

1. “Restitui-nos a ti, Senhor, para que sejamos restituídos; renova os 
nossos dias como antigamente” (5:21). 

 

PROPÓSITO DO LIVRO DE LAMENTAÇÕES: 

1. O livro de Lamentações representa a atitude de um crente devoto na 
teocracia em relação à destruição dessa teocracia. A nação se tornou 
tão má que o Senhor deixou e abandonou Seu santuário, e forças 
malignas o destruíram. O poeta lamenta profundamente que a nação se 
tornou iníqua, mas reconhece que o Senhor é justo e faz um chamado 
para que o povo se arrependa. Ao mesmo tempo, ele vê como o mal foi a 
ação daqueles que destruíram a cidade santa, e clama por seu castigo. 

2. Este é um dos livros mais trágicos da Bíblia. A nação de onde viria a 
salvação se tornou tão impura que Deus destruirá sua teocracia externa. 
Com base nessa verdade, podemos entender o lamento: “Como está 
solitária a cidade outrora tão populosa! Tornou-se como uma viúva a 
grande entre as nações; a princesa entre as províncias se tornou 
tributária” (1:1). 

 

ESBOÇO DE LAMENTAÇÕES: 

1. Capítulo 1: Devastação de Sião. 
2. Capítulo 2: A ira de Deus. 
3. Capítulo 3: A dor de Jeremias. 
4. Capítulos 4 e 5: Sofrimentos do Cerco 
5. Capítulo 1: A dor, a tristeza. 
6. Capítulo 2: A causa. 
7. Capítulo 3: A esperança. 
8. Capítulo 4: O arrependimento. 
9. Capítulo 5: A oração. 

 

 

 



 

 

 

A “GRUTA DE JEREMIAS”: 

1. Este é o nome dado ao lugar, logo fora do muro norte de Jerusalém, onde, 
segundo a tradição, Jeremias derramou suas amargas lágrimas e 
compôs esta dolorosa elegia sobre a cidade que tanto se esforçou para 
salvar. Esta gruta está ao pé da colina agora chamada “Gólgota,” a 
mesma colina onde a cruz de Cristo foi erguida. Assim, o profeta chorou 
onde mais tarde o Salvador sofreu e morreu. 

 

LIÇÕES PRÁTICAS: 

1. Os filhos de Deus podem cair da graça e ser levados em cativeiro (Jo. 
8:34; Hb. 3:12; 2 Pe. 2:20-22). 

2. A Palavra de Deus é verdade. Seu castigo aos judeus cumpriu a profecia 
de que assim aconteceria, provando a certeza de Sua Palavra (Josué 
23:14-16; Jer. 10:10; 12:17; 25:8-11; Lam. 1:2, 4, 8-9, 15, 22; 2:9, 15-16; 
4:20). 

3. A pecaminosidade do povo de Deus faz com que seus inimigos 
blasfemem (2:15; 2 Sam. 12:14; Ro. 2:24). 

4. Há esperança para os humildes penitentes. Não há suficiente choro 
sobre o pecado (1:12; 2:13, 18; 3:31-32; Ez. 8:17; Sl. 51:17; 2 Co. 7:9-10; 
At. 8:22; 2 Cr. 7:14). 

5. A misericórdia de Deus sempre está presente (3:22, 31-32). 
6. O que os pecadores precisam fazer é arrepender-se (3:40). 
7. Deus não ouve os pecadores (3:44). 
8. Assim como no caso de Jó (13:15), Jeremias nunca perdeu sua 

esperança (3:24). 

O pecado leva as pessoas a praticarem coisas horríveis (4:10). 

 

 

 

 



 

 

 

 

AUTOR: 

1. Ezequiel (1:1-3). 
2. A primeira pessoa do singular é usada ao longo do livro, indicando que é 

obra de uma única pessoa. 

 

DATA DE REDAÇÃO: 

1. Ezequiel nasceu aproximadamente em 622 a.C. 
2. Foi deportado para Babilônia por volta de 597 a.C. 
3. Começou a profetizar por volta de 592 a.C. até 570 a.C. 
4. Morreu aproximadamente em 560 a.C. 
5. Sua esposa morreu por volta de 587 a.C. quando Jerusalém foi sitiada. 
6. Portanto, seu livro provavelmente foi concluído por volta de 565 a.C. 

 

SOBRE EZEQUIEL: 

1. O nome “Ezequiel” significa "Fortalecido por Deus". 
2. Assim como Jeremias, Ezequiel também foi um sacerdote (1:3). 
3. Ele era casado (24:18). Não se sabe se o profeta teve filhos. 
4. Devido à conquista militar de sua nação, foi levado em cativeiro junto com 

o rei Joaquim em 597 a.C. (2 Reis 24:14-17). 

 

SOBRE O TÍTULO: 

1. Na Septuaginta, o nome aparece como Iezekiel. 
2. Na Vulgata, o nome aparece como Ezechiel. 
3. O nome de Ezequiel aparece apenas duas vezes no livro (1:3; 24:24). 
4. Este nome não é mencionado em outro livro além do livro de Ezequiel. 

 



 

 

MENSAGEM DO LIVRO: 

1. A mensagem de Ezequiel é sobre justiça divina e misericórdia. Assim 
como em Apocalipse, Ezequiel descreve a bondade de Deus e Sua 
severidade em relação aos pecados de Israel. O pecado deve ser punido, 
mas a misericórdia de Deus é grande em perdoar aqueles que fazem Sua 
vontade. O pecado deve ser destruído porque destrói pessoas e nações. 
Ezequiel apresenta um panorama da severidade de Deus em Seu 
julgamento devido ao afastamento de Israel de Sua bondade. Ele 
também fala da bondade que Deus promete a todos aqueles que se 
arrependem e permanecem em Sua bondade. 

2. A mensagem de Ezequiel pode ser resumida em quatro palavras: 
Pecado, Castigo, Arrependimento e Bênção. 

3. Na dispensação cristã, podemos ver a misericórdia e a bondade de Deus 
em perdoar todos aqueles que O obedecem e obedecem ao Evangelho 
de Cristo (Conheça sua Bíblia, p. 282). 

4. A mensagem de Ezequiel é altamente apocalíptica; ou seja, ele transmite 
sua mensagem através de sinais e visões (Jay Smith, Panorama da 
Bíblia). 

5. Ezequiel é considerado um profeta maior devido à quantidade de 
capítulos que possui (48 capítulos). 

PALAVRAS-CHAVE: 

1. A frase “Filho do homem” (he. ben adam) aparece 93 vezes neste livro. 
Esta frase é geralmente usada na literatura poética ou profética. Em 
Ezequiel, o termo enfatiza a natureza mortal do profeta entre os seres 
divinos que ele vê e com quem lida. 

2. A frase “e saberás que eu sou o Senhor” aparece cerca de 66 vezes. 
3. A frase “e veio a mim a palavra do Senhor, dizendo” aparece 

aproximadamente 40 vezes, geralmente no início de cada capítulo. 

CAPÍTULO CHAVE: 

1. Capítulo 37 — Este capítulo é fundamental para a esperança da 
restauração de Israel. É o tema da visão dos ossos secos. 

 

 



 

 

 

QUATRO SEÇÕES EM EZEQUIEL: 

1. A comissão de Ezequiel (1-3). 
2. O julgamento de Judá (4-24). 
3. O julgamento sobre os gentios (25-32). 
4. A restauração de Israel (33-48). 

 

ESBOÇOS DE EZEQUIEL: 

Primeiro Esboço por Jay Smith: 

1. Profecias relacionadas à destruição final de Jerusalém (1:1-24:17). 
2. Profecias contra nações pagãs (25:1-39:29). 
3. Profecias anunciando a restauração de Israel (40:1-48:35). 

Segundo Esboço por Robert Taylor Jr.: 

1. O chamado divino e a comissão profética de Ezequiel (1:1-3:27). 
2. A destruição de Jerusalém (4:1-24:27). 
3. Juízos justos contra as nações pagãs e cidades apóstatas (25:1-32:32). 
4. Uma mensagem de advertência, consolo e esperança (33:1-37:28). 
5. Os pecados de Gog e o justo julgamento de Deus sobre ele (38:1-39:29). 
6. Um vislumbre profético do futuro (40:1-48:35). 

Terceiro Esboço por Donald E. Demaray: 

1. Julgamento iminente sobre Judá e Jerusalém: Profecias anteriores à 
queda de Jerusalém (1-24). 

2. O julgamento das nações (25-32). a. Contra Amom (25:1-7). b. Contra 
Moabe (25:8-11). c. Contra Edom (25:12-14). d. Contra Filístia (25:15-17). 
e. Contra Tiro (26:1-28:19). f. Contra Sidom (28:20-26). g. Contra Egito 
(29:1-32:32). 

3. Predizendo a restauração: Profecias posteriores à queda de Jerusalém 
(33-48). 

 

 



 

EZEQUIEL E JOÃO EM APOCALIPSE: 

1. Algumas das visões de Ezequiel parecem reaparecer no livro de 
Apocalipse: a. Os seres de Ezequiel 1 e Apocalipse 4. b. O arco-íris ao redor 
do trono 1:28; Apocalipse 4:3. c. O selo nos servos de Deus 9:4; Apocalipse 
7:3. d. A queima da cidade 10:2; Apocalipse 8:5. e. A queda de Tiro e a 
queda de Babilônia 26-28; Apocalipse 18. f. Deus habita entre os homens 
37:27; Apocalipse 21:3. g. Gog e Magog Ezequiel 38; Apocalipse 20. h. 
Colocado sobre o monte para a visão 40:2; Apocalipse 21:10. i. A cidade foi 
medida 40:3; Apocalipse 11:1; 21:16. j. Comer o livro Ezequiel 3; 
Apocalipse 10. k. A nova Jerusalém Ezequiel 40-48; Apocalipse 21. l. As 
doze portas com nomes das tribos nos vários lados da cidade 48:31-34; 
Apocalipse 21:12. m. O rio da água da vida Ezequiel; Apocalipse 22. 

 

LIÇÕES PRÁTICAS: 

1. A palavra de Deus deve ser pregada quando as pessoas querem ouvir, e 
quando não querem (2:7; 3:11 – ver 2 Tim. 4:2). 

2. Os profetas falaram por inspiração divina (2:1-2). 
3. Devemos pregar o que Deus diz: “Assim diz o Senhor Deus” (2:4). 
4. Se não falarmos ao ímpio para que se arrependa, seremos culpados por tal 

ação (3:18). 
5. Se os ímpios não nos ouvirem, pagarão por isso (3:19). 
6. Nem a prata nem o ouro poderão livrar os pecadores de seu castigo (7:19). 
7. Muitos praticam o pecado pensando que o Senhor não os vê (8:12). 
8. Existem falsos profetas (13:3) que andam conforme o seu próprio espírito. 
9. Nem mesmo os homens justos podem deter a ira de Deus (14:12-14, 20). 

Este trecho também prova que Jó foi um personagem real. 
10. Os bebês não têm pecado (Ez. 18:4, 20). Para ser culpado de pecado, a 

pessoa deve praticar o pecado (1 Jo. 3:4; 5:7; Tg. 4:17). 
11. A principal razão pela qual Sodoma e Gomorra foram destruídas (16:49-

50). 
12. Todo aquele que se afasta do pecado viverá (18:21). 
13. Deus deseja que todos se arrependam (18:32; 33:11). 
14. Os que seguem a Palavra de Deus viverão (20:10-11). 
15. Nomes das doze tribos (Cap. 48) 

 

 



 

 

 

 

 

AUTOR: 

1. Daniel (8:1). 
2. Daniel foi contemporâneo de Nabucodonosor, Belsazar, Dario e Ciro. 
3. As tradições judaica e cristã concordam que Daniel escreveu o livro no 

século VI a.C. 
4. O nome Daniel significa: “Deus é meu juiz.” 
5. Daniel pertencia à nobreza e à realeza (1:3). 
6. Foi levado ao cativeiro quando era adolescente, durante a primeira 

invasão de Judá por Nabucodonosor, aproximadamente em 605 a.C. 
7. O nome “Daniel” também foi dado ao segundo filho de Davi (1 Crônicas 

3:1; Esdras 8:2; Neemias 10:6). 

 

DATA DE REDAÇÃO: 

1. Aproximadamente em 530 a.C., pouco depois da captura de Babilônia 
por Ciro em 539 a.C. 

 

TEMA CENTRAL: 

1. Daniel continua o foco de Ezequiel na soberania de Deus (ex.: “…o 
Altíssimo domina sobre o reino dos homens” –4:17, 25, 32; 5:21). A 
vontade e os propósitos de Deus não podem ser alterados. Deus 
cumprirá Seus planos independentemente do rumo da história. Daniel 
nos mostra a importância de permanecer fiel, não importando as 
circunstâncias perigosas. O poder e a proteção de Deus são tão grandes 
que podemos confiar e esperar n’Ele. Os 70 anos de cativeiro que Daniel 
e outros suportaram chegaram ao fim, mas a restauração completa viria 
com Cristo. 

 



 

 

 

CAPÍTULO-CHAVE: 

1. Capítulo 2, que fala sobre a permanência do reino que não seria 
destruído (2:44). 

 

SOBRE O LIVRO: 

1. Daniel foi um dos vários jovens levados a Babilônia por Nabucodonosor 
(cerca de 606 a.C.). O livro de Daniel fala sobre as experiências de Daniel 
e seus amigos nas escolas e nas cortes do Império Babilônico. Esses 
jovens tinham o favor de quem estava ao redor, mas também tinham 
inimigos. Sua justiça e pureza os salvaram de seus inimigos. Parte do 
livro de Daniel é apocalíptica, como o de Ezequiel. Essas visões foram 
interpretadas de diferentes maneiras e mal interpretadas ao longo dos 
séculos. Daniel viveu até o tempo em que Babilônia foi conquistada por 
Ciro da Média-Persa. 

2. Isaac Newton disse: “Pode-se dizer que o cristianismo foi fundado sobre 
as profecias de Daniel.” 

 

PROPÓSITO DO LIVRO DE DANIEL: 

1. Exaltar a sabedoria e o poder de Jeová como Deus sobre todas as 
nações. 

2. Encorajar os judeus a resistirem ao mal e às forças da idolatria de 
Babilônia. 

3. Dar um exemplo de justiça na vida de Daniel e seus companheiros. 
4. Apresentar uma profecia ou visão de todos os tempos desde os dias de 

Daniel até a profecia Messiânica. 
5. Mostrar o triunfo final do Reino de Deus. 

 

 

 



 

TEXTOS-CHAVE: 

1. Daniel 1:8 “Daniel resolveu não se contaminar com as iguarias do rei nem 
com o vinho que ele bebia, e pediu ao chefe dos oficiais permissão para 
não se contaminar.” 

2. Daniel 1:20 “Em todo assunto de sabedoria e conhecimento que o rei lhes 
consultou, os encontrou dez vezes superiores a todos os magos e 
encantadores que havia em todo o seu reino.” 

3. Daniel 2:28 “Mas há um Deus no céu que revela mistérios...” 
4. Daniel 2:44 “Nos dias desses reis, o Deus do céu levantará um reino que 

jamais será destruído, e esse reino não será entregue a outro povo; 
esmiuçará e consumirá todos esses reinos, e ele permanecerá para 
sempre.” 

5. Daniel 3:17-18 “Se formos atirados na fornalha em chamas, o Deus a 
quem servimos pode nos livrar, e Ele nos livrará das suas mãos, ó rei. Mas, 
se Ele não nos livrar, saiba, ó rei, que não serviremos aos seus deuses 
nem adoraremos a imagem de ouro que você ergueu.” 

6. Daniel 12:3 “Os sábios brilharão como o esplendor do firmamento, e os 
que conduzem muitos à justiça, como as estrelas, para todo o sempre.” 

 

PALAVRAS-CHAVE: 

1. Domínio, soberania, triunfo. 
2. Deus Altíssimo é usado 14 vezes neste livro. 

 

FRASE-CHAVE: 

1. “O Altíssimo domina sobre o reino dos homens...” (4:17). 

 

DANIEL NO NOVO TESTAMENTO: 

1. Passagens do livro de Daniel podem ser encontradas no Novo Testamento 
(Mt. 24:15). 

 

 



 

 

 

 

 

AUTOR: 

1. Oseias (1:1). 
2. Oseias significa: “Deus é Salvação”. 
3. Oseias foi o nome original de Josué (Números 13:8; Deuteronômio 

32:44), que depois foi mudado por Moisés (Números 13:16). 
4. Oseias foi contemporâneo dos profetas do Reino do Sul (Isaías e 

Miqueias). 
5. Oseias pregou ao Reino do Norte (Israel). 
6. Jeroboão II (782-753 a.C.) estava no trono quando Oseias iniciou sua 

carreira profética de 50 anos (2 Reis 4:23ss). 
7. Seu público era materialmente próspero, mas espiritualmente pobre. 
8. Deus usou o casamento de Oseias como uma lição sobre a relação entre 

o povo de Deus e Ele. 
9. Amós já havia advertido sobre o desastre que se aproximava. 
10. Oseias apenas continua essa advertência. 

DATA DE REDAÇÃO: 

1. Aproximadamente em 750 a.C. 

TEMA CENTRAL: 

1. O amor constante de Deus por Seu povo é repetidamente manifestado, 
apesar da infidelidade persistente do povo. Assim como a esposa de 
Oseias lhe foi infiel, Israel também mostrou infidelidade ao amor que 
Deus tinha por eles. Seus pecados incluíam jurar, mentir, matar, roubar, 
adultério, beber, prostituição, idolatria (4:2, 11-13; 6:9; 7:1, 5; 10:4; 13:2). 
Tal comportamento desleal traz julgamento. Mas o amor de Deus e Seu 
perdão estão sempre disponíveis para todos os que se arrependem. 

 

 

 



 

 

 

SOBRE O LIVRO: 

1. A história da esposa infiel de Oseias, Gomer, é semelhante à infidelidade 
de Israel para com Deus. A idolatria é uma expressão do pecado de 
Israel. Pode-se ver a horrível tragédia do pecado nesta profecia. Mas 
Deus está empenhado em trazer Israel de volta, pois, embora ela seja 
infiel, Deus é fiel. Pecado, castigo e renovação mediante o perdão e a 
graça são as três grandes mensagens do livro de Oseias. O livro constitui 
uma história e uma analogia de enorme poder. 

2. Este livro na Bíblia em latim aparece como "Osee". 

TEXTOS-CHAVE: 

1. Oseias 4:1-3 
2. Oseias 4:6, 11 
3. Oseias 8:7 
4. Oseias 9:17 
5. Oseias 13:2 

CAPÍTULO-CHAVE: 

1. Capítulo 4 

FRASE-CHAVE: 

1. “Voltem” e expressões semelhantes aparecem 15 vezes. 

OSEIAS NO NOVO TESTAMENTO: 

1. “Do Egito chamei meu filho” (11:1; Êxodo 4:22; Mateus 2:15). 
2. “Misericórdia quero, e não sacrifício” (6:6; Mateus 9:13; 12:7; Marcos 

12:33). 
3. “Onde está, ó morte, a tua vitória?” (13:14; 1 Coríntios 15:55). 
4. “Dirão às montanhas, cubram-nos” (10:8; Lucas 23:30). 
5. “Ao terceiro dia nos levantará” (6:1-2; 1 Coríntios 15:4). 

 

 



 

 

ESBOÇOS DO LIVRO: 

Esboço #1: 

1. Casamento de Oseias com Gomer (1-3). 
2. Casamento de Deus com Israel (4-14). 
3. Julgamento sobre Israel por seus pecados (4-10). 
4. Amor de Deus por Israel e Sua disposição para restaurá-los (11-14). 

Esboço #2: 

1. O casamento de Oseias (1:1-3:5). 
2. Seleção das profecias de Oseias (4-14). 
3. Decadência Moral (4:1-7:7). 
4. Decadência Política (7:8-10:15). 
5. A Compaixão de Deus (11:1-11). 
6. Ruína Inevitável (11:12-13:16). 
7. Após o verdadeiro arrependimento, haverá restauração (14:1-9). 

Esboço #3: 

1. A Esposa Infiel de Oseias, Semelhante ao Infiel Israel (1-3). 
2. A Infidelidade de Israel Exposta (4-5). 
3. Súplica Final: Volte, Israel; Há Renovação em Deus (14). 

LIÇÕES PRÁTICAS: 

1. A condição da época de Oseias descreve a condição dos nossos dias 
(4:1-3). 

2. O povo é destruído por falta de conhecimento (4:6, 11). 
3. Muitos não podem voltar ao Senhor por causa do pecado (5:4). 
4. Os que estão em pecado devem se esforçar para conhecer o Senhor 

(6:3). 
5. Fidelidade e conhecimento agradam a Deus (6:6). 
6. Colhem o que plantam (8:7). 
7. A idolatria era predominante (13:2). 
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AUTOR: 

1. Joel (1:1). 
2. Joel foi um dos profetas menores. 
3. O profeta Joel provavelmente pregou no século 9 a.C., durante o reinado 

do rei Joás, que subiu ao trono de Judá aos sete anos de idade em 835 
a.C. (2 Reis 11:21). 

4. Seu nome é uma combinação de formas abreviadas de dois nomes para 
Deus e significa “O Senhor é Deus.” 

5. O cenário deste livro envolve uma seca e uma praga de gafanhotos, que 
Joel interpreta como um desfavor divino, um castigo pelo pecado e um 
estímulo ao arrependimento. 

6. O nome de Joel, além deste livro, só é mencionado uma vez em toda a 
Bíblia, em Atos 2:16, onde sua profecia sobre o derramamento do 
Espírito Santo é citada. 

7. Nome de onze ou doze personagens do Antigo Testamento (1 Cr 4.35; 
5.4, 8, 12; 6.36; 1 S 8.2; cf. 1 Cr 6.28–33; 7.3; 11.38; 1 Cr 15.7, 11; cf. 1 Cr 
23.8; 27.20; 2 Cr 29.12; Esd 10.43).  

DATA DE REDAÇÃO: 

1. Aproximadamente no ano 586 a.C. 

TEXTO-CHAVE: 

1. “E acontecerá que, depois disso, derramarei meu Espírito sobre toda 
carne; vossos filhos e vossas filhas profetizarão, vossos velhos sonharão 
sonhos, vossos jovens terão visões. E até sobre os servos e as servas 
derramarei meu Espírito naqueles dias. Farei prodígios no céu e na terra: 
sangue, fogo e colunas de fumaça. O sol se converterá em trevas, e a lua 
em sangue, antes que venha o grande e terrível dia do Senhor. E 
acontecerá que todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo; 
porque no monte Sião e em Jerusalém haverá salvação, como disse o 
Senhor, e entre os sobreviventes estarão os que o Senhor chamar” (Joel 
2:28-32). 

 



 

TEMA CENTRAL: 

1. Embora o cativeiro Babilônico estivesse a cerca de dois séculos no futuro, Judá 
precisava ser castigada e desafiada a voltar para Deus. Joel veio e apresentou 
o ponto-chave de sua mensagem: O dia do Senhor (1:15; 2:1, 11; 3:14). O “dia 
do Senhor” é um momento em que Deus intervém nos assuntos humanos na 
história. Deus usa as forças da natureza ou exércitos estrangeiros para realizar 
Sua vontade, vingando-se daqueles que precisam ser castigados para que 
assim possam ser levados ao arrependimento. Israel merecia o dia do Senhor 
por sua infidelidade, e sua única esperança era o arrependimento. A 
restauração e as bênçãos podem vir após o castigo e quando ocorre o 
arrependimento. 

2. Joel faz uma descrição vívida de uma praga de gafanhotos e uma seca que 
ameaçam destruir Judá, chamando o povo ao arrependimento. Também 
anuncia a ruína dos inimigos do povo de Deus e termina anunciando a vitória 
do povo escolhido. 

SOBRE O LIVRO: 

1. O livro começa com escuridão e termina com luz. 
2. Joel prometeu um tempo de terrível problema, enquanto também prometeu 

que Deus afastaria seus inimigos e seria sua esperança e força (3:16). 
3. Os 73 versos deste livro são divididos em quatro capítulos na Bíblia Hebraica, 

mas apenas três em outras versões, incluindo a versão em inglês e espanhol. 
4. O livro de Joel é histórico (1:1-2:17) e profético (2:18-3:21). 
5. O livro de Joel é muitas vezes chamado “a praga dos gafanhotos e o que isso 

ensina.” 
6. O livro também foi chamado “o profeta do Pentecostes.” 
7. Joel faz referência pela primeira vez aos gregos (3:6). 
8. Existem três seções principais em Joel: a. A praga de gafanhotos e a seca para 

levar o povo ao arrependimento (1:2-2:27). b. O dia do Senhor é anunciado pelo 
derramamento do Espírito (2:28-3:16). c. O futuro glorioso de Judá e Jerusalém 
(3:17-21). 

CAPÍTULO-CHAVE: 

1. Capítulo 2—A profecia de Joel encontrada em Atos capítulo 2. 

FRASE-CHAVE: 

1. “O dia do Senhor” ocorre 5 vezes em Joel. 

 

 



 

JOEL E O NOVO TESTAMENTO: 

1. A lua convertida em sangue (2:31; Ap. 6:12). 
2. A descrição do dia do Senhor (2:10-11; Mt. 24:29; Mc. 13:34; Lc. 21:25). 
3. Quem poderá suportar o dia do Senhor? (2:11; Ap. 6:14-17; 1 Pe. 4:17). 
4. O julgamento como uma ceifa (3:13; Mt. 13:39; Ap. 14:17ss). 
5. Pisando o lagar como símbolo de julgamento (3:13; Ap. 14:20; 19:15; Is. 

63:3). 
6. Os gafanhotos de Joel podem ser encontrados em Apocalipse 9:3-11. 
7. “Quem invocar o nome do Senhor será salvo” (2:32; Rm. 10:13). 

ESBOÇOS DO LIVRO: 

Primeiro Esboço: 

1. Devastação (1:1-2:17). 
2. Libertação (2:18-3:21). 

Segundo Esboço: 

1. Alerta (1:1-2:11). a. A praga de gafanhotos (1:1-20). b. Seca e destruição 
(2:1-11). 

2. Apelo (2:12-27). a. Súplica ao arrependimento (2:12-17). b. Promessa de 
alegria (2:18-27). 

3. Antecipação (2:28-3:21). a. O fim dos tempos (2:28-3:16). b. Sião (3:17-
21). 

Terceiro Esboço: 

1. A praga de gafanhotos (1:2-2:17). 
2. A misericórdia de Deus (2:18-3:21) 

LIÇÕES PRÁTICAS: 

1. Uma advertência aos bêbados (1:5). 
2. Deus é compassivo e lento para a ira (2:12-13). 
3. Aqueles que invocam o nome do Senhor serão salvos (2:32). 
4. Não há outro Deus além do nosso Criador (2:27). 
5. Há castigo quando nos afastamos de Deus. 
6. O dia do Senhor visitará todos aqueles que não obedeceram ao Evangelho 

(2 Ts. 1:7-9). 

 



 

 

 

 

AUTOR: 

1. Amós (1:1). 
2. Amós profetizou para o Reino do Norte (Israel). 
3. O nome Amós significa "carga" ou "carregador". 
4. Amós viveu conforme seu nome, pois Deus o incumbiu de profetizar 

contra os pecados de Israel. 

DATA DE REDAÇÃO: 

1. Aproximadamente entre 750 e 755 a.C. 

TEMA CENTRAL: 

1. Israel estava passando por um declínio moral. Problemas sociais 
estavam corrompendo a sociedade. O povo se tornou pagão tanto em 
sua conduta diária quanto em sua adoração. Eles estavam enriquecendo 
às custas dos outros. O julgamento estava por vir, e Amós fez um 
chamado ao arrependimento. Qual era a solução? “Corra o juízo como 
as águas e a justiça como um rio perene” (5:24). Justiça social e 
tratamento justo para todos são indispensáveis. Os últimos cinco versos 
terminam o livro com um tom positivo: a Igreja de Cristo está chegando. 

SOBRE AMÓS: 

1. Embora fosse do Reino do Sul, Judá, Amós foi comissionado por Deus 
para viajar ao Reino do Norte e pregar. Ele vivia em Tecoa, uma vila dez 
milhas ao sul de Jerusalém. Amós era pastor, boiadeiro e cultivador de 
sicômoros (1:1; 7:14). Ele foi a Betel, onde o rei vivia e onde havia muita 
idolatria. O rei era Jeroboão II (793-753 a.C.), que era corrupto e idólatra 
(2 Reis 14:23-29). Amós enfrentou um povo difícil, que lhe disse para 
voltar para sua terra e nunca mais pregar em Betel (7:12-13). Ele foi 
acusado de conspirar para derrubar o governo. 

 

 



 

 

PROPÓSITO DE AMÓS: 

1. A profecia de Amós é um exemplo da bondade de Deus a uma nação que 
não merecia Sua bondade. Os israelitas do norte haviam rejeitado o pacto 
davídico e, consequentemente, as promessas de Deus. Ao mesmo 
tempo, estavam enganados, pensando que, por serem escolhidos por 
Deus, nenhuma calamidade lhes sobreviria. Eles adoravam a Deus com 
os lábios, mas seus corações estavam longe d'Ele. Suas vidas eram 
caracterizadas por egoísmo, ganância, imoralidade e opressão dos 
pobres. Não havia justiça na terra. Amós trouxe a mensagem de Deus 
advertindo sobre o castigo que estava por vir. Ele não menciona os 
assírios pelo nome, mas claramente prediz o exílio. Seu propósito é 
advertir, mas também prometer libertação através de Cristo. 

 

TEXTOS CHAVE: 

1. Amós 3:1-2 
2. Amós 3:3 
3. Amós 5:14-15 
4. Amós 8:11-12 

 

CAPÍTULO CHAVE: 

1. Capítulo 9 — A restauração do povo de Deus. 

  

FRASE CHAVE: 

1. “Assim diz o Senhor.” Esta frase enfatiza que a mensagem vem do Senhor. 
Aparece aproximadamente 40 vezes no livro. 

2. “Buscai-me e vivei” (5 vezes). 

 

 

 



 

ESBOÇOS DO LIVRO:  

Esboço #1 

1. Juízos contra as nações e Judá: Damasco, Filistia, Tiro, Edom, Amom, 
Moabe, Judá (1:2-5). 

2. Juízos contra Israel (2:6-6:14). 
3. Visões proféticas sobre a calamidade de Israel e bênçãos futuras (9:11-

15). 

Esboço #2 

1. Juízo de Deus contra as nações por seus crimes (1:1-2:16). 
2. Três mensagens contra os crimes de Israel (3:1-6:14). 
3. Cinco visões anunciando o castigo de Deus sobre Israel (7:1-9:15). 

PRIMEIROS EM AMÓS: 

1. Amós foi o primeiro a descrever Israel como "A virgem Israel" (5:2). 
2. Amós foi o primeiro profeta a ameaçar Israel com o exílio (5:27). 
3. Amós foi o primeiro profeta a introduzir o termo “dia do Senhor” (5:18). 

LIÇÕES PRÁTICAS: 

1. O que faz o homem cair (2:4). 
2. O povo não queria que lhes pregassem (2:12; 7:14-16; Jer. 23:21). 
3. A divisão impede que haja harmonia (3:3; Marcos 3:24-25). 
4. Os desobedientes devem se preparar para o encontro com Deus (4:12; 

Mateus 25:31ss). 
5. Se o homem buscar a Deus, ele viverá (5:4, 6,8; Isaías 55:6; Salmos 

145:18). 
6. O que o homem realmente deve buscar (5:14-15; Romanos 12:9). 
7. Amós 5:23 não pode ser usado para argumentar contra instrumentos 

musicais. 
8. Não podemos escapar do castigo do Senhor (9:1-4). 
9. Surpresa para aqueles que pensam que não haverá castigo do Senhor 

(9:10). 
10. Salvação dos gentios (9:11-15). 

 

 

 



 

 

 

 

AUTOR: 

1. Obadias (1:1). 
2. Seu nome hebraico significa "Servo do Senhor" ou "Aquele que adora a Deus." 
3. O profeta Obadias escreveu o livro mais curto do Antigo Testamento (21 

versículos). 
4. Alguns sugerem que Obadias provavelmente foi um dos mestres mencionados 

em 2 Crônicas 17:7. 
5. Aproximadamente 13 homens têm esse nome no Antigo Testamento, mas é 

difícil identificá-lo com um deles. 

DATA DE REDAÇÃO: 

1. Aproximadamente entre 545 e 586 a.C. 

TEMA CENTRAL: 

1. Não há escapatória para aqueles que estão no alvo do julgamento de Deus. 
2. Edom precisava ser castigada e não poderia escapar desse castigo (1:3). 

SOBRE O LIVRO: 

1. A profecia de Obadias é a mais curta do Antigo Testamento (apenas 21 
versículos), mas uma das mais difíceis. Edom parece ter sido culpada de 
atacar Jerusalém. O livro pode ser resumido como "A destruição iminente de 
Edom e a restauração de Israel." 

2. O livro de Obadias valida a verdade do pacto de Deus com Abraão e seus 
descendentes: "Abençoarei os que te abençoarem e amaldiçoarei os que te 
amaldiçoarem" (Gênesis 12:3). 

3. O livro de Obadias também repreende os pecados do orgulho, falta de 
espiritualidade e falta de amor fraternal. 

4. A mensagem de Obadias pode ser encontrada em Ezequiel, Amós, Jeremias e 
Salmos 137. 

5. O capítulo 1 de Obadias e Jeremias 49 parecem ter sido escritos pelo mesmo 
autor e ao mesmo tempo. 

6. Não há nenhuma referência no Novo Testamento a este livro de Obadias. 

 

 



 

SOBRE EDOM: 

1. Edom era o nome da região montanhosa rochosa a leste do vale de 
Arabá, estendendo-se por cerca de 160 km de norte a sul e cerca de 30 
km de leste a oeste. Era bem irrigada, com pastagens abundantes. Séla 
(Petra), situada no alto de uma rocha perpendicular sobre um vale de 
grande beleza, era a capital. 

2. Os edomitas costumavam fazer incursões e depois se retirar para seus 
fortes inexpugnáveis nas montanhas. 

3. Os edomitas eram descendentes de Esaú e, portanto, relacionados aos 
judeus, mas sempre mantiveram uma inimizade feroz que perpetuava a 
rivalidade entre Esaú e Jacó (Gênesis 25:23; 27:41). Impediram Moisés 
de passar por sua terra (Números 20:14-21) e sempre estavam dispostos 
a ajudar qualquer inimigo que atacasse Israel. 

4. Muitos de Idumeia vinham ouvir Jesus após saber o que Ele fazia (Marcos 
3:7-8). 

5. O povo de Edom perdeu a bênção messiânica vinda através de Abraão e, 
em vez disso, experimentou a maldição devido ao tratamento cruel que 
deram aos judeus. 

 

ALGUNS DOS PECADOS DE EDOM: 

1. Durante a peregrinação dos israelitas pelo deserto, os edomitas não 
permitiram que passassem por sua terra (Números 20:18-21). 

2. Durante o reinado de Josafá (914 a.C.), tentaram invadir Judá, mas 
falharam (2 Crônicas 20:22). 

3. Em 586 a.C., juntaram-se aos babilônios no cerco e captura de Judá, 
incentivando o inimigo contra Judá, dizendo: “Arrasem-na, arrasem-na 
até os alicerces” (Salmos 137:7). 

4. A ocasião da profecia de Obadias é a crueldade dos edomitas ao se 
alegrarem com a queda de Jerusalém (vs. 10-11). 

 

 



 

 

TEXTOS CHAVE: 

1. Obadias 10, 15, 21. 

ESBOÇOS: 

Primeiro Esboço: 

1. A condenação de Edom (vs. 1-9). 
2. A razão para a condenação de Edom (vs. 10-14). 
3. A destruição descrita (vs. 15-21). 

Segundo Esboço: 

1. Introdução (1). 
2. O orgulho, a falta de fraternidade e o poder de Edom, humilhados (1-15). 
3. O dia do Senhor: Edom castigada; Sião liberada (15-21). 

LIÇÕES PRÁTICAS: 

1. O orgulho não leva a lugar nenhum (1:3) — "ZADOWN / ORGULHO" significa 
arrogância, jactância, altivez, exaltação, altura, e às vezes implica em 
glória e majestade (Nelson Novo Dicionário Ilustrado da Bíblia). 

2. Podemos correr, mas não podemos nos esconder (1:4) — O castigo de 
Deus é certo. 

3. A injustiça que fazemos, essa nos retornará (1:15; Colossenses 3:25). 
4. Deus amaldiçoa todos aqueles que nos amaldiçoam, com castigo (2 

Tessalonicenses 1:7). 
5. Se não ajudarmos nossos irmãos em necessidade, seremos castigados. 

Edom, em vez de ajudar Judá, ajudou seus inimigos a destruí-la (Mateus 
12:30). 

 

 

 



 

 

 

 

AUTOR: 

1. Jonas (1:1). 
2. O nome Jonas significa "Pomba". 
3. O livro de Jonas é praticamente todo biográfico, mas é mais sobre Jonas do 

que escrito por ele (Panorama da Bíblia por Jay Smith). 
4. Jonas profetizou nos dias de Jeroboão II, rei de Israel. 
5. Jonas profetizou durante um tempo de estabilidade política e sucesso 

militar para Israel. 

DATA DE REDAÇÃO: Aproximadamente entre os anos 790 e 750 a.C. 

TEMA CENTRAL: 

1. Uma mensagem de misericórdia para a cidade de Nínive. 
2. Todos aqueles que se arrependem e obedecem a Deus são objetos de Sua 

graça salvadora. 

SOBRE O LIVRO: 

1. O livro de Jonas demonstra o amor de Deus pelos gentios (4:11), 
mensagem que sempre foi difícil para os judeus entenderem, 
especialmente vários séculos antes de Paulo, o evangelista dos gentios, 
aparecer. 

2. O livro contém várias lições: quando Deus falar, responda e siga com fé; 
Deus quer mostrar Sua misericórdia a todos os povos, gentios e judeus; 
qualquer povo que se arrependa será salvo (Introdução à Bíblia por Donald 
Demaray). 

3. Este livro é um golpe contra os sentimentos de exclusividade dos judeus e 
reafirma que Deus é um Deus internacional. Ele deseja que todos os 
homens sejam salvos e estende a oferta de Sua graça, misericórdia e 
salvação a todos os povos, independentemente de sua nacionalidade ou 
origem (Dave Miller, Um Resumo do Livro de Jonas). 

 

 



 

 

TEXTOS CHAVE: 

1. Jonas 2:7, 8-9; 1:2; 3:2; 4:2. 

FRASE CHAVE: 

1. "...que cada um se converta do seu mau caminho e da violência que há nas 
suas mãos." (3:8). 

CAPÍTULO CHAVE: 

1. Capítulo 3 — Este capítulo relata o arrependimento de Nínive. 

PALAVRA CHAVE: 

1. Arrependimento. 

JONAS E O PEIXE: 

1. O Peixe. A palavra traduzida erroneamente como "baleia" (Mt. 12:40) 
significa "grande peixe" ou "monstro marinho". 

2. Muitos monstros marinhos são conhecidos por serem grandes o suficiente 
para engolir um homem. No entanto, o ponto essencial do relato é que foi 
um milagre, uma confirmação divina da missão de Jonas em Nínive. Sem 
um sinal tão impressionante, os ninivitas teriam dado pouca atenção a 
Jonas (Lc. 11:30). 

7 MILAGRES EM JONAS: 

1. A grande tempestade (1:4). 
2. A calmaria da tempestade (1:15). 
3. O grande peixe que Deus preparou para engolir Jonas (1:17). 
4. A libertação de Jonas do grande peixe (2:10). 
5. A planta que Deus preparou para crescer sobre Jonas (4:6). 
6. O verme que Deus enviou para atacar a planta (4:7). 
7. O vento abrasador que feriu a cabeça de Jonas (4:8). 

 

 

 



 

ESBOÇOS DO LIVRO: 

Esboço # 1: 

1. Um homem se escondendo de Deus (1). 
2. Um homem voltando-se para Deus (2). 
3. Um homem andando com Deus (3). 
4. Um homem correndo à frente de Deus (4). 

Esboço # 2: 

1. Desobediência de Jonas e seus resultados (1). 
2. Oração de Jonas no ventre do peixe (2). 
3. Obediência de Jonas e seus resultados: A salvação de milhares de pessoas 

(3). 
4. Castigo adicional para Jonas por sua falta de amor às almas (4). 

Esboço # 3: 

1. Jonas evade sua responsabilidade de pregar (1). 
2. Jonas se arrepende e volta-se para Deus (2). 
3. Jonas prega a Nínive (3). 
4. Jonas se ressente por sua obrigação e se irrita porque Deus perdoou Nínive 

(4). 

LIÇÕES PRÁTICAS: 

1. Devemos pregar contra o pecado (1:2; 2 Tm. 4:2-3). 
2. Muitas vezes somos desobedientes e fugimos da vontade de Deus (1:3). 
3. Devemos pregar a mensagem que Deus nos dá (3:2; 1 Rs. 22:14; 1 Pe. 4:11). 
4. Deus tem misericórdia de todos aqueles que se arrependem (3:10; 2 Pe. 3:9). 
5. Deus está em todos os lugares (Sal. 139:9-11; Hb. 4:13). 
6. Não podemos nos esconder de Deus. 
7. Deus castiga os desobedientes (1:17). 
8. Deus é um Deus de todas as nações (At. 10:34-35). 
9. Deus deseja que todos se arrependam (At. 17:30; 2 Pe. 3:9). 
10. Nínive é um bom exemplo de arrependimento genuíno (3:1-10). 
11. Muitas vezes, não há alegria quando outros se arrependem (4:1-4). 
12. A salvação vem do Senhor (2:9). 

 

 



 

 

 

 

AUTOR:  

1. Miqueias (1:1). 
2. O nome Miqueias significa “Quem é como o Senhor?” 
3. Miqueias é frequentemente chamado de “Profeta dos pobres”. 
4. Miqueias profetizou durante os reinados de Jotão, Acaz e Ezequias, reis de 

Judá, sendo contemporâneo de Isaías. 
5. Miqueias nasceu em Moresete, uma tranquila vila nas colinas de Judá, 

cerca de 30 km ao sudoeste de Jerusalém. 
6. Miqueias era um agricultor que se tornou um grande pregador sobre a fé 

pessoal e a ética social; também era um patriota que tentou dissuadir seus 
compatriotas do caminho da imoralidade em que estavam (Notas da Bíblia 
das Américas). 

DATA DE REDAÇÃO: 

1. Aproximadamente entre os anos 735 e 700 a.C. 

SOBRE O LIVRO: 

1. Como a maioria dos profetas, o propósito de Miqueias foi confrontar o povo 
de Deus por causa de seus pecados. 

2. Os pecados do povo eram típicos: ganância, violência, opressão (3:2), 
líderes injustos (3:1ss), falsos profetas (3:5ss), injustiça (3:9) e suborno 
(3:11). 

3. O castigo era inevitável na forma de um exílio nacional, mas um futuro 
brilhante estava no horizonte por meio de Cristo e Seu reino. O julgamento 
virá, mas Deus perdoará aqueles que se arrependerem e se afastarem do 
mal (Dave Miller, Um Resumo do Livro de Miqueias). 

TEMA CENTRAL: 

1. O julgamento por causa do pecado e a futura salvação pela graça de 
Deus. 

 

 



 

TEMA CENTRAL: 

2. O julgamento por causa do pecado e a futura salvação pela graça de Deus. 

PASSAGENS DE MIQUEIAS NO NOVO TESTAMENTO: 

1. A lei do Senhor sairia de Sião, Jerusalém (4:1-3), princípio da Igreja em 
Pentecostes (At. 2). a. A Igreja em profecia: (1) Nos últimos dias, (2) A 
casa do Senhor (1 Tm. 3:15), (3) Todas as nações iriam a ela (At. 2:5), (4) 
Seriam ensinados por Ele, (5) Desde Jerusalém (At. 2:5). 

2. O Messias nasceria em Belém (5:2; Mt. 2:6; Jo. 7:42). 
3. Os inimigos do homem são os da sua própria casa (7:6; Mt. 10:36; Lc. 

12:53). 
4. O reinado justo de Cristo sobre todo o mundo (2:12-13; 4:1-8; 5:4-5). 

ESBOÇOS DO LIVRO: 

Esboço # 1: 

1. Denúncia (1-3). 
2. Promessas de salvação (4-5). 
3. A controvérsia do Senhor (6-7). 

Esboço # 2: 

1. Contra Israel e Judá (1-2). 
2. Julgamento, mas também restauração pela graça divina (3-5). 
3. Há castigo, mas a misericórdia é assegurada (6-7). 

LIÇÕES PRÁTICAS: 

1. Existem pessoas que planejam suas armadilhas com antecedência (2:1). 
2. Muitos abominam o bem e amam o mal (3:2, 9; Amós 5:14; Rm. 12:9). 
3. Deus não ouve os pecadores (3:4; Jo. 9:31; At. 10:34-35; Is. 59:1-2). 
4. Muitos pregam apenas quando é conveniente (3:5). 
5. Estabelecimento da casa de Deus (4:1-2). 
6. Nascimento de Jesus em Belém (5:2). 
7. Deus nos diz o que Ele exige de nós (6:8). 
8. O pecado impede a pessoa de prosperar (6:12-15; Pv. 28:13). 

 



 

 

 

 

 

AUTOR: 

1. Naum (1:1). 
2. Seu nome significa "consolador" ou "compassivo". 
3. Parece irônico que alguém com esse nome seja quem anuncia um 

julgamento vingativo contra um povo rebelde. 
4. Naum profetizou durante a época em que a Assíria era o império dominante 

no mundo e Nínive, a cidade mais poderosa. 

DATA DE REDAÇÃO: 

1. Aproximadamente entre 663 e 612 a.C. 

TEMA CENTRAL: 

1. O julgamento de Deus contra Nínive e a libertação de Seu povo. 
2. Deus protege Seu povo em meio à aflição. 

SOBRE O LIVRO: 

1. Este livro foi escrito para descrever a queda da Assíria, mas foi dirigido a 
Judá, para o benefício do reino sobrevivente, que tinha sofrido 
grandemente nas mãos dos assírios após a destruição do reino do norte, 
Israel. 

2. O povo de Judá, que confiava no Senhor, seria consolado ao ouvir sobre o 
julgamento que Deus traria sobre seus cruéis opressores. 

3. Em três capítulos, o profeta fala sobre a bondade de Deus e Sua vingança, 
detalhando a queda dessa cidade sanguinária. 

4. Deus já havia perdoado Nínive uma vez, mas agora o castigo havia 
chegado. 

5. Nínive era a capital da Assíria, e naqueles tempos, era um reino dominante. 

 

 



 

 

CAPÍTULO CHAVE: 

1. Capítulo 1 — Este capítulo descreve os princípios do julgamento divino que 
resultaram no decreto de Deus sobre a destruição de Nínive e a libertação e 
alegria de Judá. 

FRASE CHAVE: 

1. "O Senhor é lento para a ira e grande em poder" (Naum 1:3). 

PALAVRAS CHAVE: 

1. Julgamento divino e vingança, assim diz o Senhor. 

ESBOÇOS DO LIVRO: 

Esboço # 1: 

1. Majestade de Deus e Seu julgamento sobre o pecado (1). 
2. Cerco de Nínive (2). 
3. As razões para a queda de Nínive: Seu pecado destacado (3). 

Esboço # 2: 

1. A condenação de Nínive — Pelo decreto do Senhor (1). 
2. Cerco e destruição de Nínive — Decretado pelo Senhor (2). 
3. Pecados de Nínive e sua inevitável condenação (3). 

LIÇÕES PRÁTICAS: 

1. Deus é um Deus zeloso e vingador — Retribuirá a todos conforme suas 
obras (1:2). 

2. Deus é compassivo e poderoso (1:3). 
3. Deus é nossa fortaleza (1:7; Hb. 13:5; Sl. 34:19; 2 Pe. 2:9). 
4. Deus castiga aqueles que não se arrependem (1:3) — Nínive já havia 

recebido a misericórdia de Deus, mas desta vez a rejeitaram. 
5. Não importa quantos sejam contra nós, Deus os destruirá (1:12). 

 

 

 



 

 

 

 

Autor: 

1. Habacuque (1:1). 
2. O nome Habacuque significa "abraço". 

Data de Redação: Aproximadamente entre 612 e 606 a.C. 

Tema Central: 

1. Embora pareça que Deus não está conosco, se mantivermos nossa fé, 
seremos libertos. 

Sobre o Livro: 

1. Habacuque, assim como o livro de Jó, centra-se em uma questão teológica 
que envolve o significado do sofrimento e a justiça das ações de Deus. 

2. Esta é uma profecia interessante, pois não é um discurso direto, mas o 
relato de algo experimentado pelo profeta. Parece que o profeta havia 
repreendido Deus por não se preocupar com o pecado de Judá (1:2-4). 

3. Este livro é único, pois dois terços dele são uma conversa entre o profeta e 
Deus, escrita em forma de queixa e resposta. 

Textos Chave: 

1. Habacuque 2:4 - "Eis o soberbo! Sua alma não é reta nele; mas o justo pela 
sua fé viverá." 

2. Habacuque 2:20 - "Mas o Senhor está no seu santo templo; cale-se diante 
dele toda a terra." 

Capítulo Chave: 

1. Capítulo 3 - Este belo poema tem duas divisões. Os versos 1-16 descrevem 
uma visão da aparição de Deus para o julgamento, e os versos 17-19 são 
um hino de fé. 

 

 



 

Palavras Chave: 

1. Justiça e salvação. 

Frase Chave: 

1. "O justo pela fé viverá." (2:4) 

Esboço do Livro: 
 

Esboço #1 

1. Queixa de Habacuque: Parece que o pecado não é punido (1:1-4). 
2. Habacuque recebe resposta de Deus: Judá será punida pelos caldeus (1:5-

11). 
3. Nova queixa de Habacuque: Os malvados caldeus ficarão impunes? (1:12-

2:1). 
4. Habacuque recebe outra resposta: Os caldeus não ficarão impunes (2:2-

20). 
5. Oração de Habacuque (3). 

Esboço #2 

1. O castigo iminente de Judá (1:1-17). 
2. O castigo iminente de Babilônia (2:1-20). 
3. A oração do profeta (3:1-19). 

Lições Práticas: 

1. Deus é santo e puro (1:13; 1 P. 1:16; Ef. 5:1). 
2. O justo pela fé viverá (2:4; Gl. 3:11; Hb. 10:38). 
3. O orgulhoso não pode estar certo (2:4). 
4. Deus condena ganhos desonestos (2:9). 
5. Uma condenação às bebidas alcoólicas (2:15). 
6. Os ídolos não são nada (2:18-19). 
7. Reverência ao Deus vivo (2:20). 
8. Deus é nossa salvação e força (3:18-19). 
9. Às vezes, parece que Deus não está conosco, mas Ele está (1:13-17; Hb. 

13:5). 

 

 



 

 

 

 

Autor: 

1. Sofonias (1:1). 
2. O nome Sofonias significa "O Senhor esconde". 
3. Sofonias era bisneto do rei Ezequias; portanto, membro da casa real de 

Judá (1:1). 

Data de Redação: 

1. Aproximadamente entre 630 e 625 a.C. 

Tema Central: 

1. O Dia do Senhor visitará todos os que praticam o pecado, enquanto Sua 
misericórdia visitará todos os fiéis. 

Sobre o Livro: 

1. A vinda do "Dia do Senhor" é o traço distintivo do livro de Sofonias. Ele vê 
um julgamento universal sobre a humanidade. 

2. O Dia do Senhor refere-se ao julgamento e não a um dia de exaltação dos 
hebreus. 

3. O propósito de Sofonias é prevenir Judá do iminente "Dia do Senhor", dia 
de prestar contas. O castigo é inevitável se continuarem a corrupção e a 
injustiça. Nem mesmo o fato de serem o povo escolhido de Deus impedirá 
o castigo divino, pois Deus é justo. 

4. O livro começa com um tom de castigo, mas termina com um tom de 
libertação e bênção. 

Capítulo Chave: 

1. Capítulo 3 - Este capítulo apresenta dois pontos de vista do Dia do Senhor: 
(1) Julgamento divino no Dia do Senhor (3:1-8), e (2) Bênção divina e 
restauração para o remanescente, após o Dia do Senhor. 

 

 



 

Frase Chave: 

1. "O Dia do Senhor" – Este é o tempo em que Deus julgará a idólatra Judá e 
as nações pagãs. 

2. Esta frase aparece 7 vezes neste livro. 
3. Amós foi o primeiro profeta a usar esta frase. 

Alguns dos Pecados de Judá: 

1. Idolatria (1:4-5). 
2. Vestir roupas estrangeiras (1:8). 
3. Violência e engano (1:9). 
4. Corrupção por parte dos líderes (3:3-4). 
5. Falta de vergonha (3:5). 
6. Não ouviram o Senhor (3:2, 7). 
7. Violação da lei do Senhor (3:4). 

Esboço do Livro: 
Esboço #1 

1. A vinda do Dia do Senhor (1:1-18). 
2. Um chamado ao arrependimento (2:1-3). 
3. Os pagãos serão castigados (2:4-15). 
4. Os males, o castigo e a restauração de Jerusalém (3:1-20). 

Esboço #2 

1. O Dia do Senhor: Julgamento de Deus contra Judá (1:1-2:3). 
2. Contra as nações pagãs (2:4-15). 
3. Pecado de Jerusalém e futura salvação desta (3). 

Lições Práticas: 

1. O Dia do Senhor nos lembra do dia final quando Deus destruirá o céu e a 
terra (1:2-3). 

2. Deus é um Deus zeloso (1:18; 3:8). 
3. Muitos vivem enganados pensando que Deus não castigará (1:12). 
4. Nada poderá nos livrar do castigo de Deus (1:18). 
5. Devemos buscar o Senhor sempre (2:3). 
6. Não há vergonha nos pecadores (3:5). 

 

 



 

 

 

 

 

Autor: 

1. O profeta Ageu (1:1). 
2. O nome Ageu significa "minha festa". 
3. Uma antiga tradição diz que Ageu era um levita que retornou a Jerusalém 

do cativeiro babilônico com Zorobabel. 
4. Durante o segundo ano do reinado de Dario da Pérsia (520 a.C.), dois 

profetas pregaram e escreveram a essência de suas mensagens: Ageu (1:1) 
e Zacarias (Zac. 1:1). Ambos são mencionados juntos em Esdras (5:1 e 
6:14). 

Data de Redação: 

1. Aproximadamente em 520 a.C. 

Tema Central: 

1. O tema central de Ageu é encorajar os judeus exilados a construir o templo 
e motivá-los a permanecer fiéis e obedientes ao Senhor. 

Sobre o Livro: 

1. Entre o tempo de Sofonias e o de Ageu, Judá foi destruída, os judeus foram 
levados ao cativeiro babilônico e retornaram. O propósito do retorno era 
restabelecer Jerusalém e reconstruir o templo. 

2. Ageu desafia o povo a construir o templo e também a meditar e considerar 
seus caminhos para serem salvos. 

Textos Chave: 

1. Ageu 1:5; 2:15, 18 

 

 

 



 

 

Capítulo Chave: 

1. Capítulo 2 - O capítulo 1 fala da conclusão do templo pelos judeus após o 
retorno do cativeiro babilônico. O capítulo 2 fala da glória do templo (2:1-
9), a bênção presente da obediência (2:10-19) e as bênçãos futuras da 
promessa através do Messias, simbolizado por Zorobabel, que liderou o 
primeiro grupo de judeus de volta a Jerusalém após o exílio de 70 anos na 
Babilônia. 

Frases Chave: 

1. "Considerai os vossos caminhos." (1:5) 

Esboço do Livro: 

1. Primeiro sermão (1:1-11) - A indiferença do povo quanto à construção do 
templo. 

2. Reação do povo (1:12-15). 
3. Segundo sermão (2:1-9) - A glória do novo templo. 
4. Terceiro sermão (2:10-19) - As bênçãos são prometidas. 
5. Quarto sermão (2:20-23) - O reinado de Zorobabel. 

Lições Práticas: 

1. Quando o povo se recusa a construir o templo do Senhor, ele também se 
recusa a abençoá-los (1:1-11). 

2. Quando o povo constrói o templo, Deus o abençoa (1:12-15). 
3. Não devemos nos preocupar se nossa obra é insignificante em 

comparação com a obra de outras pessoas, desde que esteja de acordo 
com a vontade de Deus (2:1-9). 

4. O Senhor nos abençoará quando nos arrependermos de nossos pecados 
(2:10-19). 

5. Deus quer um povo separado e santo (2:10-14; 2 Cor. 6:17-18). 
6. O Senhor nos abençoará no futuro quando formos fiéis a Ele no presente 

(2:20-23). 

 

 

 



 

 

 

 

Autor: 

1. Zacarias, filho de Baraquias, filho de Ido (1:1). 
2. O nome Zacarias significa "O Senhor se lembra". 

Data de Redação: 

1. Aproximadamente entre 520 e 518 a.C. 

Tema Central: 

1. O tema central de Zacarias é a restauração de Israel. 

Sobre o Livro: 

1. Zacarias era contemporâneo de Ageu e começou seu ministério dois 
meses após o de Ageu. 

2. O livro de Zacarias é um dos mais messiânicos de todos os livros 
proféticos. Ele fala muito sobre a vinda do Messias e Seu reino. 

3. O livro pode ser dividido em duas partes: (1) as oito visões (caps. 1-6), e (2) 
a restauração futura e o Messias (caps. 7-14). 

Textos Chave: 

1. Zacarias 4:6 - "Não por força, nem por poder, mas pelo meu Espírito, diz o 
Senhor dos Exércitos." 

2. Zacarias 9:9 - "Alegra-te muito, ó filha de Sião; exulta, ó filha de Jerusalém; 
eis que o teu Rei virá a ti, justo e salvador, humilde, e montado sobre um 
jumento, sobre um jumentinho, filho de jumenta." 

Capítulo Chave: 

1. Capítulo 14 - Fala da vinda do Dia do Senhor e da restauração de 
Jerusalém. 

 

 



 

 

Frase Chave: 

1. "O Senhor dos Exércitos." 

Visões: 

1. O homem entre as murtas (1:7-17). 
2. Os quatro chifres e os quatro ferreiros (1:18-21). 
3. O homem com a corda de medir (2). 
4. As vestes sujas de Josué (3). 
5. O candelabro de ouro e as duas oliveiras (4). 
6. O rolo volante (5:1-4). 
7. A mulher no efa (5:5-11). 
8. Os quatro carros (6:1-8). 

Esboço do Livro: 

1. Primeira parte: As oito visões (1:1-6:8). 
2. Segunda parte: A coroação de Josué (6:9-15). 
3. Terceira parte: A pergunta sobre o jejum (7-8). 
4. Quarta parte: O advento do Messias (9-14). 

Lições Práticas: 

1. Deus restaura aqueles que se voltam para Ele (1:3). 
2. Deus escolhe e limpa aqueles que Ele chama (3:4-5). 
3. Não por força, nem por poder, mas pelo Espírito de Deus (4:6). 
4. Deus protege Seu povo (2:5). 
5. Deus é um Deus zeloso (8:2). 
6. A verdade e a paz caminham juntas (8:16-19). 
7. Deus cumprirá todas as Suas promessas (8:7-8). 

 

 

 



 

 

 

 

Autor: 

1. Malaquias (1:1). 
2. O nome Malaquias significa "Meu mensageiro". 

Data de Redação: 

1. Aproximadamente entre 440 e 400 a.C. 

Tema Central: 

1. O tema central de Malaquias é a corrupção espiritual do povo e a 
necessidade de arrependimento. 

Sobre o Livro: 

1. Malaquias é o último livro do Antigo Testamento e prepara o caminho para 
o Novo Testamento. 

2. O livro é estruturado em uma série de disputas entre Deus e Seu povo. 
3. Malaquias confronta o povo de Israel sobre sua falta de fé e obediência a 

Deus, focando especialmente na corrupção dos sacerdotes. 

Textos Chave: 

1. Malaquias 3:1 - "Eis que eu envio o meu mensageiro, que preparará o 
caminho diante de mim; e de repente virá ao seu templo o Senhor, a quem 
vós buscais; e o mensageiro da aliança, a quem vós desejais, eis que vem, 
diz o Senhor dos Exércitos." 

2. Malaquias 4:5-6 - "Eis que eu vos enviarei o profeta Elias, antes que venha 
o grande e terrível dia do Senhor; ele converterá o coração dos pais aos 
filhos e o coração dos filhos aos pais; para que eu não venha e fira a terra 
com maldição." 

 

 

 



 

 

 

Capítulo Chave: 

1. Capítulo 3 - Fala sobre a vinda do mensageiro (João Batista) e do Senhor 
(Jesus Cristo). 

Frase Chave: 

1. "Mas vós perguntam..." – Esta frase é repetida várias vezes para enfatizar a 
indagação e questionamento do povo em relação às acusações de Deus. 

Esboço do Livro: 

1. O amor de Deus por Israel (1:1-5). 
2. A corrupção dos sacerdotes (1:6-2:9). 
3. A infidelidade do povo (2:10-16). 
4. A vinda do mensageiro do Senhor (2:17-3:5). 
5. O chamado ao arrependimento (3:6-12). 
6. A distinção entre os justos e os ímpios (3:13-4:6). 

Lições Práticas: 

1. Deus ama o Seu povo (1:2). 
2. A adoração a Deus deve ser reverente e sincera (1:6-14). 
3. Os líderes espirituais têm grande responsabilidade perante Deus (2:1-9). 
4. Deus odeia o divórcio e a infidelidade (2:16). 
5. Deus é justo e julgará todas as nações (3:5). 
6. Devemos dar a Deus o que é Dele, inclusive os dízimos e ofertas (3:8-10). 
7. Deus nos chama ao arrependimento contínuo (3:7). 
8. Deus faz uma distinção entre os justos e os ímpios (3:18). 

 

 

 



 



 

 

 

 

 

INFORMAÇÕES GERAIS: 

1. O Novo Testamento consiste em 27 escritos separados, 
compostos ao longo de um período de aproximadamente 60 
anos por cerca de oito ou nove autores diferentes. Esses textos 
foram escritos em grego comum do primeiro século e 
traduzidos para diversos idiomas anos depois (Panorama da 
Bíblia, Jay Smith). 

2. Há um intervalo de aproximadamente 400 anos entre o Antigo 
Testamento (A.T.) e o Novo Testamento (N.T.). 

EVIDÊNCIAS DE APOIO PARA O NOVO TESTAMENTO: 

1. Existem cerca de 5.000 manuscritos que corroboram o texto do 
Novo Testamento. 

2. Os "Pais Apostólicos" confirmam o texto do Novo Testamento. 
3. Esses homens viveram perto do final do primeiro século e logo 

depois. 
4. Eles possuíam cópias das Escrituras que, naturalmente, são 

mais antigas do que nossos manuscritos atuais. 

QUATRO CATEGORIAS: 

1. OS QUATRO EVANGELHOS 
2. OS ATOS DOS APÓSTOLOS E AS EPÍSTOLAS GERAIS 
3. AS EPÍSTOLAS PAULINAS 
4. O LIVRO DO APOCALIPSE 

 

 

 



 

NOTAS CHAVE DOS LIVROS DO NOVO TESTAMENTO: 

Livro Palavra Chave 
Versículo 

Chave Mensagem 

Mateus Reino 1:21-23 Jesus, Rei dos Judeus 
Marcos Imediatamente 10:43-45 Jesus, o servo perfeito 
Lucas Filho do Homem 19:10 Jesus, o homem ideal 
João Crer, fé 20:30-31 Jesus, o Filho de Deus 
Atos Princípio 1:8 Princípio da Igreja 

Romanos Justiça 1:16-17 A justificação é pela fé que 
obedece 

1 Coríntios Nosso Senhor 1:2, 10 O Senhorio de Jesus 

2 Coríntios Consolo, 
Ministério 

4:5-6 Os cristãos são ministros de 
consolo e do novo pacto 

Gálatas Liberdade 5:1 Cristo é o Libertador 
Efésios Igreja 1:22-23 A Igreja é o corpo de Cristo 
Filipenses Alegria e amor 1:21 Viver é Cristo 
Colossenses Plenitude 2:9-10 Cristo é tudo em todos 
1 
Tessalonicenses Esperança 1:9-10 Cristo vem para o seu povo 

2 
Tessalonicenses O dia do Senhor 1:7-8 O justo julgamento de Cristo 

1 Timóteo Ministro, 
Ministração 3:15-16 Exemplo para os crentes 

2 Timóteo Fé não fingida 3:14-17 Pregue a palavra, guarde a fé 

Tito Salvador, 
salvação 2:11-15 A graça de Deus traz salvação 

Filemom Receber v. 9, 15-17 O poder transformador do 
Evangelho 

Hebreus Melhor 8:6 A superioridade de Jesus sobre 
Moisés, profetas e anjos 

Tiago Fé, Obras 2:21-26 A fé se mostra com obras 

1 Pedro Sofrimento / 
esperança 3:15, 21 Sofrendo por Cristo 

2 Pedro Conhecimento 1:3-4 A palavra de Deus é a fonte da 
vida e da piedade 

1 João Comunhão 1:7 A vida de comunhão com Deus 

2 João A doutrina de 
Cristo 

9-11 
A doutrina de Cristo deve ser 
recebida, obedecida e o erro 
rejeitado 

3 João A verdade v. 4 Andar na verdade 

Judas Guardar v. 3 Guarde a fé para que Deus o 
guarde de cair 

Apocalipse Vencer 2:10 O triunfo glorioso de Cristo e a 
vitória dos santos 

 



 

 

 

INFORMAÇÕES SOBRE OS LIVROS DO NOVO TESTAMENTO:  

Os 27 livros do Novo Testamento estão logicamente divididos: 

1. Os evangelhos (4 livros): Mateus, Marcos, Lucas e João. Eles falam 
sobre a vida de Cristo. 

2. História da Igreja do Novo Testamento (1 livro): Atos. Ensina como se 
tornar um cristão. 

3. Cartas a cristãos e indivíduos (21 livros): Romanos até Judas. Ensina 
como viver como cristãos. 

4. Perseguição e triunfo da Igreja (1 livro: Apocalipse). Fala sobre a 
esperança dos cristãos e como morrer como cristãos. 

 

OS QUATRO EVANGELHOS:  

Por que quatro evangelhos? É importante lembrar que esses escritores 
estavam escrevendo para públicos diferentes. Além disso, cada 
evangelho nos ajuda a ver a unidade e harmonia entre todos os 
evangelhos. 

• Mateus tem 28 capítulos — Jesus é apresentado como o Messias, Rei 
dos Judeus, e foi escrito especialmente para os judeus. 

• Marcos tem 16 capítulos — Jesus é apresentado como poderoso em 
suas ações e como o servo perfeito de Deus. Este livro foi escrito para 
os romanos. 

• Lucas tem 24 capítulos — Jesus é apresentado como o Filho de Deus, o 
homem ideal, o salvador dos homens. Este livro foi escrito para os 
gregos. 

• João tem 21 capítulos — Jesus é apresentado como o Filho de Deus, o 
Verbo Divino que se fez carne. Este livro foi escrito para judeus e 
gentios, para que creiam em Jesus, o Filho de Deus. 

 

 

 



 

 

O LIVRO DE ATOS:  

Atos contém 28 capítulos. Fala sobre o início da Igreja e a dispensação cristã. 
Também ensina como se tornar cristão. Três grandes ensinamentos de Atos: 

1. O estabelecimento da Igreja. 
2. Como se tornar cristão (exemplos de conversões). 
3. Antecedentes históricos para muitas das epístolas escritas. 

AS 21 EPÍSTOLAS:  

Romanos até Judas. Essas epístolas ensinam como viver, adorar e servir a Deus 
como cristãos. 

AS 13 CARTAS DE PAULO: Romanos até Filemom 

1. Romanos (16 capítulos) ensina sobre o poder do Evangelho para salvar o mundo 
(Ro. 1:16). 

2. 1 Coríntios (16 capítulos) fala sobre as divisões e outros problemas na Igreja em 
Corinto. A ressurreição de Cristo é enfatizada no capítulo 15. 

3. 2 Coríntios (13 capítulos) fornece encorajamento mútuo e liberalidade na 
oferta. Paulo também defende seu apostolado. 

4. Gálatas (6 capítulos) aborda a distorção do Evangelho e como o homem é 
justificado pela fé, não pelas obras da lei. 

5. Efésios (6 capítulos) fala sobre o plano eterno de Deus para Seu povo e a relação 
entre Cristo e Sua Igreja. 

6. Filipenses (4 capítulos) destaca Cristo como exemplo perfeito de humildade e a 
alegria de ser cristão. 

7. Colossenses (4 capítulos) discute a divindade de Cristo e sua relação com a 
criação, o Pai e a Igreja. 

8. 1 Tessalonicenses (5 capítulos) trata da esperança dos fiéis e a segunda vinda 
de Cristo. 

9. 2 Tessalonicenses (3 capítulos) aborda o castigo para os desobedientes ao 
Evangelho de Cristo. 

10. 1 Timóteo (6 capítulos) fala sobre os requisitos para ser ancião e diácono, a 
apostasia e o exemplo de Timóteo. 

11. 2 Timóteo (4 capítulos) é a última carta de Paulo a Timóteo, com instruções 
para pregar a palavra. 

12. Tito (3 capítulos) exorta os cristãos a viverem sobriamente e fiéis em um 
mundo perverso. 

13. Filemom (1 capítulo) é uma carta pessoal de Paulo para Filemom, falando 
sobre a conversão de Onésimo e intercedendo por ele. 



 

 

 

EPÍSTOLAS GERAIS:  

Tiago até Judas. 14. Hebreus (13 capítulos) fala sobre a 
superioridade de Jesus sobre Moisés, Arão, anjos e profetas. 
Também discute o Novo Pacto. 15. Tiago (5 capítulos) contém 
princípios práticos para viver o cristianismo. 16. 1 Pedro (5 capítulos) 
encoraja os cristãos que estavam sofrendo. 17. 2 Pedro (3 capítulos) 
exorta os cristãos a crescerem na graça e conhecimento de Jesus, 
com advertências sobre falsos mestres. 18. 1 João (5 capítulos) 
fortalece a fé dos cristãos e garante a vida eterna. 19. 2 João (1 
capítulo) adverte sobre falsas doutrinas. 20. 3 João (1 capítulo) 
discute a hospitalidade e o mau comportamento de alguns cristãos. 
21. Judas (1 capítulo) adverte sobre falsos mestres e exorta a 
defender a fé. 

 

LIVRO DE PROFECIA: APOCALIPSE:  

22. Apocalipse (22 capítulos), escrito pelo apóstolo João na ilha de 
Patmos. Dirigido às sete igrejas da Ásia Menor e seus problemas. O 
livro fala sobre o triunfo de Cristo e a vitória dos santos. 

 

CONCLUSÃO:  

O Novo Testamento abrange a história, ensinos e profecias 
referentes a Jesus Cristo e Sua Igreja. É composto por vários livros, 
cada um com um propósito específico e mensagem única para 
diferentes públicos. 

 

 

 

 



 

 

 

 

Autor: 

1. Mateus, filho de Alfeu (Marcos 2:14; Lucas 5:27-29), é o autor deste 
evangelho. 

2. O nome "Mateus" significa "dom de Deus", e seu nome original pode ter 
sido Matias. Mateus foi um dos apóstolos (Mateus 10:3; Marcos 3:18; 
Lucas 6:15; Atos 1:13) e é provavelmente o mesmo Levi, o cobrador de 
impostos chamado por Jesus em Marcos 2:14 (e Lucas 5:27). Alguns 
sugerem que ele assumiu o nome de Mateus ao abandonar seu antigo 
trabalho. Marcos nos diz que Levi era filho de Alfeu. Alguns sugerem que 
Mateus era parente de Jesus, mas fora dessas especulações, pouco se 
sabe sobre ele. 

3. A referência mais antiga a Mateus como escritor é feita por Papias (que 
escreveu por volta de 140 d.C.) e cujas declarações são preservadas na 
História da Igreja de Eusébio, escrita por volta de 340 d.C. 

4. Papias disse: "Então Mateus compôs os oráculos (Logia) em hebraico, e 
cada um os interpretava como podia" (História Eclesiástica III, 39:16). 

5. Nosso evangelho atual, porém, está em grego, e várias teorias foram 
propostas para explicar a declaração de Papias. Alguns estudiosos 
acreditam que Mateus manteve um registro das palavras de Jesus em 
aramaico que ele e outros escritores usaram posteriormente em grego ao 
escrever seus evangelhos (observe que Lucas menciona investigar 
registros fragmentários da vida e dos ensinamentos de Jesus em Lucas 
1:1-4). 

Data de Redação: 

1. Este livro foi escrito aproximadamente entre 42 e 58 d.C. 

Palavras-chave: 

1. A palavra "reino" aparece 55 vezes. 
2. A expressão "reino dos céus" aparece 32 vezes. 
3. A palavra "rei" aparece muitas vezes. 

 



 

 

Versículos-chave: 

1. 1:21-23 
2. 20:28 
3. 28:18-20 

Capítulo-chave: 

1. Capítulo 16: A promessa de edificar a Igreja de Cristo "Minha Igreja". 
Neste capítulo, Jesus é apresentado como "o Cristo, o Filho do Deus 
vivo" (Mateus 16:16). 

Sobre o Livro: 

1. O Evangelho segundo Mateus é um registro que começa com a 
genealogia de Jesus no Antigo Testamento (1) e termina com a Grande 
Comissão de fazer discípulos de todas as nações (28). 

2. O Evangelho segundo Mateus apresenta as genealogias de Jesus 
começando desde Abraão com o propósito de mostrar aos judeus que 
Jesus cumpriu as profecias de Deus de abençoar todas as nações 
através da descendência de Abraão. 

Mensagem Principal: 

1. O tema de Mateus é: "Jesus, o Rei dos Judeus." Mateus foi escrito 
principalmente para uma audiência judaica, provando que Jesus é o 
Messias, o rei das profecias messiânicas, citando cerca de 60 vezes o 
Antigo Testamento. 

Pontos Interessantes em Mateus: 

1. Mateus é o único que usa a palavra "Igreja" (16:18; 18:17). Por isso, 
alguns o chamam de "O Evangelho Eclesiástico". 

2. Apenas Mateus usa a expressão "Reino dos Céus", embora também 
utilize quatro vezes o sinônimo "Reino de Deus". 

 

 

 



 

 

Breve Esboço #1: 

1. A vinda do Messias (1:1-4:11) 
2. Ministério do Messias na Galileia e Judeia (4:12-20:34) 
3. O Messias definitivamente rejeitado (21-25) 
4. Semana da Paixão e Ressurreição do Messias (26-28) 

 

Esboço #2: 

1. Preparação: Mateus 1:1-4:16 
2. Popularidade: Mateus 4:17-16:20 
3. Perseguição: Mateus 16:21-28:20 

 

Os Anjos em Mateus: 

1. Um anjo apareceu a José, marido de Maria (1:20). 
2. Jesus poderia chamar doze legiões de anjos (26:53). 
3. Os anjos acompanharão Jesus em Sua volta (25:31; 16:27). 
4. Os anjos serão os ceifadores (13:39). 
5. Os anjos reunirão os escolhidos (24:31). 
6. Os anjos separarão os maus dos justos (13:41, 49). 
7. As crianças têm anjos guardiões (18:10). 
8. Os anjos não têm sexo e não morrem (22:30). 
9. O diabo tem seus anjos (25:41). 

 

 

 

 

 



 

Pontos Principais em Mateus: 

1. A genealogia de Jesus (1:1-17) 
2. O nascimento de Jesus (1:18-25) 
3. Herodes tenta matar Jesus (2:1-23) 
4. A pregação de João Batista (3:1-12) 
5. O batismo de Jesus (3:13-17) 
6. A tentação de Jesus (4:1-11) 
7. Jesus começa Seu ministério (4:12-25) 
8. O Sermão da Montanha (5:1-7:29) 
9. As curas de Jesus (8:1-34) 
10. A necessidade de mais obreiros (9:35-38) 
11. A escolha dos doze apóstolos (10:1-4) 
12. A missão dos doze (10:5-15) 
13. O custo de servir a Jesus (10:34-42) 
14. Jesus convida todos a descansar (11:28-30) 
15. A blasfêmia contra o Espírito Santo (12:22-37) 
16. A família de Jesus (12:46-50; 13:53-58) 
17. A parábola do semeador (13:1-23) 
18. A morte de João Batista (14:1-12) 
19. Alimentação dos 5.000 (14:13-21) 
20. O que contamina o homem (15:1-20) 
21. Alimentação dos 4.000 (15:32-39) 
22. A grande confissão de Pedro (16:13-20) 
23. Jesus anuncia Sua morte (16:21-28) 
24. A transfiguração (17:1-21) 
25. Lição sobre humildade, ofensas, e a ovelha perdida (18:1-14) 
26. Lição sobre perdão (18:15-22) 
27. Ensinamento sobre divórcio (19:1-12) 
28. O jovem rico (19:16-30) 
29. O pedido de Tiago e João (20:20-28) 
30. A entrada triunfal (21:1-11) 
31. A purificação do templo (21:12-17) 
32. A questão do tributo (22:15-22) 
33. A pergunta sobre a ressurreição (22:23-33) 
34. O grande mandamento (22:34-40) 
35. A acusação de Jesus contra os escribas e fariseus (23:1-36) 

 

 

 



 

 

 

36. O lamento de Jesus sobre Jerusalém (23:37-39) 
37. A destruição de Jerusalém e a segunda vinda de Cristo (24:1-25:1-13) 
38. As dez virgens (25:1-13) 
39. A parábola dos talentos (25:14-30) 
40. Últimos dias da vida de Jesus (26-28) 
41. A ressurreição de Jesus e a Grande Comissão (28:1-20) 

 

O Sermão da Montanha: 

1. As bem-aventuranças (5:1-12) 
2. Os cristãos como sal e luz do mundo (5:13-16) 
3. Jesus e a Lei (5:17-48) 
4. O assassinato (5:21-26) 
5. O adultério (5:27-32) 
6. Os juramentos (5:33-37) 
7. A vingança (5:38-42) 
8. O amor ao inimigo (5:43-48) 
9. Os motivos secretos da vida (6:1-18) 
10. Tesouros no céu (6:19-34) 
11. Não julgue seu irmão (7:1-5) 
12. Pérolas diante de porcos (7:6) 
13. A oração persistente (7:7-11) 
14. A regra de ouro (7:12) 
15. O caminho estreito (7:13-14) 
16. Os falsos mestres (7:15-23) 
17. Edificando sobre a rocha (7:24-27) 
18. Autoridade (7:28-29) 

 

 

 

 

 

 



 

Lições Práticas: 

1. Jesus veio para salvar os pecadores (Mateus 1:21). 
2. O capítulo 2 fortalece nossa fé e adverte-nos de nossos deveres. 
3. O capítulo 3 nos mostra a necessidade do arrependimento e do 

batismo. 
4. O capítulo 4 enfatiza que não devemos ceder às tentações de Satanás. 
5. No capítulo 5, o sermão da montanha fala sobre o estilo de vida cristão. 
6. No capítulo 6, aprendemos a não ser hipócritas e a colocar Deus em 

primeiro lugar. 
7. No capítulo 7, aprendemos que não devemos julgar os outros. 
8. No capítulo 8, vemos que Jesus é Deus, pois faz milagres. 
9. No capítulo 9, Jesus chama pecadores ao arrependimento. 
10. No capítulo 10, os apóstolos são enviados a pregar a mensagem de 

arrependimento. 
11. No capítulo 11, Jesus convida os que estão sobrecarregados a segui-

Lo. 
12. No capítulo 12, vemos que Jesus é maior que o templo. 
13. No capítulo 13, aprendemos sobre o Reino dos Céus. 
14. No capítulo 14, Jesus alimenta os 5.000. 
15. No capítulo 15, Jesus cura e alimenta 4.000. 
16. No capítulo 16, Jesus promete edificar Sua igreja sobre a confissão de 

fé de Pedro. 
17. No capítulo 17, Jesus é transfigurado. 
18. No capítulo 18, aprendemos sobre o perdão. 
19. No capítulo 19, Jesus ensina sobre o casamento e o divórcio. 
20. No capítulo 20, Jesus ensina sobre serviço. 
21. No capítulo 21, Jesus entra em Jerusalém como Rei. 
22. No capítulo 22, Jesus ensina sobre impostos e o grande mandamento. 
23. No capítulo 23, Jesus adverte contra a hipocrisia religiosa. 
24. No capítulo 24, Jesus profetiza sobre a destruição de Jerusalém e Seu 

retorno. 
25. No capítulo 25, Jesus ensina sobre estar preparado para Sua segunda 

vinda. 
26. No capítulo 26, Jesus celebra a última ceia e é traído. 
27. No capítulo 27, Jesus é crucificado. 

No capítulo 28, Jesus ressuscita e comissiona os discípulos a fazerem 
discípulos de todas as nações. 

 



 

 

 

 

Autor: 

1. O Evangelho segundo Marcos foi atribuído a Marcos. É amplamente aceito 
que o livro foi escrito por João Marcos (At 12:25; 

2. Marcos não era um apóstolo, portanto, não foi uma testemunha ocular dos 
eventos que ele registra (At 1:21-22). Eusebio, um escritor do século IV, 
disse que Papias, que escreveu por volta de 140 d.C., afirmava que Marcos 
foi "intérprete de Pedro", sugerindo que o Evangelho de Marcos é o relato 
de Pedro sobre as palavras e ações de Jesus (2 Pe 1:15). Lembrando que 
Marcos estava com Pedro em Babilônia (Roma) (1 Pe 5:13). 

3. Marcos era filho de uma mulher chamada Maria (At 12:12) e primo de 
Barnabé (Cl 4:10). João era seu nome hebraico, mas é mais conhecido pelo 
nome romano, Marcos. Aparentemente, Marcos tinha uma relação 
próxima com Pedro (1 Pe 5:13) e pode ter sido convertido ao Evangelho por 
Pedro durante o trabalho de Pedro em Jerusalém. Há uma quantidade 
considerável de evidências que mostram Marcos como o autor deste 
Evangelho sob a influência do apóstolo Pedro. 

4. Marcos começou com Barnabé e Paulo em sua primeira viagem 
missionária, mas voltou da viagem (At 13:13). Quando Paulo não 
concordou com Barnabé em levar Marcos na segunda viagem missionária, 
Barnabé tomou Marcos e foram para Chipre (At 15:36-41). Aparentemente, 
Marcos recuperou a confiança de Paulo, pois anos depois, ele estava com 
Paulo em Roma (Cl 4:10; Fm 24; 2 Tm 4:11). 

 

Data de Redação: 

1. A data é um pouco incerta. Alguns dizem que foi escrito em 60 d.C., outros 
dizem 68 d.C. O fato de que Marcos estava em Roma com Paulo no 
momento de seu encarceramento (62-63 d.C.) coincide com a tradição de 
que Marcos escreveu este registro na cidade, possivelmente entre os anos 
63-66 d.C. 

 

 



 

Tema Central do Livro: 

1. Marcos escreve este registro basicamente para pessoas romanas e apresenta 
Jesus como o Filho de Deus (1.11; 3.11; 5.7; 9.7; 12.6; 13.32; 14.61-62; 15.39) e 
um servo perfeito de Deus, que vive e está ativo entre os homens. 

2. Jesus, o perfeito e incansável servo de Deus, é apresentado em muitas 
passagens chave (1:1, 14-15; 10:44-45). Jesus mostrou o verdadeiro serviço 
através de sua simpatia, sofrimento e sacrifício pelos seres humanos. Sua 
mensagem é o Evangelho de um servo perfeito, de um serviço perfeito e de uma 
salvação perfeita. 

Sobre o Livro: 

1. O Evangelho segundo Marcos é diferente do Evangelho segundo Mateus, pois 
Marcos escreve para uma audiência não judaica. Marcos deixa de fora muitas 
coisas que não seriam de interesse para os gentios, como genealogias e o 
cumprimento de profecias. Marcos não deu muito ênfase aos antecedentes 
judaicos; quando mencionou tradições judaicas, teve muito cuidado em 
explicá-las (7:2-4). Muitos pensam que Marcos estava se dirigindo a uma 
audiência romana. Ele usou várias frases em latim em suas histórias, onde 
muitos dos outros escritores do Evangelho usaram frases gregas. Partes onde 
usou palavras em latim foram: Mc 12:42, onde converte o grego "duas pequenas 
moedas" (lepta) para quadrante (kodrantes); em Mc 5:9, usa "legião", palavra 
latina que significa "muitos"; em Mc 15:16, usa "átrio", que significa "pretório". 

2. O Evangelho segundo Mateus enfatiza Jesus como Rei, enquanto Marcos 
enfatiza Jesus como Servo. Isso é algo que aprendemos com nosso mestre. 

3. Os últimos doze versículos do Evangelho segundo Marcos não se encontram 
nos manuscritos importantes mais antigos. Muitos escritores acreditam que 
esses doze versículos pertencem ao Evangelho segundo Marcos como parte 
dos escritos originais. Mas, devemos ter em mente que os ensinamentos de 
Marcos 16:9-20 podem ser encontrados em outros lugares do Novo Testamento 
e não há nenhuma verdade básica que dependa desses doze versículos. 

O Evangelho Segundo Marcos é um Livro de Ação: 

1. Este Evangelho é um Evangelho de ação, pois mostra Jesus não apenas 
ensinando, mas também fazendo muitas coisas para ajudar os outros. Nosso 
versículo chave é Marcos 10:45 "Porque o Filho do Homem não veio para ser 
servido, mas para servir e para dar sua vida em resgate por muitos." 

2. Marcos enfatiza os milagres de Jesus porque neles se pode observar Jesus 
servindo às pessoas que estavam passando por necessidades em suas vidas. 
Jesus percebeu isso e estendeu sua mão para assisti-las e ajudá-las. 

 



 

 

Palavras Chave: 

1. Imediatamente, logo, depressa, aparecem várias vezes ao longo do texto. 

Versículos Chave: 

1. Marcos 10:43-45 

Capítulo Chave: 

1. Marcos 16 

Milagres em Marcos: 

1. São registrados 19 milagres que mostram o poder de Jesus: 
2. 8 milagres mostram seu poder sobre doenças: 1:31, 41; 2:3-12; 3:1-5; 5:25; 

7:32; 8:23; 10:46 
3. 5 milagres mostram seu poder sobre a natureza: 4:39; 6:41, 49; 8:8-9; 

11:13-14 
4. 4 milagres mostram seu poder sobre demônios: 1:25; 5:1-13; 7:25-30; 9:26 
5. 2 milagres mostram seu poder e vitória sobre a morte, incluindo sua 

própria ressurreição: 5:42; 16:9 
6. Esses milagres tiveram um tremendo impacto sobre os espectadores 

(1:27; 2:12; 4:41; 5:33; 7:37) e até os apóstolos se surpreendiam com seus 
milagres (6:50-51; 10:32) e o centurião na cruz disse de Jesus: 
"Verdadeiramente, este homem era Filho de Deus." (15:39) 

Esboços do Livro: 

Esboço #1: 

1. A obra de João Batista, preparando o caminho para o ministério de Cristo 
(1:1-13) 

2. O ministério na Galileia, sendo Cafarnaum seu "quartel-general" (1:14-
9:50) 

3. A última viagem a Jerusalém (10:1-52) 
4. Últimas cenas da vida de Cristo (11:1-16:8) 
5. A ressurreição, grande comissão e ascensão (16:9-20) 

 

 



 

 

Esboço #2: 

1. Introdução (1:1-13) 
2. O ministério do Servo na Galileia (1:14-9:50) A. Sucesso inicial (1:14-6:29) B. 

Retiro pessoal (6:30-9:32) C. Ministério final na Galileia (9:33-50) 
3. A viagem do Servo a Jerusalém (10) 
4. A última semana de ministério do Servo (11-15) 
5. A vitória do Servo (16) 

Lições Práticas: 

1. Se seguimos a Jesus, ele pode nos fazer pescadores de homens (1:17). 
2. Jesus nos dá um exemplo de pregar a Palavra e não outras coisas (2:2, 13). 
3. Os que fazem a vontade de Jesus têm a oportunidade de fazer parte da 

família de Jesus (3:35). 
4. No capítulo 4, encontramos uma boa lição para os que não têm fé - 

precisamos confiar em Cristo (4:35-41). 
5. Nossa fé pode nos salvar (5:34). 
6. Haverá ocasiões em que não haverá tempo para comer porque a obra 

envolve muito trabalho (6:31). 
7. Devemos cuidar do nosso coração (7:20-23). 
8. Envergonhar-se de Jesus trará sérias consequências (8:38). 
9. Devemos pedir a Deus que ajude nossa incredulidade (9:23-24). 
10. As riquezas impedem que desfrutemos das melhores bênçãos (10:17-

22). 
11. Devemos perdoar os que nos ofendem (11:25-26). 
12. Os mandamentos mais importantes (10:30-32). 
13. Devemos estar alertas para a vinda do Filho de Deus (13:33-37). 
14. Trair Jesus traz muita tristeza (14:66-72). 
15. A crucificação de Cristo nos mostra seu amor pela humanidade (15). 
16. O que a pessoa deve fazer para ser salva (16:15-16). 

"Mas entre vocês não é assim; pelo contrário, quem quiser tornar-se grande 
entre vocês, seja esse o que sirva, e quem quiser ser o primeiro entre vocês, 
seja servo de todos. Pois nem mesmo o Filho do Homem veio para ser 
servido, mas para servir e dar sua vida em resgate por muitos." (Marcos 
10:43-45) 

 

 



 

 

 

 

Autor: 

1. De acordo com a tradição histórica, Lucas foi o autor deste livro. 
2. Lucas era um médico (Col. 4:14) com um interesse especial em questões 

relacionadas à sua profissão (1:41; 4:38-40; 5:15-25; 6:17-19; 7:11-15; 8:43-
47; 17:12-14; 22:50-51). 

3. O nome Lucas significa "luminoso" ou "branco". 
4. Ele foi colaborador do apóstolo Paulo (Filemom 24) e estava com Paulo 

antes do martírio deste (2 Tm. 4:11). 
5. Lucas foi o único gentio (Col. 1:11, 14) entre os escritores das Escrituras e 

um historiador (1:1-4; Atos 1:1-3). 
6. Ele escreveu dois livros: Lucas e Atos. 
7. Lucas é mencionado apenas três vezes no Novo Testamento (Col. 4:14, 

Filemom 24 e 2 Tm. 4:11). 

Data de Redação: 

1. Provavelmente entre os anos 58 e 60 d.C. 
2. Possivelmente foi escrito enquanto ele estava em Cesareia, durante os dois 

anos de prisão de Paulo (Atos 24:27; 25:4). 

Tema Central: 

1. Jesus é o Filho de Deus, que veio buscar e salvar o que estava perdido (Lc. 
19:10). 

Capítulo Chave: 

1. Capítulo 15 - A ovelha perdida, a moeda perdida e o filho pródigo. 
2. Este capítulo está conectado com o tema central deste evangelho. 

Palavras Chave: 

1. "Filho do Homem" aparece 23 vezes. 

 

 



 

 

 

Sobre o Livro: 

1. Dos evangelhos, este é o mais próximo de uma biografia de Jesus. 
2. O destinatário imediato de Lucas foi Teófilo, cujo nome significa "amigo 

de Deus" (1:3-4). 
3. Teófilo provavelmente era um importante oficial romano 

(“excelentíssimo”, 1:3; cf. Atos 23:26; 24:3; 26:25) e talvez um convertido 
de Lucas. 

4. Lucas fornece muitas doutrinas. Ele é o primeiro escritor do Novo 
Testamento a introduzir o tema da redenção (1:68; 2:38; 21:28; 24:21). 

o Apresenta Jesus como o Messias (Zac. 6:12). 
5. Lucas apresenta Jesus como o homem ideal, com o objetivo de mostrar 

Jesus como o homem perfeito e o Filho de Deus. 
6. Este evangelho foi direcionado aos gregos, sendo Lucas um grego. 
7. Lucas enfatiza muito a humanidade de Jesus. 
o Seu crescimento (2:40, 52). 
o Seu nascimento (11:27). 
o Sua angústia (22:44). 
8. Jesus era um homem humano, que se cansava, tinha sede, fome, 

dormia, etc. 

2. "Filho de Deus" aparece 7 vezes. 
3. "Reino de Deus" aparece 32 vezes. 

 

Frase Chave: 

1. "veio buscar e salvar o que estava perdido" (19:10). 

 

 

 



 

 

 

 

 

AUTOR: 

1. O testemunho universal dos primeiros escritores cristãos atribuiu esta 
obra a João, o apóstolo, filho de Zebedeu (Mt. 4:21). 

2. João era pescador de profissão (Mc. 1). 
3. João foi apelidado de “filho do trovão”, provavelmente devido ao seu 

caráter, que mudou com o tempo. 
4. Clemente de Alexandria, por volta de 170 d.C., referiu-se ao Evangelho 

de João como o “Evangelho espiritual”. 
5. João não relata parábolas, mas sim sete milagres representativos e sete 

grandes discursos que começam com “Eu sou” (6:35; 8:12; 9:5; 10:7; 
10:11; 11:25; 14:6; 15:11). 

6. O nome “João” significa: “A graça ou a misericórdia do Senhor”. 

DATA DE REDAÇÃO: 

1. Vários escritores sugerem que foi escrito entre 70 d.C. e 90 d.C. 
2. De acordo com Irineu, aluno de Policarpo que foi amigo e aluno de João, 

o Evangelho foi escrito em Éfeso, “sessenta anos após a ascensão”. 

SOBRE O LIVRO: 

1. O propósito do Evangelho de João é mostrar que Jesus é o Filho de Deus 
e que, por meio Dele, temos vida eterna. 

2. João apresenta 7 sinais para mostrar que Jesus é o verdadeiro Filho de 
Deus. 

3. Mateus escreveu principalmente para os judeus. 
4. Marcos escreveu principalmente para os romanos. 
5. Lucas escreveu principalmente para os gregos. 
6. João escreveu para todos em geral. 
7. João enfatiza a divindade de Jesus em seu Evangelho. 

 

 



 

 

TEMA CENTRAL: 

1. Comprovar que Jesus é o Filho de Deus por meio dos sinais que realizou. 

CAPÍTULO CHAVE: 

1. Capítulo 3 — A salvação é enfatizada neste capítulo. 

TEXTOS CHAVES: 

1. 1:1-4 
2. 1:11, 14 
3. 3:5, 16 
4. 4:23-24 
5. 20:30-31 

FRASES CHAVES: 

1. “Mas estes foram escritos para que creiais que Jesus é o Cristo, o Filho 
de Deus…” (20:31). 

2. A frase “o Pai” é usada mais de 100 vezes neste Evangelho. 
3. A frase “vida eterna” aparece mais de 35 vezes. 
4. A palavra “luz” aparece mais de 15 vezes. 
5. A palavra “vida” aparece mais de 35 vezes. 
6. A palavra “amor” aparece mais de 18 vezes. 
7. A palavra “verdade” aparece mais de 20 vezes. 

ESBOÇOS DO LIVRO: 

1. O prólogo — A preexistência do Verbo e sua encarnação (1:1-18). 
2. A revelação do Filho de Deus a Israel (1:19-12:50). 
3. A revelação do Filho de Deus a seus discípulos (13:1-17). 
4. A prisão, julgamento e crucificação (18:1-19). 
5. A manifestação do Filho de Deus ressuscitado (20:1-21). 

 

 

 

 



 

 

LIÇÕES PRÁTICAS: 

1. Nosso Senhor Jesus Cristo é divino (Jo. 1:1-4, 14). 
2. O batismo requer muita água (Jo. 3:23). 
3. É necessário nascer de novo para ser salvo (Jo. 3:3, 5). 
4. É necessário crer em Jesus para ter vida eterna (Jo. 3:16). 
5. Devemos adorar a Deus em espírito e em verdade (Jo. 4:23-24). 
6. O julgamento dos justos e injustos (Jo. 5:28-29). 
7. João 5:39 não é um mandamento. 
8. Jesus é o pão da vida (Jo. 6:48, 51). 
9. Os irmãos de Jesus não acreditavam Nele (Jo. 7:5). 
10. A pessoa pode fazer um julgamento justo (Jo. 7:24). 
11. Aqueles que querem fazer a vontade de Deus saberão se o 

ensinamento é de Deus (Jo. 7:17). 
12. Crer em Jesus é uma questão de vida ou morte (Jo. 8:24). 
13. Ninguém pode convencer Jesus de pecado (Jo. 8:46). 
14. Jesus não busca a glória dos homens (Jo. 8:50, 54). 
15. Jesus é Deus (Jo. 8:58). 
16. Deus não ouve a oração dos pecadores (Jo. 9:31). 
17. Jesus é a porta para a salvação (Jo. 10:9). 
18. Jesus é a ressurreição e a vida (Jo. 11:25). 
19. Muitos não confessam a Jesus por medo (Jo. 12:42). 
20. A palavra nos julgará (Jo. 12:48). 
21. Um novo mandamento — que nos amemos uns aos outros (Jo. 13:34-

35). 
22. Jesus virá nos buscar (Jo. 14:1-3). 
23. Jesus é a fonte da verdadeira paz (Jo. 14:27). 
24. Sem Jesus não somos nada neste mundo (Jo. 15:5). 
25. A palavra de Deus é a verdade de Deus (Jo. 17:17). 
26. O reino de Jesus não é um reino terreno (Jo. 18:36). 
27. O propósito dos milagres (Jo. 20:30-31). 

 

 



 

 

 

 

 

Autor: 

1. Lucas, o amado médico (Col. 4:14), e autor do Evangelho segundo 
Lucas. Embora Lucas não mencione seu nome, historiadores 
concordam que ele é o autor. O uso de "Nós" indica que o autor foi um 
companheiro de Paulo em suas viagens a Roma (At. 16:11; 20:7, 13; 
21:1, 7, 15, 17; 27:1; 28:1, 11, 16, etc.). 

Data de Redação: 

1. Aproximadamente entre os anos 63 e 64 d.C. 

Relação de Atos com outros livros: 

1. O estilo e vocabulário em Atos são semelhantes aos usados no 
Evangelho segundo Lucas. Atos 1:1 e Lucas 1:1-4 referem-se a Teófilo. 

2. Para entender o estabelecimento das igrejas em Galácia, Éfeso, Filipos, 
e outros lugares, é importante ler Atos. Por exemplo, não podemos 
estudar a carta aos Filipenses sem antes ler Atos sobre o 
estabelecimento dessa igreja. Portanto, Atos está intimamente 
relacionado com as igrejas de Corinto (At. 18), Éfeso (At. 18-19), Filipos 
(At. 16), Tessalônica (At. 17), etc. 

Tema Central: 

1. Atos fala sobre a vinda do Espírito Santo e o estabelecimento da Igreja 
no dia de Pentecostes, além de como o Evangelho se espalhou por todo 
o mundo. 

 

 

 

 



 

 

Breve Esboço de Atos: 

1. (A pregação do Evangelho na ordem que Cristo indicou em Atos 1:8) 

 

o I. Pregação do Evangelho em Jerusalém e Judeia (Cap. 1-7) 
o  
1. Preparação para a missão, ascensão de Cristo (Cap. 1) 
2. Eventos no Pentecostes (Cap. 2) 
3. Crescimento da Igreja, perseguição, e o primeiro mártir (Caps. 3-7) 

 

o II. Pregação do Evangelho em Samaria e Palestina (Cap. 8-12) 
o  
1. Felipe leva o Evangelho a Samaria (Cap. 8:5-25) 
2. Conversão do eunuco (Cap. 8:26-40) 
3. Conversão de Saulo de Tarso (Cap. 9) 
4. Conversão de Cornélio e sua casa, os primeiros gentios convertidos 

(Caps. 10-11) 
5. Perseguição da Igreja em Jerusalém por Herodes e a morte de Herodes 

(Cap. 12) 

 

o III. Pregação do Evangelho até os confins da terra (Cap 13-28) 
o  
1. Primeira viagem missionária de Paulo a partir de Antioquia (Caps. 13-14) 
2. Concílio de Jerusalém sobre os gentios e a lei (Cap. 15) 
3. Segunda viagem missionária de Paulo a partir de Antioquia (Caps. 15:35-

18:23) 
4. Terceira viagem missionária de Paulo a partir de Antioquia (Caps. 18:23-

21:17) 
5. Paulo em Jerusalém, preso e enviado a Cesareia (Caps. 21:18-23:35) 
6. Dois anos de Paulo em Cesareia (Caps. 24-26) 
7. Viagem de Paulo a Roma, preso em Roma (Caps. 27-28) 

 

 



 

Discursos em Atos: 

1. Discurso de Pedro no Pentecostes (2:14-39) 
2. Discurso de Pedro no pórtico de Salomão (3:12-26) 
3. Discurso de Pedro perante o Sinédrio (4:8-12) 
4. Defesa de Estêvão (Cap. 7) 
5. Sermão de Pedro na casa de Cornélio (10:35-43) 
6. Defesa de Pedro perante a Igreja em Jerusalém pela conversão dos 

gentios (11:5-18) 
7. Paulo em Antioquia (13:17-41) 
8. Paulo em Atenas (17:22-31) 
9. Paulo com os anciãos em Éfeso (20:18-35) 
10. Defesa de Paulo no templo (22:3-21) 
11. Paulo perante Félix (24:10-21) 
12. Paulo perante Agripa (26:2-29) 
13. Paulo perante os judeus em Roma (28:23-28) 

Exemplos de conversão em Atos: 

1. Judeus no dia de Pentecostes (Cap. 2) 
2. Samaritanos (8:5-25) 
3. O eunuco (8:26-40) 
4. Saulo de Tarso (9:1-22; 22:3-21; 26:2-23) 
5. Cornélio (10:1-48) 
6. Lídia (16:14-15) 
7. O carcereiro de Filipos (16:30-34) 
8. Conversão em Corinto (18:1-11) 
9. Conversão em Éfeso (19:1-7) 

 

O que devo fazer para ser salvo?  

Esta pergunta aparece três vezes em Atos: 

1. O carcereiro de Filipos: "Creia no Senhor Jesus" (At. 16:30-34). 
2. Os judeus no Pentecostes: "Arrependei-vos e cada um de vós seja 

batizado" (At. 2:36-38). 
3. Saulo de Tarso: "Levanta-te e batiza-te" (At. 22:16). 

 

 



 

Importância do Capítulo 2 de Atos:  

O capítulo dois é crucial porque: 

1. Relata a vinda do Espírito Santo sobre os apóstolos. 
2. Cumpre profecias do Antigo Testamento. 
3. Estabelece a Igreja. 
4. Contém a primeira pregação do Evangelho por Pedro. 
5. Demonstra o poder do Evangelho para transformar vidas. 
6. Responde à pergunta sobre como ser salvo. 
7. Mostra a recepção do Evangelho por aqueles que crucificaram Jesus. 
8. Destaca as bênçãos para os que obedecem ao Evangelho (perdão dos 

pecados e dom do Espírito Santo, inclusão no corpo de Cristo). 
9. Detalha os requisitos para o perdão dos pecados. 
10. Relata a conversão de cerca de 3000 pessoas. 
11. Enfatiza a necessidade do batismo para a salvação. 
12. Ressalta o arrependimento como essencial para a salvação. 
13. Descreve a vida dos primeiros cristãos. 
14. Esclarece que os crentes foram adicionados à Igreja, não a uma 

denominação específica. Alguns chamam Atos capítulo dois de "O 
centro da Bíblia" (James Bales). 

Passagens recomendadas para memorizar:  

1:8, 11; 2:22-47; 3:19; 4:12; 5:29, 42; 8:35-39; 10:34-35; 11:26; 15:10; 
17:30-31; 18:8; 20:7; 20:20; 20:26-27; 20:28; 20:32; 20:35; 24:25; 26:28; 
28:27-28. 

Atos é conhecido como o livro dos princípios: 

1. Princípio do cumprimento das profecias do Antigo Testamento. 
2. Princípio da obra do Espírito Santo como uma agência ativa. 
3. Princípio da dispensação cristã. 
4. Princípio da pregação do Evangelho. 
5. Princípio da Igreja, o reino de Deus. 
6. Princípio do reino de Cristo sobre seu reino espiritual, que é a Igreja. 
7. Princípio dos primeiros cristãos. 
8. Princípio da obra evangelística dos apóstolos. 
9. Princípio de uma nova influência por parte dos cristãos. 

 

 



 

 

Caráter histórico:  

A veracidade histórica da narrativa de Lucas tem sido amplamente 
confirmada por descobertas arqueológicas. Embora o autor tenha 
interesses apologéticos e teológicos, isso não diminui sua exatidão 
detalhada, regulando a seleção e a apresentação dos fatos. Ele situa seu 
relato no contexto da história contemporânea, com referências precisas 
aos magistrados das cidades, governadores provinciais, reis vassalos, 
etc. Sua descrição da viagem de Paulo a Roma (Cap. 27) é um dos 
documentos mais importantes sobre navegação na antiguidade. 

Cronologia aproximada do livro de Atos: 

• 33 d.C.: Estabelecimento da Igreja em Jerusalém (Caps. 1-6) 
• 35 d.C.: Apedrejamento de Estêvão, dispersão da Igreja (Caps. 7-8) 
• 35 d.C.: Conversão de Saulo (Cap. 9) 
• 38 d.C.: Visita de Paulo a Jerusalém após sua conversão (Cap. 9) 
• 40 d.C.: Conversão dos gentios (Cap. 10) 
• 42 d.C.: Recepção dos gentios na Igreja em Antioquia (Cap. 11) 
• 44 d.C.: Segunda visita de Paulo a Jerusalém (Cap. 12) 
• 45-48 d.C.: Primeira viagem missionária (Paulo e Barnabé) (Caps. 13-14) 
• 50 d.C.: Concílio em Jerusalém (Cap. 15) 
• 50-53 d.C.: Segunda viagem missionária (Paulo e Silas) (Caps. 16-18) 
• 54-57 d.C.: Terceira viagem missionária (Paulo) (Caps. 19-20) 
• 58 d.C.: Paulo chega a Jerusalém (Caps. 20-23) 
• 58-60 d.C.: Paulo em Cesareia (Caps. 24-26) 
• 60-61 d.C.: Viagem de Paulo a Roma (Caps. 27-28) 
• 61-63 d.C.: Paulo em Roma por dois anos (Cap. 28) 

Atos nos mostra: 

1. O estabelecimento da Igreja 
2. Exemplos de conversões 
3. Informações sobre o estabelecimento das igrejas (Éfeso, Galácia, Filipos, 

etc.) 

 

 

 



 

Em Atos podemos ver o cumprimento de Marcos 16:17-20: 

1. Os apóstolos falaram em outras línguas (At. 2:4, 6, 12). 

2. Os apóstolos realizaram muitos sinais e maravilhas (At. 2:43). 

3. Um coxo foi curado (At. 3:8). 

4. Ananias e Safira foram punidos (At. 5:1-11). 

5. Sinais e maravilhas eram realizados pelos apóstolos (At. 5:12). 

6. Enéias foi curado (At. 9:34). 

7. Dorcas foi ressuscitada (At. 9:40). 

8. Paulo curou um coxo (At. 14:10). 

9. Paulo expulsou um demônio de uma jovem (At. 16). 

10. Paulo ressuscitou Êutico (At. 20). 

11. Paulo sobreviveu à mordida de uma víbora (At. 28:4). 

12. Paulo realizou muitas curas (At. 28:5ss.). 

Lições práticas: 

1. Nosso modelo a seguir: Jesus primeiro fez, depois ensinou (1:1). 

2. O Evangelho veio com poder (1:8; 2:1-4). 

3. Os apóstolos não se desanimaram diante das zombarias (2:14ss). 

4. Devemos pregar o Evangelho (2:22-36). 

5. Devemos enfatizar o que a pessoa deve fazer para ser salva (2:38). 

6. Devemos enfatizar onde as pessoas são adicionadas quando obedecem ao 

Evangelho (2:47). 

7. A Igreja do primeiro século crescia rapidamente (2:41; 4:4; 5:18, 28; 6:7, etc.). 

8. Os evangelistas precisam de ajuda para pregar a palavra (6:1-6). 

9. Cornélio é um exemplo de que todos precisam obedecer ao Evangelho (Cap. 

10). 

10. O Evangelho precisa ser pregado mesmo em meio à adversidade (Cap. 14). 

11. Nossa atitude ao sofrer (16:25; Tg. 1:2). 

12. Crispo foi batizado (18:8). 

13. A relação que os anciãos devem ter com os ministros (Cap. 20). 

14. Devemos pregar todo o conselho de Deus (20:27). 

15. Os anciãos precisam cuidar de si mesmos (20:28). 

16. A palavra pode nos edificar (20:32). 

17. Devemos estar dispostos a sofrer (20:24; 21:13; 2 Tm. 3:12). 

18. Muitas pessoas quase se tornam cristãs (26:28). 

19. Devemos permanecer em Cristo para sermos salvos (27:31). 

20. Deus providencia meios para que a Palavra continue a ser pregada (28:30-

31). 

 

 



 

 

 

 

AUTOR: 

1. Esta carta foi inspirada pelo Espírito Santo (Jo. 14:26; 1 Co. 2:13; 2 P. 1:20-
21; 2 Tm. 3:16-17). 

2. O apóstolo Paulo foi o autor desta carta (1:1). 
3. Esta carta foi escrita por Tércio (16:22), o amanuense ou secretário de 

Paulo. 
4. O texto não fornece razões pelas quais Tércio escreveu esta carta. 
5. O nome Paulo significa "Pequeno". 
6. Paulo foi o apóstolo dos gentios. 

DATA DE REDAÇÃO: 

1. Escrita aproximadamente entre os anos 57 e 58 d.C. durante o inverno. 
2. Escrita durante a terceira viagem missionária de Paulo, possivelmente na 

cidade de Corinto (Rm. 16:23; 1 Co. 1:14). 
3. Escrita aos santos em Roma (1:7). 
4. A carta foi provavelmente enviada por Febe (Rm. 16:1-2). 

TEMA CENTRAL: 

1. A justificação é por meio de uma fé obediente (1:5; 16:26). 
2. O evangelho é o poder de Deus para a salvação (1:16). 
3. O tema central de que o Evangelho é o poder de Deus para a salvação está 

na seguinte cadeia de versos (1:16-17; 3:22, 23, 28; 4:3; 5:1, 18; 9:31-32; 
10:2, 6-10). 

PALAVRAS-CHAVE: 

1. Pecado: Aparece mais de 40 vezes em Romanos. 
2. Justificação: Aparece 3 vezes. 
3. Justiça: Aparece mais de 25 vezes. 
4. Cristo: Aparece mais de 65 vezes. 
5. Jesus: Aparece mais de 30 vezes. 
6. Deus: Aparece mais de 130 vezes. 

 



 

 

SOBRE A CARTA:  

1. Quando Paulo escreveu a carta aos Romanos, ele ainda não tinha estado em 

Roma. Durante os dez anos anteriores, ele fundou igrejas por todo o mundo 

mediterrâneo e estava próximo do fim de sua terceira viagem missionária. 

2. Esta epístola é, portanto, uma afirmação madura de sua compreensão do 

Evangelho. 

3. Alguns mencionam que a carta aos Romanos é difícil de explicar. Embora 

seja complexa, com estudo cuidadoso, podemos entender a mensagem de 

Paulo. 

4. A carta aos Romanos pertence ao segundo grupo de epístolas de Paulo, que 

inclui Gálatas e 1 e 2 Coríntios, escritas durante sua terceira viagem 

evangelística (57-58 d.C.), cerca de 20 anos após a conversão de Paulo. 

5. Esta epístola é a sexta na ordem das epístolas de Paulo, mas foi colocada em 

primeiro lugar no Novo Testamento, provavelmente devido à sua 

importância e por ser escrita para a Igreja na capital do mundo na época. 

6. Todas as epístolas deste grupo tratam da doutrina da salvação. 

7. O propósito de Paulo é apresentar uma explicação sistemática do Evangelho 

(1-6), justificar a pregação do Evangelho aos gentios e judeus (3:8-30), e 

fornecer uma exposição clara das doutrinas do pecado e da graça (3:8; 5:20-

21; 6:1-2). 

 

CARACTERÍSTICAS DA CARTA AOS ROMANOS: 

1. Romanos é a maior das epístolas de Paulo. 

2. Esta epístola é mais sistemática, lógica, ordenada e universal do que as 

outras. 

3. Martinho Lutero chamou Romanos de “O maior livro do Novo Testamento e 

o puro Evangelho”. 

4. Coleridge chamou-a de “O livro mais profundo existente”. 

5. Meyer chamou-a de “A maior e mais rica das obras apostólicas”. 

6. Godet chamou-a de “A catedral da fé cristã”. 

7. Os primeiros onze capítulos, junto com o livro de Gálatas, são talvez a fonte 

mais autorizada de doutrina cristã na literatura cristã; juntos, constituem uma 

espécie de corte suprema de apelações para determinar e testar qualquer 

sistema de doutrina cristã. 

 

 



 

GRANDES DOUTRINAS EM ROMANOS: 

1. A doutrina da justiça – enfatiza a justiça diante de Deus em coração e vida. 
2. A doutrina da justificação – enfatiza o perdão por meio da obediência ao 

Evangelho, o que traz uma consciência tranquila. 
3. A doutrina da eleição – aqueles que obedeceram ao Evangelho de Cristo fazem 

parte dos escolhidos, eleitos para a salvação do pecado e para ter a vida eterna. 
4. A doutrina da santificação – enfatiza a separação do pecado para se tornar 

servos da justiça, de Deus. 
5. A doutrina da salvação – esta é enfatizada por meio da obediência ao Evangelho 

de nosso Senhor Jesus Cristo. Este Evangelho é o poder de Deus para a 
salvação. 

CHAVES PARA ENTENDER ROMANOS: 

1. O estudante da Bíblia deve examinar cuidadosamente a carta aos Romanos. 
2. As interpretações devem estar em harmonia com o restante do Novo 

Testamento. 
3. Os textos devem ser interpretados em seu contexto. 
4. Colocar de lado qualquer preconceito que exista em nossa mente quanto a esta 

carta. 
5. Pedir a ajuda de Deus para entender a mensagem de Romanos, não de maneira 

direta, mas por meio do estudo e meditação. 
6. Aproximar-se da carta sem temor de não poder entendê-la. Embora seja difícil, 

com estudo pode ser compreendida. 
7. Ter em mente o tema central da carta aos Romanos. 
8. Entender que a salvação não é por "fé somente", mas por meio de uma fé 

obediente (1:5; 16:26; Tg. 2:24). 
9. Compreender que o Espírito Santo nos guia por meio da palavra de Deus. 
10. Estar disposto a estudar a carta com uma mente aberta e honesta para 

aceitar a mensagem que Paulo apresenta. 

PROPOSIÇÕES PRINCIPAIS DA CARTA: 

1. A salvação é por meio de uma fé obediente (1:5; 16:26). 
2. O Evangelho é o poder de Deus para a salvação (1:16-17). 
3. Todos pecaram e estão destituídos da graça de Deus (3:23). 
4. Todos os homens precisam de salvação – recusaram-se a acreditar em Deus 

(1:18-32; 2:1-3:20). 
5. A salvação é alcançada somente por meio de Jesus (3:21-8:39). 
6. O cristão deve viver uma vida de serviço para mostrar sua fé (12-16). 

 

 



 

GRANDES PASSAGENS DA CARTA: 

1. "Foi declarado Filho de Deus com poder, segundo o Espírito de santidade, pela 

ressurreição dos mortos" (1:4). 

2. "Porque não me envergonho do evangelho, pois é o poder de Deus para a 

salvação de todo aquele que crê" (1:16). 

3. "Não há um justo, nem um sequer" (3:10). 

4. "Todos pecaram e carecem da glória de Deus" (3:23). 

5. "Justificados, pois, mediante a fé, temos paz com Deus" (5:1). 

6. "Mas Deus prova o seu próprio amor para conosco pelo fato de ter Cristo morrido 

por nós, sendo nós ainda pecadores" (5:8). 

7. "Ou, porventura, ignorais que todos nós que fomos batizados em Cristo Jesus 

fomos batizados na sua morte?" (6:3). 

8. "Porque o salário do pecado é a morte, mas o dom gratuito de Deus é a vida 

eterna em Cristo Jesus, nosso Senhor" (6:23). 

9. "Agora, pois, já nenhuma condenação há para os que estão em Cristo Jesus" 

(8:1). 

10. "Porque para mim tenho por certo que os sofrimentos do tempo presente 

não podem ser comparados com a glória a ser revelada em nós" (8:18). 

11. "Sabemos que todas as coisas cooperam para o bem daqueles que amam a 

Deus, daqueles que são chamados segundo o seu propósito" (8:28). 

12. "Mas em todas estas coisas somos mais que vencedores, por meio daquele 

que nos amou" (8:37). 

13. "Porque estou bem certo de que, nem a morte, nem a vida, nem os anjos, 

nem os principados, nem as coisas do presente, nem do porvir, nem os poderes, 

nem a altura, nem a profundidade, nem qualquer outra criatura poderá nos separar 

do amor de Deus, que está em Cristo Jesus, nosso Senhor" (8:38-39). 

14. "Se com a tua boca confessares Jesus como Senhor e em teu coração creres 

que Deus o ressuscitou dentre os mortos, serás salvo" (10:9). 

15. "De sorte que a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra de Deus" (10:17). 

16. "Ó profundidade da riqueza, tanto da sabedoria, como do conhecimento de 

Deus! Quão insondáveis são os seus juízos e quão inescrutáveis, os seus 

caminhos!" (11:33). 

17. "Rogo-vos, pois, irmãos, pelas misericórdias de Deus, que apresenteis os 

vossos corpos por sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é o vosso culto 

racional" (12:1). 

18. "Toda alma esteja sujeita às autoridades superiores; porque não há 

autoridade que não proceda de Deus" (13:1). 

19. "Pagai a todos o que lhes é devido" (13:7). 

20. "Cada um de nós agrade ao próximo no que é bom para edificação" (15:2). 

 

 



 

 

TEXTOS CHAVE: 

1. Romanos 1:5 - Obediência à fé. 
2. Romanos 1:16 - O evangelho é o poder de Deus para a salvação. 
3. Romanos 3:10 - Não há justo, nem um sequer. 
4. Romanos 3:23 - Todos pecaram e estão destituídos da glória de Deus. 
5. Romanos 5:1 - Justificados pela fé, temos paz com Deus. 
6. Romanos 6:4 - Batizados em Cristo. 
7. Romanos 6:23 - O salário do pecado é a morte. 
8. Romanos 8:1 - Não há condenação para os que estão em Cristo. 
9. Romanos 10:2 - Têm zelo, mas não com entendimento. 
10. Romanos 11:22 - A bondade e a severidade de Deus. 
11. Romanos 12:2 - Não se conformem a este mundo. 
12. Romanos 13:10 - O amor não faz mal ao próximo. 
13. Romanos 13:14 - Não façam provisão para a carne em suas 

concupiscências. 
14. Romanos 14:19 - Sigamos o que contribui para a paz e edificação 

mútua. 
15. Romanos 15:4 - Tudo o que foi escrito anteriormente foi escrito para 

nossa instrução. 
16. Romanos 16:16 - As igrejas de Cristo saúdam vocês. 

CAPÍTULO CHAVE: 

Capítulo 12: Um capítulo prático que nos instrui a mostrar nossa fé 
através da vida cristã. 

FRASES CHAVE: 

1. “Para promover a obediência à fé” (1:5; 16:26). 
2. “O poder de Deus para a salvação” (1:16). 
3. “O salário do pecado é a morte” (6:23). 
4. “Todos pecaram” (3:9-10). 

 

 



 

ESBOÇOS DA CARTA: 

ESBOÇO #1: 

1. Saudações e Introdução (1:1-17). 
2. Ensino Doutrinário (1:18-11:36). 
o a. O Evangelho é indispensável (1:18-3:20). 
o b. Situação no mundo pagão (1:18-3:20). 
o c. Situação no mundo gentio (1:18-32). 
o d. Situação do judeu confiante em sua própria justiça (2:17-29). 
o e. Situação de toda a humanidade (3:1-20). 
o f. Evangelho da justificação pela fé (3:21-5:21). 
o g. Jesus Cristo é nossa justiça pela fé (3:21-31). 
o h. Autoridade do Antigo Testamento (4). 
o i. Produtos gloriosos da justificação pela fé: Adão e Cristo (5). 
o j. Evangelho do poder sobre o pecado no crente (6-8). 
o k. Nova vida em Cristo (6). 
o l. O poder sobre o pecado não é obtido pela Lei (7). 
o m. O poder sobre o pecado é obtido pela vida no Espírito, "Mais que 

vencedores" (8). 
o n. O Evangelho e os judeus (9-11). 
o o. Escolha e misericórdia de Deus (9). 
o p. A fé e a Lei; a salvação (10). 
o q. Salvação final de Israel (11). 

 

3. Aplicação Prática (12-16). 
o a. Aplicação prática e o eu em relação à Igreja e humildade (12). 
o b. Aplicação prática em relação aos governos civis (13). 
o c. Aplicação prática em relação a práticas duvidosas (14). 
o d. Aplicação prática em relação à alegria, paz e esperança (15:1-13). 
o e. Planos de Paulo e comentários finais (15:14-16:27). 

 

 



 

 

ESBOÇO #2: 

1. Saudações e declarações pessoais (1:1-15). 
2. Declaração temática (1:16-17). 
3. A necessidade crítica para o Evangelho/salvação/justiça (1:18-3:20). 
o a. Os gentios estão perdidos sem o Evangelho (1:18-32). 
o b. Os judeus estão perdidos sem o Evangelho (2:1-3:8). 
o c. Todo o mundo está perdido sem o Evangelho (3:9-20). 
4. A necessidade é tratada (e o judaísmo superado) através do 

Evangelho (3:21-5:21). 
5. Como o Evangelho se correlaciona com a Lei (6:1-8:39). 
6. Como o Evangelho se correlaciona com a história do judaísmo (9:1-

11:36). 
7. Como o Evangelho se aplica à nossa vida cristã (12:1-15:13). 
8. Declarações finais, saudações e exortações (15:14-16:27). 

 

ESBOÇO #3: 

1. Introdução (1:1-17). 
2. Assuntos Doutrinários (1:18-11:36). 
o a. Justiça para todos os homens por meio de uma fé obediente (1:18-

4:25). 
o b. Todos os que são justificados são santificados (5:1-8:30). 
3. Aplicações práticas desta doutrina para a vida cristã (12:1-15:13). 
o a. Responsabilidade para com Deus (12:1-2). 
o b. Responsabilidade para conosco (12:3). 
o c. Responsabilidades para com a Igreja (12:4-8). 
o d. Responsabilidades para com outros cristãos (12:9-13). 
o e. Responsabilidades para com nossos inimigos (12:14-21). 
o f. Responsabilidades para com as autoridades civis (13:1-7). 
o g. Responsabilidades para com o próximo (13:8-14). 
o h. Responsabilidades para com nossos irmãos fracos (14:1-15:13). 
4. Conclusão (15:14-16:27). 

 

 

 



 

 

DESCRIÇÃO DA CIDADE DE ROMA: 

1. A tradição diz que a cidade de Roma foi fundada em 753 a.C. por Rômulo. 
2. A cidade começou como um pequeno reino, mas cresceu junto com o 

poder e extensão da nação. Tornou-se uma cidade magnífica com um 
conjunto de edifícios públicos incomparáveis na história. 

3. Roma atraía pessoas de todo o mundo, incluindo muitos judeus (Atos 
18:2; 28:17). Durante o tempo dos Macabeus, alguns judeus já estavam 
lá, e o número aumentou quando Pompeu conquistou a Palestina e 
trouxe muitos cativos judeus para Roma. 

4. Quando Paulo chegou a Roma, aproximadamente em 61 d.C., já existia 
uma comunidade cristã (Atos 28:14ss), para a qual ele havia enviado 
uma carta três anos antes. 

 

A IGREJA EM ROMA: 

1. Não se sabe quando ou por quem a Igreja em Roma foi estabelecida. 
2. A explicação mais lógica é que convertidos do dia de Pentecostes foram 

para Roma e estabeleceram a Igreja (Atos 2:10-11). 
3. Outros sugerem que a Igreja em Roma começou após a perseguição 

descrita em Atos capítulo 8. 
4. A Igreja em Roma era composta de judeus e gentios, mas mais de gentios 

(Romanos 1:13; 11:13; 15:15-16). 
5. Paulo desejava visitar Roma há muito tempo (Romanos 1:11), mas não 

tinha tido a oportunidade (Romanos 1:13; 15:22). 
6. A Igreja em Roma provavelmente não foi fundada por um apóstolo 

(Romanos 15:20). 

 

 

 

 



 

LIÇÕES PRÁTICAS: 

1. A Bíblia fala de uma fé obediente (Romanos 1:5; 16:26; Tiago 2:17-26). 
2. Todos podem conhecer nossa fé (Romanos 1:8). 
3. A atitude necessária para pregar o Evangelho: sentir uma obrigação, estar 

ansiosos, e não nos envergonharmos (Romanos 1:14-16). 
4. O justo viverá pela fé (Habacuque 2:4; Romanos 1:17). 
5. Deus se revelou através da criação (Romanos 1:20). 
6. Praticar o pecado traz morte (Romanos 1:32; 6:23; Tiago 1:15). 
7. Prestaremos contas até de nossos segredos (Romanos 2:16). 
8. Nossa conduta pode levar outros a blasfemarem contra Deus (Romanos 

2:24). 
9. As obras da Lei de Moisés não podem nos justificar (Romanos 3:20). 
10. Todos pecaram e estão destituídos da glória de Deus (Romanos 3:10, 

23). 
11. As bênçãos do cristão (justificação, entrada pela fé na graça, Espírito 

Santo, amor de Deus, salvos da ira, reconciliados) - (Romanos 5:1-11). 
12. O batismo é a semelhança do Evangelho (Romanos 6:1-4). 
13. Não há condenação para os que estão em Cristo (Romanos 8:1; 

Gálatas 3:27). 
14. As aflições deste tempo presente não se comparam com a glória que 

será revelada em nós (Romanos 8:18). 
15. Pode existir zelo, mas sem conhecimento (Romanos 10:2). 
16. A confissão é essencial para a salvação (Romanos 10:9-10). 
17. A fé vem pelo ouvir, e ouvir a Palavra de Deus (Romanos 10:17). 
18. Deus é um Deus de equilíbrio: bondade e severidade (Romanos 11:22). 
19. Um capítulo prático para nossa vida cristã (Romanos 12). 
20. Devemos obedecer às leis civis (Romanos 13). 
21. Não devemos satisfazer os desejos da carne (Romanos 13:14). 
22. Devemos procurar o que contribui para a paz e edificação (Romanos 

14:19). 
23. Tudo o que não provém da fé é pecado (Romanos 14:23). 
24. O que foi escrito anteriormente foi escrito para nossa instrução 

(Romanos 15:4). 
25. Um exemplo a seguir: pregar o Evangelho em toda parte (Romanos 

15:19). 
26. Devemos evitar falsos mestres (Romanos 16:17-18). 

As igrejas pertencem a Cristo (Romanos 16:16). 

 



 

 

 

 

AUTOR: 

1. O apóstolo Paulo (1:1). 
2. Paulo significa “pequeno”. 
3. 1 Coríntios 16:8 indica que Paulo escreveu esta carta na cidade de Éfeso, 

localizada em frente a Corinto, próximo ao Mar Egeu, onde ele residiu por 
dois anos. 

DATA DE REDAÇÃO: 

1. Aproximadamente entre 57 e 58 d.C. 
2. Escrita durante a terceira viagem missionária de Paulo. 

SOBRE A CARTA: 

1. No livro de Atos, podemos encontrar informações sobre os primeiros 
cristãos na cidade de Corinto (Atos 18). 

2. A primeira carta aos Coríntios fornece informações sobre os problemas 
de uma igreja local no primeiro século. 

3. Muitos eram os problemas: a. Divisão (1) b. Fornicação (5) c. Divisão em 
relação à comida e aos ídolos (8) d. Divisão em relação à ordem nas 
assembleias (11-14) e. Divisão em relação à ressurreição de Cristo (15) f. 
Divisão em relação à coleta (16) 

TEMA CENTRAL: 

1. O tema central está em 1 Coríntios 1:10, onde Paulo faz um apelo para 
que todos tenham o mesmo sentimento, deixando de lado as divisões. 
Portanto, o tema central é "Um chamado à unidade". 

CAPÍTULO CHAVE: 

1. Capítulo 13: Este capítulo fala sobre o amor e como ele pode ajudar os 
irmãos a superarem as divisões que prevaleciam naquela época. 

 

 



 

ESBOÇO DA CARTA: 

1. Repreensão ao Espírito de Divisão (1:10-4:21) a. Divisões na Igreja (1:10-
3:23) b. Paulo defende seu ministério (4:1-21) 

2. Respostas a Problemas Pessoais (5-6) a. Imoralidade (5) b. Litígios 
judiciais (6:1-11) c. Fornicação; o corpo é sagrado (7:1-16:4) 

3. Respostas a Perguntas (7:1-16:4) a. Casamento (7) b. Carne oferecida a 
ídolos; liberdade cristã (8-10) c. Problemas no culto público (11-14) d. 
Cobertura da cabeça (11:1-16) e. Ceia do Senhor (11:17-34) f. Línguas; 
superioridade do amor (12-14) g. Ressurreição (15) h. Coletas para os 
santos (16:1-4) 

4. Comentários Finais e Bênção (16:5-24) 

LIÇÕES PRÁTICAS: 

1. A divisão deve ser evitada (1:10-13). 
2. Paulo não argumenta que o batismo não é essencial para a salvação (1:14, 

17). 
3. Deus escolheu a pregação para salvar o mundo (1:18, 21). 
4. O homem não deve desejar saber nada além de Jesus e este crucificado 

(2:2). 
5. A Escritura é inspirada por Deus (2:13). 
6. Os cristãos devem deixar que Deus dê o crescimento (3:6). 
7. Os cristãos são colaboradores de Deus (3:9). 
8. Não devemos ir além do que está escrito (4:6). 
9. A Igreja deve manter-se pura e praticar a disciplina (5). 
10. A Palavra de Deus, o Evangelho de Cristo, tem poder para mudar 

pessoas que estão no pecado (6:9-11). 
11. Conselhos práticos para os casados (7). 
12. Há consequências quando não pregamos o evangelho (9:16). 
13. Devemos prestar atenção à nossa salvação (9:27; 10:12). 
14. O cristão precisa lembrar que não está sozinho nas provações (10:13). 
15. As divisões ajudam a conhecer quem é de Deus e quem não é (12:19). 
16. As coisas devem ser feitas decentemente e em ordem (14:40). 
17. A ressurreição de Cristo fortalece nossa fé (15). 
18. Deus nos dá a vitória por meio de Cristo (15:57). 
19. Nosso trabalho não é em vão (15:58; Hebreus 6:10). 
20. Há consequências para aqueles que não amam o Senhor (16:22). 

 

 



 

 

 

 

AUTOR: 

1. O apóstolo Paulo (1:1). 
2. O nome “Paulo” significa “Pequeno”. 
3. Seu nome antes de se tornar apóstolo era Saulo de Tarso. 
4. Ele escreveu a maioria das cartas do Novo Testamento (13). 
5. Foi um dos apóstolos que mais trabalhou (1 Co. 15:10). 
6. Foi também um dos apóstolos que mais sofreu (2 Co. 11:16-32). 

DATA DE REDAÇÃO: 

1. Escrita poucos meses após a primeira carta (57-58 d.C.). 
2. Provavelmente escrita na cidade da Macedônia. 

TEMA CENTRAL: 

1. O tema central de 2 Coríntios é a defesa do apostolado de Paulo. 

SOBRE A CARTA: 

1. Esta segunda carta é uma espécie de autodefesa, pois após escrever a 
primeira carta, em que “repreendia” os cristãos de Corinto, eles tenderam 
a se defender e a minar a autoridade de Paulo. 

2. Esta carta também foi escrita para restaurar à comunhão da Igreja um de 
seus membros que anteriormente teve que ser disciplinado. 

3. Nesta carta, Paulo aborda vários pontos: a. A restauração de um que foi 
disciplinado (2:6-11). b. A vitória que temos em Cristo (2:14). c. Mostrar que 
nossas forças vêm de Deus (3:4-5). d. O ministério da pregação (4:7-10). e. 
O julgamento final (5:10). f. O ministério da reconciliação (5). g. Exortações 
a se manter longe do pecado (6). h.  

CAPÍTULO CHAVE: 

1. Capítulo 5: Por falar sobre nosso destino eterno, o Espírito Santo, o 
julgamento final e o ministério da reconciliação. 

 



 

ESBOÇO DA CARTA: 

1. Defesa da conduta pessoal de Paulo (1:8-2:13). 
2. Defesa do ministério de Paulo (2:14-7:4). 
3. Resultados da carta anterior (7:5-16). 
4. Mordomia (8-9). 
5. Defesa do apostolado de Paulo (10-12). 
6. Exortações finais e bênção (13). 

LIÇÕES PRÁTICAS: 

1. Em tempos difíceis, lembremos que Deus é o Deus de toda consolação 
(1:3; Sal. 55:22; 1 Pe. 5:6). 

2. O cristão recebe o Espírito em seu coração (1:22; 5:5). 
3. A disciplina funciona (2:6-9). 
4. A vitória é certa em Cristo (2:14). 
5. Os cristãos são cartas lidas por todos os homens (3:2). 
6. Deus é a fonte de nossa força (3:4-5). 
7. Satanás cega os olhos daqueles que não desejam obedecer (4:4). 
8. O cristão não deve pregar a si mesmo, mas a Cristo (4:5). 
9. Nossa morada está nos céus (5:1-2). 
10. O cristão anda por fé e não por vista (5:7). 
11. Todos comparecerão perante o grande tribunal de Cristo (5:10). 
12. Quem obedece tem uma nova vida em Cristo (5:17). 
13. O cristão tem o ministério da reconciliação (5:18). 
14. O cristão deve se esforçar para não dar motivos para que o ministério 

seja desacreditado (6:3). 
15. O cristão deve se afastar do pecado (6:14, 17). 
16. Um exemplo a seguir em relação a como ofertar (8:1-5). 
17. Por meio de Cristo somos ricos (8:9). 
18. Há recompensa quando somos generosos na oferta (9:6-15). 
19. O cristão tem armas espirituais para vencer o inimigo (10:4-5). 
20. Outros sofreram muito para que pudéssemos ter o Evangelho de Cristo 

(11:16-33). 
21. Mesmo quando somos fiéis, teremos dificuldades (12:7-9). 
22. O cristão deve se autoexaminar (13:5). 

 

 

 



 

 

 

 

AUTOR: 

1. O apóstolo Paulo (1:1). 
2. A frase “não da parte de homens nem por intermédio de homem algum” 

indica que Paulo não foi estabelecido apóstolo por homens, mas por Jesus 
Cristo. 

3. O nome Paulo significa “pequeno”. 

DATA DE REDAÇÃO: Aproximadamente entre 48 e 49 d.C. 

TEMA CENTRAL: 

1. O tema central está em 1:6-9. 
2. Não há outro Evangelho, e para ser salvo, o cristão precisa permanecer no 

Evangelho de Cristo. 

SOBRE A CARTA: 

1. Esta epístola trata de uma repreensão que Paulo faz aos gálatas por se 
desviarem do evangelho para seguir outro (não da mesma natureza). 

2. Muitos estavam questionando o apostolado de Paulo e, por isso, ele 
escreve para exortá-los. 

3. Gálatas é semelhante a Romanos, pois ambas tratam da justificação pela 
fé e não pelas obras da lei. 

4. Os judeus estavam voltando ao judaísmo, o que traz sérias consequências. 
5. Portanto, Gálatas é um chamado para voltar a Cristo e deixar de tentar se 

justificar pela lei Mosaica (2:16). 

CAPÍTULO CHAVE: 

1. Capítulo 5: Trata do perigo de tentar se justificar pelas obras da lei. 
Também fala sobre a liberdade que temos em Cristo, enquanto a antiga lei 
era uma escravidão. Mostra o conflito entre as obras da lei e as obras da 
carne. 

2. É um pouco difícil escolher o capítulo chave, pois todos os capítulos têm 
pontos muito importantes. 

 



 

 

ESBOÇOS DA CARTA: 

ESBOÇO #1: 

1. Saudação e Introdução (1:1-5). 
2. Declaração temática (1:6-7). 
3. A autoridade apostólica é reafirmada e defendida (1:8-2:21). 
4. O Evangelho reafirmado e a fé do cristão defendida como superior ao 

judaísmo (3:1-4:31). 
5. A aplicação prática do Evangelho no dia a dia (5:1-6:10). 
6. Resumo e conclusão (6:11-18). 

ESBOÇO #2: 

1. O evangelho de Paulo vinha diretamente de Deus (1). 
2. Relação de Paulo com os outros apóstolos (2). 
3. Escravidão sob a lei (3, 4). 
4. A liberdade em Cristo (5, 6). 

LIÇÕES PRÁTICAS: 

1. Só existe um evangelho (1:6-9), e infelizmente, muitos podem se desviar 
dele. 

2. O cristão não deve buscar o favor dos homens, mas o de Deus (1:10; At. 
5:29; 1 Rs. 22:14). 

3. Deus não faz acepção de pessoas (2:6; At. 10:34). 
4. Há ocasiões em que é necessário repreender irmãos que andam 

contrários à vontade de Deus (2:11-12). 
5. A lei de Moisés não pode justificar ninguém (2:16). 
6. O cristão deve lembrar que está crucificado com Cristo (2:20; 5:20). 

Lembrar disso ajuda a permanecer fiel até o fim (Ap. 2:10). 
7. Tentar seguir o Antigo Testamento hoje em dia traz sérias consequências 

(3:10; Hb. 8:13; Jr. 31:31-34). 
8. Cristo nos redimiu da maldição da lei (3:13; 4:5). 
9. O batismo nos ajuda a entrar em Cristo (3:27). 
10. Em Cristo não há distinção de pessoas, gêneros, etc. (3:28). 

 

 



 

 

 

 

 

AUTOR: 

1. Apóstolo Paulo (1:1) 

DATA DE REDAÇÃO: 

1. Aproximadamente entre 62 e 63 d.C. 

SOBRE A EPÍSTOLA: 

1. Efésios é uma das quatro epístolas (junto com Colossenses, Filemom e 
Filipenses) que Paulo escreveu enquanto estava preso por dois anos em 
Roma, por volta de 62-63 d.C., conforme descrito por Lucas em Atos 28 (v. 
16, 30 em diante). 

2. Paulo menciona seu encarceramento nesta epístola (3:1, 13; 4:1; 6:20; ref. 
Fil. 1:13; Filemom 10). A maioria dos escritos de Paulo foram feitos durante 
este tempo na prisão. 

3. Efésios foi chamada de "A Coroa dos Escritos de Paulo", outros a chamam 
de "A Epístola Mais Profunda dos Escritos de Paulo", e ainda outros a 
chamam de "Um Poema de Cristo e Sua Igreja". 

4. Esta epístola nos ensina muito sobre nossa vida como cristãos: nossa 
religião, nossa família, nosso trabalho. 

5. Em Atos 18:24-19 é possível ler sobre o estabelecimento desta igreja. 

TEMA CENTRAL: 

1. O tema central de Efésios pode ser resumido em uma frase: "Cristo e Sua 
Igreja". 

2. A Igreja é o corpo de Cristo. Cristo é a cabeça da Igreja, "a qual é o seu 
corpo, a plenitude daquele que enche tudo em todos" (1:22-23). A Igreja 
também é chamada de Templo de Deus (2:21) e família de Deus (3:15). 
Cristo "é o salvador do corpo" (5:23). 

 

 



 

 

A CIDADE DE ÉFESO: 

1. Cidade do oeste da Ásia Menor e um centro muito importante na história 
da Igreja primitiva. 

2. Localizada entre Mileto e Esmirna, no vale do rio Caístro, a 5 km do Mar 
Egeu e entre as montanhas de Coressos. Seu excelente acesso ao mar a 
tornou o principal porto da Ásia durante o Império Romano. 

3. O Templo de Diana, considerado uma das sete maravilhas do mundo, 
estava situado a noroeste da cidade. Este templo era uma fonte de ganhos 
e também de perversão imoral. Segundo a história, o Templo de Diana foi 
destruído em 262 d.C. e nunca mais foi reconstruído. De acordo com 
Atos, Paulo visitou Éfeso duas vezes: uma no fim de sua segunda viagem 
missionária, quando estava com pressa para ir a Jerusalém (18:19-21), e 
durante a terceira viagem missionária (19:1-41). 

 

PALAVRAS-CHAVE: 

1. “Em Cristo” – Paulo usa esta expressão 200 vezes em suas epístolas, 30 
vezes em Efésios. 

2. Outras palavras que aparecem com frequência são: "Juntos", "Nos 
lugares celestiais", "Riquezas", "Unidade" e "Um", indicando a unidade, e 
"Amor". 

 

TEXTO-CHAVE: 

1. “Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que nos 
abençoou com todas as bênçãos espirituais nas regiões celestiais em 
Cristo” (1:3). 

 

FRASE-CHAVE: 

1. “Cristo amou a Igreja e se entregou por ela” (Ef. 5:25). 

 

 



 

 

CAPÍTULO-CHAVE: 

1. Capítulo 2—Aqueles que antes estavam mortos foram vivificados com 
Cristo. 

o Porque pela graça sois salvos por meio da fé (2:8). 
o Porque somos criação de Deus, criados em Cristo Jesus para boas obras, 

as quais Deus preparou de antemão para que andássemos nelas (2:8-10). 
o Cristo aboliu a lei de Moisés por meio de sua morte na cruz para reconciliar 

judeus e gentios "e por meio da cruz reconciliar com Deus a ambos em um 
só corpo, matando nela as inimizades” (2:14-18). Em seu único corpo, a 
Igreja, todos os membros são santos na família de Deus, "edificados sobre 
o fundamento dos apóstolos e profetas, sendo Jesus Cristo a principal 
pedra angular, no qual todo o edifício, bem ajustado, cresce para ser um 
templo santo no Senhor; no qual também sois juntamente edificados para 
morada de Deus no Espírito” (2:19-22). 

DIVISÕES PRINCIPAIS EM EFÉSIOS: 

1. Seção Doutrinária, Capítulos 1-3—A Igreja e o plano de salvação. A Igreja é 
o corpo de Cristo, escolhidos, redimidos e unidos em Cristo. 

2. Seção Prática, Capítulos 4-6—O plano divino e o papel da Igreja. Que todos 
os membros andem em unidade, amor, e nova vida, na armadura de Deus. 

UM PANORAMA DE PAULO SOBRE EFÉSIOS: 

1. Capítulo 1—A Igreja é o corpo de Cristo, a plenitude de Cristo, onde estão 
todas as bênçãos espirituais. 

2. Capítulo 2—A Igreja é o único corpo de Cristo onde judeus e gentios são 
reconciliados com Deus, por meio de Cristo. A Igreja é a família de Deus, o 
templo do Senhor. 

3. Capítulo 3—A Igreja, por sua existência, declara a sabedoria de Deus e o 
propósito eterno, pelo qual toda a família recebe seu nome. 

4. Capítulo 4—A Unidade e Perfeição da Igreja. 
5. Capítulo 5—A Igreja é a esposa sem mancha de Cristo. 
6. Capítulo 6—A Igreja é o exército de Cristo. 

 

 

 



 

 

PERSONAGENS-CHAVE EM EFÉSIOS: 

1. Timóteo (1 Tim. 1:3); Apolo (Atos 18:24-26); Priscila e Áquila (Atos 18:26); 
Tíquico (6:21; Atos 20:4). 

ESBOÇO DE EFÉSIOS POR R.C. BELL: 

1. O Chamado da Igreja Cap. 1-3 
2. A Conduta da Igreja Cap. 4:1-6:9 
3. O Conflito da Igreja Cap. 6:10-24 

LIÇÕES PRÁTICAS: 

1. Todas as bênçãos estão em Cristo (1:3). 
2. Fomos escolhidos antes da fundação do mundo (1:4). 
3. Em Cristo temos o perdão dos pecados (1:7; Gl. 3:27). 
4. Os cristãos foram selados com o Espírito Santo (1:13-14). 
5. Cristo tem toda a autoridade (1:22-23). 
6. Cristo deu vida àqueles que obedeceram ao seu Evangelho (2:1-8). 
7. Por meio de Cristo temos uma dupla reconciliação (2:13-16). 
8. Em Cristo não somos mais estrangeiros (2:19; 1 Pe. 2:10). 
9. O cristão pode entender a Palavra de Deus (3:4). 
10. Paulo, um exemplo de humildade (3:8). 
11. A Igreja tem a responsabilidade de tornar o Evangelho conhecido (3:10). 
12. Há unidade na Igreja (4:4-6). 
13. Deus se preocupou em prover o necessário para nossa edificação 

(4:11-15). 
14. Exortações para nos mantermos afastados do pecado e do que nos 

contamina (4:17-32; 5:3ss). 
15. O cristão deve imitar a Deus (5:1-2). 
16. A Bíblia só autoriza o canto congregacional (5:19). 
17. Conselhos práticos para esposos e esposas (5:21-33). 
18. A Igreja é o corpo de Cristo e Ele é seu salvador (5:23; Atos 2:47; Rm. 

16:16). 
19. Conselhos práticos para filhos, pais e servos (6:1-9). 
20. Conselhos práticos para vencer o inimigo (6:10-20). 

 

 



 

 

 

 

 

AUTOR: 

1. O apóstolo Paulo (1:1) 
2. Paulo escreveu 13 epístolas do Novo Testamento. 

DATA DE REDAÇÃO: 

1. Aproximadamente entre 62 e 63 d.C. 

SOBRE O LIVRO: 

1. A carta aos filipenses foi escrita por Paulo enquanto estava preso em 
Roma. 

2. Informações sobre os primeiros cristãos dessa cidade podem ser 
encontradas em Atos 16 (Lídia e sua casa, o carcereiro de Filipos e sua 
casa). 

TEMA CENTRAL: 

1. Nesta epístola, Paulo apresenta uma alegria indescritível que viver (Fil. 
1:21) para Cristo traz, independentemente da situação. Ele ensina que, 
como cristãos, temos o privilégio de crer em Cristo e sofrer por Ele (Fil. 
1:29). 

A IGREJA EM FILIPOS: 

1. A Igreja em Filipos foi resultado da segunda viagem missionária de Paulo. 
Através de uma visão de Deus, Paulo foi a Filipos em sua segunda viagem 
missionária (Atos 16:9-12), acompanhado por Silas, Timóteo e Lucas. 
Esta foi sua primeira visita à Europa. Sua primeira pregação em Filipos 
ocorreu em uma reunião de oração onde Lídia e sua casa foram 
convertidas. Pouco depois, ele expulsou um demônio de uma mulher, e 
por causa disso, foi preso. 

 

 



 

 

A CIDADE DE FILIPOS: 

1. Filipos é uma cidade na Macedônia (ao norte da Grécia), fundada em 358 
a.C. por Filipe, pai de Alexandre, o Grande. 

2. A cidade recebeu o nome de seu fundador. Estava situada em uma 
estrada entre a Europa e a Ásia, em uma região fértil próxima a minas de 
ouro e prata. 

3. Filipos também era conhecida como uma colônia militar romana. 
4. Embora a população fosse majoritariamente grega, devido aos 

magistrados e colonos romanos, Filipos chegou a ser considerada uma 
"Pequena Roma", onde a cidadania romana era altamente valorizada 
(Atos 16:12, 38). 

5. Aparentemente, poucos judeus viviam em Filipos, já que Paulo não 
menciona nenhuma sinagoga na cidade. 

NOSSA RELAÇÃO COM CRISTO EM CADA CAPÍTULO: 

1. Capítulo 1—Cristo é nossa vida; Ele controla nossa vida (Fil. 1:21) 
2. Capítulo 2—Cristo é nosso exemplo; o exemplo para nossa vida (Fil. 2:5-

11) 
3. Capítulo 3—Cristo é nossa meta (Fil. 3:13-14) 
4. Capítulo 4—Cristo é a razão da nossa alegria; nossa força para viver (Fil. 

4:10-20) 

ALEGRIA EM CRISTO: 

1. Capítulo 1—Alegria no evangelismo e ao enfrentar a morte. 
2. Capítulo 2—Alegria ao servir humildemente à comunidade. 
3. Capítulo 3—Alegria no sofrimento e na nossa cidadania nos céus. 
4. Capítulo 4—Alegria na ansiedade e na escassez. 

ESQUEMA DA CARTA: 

1. Capítulo 1—O propósito do cristão (1:21-23) 
2. Capítulo 2—O padrão do cristão (2:1-11) 
3. Capítulo 3—O prêmio do cristão (3:12-14) 
4. Capítulo 4—A confiança do cristão (4:13) 

 

 



 

 

PONTOS NOTÁVEIS EM FILIPENSES: 

1. Não há nenhuma citação do Antigo Testamento em Filipenses. 
2. A palavra "alegria" e "regozijo" aparecem em todos os capítulos (1:4, 18, 

25-26; 2:16, 18; 3:1, 3; 4:1, 4, 10). 
3. Existem muitas exortações à unidade e a ter uma mesma mente (1:27; 

2:1-4; 3:15-16; 4:2). 
4. Epafrodito esteve doente e quase morreu (2:26-27), no entanto, Paulo, 

com seus poderes de cura, não o curou, pois, as curas tinham um 
propósito principal—confirmar a palavra. 

LIÇÕES PRÁTICAS: 

1. A Bíblia nos ensina qual é a organização bíblica da Igreja (1:1) 
2. O cristão deve orar uns pelos outros (1:3-4) 
3. Deus nos ajudará até o fim (1:6; 1 Co. 15:58; Mt. 28:20) 
4. A palavra do Senhor não está presa (1:12-13) 
5. Devemos falar a palavra sem medo (1:14) 
6. Alguns servem a Deus com motivos incorretos (1:15-18) 
7. O cristão deve estar preparado para defender o Evangelho (1:16) 
8. O cristão deve viver para Cristo (1:21) 
9. O cristão deve viver de maneira digna do Evangelho (1:27) 
10. O cristão tem o privilégio de sofrer por Cristo (1:29; Atos 5:42; Fil. 4:4) 
11. O cristão deve colocar os outros em primeiro lugar (2:3-4) 
12. O cristão deve imitar a Cristo (2:5; 1 Pe. 2:21) 
13. O cristão deve trabalhar sua salvação com temor e tremor (2:12) 
14. Não devemos fazer as coisas murmurando (2:14) 
15. A Bíblia nos mostra grandes exemplos a seguir (2:19-23) 
16. O cristão deve tratar bem aqueles que trabalham na obra do Senhor 

(2:29) 
17. Às vezes é importante repetir os ensinamentos bíblicos (3:1) 
18. Deus deve ser o primeiro e acima de todas as outras coisas (3:8) 
19. Devemos ser imitadores de Paulo (1 Co. 11:1; 3:17) 
20. Nossa cidadania está nos céus (3:20) 
21. Devemos estar felizes mesmo em meio à tempestade (4:4) 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

AUTOR: 

1. O apóstolo Paulo (1:1) 

DATA DE REDAÇÃO: 

1. Aproximadamente entre 62 e 63 d.C. 

TEMA CENTRAL: 

1. A mensagem de Colossenses é sobre a preeminência de Cristo. 

SOBRE COLOSSOS: 

1. Colossos era uma cidade na província romana da Ásia, no Oeste do que 
agora é a Turquia asiática. 

PALAVRAS-CHAVE: 

1. Cristo aparece 19 vezes, com outras 53 referências a Ele. 

OCASIÃO E PROPÓSITO: 

1. Paulo soube através de Epafras que a maioria dos cristãos em Colossos 
eram fiéis. No entanto, havia alguns falsos mestres que persuadiram 
alguns a adorar anjos, a abster-se de comer carnes, a observar ritos 
judaicos e a mortificar seus corpos com longos jejuns (2:16-23). Paulo 
escreveu para corrigir esses erros e exaltar Cristo como cabeça da Sua 
Igreja. 

 

 

 



 

ERROS CORRIGIDOS PELA EPÍSTOLA: 

1. O erro filosófico (2:3-4, 8) 
2. O erro dos rituais ou Judaísmo (2:11, 14, 16-17) 
3. O erro das visões, ou adoração de anjos (2:18) 
4. O erro das práticas do ascetismo (2:20-23) 

ESBOÇO DE COLOSSENSES: 

1. Introdução 1:1-14 
2. A preeminência de Cristo 1:15-2:3 
3. A liberdade em Cristo 2:4-23 
4. A posição do crente 3:1-4 
5. A prática do crente 3:5-4:6 

LIÇÕES PRÁTICAS: 

1. Os cristãos devem ser conhecidos como SANTOS e FIÉIS (1:2) 
2. A esperança do crente está reservada nos céus (1:5) 
3. Os cristãos foram transferidos para o reino do Filho de Deus (1:13-14) 
4. Cristo é a cabeça da Igreja, o corpo de Cristo (1:18) 
5. O cristão deve se alegrar nas aflições (1:24) 
6. O cristão deve ter cuidado com as falsas doutrinas (2:8) 
7. A pessoa é sepultada através do batismo (2:12; Jo 3:23; At 8:35-39) 
8. A antiga lei foi abolida (2:14; Ef 2:13-16) 
9. O cristão deve buscar as coisas do alto (3:1-2) 
10. A nova vida do cristão (3:3-15) 
11. A palavra de Cristo deve abundar em nossas vidas (3:16) 
12. Tudo o que fizermos deve ser feito com autoridade (3:17) 
13. Conselhos práticos para mulheres, maridos, filhos, pais, servos (3:18-

4:1) 
14. A atitude do cristão ao servir a Deus (3:23) 
15. Quem faz injustiça, a injustiça que fizer lhe será retribuída (3:25) 
16. Devemos perseverar na oração (4:2) 
17. Devemos orar para que Deus abra portas para a pregação do 

Evangelho (4:3) 
18. Precisamos andar sabiamente (4:5) 
19. Devemos prestar atenção em como falamos (4:6) 

 

 



 

 

 

 

 

AUTOR: 

1. O autor principal desta carta é o Espírito Santo (2 Pe. 1:20-21; 2 Tm. 3:16-
17; 1 Co. 2:13; 1 Ts. 2:13). 

2. O instrumento humano usado para escrever esta carta foi o apóstolo 
Paulo (1:1; 2:17). 

DATA DE REDAÇÃO: 

1. A história secular data esta carta por volta dos anos 51-52 d.C. 
2. A carta foi escrita durante a segunda viagem missionária na cidade de 

Corinto, durante a estadia de Paulo por 18 meses (At. 18:11). 

SOBRE A CIDADE: 

1. Tessalônica era uma das cidades na Macedônia (a parte norte da Grécia 
moderna) visitada por Paulo e seus companheiros, Silas e Timóteo, 
durante sua segunda campanha missionária (At. 16-18). A cidade era a 
capital da província romana, um centro comercial situado na rota mais 
importante, a Via Egnatia, com uma população heterogênea que incluía 
judeus. 

2. Nesta cidade havia judeus, pois em Atos 17:1-2 é mencionada uma 
sinagoga. 

DESTINATÁRIOS: 

1. Os cristãos que se encontravam na cidade de Tessalônica. 

TEMA CENTRAL: 

1. O tema central desta carta trata da segunda vinda de Cristo, anunciada 
ao final de cada capítulo. 

 

 

 



 

 

ORIGEM DA IGREJA EM TESSALÔNICA: 

1. O evangelho chegou à Europa pela primeira vez por volta do ano 49 d.C. Isso 
aconteceu quando, em sua segunda viagem missionária, Paulo e seus 
companheiros zarparam de Troas (local da antiga cidade de Troia), via a ilha 
egea de Samotrácia a Neápolis, a cidade portuária de Filipos, em resposta 
à visão noturna do homem da Macedônia (At. 16:8-12). Aqui o apóstolo 
conheceu Lídia, uma comerciante, e expulsou um espírito de adivinhação 
de uma jovem. Ao saber que Paulo e Silas eram cidadãos romanos, as 
autoridades imperiais se desculparam cautelosamente, os libertaram e os 
instaram a abandonar a cidade, o que fizeram (At. 16:13-40). 

2. Viajando 150 km a sudoeste, Paulo e Silas chegaram a Tessalônica. Como 
era seu costume, foi à sinagoga e pregou durante várias semanas, 
argumentando que Jesus era o ungido de Deus, o Messias prometido há 
muito tempo nas Escrituras judaicas (At. 17:1-3). Aqui Paulo estabeleceu a 
segunda Igreja no continente europeu. 

3. Entre aqueles que aceitaram o Evangelho, não havia apenas judeus, como 
Aristarco (Cl. 4:10, 11), mas também gregos devotos, ou seja, gentios que 
assistiam aos serviços da sinagoga, mas por não se deixarem circuncidar 
nunca se converteram completamente ao judaísmo. Além disso, um 
número considerável de mulheres proeminentes da cidade respondeu à 
mensagem de Paulo (At. 17:4). A fé dos cristãos de Tessalônica tornou-se 
amplamente conhecida (1 Ts. 1:7-8). Pelo menos duas vezes a Igreja de 
Filipos enviou ajuda financeira a Paulo enquanto ele estava em Tessalônica, 
onde sua estadia se prolongou por várias semanas (Fp. 4:16). 4. Enquanto o 
livro de Atos enfatiza as origens judaicas da Igreja de Tessalônica, as cartas 
de Paulo esclarecem que muitos deles "se voltaram dos ídolos para Deus" 
(1 Ts. 1:9). Como a adoração de ídolos nos tempos do Novo Testamento era 
uma prática gentílica, não judaica, a diversidade étnica era um traço da 
Igreja em Tessalônica. 5. A cidade de Tessalônica foi batizada por um rei 
macedônio com o nome de sua irmã no final do século IV a.C. A cidade era 
a capital do distrito de mesmo nome na província romana da Macedônia e 
possuía um magnífico porto natural. Estava localizada junto à famosa Via 
Egnatia, uma importante rota militar que se estendia desde o lado ocidental 
da costa balcânica até a atual Istambul, e era governada por uma classe de 
funcionários especiais (At. 17:6). 

 

 



 

A PALAVRA INSPIRADA: 

1. O Evangelho veio a eles no poder do Espírito Santo (1:5). Compare com 1 Co. 2:4-5; 
2 Co. 4:5, 7. 

2. O Evangelho de Deus (2:2-3, 8). 
3. Eles anunciaram a Palavra do Senhor (1:8). 
4. Não é a Palavra dos homens, mas de Deus (2:13). 
5. A segunda vinda de Cristo é revelada por meio da Palavra do Senhor (4:15). 
6. Estas são palavras de conforto (4:18). 
7. Deve ser lida por todos os irmãos (5:27). Compare com 1 Tm. 4:13; Ap. 1:3. 

ESBOÇO #1:  

I. Saudações iniciais 1:1 II. Agradecimentos iniciais 1:2-10 III. A conduta dos 
evangelistas em Tessalônica 2:1-16 IV. O contínuo interesse de Paulo pela Igreja 
2:17-3:13 V. Estímulo para o progresso ético 4:1-12 VI. Instrução e ânimo sobre a 
segunda vinda de Cristo 4:13-5:11 VII. Instruções para a vida no corpo de Cristo 
5:12-24 VIII. Recomendações e saudações finais 5:25-28 

ESBOÇO #2: 

1. Saudação inicial típica 1:1 A. Autores B. Mensagem C. Saudação 
2. Memória do ministério de Paulo 1:2-3:13 A. Gratidão pela fé, esperança e amor dos 

tessalonicenses 1:2-10 B. Como Paulo ministrou em tal cidade 2:1-12 
1. Terno como uma ama 2:1-8 
2. Preocupado como um pai 2:9-12 C. Gratidão pela perseverança dos 

tessalonicenses 2:13-16 D. Ansiedade de Paulo pelos tessalonicenses 2:17-20 E. A 
missão de Timóteo e o alívio de Paulo 3:1-10 F. Paulo mantém a esperança de ver 
os tessalonicenses novamente 3:11-13 

3. Expectativa do retorno de Cristo 4:1-5:11 A. Para o presente: qualidades do estilo 
de vida 4:1-12 

1. Fidelidade conjugal 4:1-8 
2. Amor fraternal 4:9-10 
3. Responsabilidade pessoal 4:10-12 B. Para o futuro: o retorno de Cristo 4:13-5:11 
4. A vinda do Rei: consolo para os aflitos 4:13-18 
5. A vinda do Rei: nenhuma surpresa para os preparados 5:1-11 
4. Conselhos finais 5:12-28 A. Respeito pelos líderes 5:12-13 B. Paz na comunidade 

5:13 C. Ajuda aos necessitados 5:14 D. Verdades cristãs 5:15-22 
1. Alegria em todo momento 5:16 
2. Oração constante 5:17 
3. Examinar tudo 5:21 E. O Deus da paz 5:23-24 F. Saudação e bênção final 5:25-28 

 

 



 

PROPÓSITO DA CARTA: 

1. Para encorajar a Igreja que se encontrava em meio à perseguição (2:14). 
2. Para defender sua conduta contra aqueles que falavam mal dele enquanto 

estava com eles (2:1-10). 
3. Para assegurar-lhes acerca de seu amor, de seu desejo de vê-los e de sua 

alegria pelo relatório de Timóteo (2:17-20; 3:6-8). 
4. Para adverti-los contra os pecados da carne, que eram muito comuns 

entre os pagãos (4:1-8). 
5. Para repreender os ociosos (4:11-12; 2 Ts. 3:10-12). 
6. Para confortar os aflitos (4:13-18). 
7. Para exortá-los a estarem alertas, em vista da vinda de Cristo (5:1-11). 
8. Para encorajá-los a cuidarem uns dos outros, na fidelidade e serviço 

enquanto esperam com paciência (5:12-24). 

LIÇÕES PRÁTICAS: 

1. O Evangelho foi pregado com poder e plena convicção (1:5). 
2. Os tessalonicenses são um grande exemplo de como devemos trabalhar 

(1:6-8). 
3. As pessoas devem se converter dos ídolos ao Deus vivo e esperar do céu 

Seu Filho (1:9-10). 
4. O homem deve buscar o favor de Deus e não o dos homens (2:4-6; Gl. 1:10). 
5. Em ocasiões, Satanás será um obstáculo para que não sirvamos a Deus 

(2:18). 
6. Satanás é descrito como o tentador (3:5; Mt. 4:2). 
7. A vontade de Deus é nossa santificação e que nos abstenhamos de toda 

imoralidade (4:3-7). 
8. O cristão não deve se contentar com menos (4:10). 
9. A esperança dos cristãos quando morrem é linda (4:13-18). 
10. O Senhor Jesus virá como um ladrão na noite (5:2). 
11. Devemos apreciar o trabalho daqueles que trabalham na obra do 

Senhor (5:12-13). 
12. Exortações quanto à disciplina, animar os demais e ser pacientes 

(5:14). 
13. O cristão deve sempre procurar o bem para os outros (5:15). 
14. Devemos estar sempre alegres (5:16) - Texto mais curto em grego! 
15. Devemos orar constantemente (5:17). 

 

 



 

 

 

 

 

AUTOR: 

1. O apóstolo Paulo. 

DATA DE REDAÇÃO: 

1. Aproximadamente entre os anos 51-52 d.C. 

SOBRE A CARTA: 

1. A mensagem da primeira epístola foi confortar os cristãos em meio à 
aflição, lembrando-lhes que, se morrerem em Cristo, têm esperança. 

2. A segunda epístola continua com esse tipo de encorajamento para os 
cristãos, dizendo-lhes que receberão descanso, enquanto os 
desobedientes serão punidos. 

3. Esta é uma carta breve que o apóstolo escreve a uma Igreja, assim como 
Filemom. Esta carta contém apenas 3 capítulos. 

4. A carta também foi escrita na cidade de Corinto durante a data já indicada. 

TEMA CENTRAL: 

1. O tema central desta carta pode ser resumido em dois pontos: a. O justo 
julgamento de Deus para os justos. b. O castigo de Deus para os injustos. 

PROPÓSITO DA CARTA: 

1. Elogiar os irmãos pelo amor e fé deles (1:3-5). 
2. Lembrá-los sobre o destino dos obedientes e desobedientes (1:6-10). 
3. Lembrá-los que Paulo estava orando por eles (1:11-12). 
4. Adverti-los sobre falsas previsões relacionadas à vinda de Cristo (2:1-12). 
5. Exortá-los a perseverar na doutrina que receberam (2:13-17). 
6. Pedir que orem pelos apóstolos (3:1-5). 
7. Lembrá-los sobre a disciplina para aqueles que não vivem de acordo com 

o Evangelho (3:6-15). 

 



 

 

ESBOÇO: 

1. INTRODUÇÃO (Capítulo 1) a. Saudação (1:1-2). b. Gratidão e oração 
(1:3-12). 

2. ENSINANÇA SOBRE A SEGUNDA VINDA (Capítulo 2) 
3. ESTAR PRONTOS PARA O RETORNO DE CRISTO (3:1-15) 
4. BENÇÃO (3:16-18) 

 

LIÇÕES PRÁTICAS: 

1. Nosso amor pelos outros deve aumentar grandemente (1:3). 
2. É justo dar retribuição àqueles que afligem o povo de Deus (1:6). 
3. O fim dos que não querem crer em Deus e obedecer ao Evangelho de 

Cristo (1:7-9). 
4. O cristão deve ter cuidado para não ser enganado (2:1-3). 
5. Deus envia um espírito de engano para que acreditem em uma mentira 

(2:11). 
6. Os que não creem na verdade serão julgados por Deus (2:12). 
7. Os cristãos foram escolhidos desde o princípio para a salvação por meio 

da fé na verdade (2:13). 
8. Os cristãos são chamados por meio do Evangelho (2:14). 
9. O cristão deve permanecer firme na doutrina (2:15). 
10. Os cristãos devem orar por aqueles que pregam o Evangelho (3:1-2). 
11. Deus é quem nos protege do maligno (3:3). 
12. O cristão deve se afastar de qualquer irmão que viva 

desordenadamente e não de acordo com a doutrina (3:6). 
13. Os que não querem trabalhar, não devem comer (3:10). 
14. Os desobedientes devem ser disciplinados (3:14-15). 
15. Paulo não escreveu o livro de Hebreus (3:17). 

 

 

 



 

 

 

 

 

AUTOR: 

1. O apóstolo Paulo (1:1). 

DESTINATÁRIO: 

1. O evangelista Timóteo (1:2). 

DATA DE REDAÇÃO: 

1. Aproximadamente entre os anos 64 e 67 d.C. 

TEMA CENTRAL: 

1. O propósito desta carta está declarado no seguinte versículo: 1 Timóteo 
3:14-15, “Escrevo-te estas coisas, esperando ir ver-te em breve; mas, se 
tardar, para que saibas como se deve proceder na casa de Deus, que é a 
igreja do Deus vivo, coluna e fundamento da verdade.” 

2. Paulo escreve para dar a Timóteo certas instruções que deveriam ser 
seguidas na Igreja. 

RESUMO DE 1 TIMÓTEO: 

1. Paulo e Timóteo haviam sido companheiros de viagem no segundo 
viagem missionária de Paulo (Atos 16:1-2). A mãe de Timóteo era judia, 
mas seu pai era grego. Paulo tratava Timóteo como seu filho espiritual 
(1:18). Ele deixou Timóteo em Éfeso para servir como o pregador local 
(1:3). Embora Paulo planejasse visitá-lo em um futuro próximo (3:14; 
4:13), ele escreveu esta carta para ajudar Timóteo em suas 
responsabilidades ministeriais e evangelísticas (4:5). 

 

 

 



 

 

ENCARGOS PARA TIMÓTEO: 

1. Primeiro encargo: Combater o bom combate, mantendo a fé e uma boa 
consciência (1:18-19). 

2. Segundo encargo: Ensinar aos irmãos estas coisas (4:6). 
3. Terceiro encargo: Ser um exemplo para os crentes (4:12). 
4. Quarto encargo: Cuidar de si mesmo e da doutrina (4:16). 
5. Quinto encargo: Fugir das paixões juvenis... seguir a justiça... lutar o bom 

combate da fé (6:11-12; 2 Timóteo 2:22). 
6. Sexto encargo: Guardar o mandamento (6:13-14). 
7. Sétimo encargo: Continuar nas coisas que aprendeu (2 Timóteo 3:14). 
8. Oitavo encargo: Pregar a palavra, a tempo e fora de tempo (2 Timóteo 4:1-

2). 

 

ESBOÇO DE 1 TIMÓTEO: 

1. 1:1-2 Saudação. 
2. 1:3-11 Precaução quanto a falsos mestres e erros doutrinários. 
3. 1:12-17 Paulo e seu recebimento do perdão. 
4. 1:18-20 A comissão de Paulo a Timóteo. 
5. 2:1-15 Instruções sobre como dirigir o culto de adoração. 
6. 3:1-13 Instruções sobre requisitos para a liderança na igreja. 
7. 3:14-16 Declaração temática. 
8. 4:1-16 Mais precauções sobre heresias e como combatê-las. 
9. 5:1-6:19 Instruções sobre a conduta cristã e relações interpessoais na 

igreja. Homens e mulheres mais velhos (5:1-); viúvas (5:3-16); anciãos 
(5:17-21); Timóteo (5:22-25); mestres e escravos (6:1-2); os rebeldes 
(6:3-5); os que seguem as riquezas (6:6-19). 

10. 6:20-21 Comissão final de Paulo a Timóteo. 

 

 

 



 

SEGUNDO ESBOÇO: 

1. Saudação (1:1-12). 
2. Falsos mestres (1:3-20). 
3. Regras para a Igreja (2:1-3:13). 
4. Vida cristã (3:14-16). 
5. Advertências contra a apostasia e falso ascetismo (4:1-5). 
6. Conduta ministerial - pública e privada (4:6-6:2). 

LIÇÕES PRÁTICAS: 

1. Haverá ocasiões em que o pregador deve instruir outros a não ensinarem 
doutrinas estranhas (1:3). 

2. Não importa o tipo de vida que a pessoa tenha levado, se ela vier a Cristo, 
será recebida com misericórdia (1:12-14). 

3. Cristo veio ao mundo para salvar os pecadores (1:15). 
4. O cristão deve orar por todos (2:1-3). 
5. Deus deseja a salvação de todos os homens (2:4). 
6. Existe apenas um mediador (2:5-6). 
7. O cristão deve orar em todos os lugares (2:8). 
8. As mulheres não podem ensinar quando há homens presentes (2:11-12; 1 

Coríntios 14:34). 
9. Requisitos para os anciãos (3:1-7). 
10. Requisitos para os diáconos (3:8-13). 
11. A Igreja é descrita como a casa de Deus (3:15). 
12. O Espírito nos ensina pela palavra que alguns apostatarão da fé (4:1-5). 
13. Ninguém deve desprezar os jovens cristãos (4:12). 
14. O cristão deve se dedicar à leitura (4:13). 
15. O cristão deve ter cuidado com o que ensina e com sua vida (4:16). 
16. Quem se entrega às paixões deste mundo, mesmo parecendo vivo, está 

morto (5:6). 
17. Quem não provê para os seus é pior que um incrédulo (5:8). 
18. Quem não se ocupa nas coisas de Deus andará por maus caminhos 

(5:13). 
19. Os que se afastam seguem a Satanás (5:15). 
20. Os anciãos também podem ser repreendidos (5:20). 
21. Os servos devem tratar bem seus mestres (6:1-2). 
22. Instruções para viver uma vida de contentamento (6:6-10). 
23. Instruções para os ricos deste mundo (6:17-19) 

 



 

 

 

 

 

AUTOR: 

1. O apóstolo Paulo (1:1). 

DATA DE REDAÇÃO: 

1. Aproximadamente entre os anos 64 e 67 d.C. 

TEMA CENTRAL: 

1. 2 Timóteo trata dos últimos conselhos que o apóstolo Paulo dá ao seu 
filho espiritual Timóteo. Paulo estava prestes a partir. 

ACERCA DA CARTA: 

1. A segunda carta a Timóteo contém 4 capítulos, repletos de instruções 
para o evangelista Timóteo. Nela, Paulo lembra Timóteo sobre sua fé 
sincera (1:5) e como ele não deveria se envergonhar do Senhor e nem de 
Paulo. 

2. Esta carta está cheia de várias lições práticas para os cristãos de hoje, 
especialmente para aqueles que se dedicam a pregar a Palavra de Deus. 

ESBOÇO: 

1. Saudações (1:1-3). 
2. Apelo por fidelidade e perseverança (1:4-2:13). 
3. Instruções para conduta ministerial (2:14-26). 
4. Advertências sobre o futuro (3:1-9). 
5. O exemplo de Paulo e seu treinamento inicial (3:10-17). 
6. Exortações (4:9-18). 
7. Conclusão (4:19-22). 

 

 



 

EPÍSTOLAS EVANGELÍSTICAS OU PASTORAIS? 

1. Desde o tempo de Tomás de Aquino, no século XIII, até as conferências de 
Paul Anton em 1726, o termo "Epístolas Pastorais" tem sido amplamente 
aceito. No entanto, é um termo que cada membro do corpo de Cristo deve 
rejeitar. Esta terminologia é enganosa nos dias de hoje. Nós, diferentemente 
de outras religiões, fazemos a distinção entre verdadeiros pastores (anciãos 
ou bispos) e pregadores do evangelho. Apesar de haver muita informação 
sobre o papel de anciãos em 1 Timóteo e Tito, essas epístolas não foram 
enviadas a pastores ou anciãos, mas sim a evangelistas ou pregadores do 
evangelho. A palavra "PASTOR" e termos relacionados como "ovelha", 
"rebanho" e "pastorear" não aparecem em nenhuma dessas três epístolas. 
Paulo, em 2 Timóteo 4:5, faz referência ao trabalho de um evangelista, mas 
nunca se refere a Tito ou Timóteo como pastores na igreja primitiva. As notas 
de rodapé em algumas Bíblias que se referem a Timóteo como "o primeiro 
pastor na igreja em Éfeso" e a Tito como "o primeiro pastor na igreja em Creta" 
não fazem parte do texto sagrado inspirado. Essas palavras foram adicionadas 
por homens que apoiam o conceito errado do uso desse termo. Não há nada 
dentro do texto dessas três epístolas que faça de Timóteo ou Tito um ancião, 
bispo ou pastor. Portanto, referir-nos-emos a essas três epístolas como "As 
Epístolas Evangelísticas" em vez de "As Epístolas Pastorais", como 
erroneamente têm sido chamadas. 

LIÇÕES PRÁTICAS: 

1. O cristão deve servir a Deus com uma consciência limpa (1:3). 
2. Um exemplo do verdadeiro amor fraternal (1:4) “Desejando muito ver-te… para 

encher-me de alegria”. 
3. Mães e avós podem desempenhar um papel importante na instrução de seus 

filhos e netos (1:5). 
4. Deus nos deu um espírito de poder e coragem (1:7). 
5. O cristão não deve se envergonhar de servir ao Senhor (1:8). 
6. O cristão deve estar plenamente convencido de em quem tem crido (1:12). 
7. O Espírito Santo habita no cristão (1:14). 
8. Às vezes, alguns cristãos nos abandonarão (1:15). 
9. O que o cristão aprende deve ser compartilhado com outros (2:2). 
10. A palavra do Senhor não está presa (2:9). 
11. O cristão deve evitar conversas vãs (2:14, 16). 
12. Todos devemos procurar nos apresentar aprovados diante de Deus e 

manejar bem a palavra da verdade (2:15). 

 

 



 

 

 

 

AUTOR: 

1. O apóstolo Paulo (1:1). 
2. Acredita-se que Paulo escreveu Tito a partir da Macedônia ou Corinto 

após ter escrito 1 Timóteo. 

DATA DE REDAÇÃO: 

Acredita-se que Tito foi escrito aproximadamente no ano 66 d.C. 

TEMA CENTRAL: 

O tema central de Tito trata das instruções que o apóstolo Paulo dá para 
corrigir o que estava deficiente e estabelecer anciãos em cada cidade. 

ACERCA DA CARTA: 

1. Tito foi escrito por Paulo para instruí-lo sobre o trabalho que deveria 
realizar na ilha de Creta (1:5). 

2. Nesta carta, podemos ver 5 pontos importantes: (1) Os requisitos para os 
anciãos, (2) pregar a verdade, (3) manter a Igreja pura, (4) ser um bom 
exemplo, (5) repreender os falsos mestres. 

3. A ênfase no capítulo um é manter a ordem na Igreja (v. 5), no capítulo dois 
(1, 10), a sã doutrina e no capítulo três as boas obras (1, 8, 14). 

INFORMAÇÕES SOBRE TITO: 

1. Tito, assim como Timóteo, foi um pregador do Evangelho. 
2. Provavelmente, ele foi um dos convertidos pelo apóstolo Paulo (1:4). 
3. Baseado nas seguintes passagens (Gl. 2:1-5; 2 Co. 2:12-13; 7:2-16; 8:6; 

Tito 1:5; 3:12), aprendemos o seguinte: 
1. Ele era um gentio, levado por Paulo a Jerusalém (Atos 15). 
2. Os irmãos judeus de Jerusalém não exigiram que Tito fosse circuncidado. 
3. Paulo deixou Tito em Creta para corrigir o que estava deficiente e 

estabelecer anciãos em cada cidade. 

 

 



 

ESBOÇO DE TITO: 

1. Saudação 1:1-4. 
2. Requisitos para os anciãos 1:5-9. 
3. Prevenção contra os falsos mestres 1:10-16. 
4. Instruções práticas 2:1-3:11. 
5. Instruções pessoais e bênção 3:12-15. 

PONTOS NOTÁVEIS EM TITO: 

1. Esta é a única carta onde Paulo se apresenta como “servo de Deus” (1:1). 
2. Paulo é o único escritor do Novo Testamento que cita escritores pagãos 

(1:12; Atos 17:28). 
3. Os nomes Zenas e Artemas não são mencionados em nenhuma outra 

parte do Novo Testamento (3:12-13). 

LIÇÕES PRÁTICAS: 

1. Os cristãos desfrutam da esperança da vida eterna, que Deus, que não 
mente, prometeu desde os tempos eternos (1:2). 

2. Um exemplo de amor fraternal (1:4). 
3. Os evangelistas ajudam a estabelecer anciãos (1:5). 
4. Requisitos para aqueles que desejam ser anciãos (1:6-9). 
5. Os anciãos devem estar preparados para refutar aqueles que ensinam 

doutrinas diferentes (1:9-11). 
6. A pessoa pode professar conhecer a Deus, mas suas ações podem negá-

lo (1:16). “As ações falam mais alto que as palavras”. 
7. O evangelista deve pregar a sã doutrina (2:1; 2 Tm. 1:13; 4:2; 1 Pe. 4:11; 2 

Jo. 9-11; 1 Rs. 22:14). 
8. Exortações para homens e mulheres idosos (2:2-5). 
9. Exortações para as jovens casadas (2:4-5). 
10. Exortações para os jovens (2:6-8). 
11. Os empregados devem se submeter a seus empregadores (2:9-10). 
12. A salvação está disponível para todos os que obedecem (2:11-14; Mc. 

16:15; 2 Pe. 3:9; Hb. 5:8-9). 
13. A graça de Deus nos ensina a rejeitar o pecado (2:12-13). 
14. O evangelista deve exortar e repreender com toda a autoridade (2:15). 

 

 

 



 

 

 

 

AUTOR: 

• O apóstolo Paulo (v. 1). 

DATA DE REDAÇÃO: Paulo escreveu esta carta de Roma 
aproximadamente entre os anos 62 e 63 d.C. 

TEMA CENTRAL: 

• O poder transformador do evangelho. Esta breve carta demonstra como o 
evangelho pode ganhar e transformar um pobre escravo, e reconciliar as 
diferentes classes sociais entre escravos e seus senhores. Mostra a 
eficácia do evangelho em todas as gerações. Todos os cristãos são 
incentivados a compartilhar a alegria e o consolo do amor fraternal, 
"considerando os outros superiores a si mesmos" (Fil. 2:3), sem fazer 
distinção de pessoas. 

ACERCA DE FILEMOM: 

• Provavelmente um convertido por Paulo, Filemom vivia em Colossos. Ele 
era proprietário de um escravo. Paulo não se dirige a Filemom com a 
autoridade de apóstolo, mas como amigo e irmão em Cristo. 

ACERCA DE ONÉSIMO: 

• Um escravo de Filemom, Onésimo fugiu, possivelmente levando consigo 
algum dinheiro de Filemom (v. 18). Ele foi para Roma, onde foi convertido 
por Paulo. Paulo passou a amar profundamente Onésimo pela gratidão e 
pelo serviço devoto que ele prestava (v. 11-13). Como Onésimo era 
legalmente propriedade de Filemom, Paulo não viu que tinha direito de 
mantê-lo consigo, mas o encorajou a retornar ao seu senhor. Esta carta é 
a resposta dessa convicção. Onésimo retornou a Filemom, 
acompanhado por Tíquico, que levou a carta à igreja em Colossos (Col. 
4:7-9). Paulo recomenda Onésimo a Filemom e à congregação inteira 
(Col. 4:9), chamando-o de "amado e fiel irmão". 

 



 

CARÁTER DE PAULO EM FILEMOM: 

• É mais fácil entender o verdadeiro caráter de uma pessoa através de 
uma carta privada do que de uma carta pública. Em Filemom, podemos 
ver a consistência do caráter de Paulo. Esta carta é considerada "a 
epístola da cortesia". Nela, Paulo é cortês, amoroso, humilde, santo e 
desprovido de egoísmo. 

OCASIÃO E CONTEÚDO DA CARTA: 

• Escrita por Paulo da prisão em Roma entre 62 e 63 d.C., esta carta 
contém 334 palavras no texto grego, sendo a mais curta de todas as 
epístolas de Paulo. É a única epístola privada que temos de Paulo. Vários 
tributos falam sobre o nobre caráter desta carta: "Ultrapassa a sabedoria 
deste mundo", "Brilha como uma pérola esquisita de pureza entre as 
riquezas do Novo Testamento", "O espírito mais nobre do cristianismo", 
"Um modelo de verdadeira cortesia cristã". 

 

ESBOÇO DE FILEMOM: 

ESBOÇO #1 

1. Saudação (vv. 1-3). 
2. Louvor ao caráter de Filemom (vv. 4-7). 
3. Intercessão por Onésimo (vv. 8-21). 
4. Saudações e conclusão (vv. 22-25). 

ESBOOÇO #2 

1. Saudação de Paulo (vv. 1-3). 
2. Expressão de apreço por Filemom (vv. 4-7). 
3. Declaração do propósito da carta (vv. 8, 9). 
4. Sentimentos de Paulo sobre Onésimo (vv. 10-16). 
5. Pedido de Paulo a Filemom (vv. 17-20). 
6. Confiança de que Filemom fará além do que foi pedido (v. 21). 
7. Esperança de Paulo de visitar Filemom em breve (v. 22). 
8. Saudações daqueles que estão com Paulo (vv. 23, 24). 
9. Oração final de Paulo (v. 25). 

 

 



 

 

LIÇÕES ESPIRITUAIS EM FILEMOM: 

1. O poder do evangelho para transformar vidas — O evangelho tem poder 
para fazer as pessoas corrigirem seus erros passados, assim como 
Onésimo estava disposto a voltar para aquele que havia ofendido e 
confessar sua falha. 

2. O poder transformador do evangelho — Pode elevar as pessoas de um 
estado de inutilidade para utilidade (v. 11), não apenas para serem úteis 
nos assuntos temporais, mas também nas coisas espirituais (v. 13). 

3. O padrão para ganhar almas e ajudar espiritualmente — Não devemos 
esconder ou encobrir os erros passados das pessoas, embora tenhamos 
simpatia por eles. Devemos encorajar e ajudar o convertido a corrigir o 
passado, como no caso de Filemom. Não devemos forçar as pessoas a 
cumprir suas responsabilidades, mas usar o amor para persuadi-las a 
fazê-lo. 

4. O valor das bênçãos espirituais — Quão grande era a dívida de Filemom 
com o apóstolo Paulo por lhe pregar o evangelho e a Cristo por salvá-lo! A 
situação econômica e social de Onésimo não era tão importante para 
Filemom quanto o relacionamento espiritual entre os irmãos em Cristo. 

5. A Bíblia responde à escravidão humana — O cristianismo abole a 
escravidão ao fazer com que senhores e escravos sejam irmãos em 
Cristo. O evangelho faz isso e corrige outros problemas sociais 
envolvendo injustiça, acalmando através da influência do fermento 
espiritual, e não por meio de uma revolução violenta. 

NOMES E SEUS SIGNIFICADOS: 

1. Filemom — O que beija. 
2. Onésimo — Útil ou proveitoso. 
3. Aristarco — O melhor príncipe. 
4. Demas — Popular. 
5. Lucas — Luminoso, branco. 
6. Marcos — Amável, brilhante. 
7. Epafra — Coberto com espuma. 
8. Apia — Falar, soprar. 
9. Arquipo — Domador de cavalos. 

 

 



 

 

 

 

Autor: 

1. Não podemos saber com certeza quem foi o autor desta carta. 
2. Vários nomes foram sugeridos como possíveis autores, incluindo Paulo, 

Apolo, Lucas e Barnabé. 
3. Um indicativo de que Paulo não foi o autor é encontrado em 2 

Tessalonicenses 3:17. 
4. Sabemos que a carta foi inspirada pelo Espírito Santo e escrita por um 

santo homem de Deus. 

Data de Redação: Escrita antes de 70 d.C. 

Tema Central: 

1. A superioridade de Jesus em todos os aspectos. 

Sobre Hebreus: 

1. Enfatiza a superioridade de Jesus sobre os anjos, os sacerdotes, Moisés, 
Arão, etc. 

2. Exorta os cristãos a não praticarem a apostasia. 
3. Destaca que o cristianismo é superior ao judaísmo. 

Frases Chave: 

1. A palavra "melhor" aparece 12 vezes em Hebreus. 
2. As palavras "eterno" ou "para sempre" aparecem 15 vezes. 

Esboço de Hebreus: 

1. Argumento: Cristo é superior aos profetas e aos anjos (Capítulo 1). 
2. Argumento: Cristo é superior aos anjos e a Moisés (Capítulo 2:5-3:6). 
3. Exortação (Capítulo 3:7-4:16). 
4. Argumento: Cristo possui um sacerdócio superior, parte I (Cap. 5:1-10). 
5. Argumento: Cristo possui um sacerdócio superior, parte II (Cp. 7:1-10:18). 

 

 



 

A Superioridade de Jesus: 

1. Ele é superior aos profetas (Capítulo 1:1-4). 
2. Ele é superior aos anjos (Capítulo 1:4-2:18). 
3. Ele é superior a Moisés (Capítulo 3:1-19). 
4. Ele é superior a Josué (Capítulo 4:1-8). 
5. Ele oferece um descanso melhor (Capítulo 4:9-13). 
6. Ele é superior a Arão (Capítulo 4:14-5:10). 
7. Ele possui um sacerdócio superior (Capítulo 6:13-10:18). 
8. Ele estabelece um pacto superior (Capítulo 8:6-10:18). 
9. Ele oferece um sacrifício superior (Capítulo 9:1-10:18). 
10. Ele habita em um santuário superior (Capítulo 9:1-10:18). 
11. Ele é o caminho superior (Capítulo 10:19-11:40). 
12. Ele proporciona uma relação superior com Deus (Capítulo 12:1-29). 
13. Ele inspira um trabalho e adoração superiores (Capítulo 13:1-21). 

Lições Práticas: 

1. Deus nos fala através de Seu Filho, Jesus, e das Escrituras inspiradas pelos 
apóstolos. 

2. A terra terá um fim (Capítulo 1:10-12). 
3. O cristão deve prestar atenção à sua salvação (Capítulo 2:1-4). 
4. Jesus, através de Sua morte, derrotou o poder da morte (Capítulo 2:14). 
5. Jesus é poderoso para ajudar os tentados (Capítulo 2:18; 2 Pedro 2:9). 
6. Jesus é um Apóstolo e Sumo Sacerdote da nossa fé (Capítulo 3:1). 
7. Deus é o Criador de todas as coisas (Capítulo 3:4). 
8. Os ouvintes da voz de Deus não devem endurecer seus corações (Capítulo 

3:7-8, 15). 
9. Os cristãos devem ter cuidado para não se desviarem (Capítulo 3:12-13). 
10. O cristão pode perder sua salvação se não cuidar dela (Capítulo 4:1). 
11. A Palavra de Deus é viva e eficaz (Capítulo 4:12). 
12. Deus observa todas as coisas (Capítulo 4:13). 
13. Podemos nos aproximar do trono da graça com confiança (Capítulo 

4:14-16). 
14. Jesus é o autor da salvação eterna, mas apenas para aqueles que O 

obedecem (Capítulo 5:8-9). 
15. Alguns cristãos não crescem como deveriam (Capítulo 5:11-14). 
16. Deus não mente (Capítulo 6:18-19). 

 

 



 

 

 

 

Autor: 

1. Existem três homens conhecidos como Tiago: a. Tiago, filho de Zebedeu 
(Marcos 1:19; Mateus 4:21), que foi martirizado por Herodes (Atos 12:1-2). 
b. Tiago, filho de Alfeu (Marcos 3:18), do qual pouco se sabe e não há 
indicação de que tenha escrito esta epístola. c. Tiago, irmão de Jesus 
(Marcos 6:3), que ocupava uma posição de liderança na Igreja em 
Jerusalém (Atos 12:17; 15:13-21; Gálatas 1:19; 2:9-12). 

2. Inicialmente, os irmãos de Jesus não acreditavam nele, mas depois da 
ressurreição, tornaram-se crentes (João 7:2-9; Atos 1:13-14). 

3. Tiago, o irmão de Jesus, é amplamente aceito como o autor desta epístola. 
4. Ele era conhecido como um homem de oração, o que pode explicar o seu 

foco intenso na oração. 

Data de Redação: Estima-se que a Epístola de Tiago tenha sido escrita 
entre 44-47 d.C. 

Tema Central: 

1. O tema principal da epístola pode ser resumido como "cristianismo 
prático". 

2. Ensina que a fé genuína se manifesta em uma vida obediente a Deus. 
3. A falta de obediência à vontade de Deus nega a fé genuína. 
4. Tiago enfatiza a importância de uma fé ativa, demonstrada pela paciência 

e pelas obras. 

Sobre a Epístola: 

1. Esta é considerada a primeira epístola geral, escrita para "as doze tribos na 
dispersão", referindo-se simbolicamente às congregações cristãs 
espalhadas pelo mundo. 

2. É chamada de "epístola geral" por não ser dirigida a uma congregação 
específica, mas a todas. 

3. É conhecida como "o livro dos Provérbios do cristão". 

 

 



 

 

Pontos Principais em Tiago: Capítulo 1 - Uma Religião Pura: 

1. Alegria nas provações. 
2. Paciência e sabedoria são necessárias. 
3. Pedir a Deus com fé. 
4. Lidando com tentações. 
5. Reconhecendo a bondade de Deus. 
6. Praticando a Palavra. 
7. A lei perfeita. 
8. A religião verdadeira e pura. 

Capítulo 2 - Fé e Obras: 

1. O pecado do favoritismo. 
2. A relação entre fé e obras. 

Capítulo 3 - Controle da Língua: 

1. A importância do controle. 
2. Sabedoria celestial. 
3. O uso correto da língua. 

Capítulo 4 - Lidando com o Pecado: 

1. A natureza do mal. 
2. Como se aproximar de Deus. 
3. Resistir ao diabo. 

Capítulo 5 - Disciplina Cristã: 

1. A lamentável condição dos ricos. 
2. A necessidade de paciência. 
3. Evitando juramentos. 
4. O poder da oração. 

 

 



 

Temas Principais em Tiago: 

1. A prova das tentações (Tiago 1:2-18). 
2. Ouvir e praticar a Palavra de Deus (Tiago 1:19-27). 
3. O favoritismo entre os ricos e pobres (Tiago 2:1-13). 
4. A relação entre fé e obras (Tiago 2:14-26). 
5. O uso responsável da língua (Tiago 3:1-12). 
6. Sabedoria verdadeira versus falsa (Tiago 3:13-18). 
7. Marcas de uma vida mundana (Tiago 4:1-12). 
8. Confiança e dependência em Deus (Tiago 4:13-17). 
9. Justiça e julgamento (Tiago 5:1-6). 
10. Paciência e oração (Tiago 5:7-20). 

Tiago e Paulo: 

1. Tiago e Paulo não se contradizem, mas complementam-se. 
2. Paulo enfatiza a justificação pela fé, mas também pela obediência à fé 

(Romanos 1:5; 16:26; Gálatas 5:6). 
3. Tiago fala sobre a justificação pelas obras da fé, não pelas obras da Lei 

Mosaica. 
4. Ambos concordam que a fé genuína produzirá boas obras. 

Lições Práticas: 

1. O cristão deve alegrar-se nas provações (Tiago 1:2). 
2. A paciência é desenvolvida através das provações (Tiago 1:3). 
3. Pedir sabedoria a Deus é essencial (Tiago 1:5). 
4. A oração deve ser feita com fé, sem dúvidas (Tiago 1:6-7). 
5. Deus não tenta ninguém ao mal (Tiago 1:13). 
6. O cristão deve ser um praticante da Palavra (Tiago 1:22). 
7. A verdadeira religião envolve ajudar os necessitados e manter-se puro 

(Tiago 1:27). 
8. A fé genuína se manifesta em obras (Tiago 2:18-26). 
9. O cuidado com as palavras e o desejo de ensinar devem ser prudentes 

(Tiago 3:1). 
10. Sabedoria verdadeira se demonstra em ações (Tiago 3:13-18). 
11. Evitar conflitos e viver de acordo com a vontade de Deus são essenciais 

(Tiago 4:1-12). 
12. Confiança em Deus e submissão a Ele são fundamentais (Tiago 4:13) 

 



 

 

 

 

AUTOR: 

1. Pedro, um dos doze apóstolos de Jesus Cristo. Antes de seguir a Jesus, seu 
nome era Simão e ele era pescador em Cafarnaum. 

2. Jesus o chamou de Pedro, que significa "pedra", quando seu irmão André 
o apresentou a Jesus. 

3. Pedro foi crucificado de cabeça para baixo em Roma por volta de 67 ou 68 
d.C. 

4. Ele escreveu sobre o sofrimento com experiência pessoal, tendo passado 
por muitas formas de aflição. 

DATA DE REDAÇÃO: Aproximadamente em 64 d.C., pouco antes do 
martírio de Pedro em Roma. 

TEMA CENTRAL: 

1. O tema central de 1 Pedro é o sofrimento dos cristãos. 
2. Pedro encoraja os cristãos a glorificarem a Deus mesmo em meio às 

adversidades. 

SOBRE O LIVRO: 

1. A epístola foi escrita para cristãos dispersos em várias regiões da Ásia 
Menor, mencionadas no versículo 1. 

2. Essas igrejas eram compostas tanto por judeus quanto por gentios, 
enfrentando perseguições principalmente de não judeus. 

PALAVRA CHAVE: "Sofrimento" aparece 21 vezes nesta epístola. 

ESBOÇO DO LIVRO: 

1. Saudação e exortação à santidade (Capítulo 1). 
2. Instruções sobre a vida cristã (Capítulo 2). 
3. Orientações para diferentes grupos na igreja (Capítulo 3). 
4. Encorajamento diante do sofrimento (Capítulo 4). 
5. Admoestações finais e bênção (Capítulo 5). 

 



 

PRINCIPAIS PONTOS EM CADA CAPÍTULO: 

1. Capítulo 1: A importância da santidade e da esperança viva. 
2. Capítulo 2: Crescimento espiritual e comportamento cristão. 
3. Capítulo 3: Honra a Cristo em todas as circunstâncias. 
4. Capítulo 4: Perseverança e fé em meio às provações. 
5. Capítulo 5: Confiança na graça de Deus. 

CRISTO EM CADA CAPÍTULO: 

1. Capítulo 1: Cristo, nossa esperança e redenção (1:3-4, 18-20). 
2. Capítulo 2: Cristo, a pedra angular e nosso exemplo (2:6, 21, 24). 
3. Capítulo 3: Cristo, nosso Senhor (3:15, 22). 
4. Capítulo 4: Cristo, nosso exemplo de sofrimento (4:1, 13). 
5. Capítulo 5: Cristo, nosso supremo Pastor. 

 

LIÇÕES PRÁTICAS: 

1. Temos uma esperança viva por meio da ressurreição de Cristo (1:3-4, 23). 
2. Não precisamos de imagens para amar a Deus (1:8-9). 
3. Devemos ser santos assim como Deus é santo (1:15-16). 
4. Devemos nos afastar dos desejos carnais (1:14). 
5. Fomos redimidos pelo preço elevado do sangue de Cristo (1:18-20). 
6. A Palavra de Deus é eterna (1:23-25). 
7. Devemos abandonar o pecado e desejar a Palavra de Deus (2:1-2). 
8. Devemos lembrar quem somos em Cristo (2:9-11). 
9. Devemos obedecer às autoridades terrenas (2:18). 
10. Cristo é nosso exemplo supremo (2:21). 
11. Devemos honrar nossos relacionamentos conjugais (3:1-7). 
12. Devemos estar sempre prontos para defender nossa fé (3:15). 
13. Não devemos nos surpreender com o sofrimento por causa de Cristo 

(4:12). 
14. Se sofrermos como cristãos, não devemos nos envergonhar (4:16). 
15. Devemos lançar toda a nossa ansiedade sobre Deus (5:7). 
16. Devemos estar vigilantes contra os ataques do diabo (5:8). 

Não estamos sozinhos em nosso sofrimento (5:9). 

 

 



 

 

 

 

AUTOR: 

1. A epístola afirma ser escrita por Simão Pedro (1:1). 
2. Pedro menciona sua presença na transfiguração de Cristo (1:16-18) e é 

avisado por Cristo sobre sua própria morte (1:14). 
3. Essas evidências indicam que Pedro foi o autor. 
4. "Pedro" significa "Rocha" ou "Pedra". 

DATA DE REDAÇÃO: 

1. Provavelmente entre 64 e 70 d.C. 
2. Possivelmente escrita de Babilônia. 

SOBRE A EPÍSTOLA: 

1. Enquanto a primeira carta de Pedro encorajava os crentes que sofriam, 
esta carta adverte os cristãos contra falsos conhecimentos contrastados 
com a verdade (1:3; 2:1). 

2. 2 Pedro enfatiza a segunda vinda de Cristo e adverte contra a heresia e os 
falsos mestres. 

3. O propósito é alertar sobre a apostasia iminente, na qual líderes da igreja, 
por ganância, permitiriam libertinagem e maldade, levando a igreja a 
desistir da expectativa da vinda do Senhor e a considerar que essa vinda 
poderia demorar (3:16, 18). 

4. Pedro enfatiza o conhecimento de Jesus Cristo como a chave para vencer 
as falsas doutrinas do seu tempo. 

FRASES CHAVE: 

1. "Ele nos chamou pela sua própria glória e excelência" (1:3). 
2. "Ele nos concedeu suas preciosas e magníficas promessas" (1:4). 
3. "Nenhuma profecia das Escrituras é de interpretação pessoal" (1:20-21). 
4. "O Senhor sabe libertar da tentação os piedosos" (2:9). 
5. "Cresçam na graça e no conhecimento de nosso Senhor e Salvador Jesus 

Cristo" (3:18). 

 



 

PALAVRAS CHAVE: 

1. Conhecimento 
2. Lembrar, Lembranças 

PONTOS DE INTERESSE:  

CRESCIMENTO ESPIRITUAL EM CADA CAPÍTULO: 

1. Capítulo 1: Ingredientes para o crescimento espiritual (v. 5-11). 
2. Capítulo 2: Os obstáculos ao crescimento espiritual - falsos mestres, 

falsas doutrinas e uma vida inautêntica. 
3. Capítulo 3: A motivação para o crescimento espiritual - A segunda vinda de 

Cristo (v. 10-14). 
4. Capítulo 3:18: A necessidade de crescer na graça e no conhecimento de 

Cristo. 

PARALELOS ENTRE 2 TIMÓTEO E 2 PEDRO: 

1. Ambos os autores se referem ao fim de suas vidas (2 Tm 4:6; 2 Pe 1:14). 
2. Ambos mencionam a presença de falsos mestres (2 Tm 3:13; 4:3; 2 Pe 2:1). 
3. Ambos descrevem a corrupção do mundo dentro da igreja (2 Tm 3:1-7; 2 Pe 

2:10-22). 
4. Ambos falam sobre a apostasia (2 Tm 4:3-4; 2 Pe 2:2, 20-22). 
5. Ambos enfatizam a perfeição e a finalidade das Escrituras (2 Tm 3:16-17; 2 

Pe 1:3-4). 

LIÇÕES PRÁTICAS: 

1. Os cristãos têm uma fé valiosa como a dos apóstolos (1:1). 
2. Deus nos deu tudo o que precisamos para a vida e piedade (1:3). 
3. Para evitar cegueira espiritual, é necessário fortalecer nossa fé com 

virtudes cristãs (1:5-8). 
4. A Palavra de Deus precisa ser lembrada constantemente (1:12, 15; 3:2). 
5. Por causa de alguns pecados, a Palavra de Deus é blasfemada (2:2). 
6. Deus pode livrar os piedosos da tentação (2:9). 
7. A apostasia é um evento terrível (2:20-22). 
8. Este mundo não é nossa morada permanente (3:9, 1-13). 
9. Algumas passagens das Escrituras são difíceis de entender, mas o 

crescimento no conhecimento de Cristo é essencial (3:16). 

 



 

 

 

 

 

AUTOR: 

1. O apóstolo João. 
2. O estilo desta carta fornece muitas evidências para concluir que João é o 

autor desta epístola geral. 
3. João, junto com seu irmão Tiago e seu pai Zebedeu, eram pescadores de 

profissão (Lc. 5:10; Jo. 1:40). 
4. João foi um dos seguidores de João Batista e um dos primeiros discípulos 

de Jesus (Jo. 1:35-40). 
5. Jesus deu a João e seu irmão o apelido de Boanerges, "filhos do trovão" 

(Mc. 3:17). 
6. João foi o último dos apóstolos a deixar a era apostólica. 
7. João escreveu 5 livros, incluindo o Evangelho de João, 1, 2 e 3 João, e o 

Apocalipse. 

DATA DE REDAÇÃO: 

1. Aproximadamente em 90 d.C. 
2. Provavelmente escrita de Éfeso. 

SOBRE A CARTA: 

1. Os 5 livros de João têm como tema central a vida eterna em Cristo. 
2. 1 João mostra a comunhão com Cristo e com Deus quando andamos na 

luz. 
3. Esta carta, assim como 2 Pedro, é uma refutação clara dos ensinamentos 

gnósticos que representavam um perigo real para a Igreja. 
4. João menciona várias razões para escrever esta epístola: 
o Para que nossa alegria seja completa (1:4). 
o Para confirmar a verdade de que os fiéis venceram o pecado (2:12-14). 
o Para advertir sobre os falsos mestres (2:21, 26). 
o Para assegurar que os cristãos têm vida eterna e podem estar seguros 

disso (5:13). 

 



 

TEMA CENTRAL: 

1. O tema central desta epístola é a comunhão com Deus e Cristo (1:3). 
2. Isso só pode acontecer quando o cristão anda na luz, assim como Deus é 

luz. 
3. Outro ponto relacionado ao tema central é a importância do amor entre os 

irmãos, sendo Deus nosso supremo exemplo de amor (1 Jo. 4:8). 

ESBOÇO: 

1. Introdução (1:1-4). 
2. Contraste entre a luz e as trevas (1:5-2:29). 
3. O amor manifestado na obediência (caps. 3-4). 
4. Vida eterna mediante Cristo (cap. 5). 

LIÇÕES PRÁTICAS: 

1. Deus é um Deus de pureza (1:5). 
2. Se andamos em trevas, não podemos ter comunhão com Deus (1:6-7). 
3. Não podemos dizer que não temos pecado (1:8). 
4. Se confessamos nossos pecados, Deus nos perdoa (1:9). 
5. Temos um advogado que intercede por nós (2:1). 
6. Cristo é a propiciação pelos pecados de todo o mundo (2:2; 4:14). 
7. Quem diz que permanece nEle deve andar como Ele andou (2:6). 
8. O cristão não deve amar o mundo (2:15-17). 
9. Pecado é violar a lei de Deus (3:4). 
10. Quem pratica o pecado é do diabo (3:8). 
11. Se guardamos os mandamentos do Senhor, receberemos resposta às 

nossas petições (3:22). 
12. O cristão tem a responsabilidade de provar os espíritos (4:1; Ap. 2:2). 
13. O cristão deve amar seu irmão (4:7), porque Deus é amor (4:8). 
14. Os mandamentos de Deus não são pesados (5:3). 
15. Nossa fé é a vitória que vence o mundo (5:4). 
16. A vida eterna está em Cristo (5:11). 
17. O cristão pode saber que tem vida eterna (5:13). 
18. Toda injustiça é pecado (5:17). 
19. Jesus é a essência de Deus (5:20). 
20. O cristão deve guardar-se dos ídolos (5:21; Sal. 115:1-8; Ex. 20:1-5). 

 

 



 

 

 

 

 

 

Autor:  

1. O apóstolo João, que se refere a si mesmo como o ancião (1:1). 

Data de Redação: 

1. Não podemos saber com exatidão a data de redação, mas acredita-se que 
João escreveu esta carta desde Éfeso, aproximadamente entre os anos 90-
91 d.C. 

Texto Chave: 

1. Versículos 3 e 9. 

Mensagem da Carta: 

1. A mensagem da carta se concentra na verdade, que aparece 5 vezes, e no 
amor, que aparece 4 vezes. A palavra de Deus é a verdade (João 17:17), e 
essa é a verdade que Deus deseja que seja pregada. É essencial que 
conheçamos a verdade, que andemos nela, que amemos a verdade, que 
defendamos a verdade e que ensinemos a verdade com amor. Todas as 
pessoas que desejam ser amadas por Deus devem amar e obedecer à 
verdade a qualquer custo. 

Destinatários da Carta: 

1. À senhora eleita e seus filhos (v. 1). Alguns sugerem que João se dirige a 
uma certa congregação em particular, enquanto outros sugerem que ele 
se dirige a uma senhora e seus filhos. 

 

 

 



 

Doutrinas de 2 João: 

1. Verdade e Amor: Deus uniu essas duas palavras, e elas nunca devem ser 
separadas. São palavras que aparecem muito nas cartas do apóstolo João, 
assim como no apóstolo Paulo. É necessário que andemos na verdade e no 
amor. Os cristãos devem seguir a verdade em amor (Efésios 4:15). 

2. Obediência: Não só é mencionada a verdade e o amor, mas também a 
obediência. "... Este é o amor de Deus: que guardemos os seus mandamentos" 
(1 João 5:3). "E este é o amor: que andemos segundo os seus mandamentos. 
Este é o mandamento: que andeis em amor, como ouvistes desde o princípio" 
(v. 6). 

3. Anticristo: (1 João 2:18, 22; 4:3; 2 João 7). Esta foi uma condenação aos 
enganadores que negavam que Jesus veio em carne. Os gnósticos, em 
particular, estavam introduzindo esta falsa doutrina na Igreja. Eles negavam a 
humanidade de Cristo, invalidando assim a fé em Jesus, o Filho de Deus. Estes 
anticristos podem ser considerados os falsos cristos dos quais Jesus falou 
(Mateus 24:5, 24). 

4. Advertência Contra Falsos Mestres: Em sua primeira epístola, João advertiu 
os irmãos a não acreditar em todo espírito, mas a prová-los (1 João 4:1), porque 
muitos falsos profetas haviam saído pelo mundo. João escreve esta carta para 
advertir a senhora eleita e seus filhos sobre esses falsos mestres. Ele os exorta 
a terem muito cuidado com eles. 

Esboço: 

1. Felicitações à Senhora Eleita (1-4) 
o A saudação (1-3) 
o A felicitação (4) 
2. Desafio à Senhora Eleita (5-6) 
o Para continuar amando a Deus (5) 
o Para continuar obedecendo a Deus (6) 
3. Uma Advertência à Senhora Eleita (7-11) 
o Cuidado com Satanás (7, 10-11) 

Lições Práticas: 

1. Todos que conhecem a verdade devem praticar o amor fraternal (v. 1; João 
13:34-35; Romanos 12:9-10). 

2. Deus e Jesus Cristo são a fonte da graça, misericórdia e paz (v. 3). 
3. Às vezes, apenas alguns andarão na verdade (v. 4). 
4. Mesmo que apenas alguns andem na verdade, ainda assim haverá alegria (v. 4). 
5. O verdadeiro amor consiste em andar nos mandamentos de Deus v. 6 

 



 

 

 

 

 

Autor e Data: 

1. O apóstolo João, provavelmente escrevendo de Éfeso no ano 91 d.C. 
2. A evidência externa é forte quanto à autoria de 3 João. Policarpo, discípulo 

de João, e Ireneu (120-202 d.C.), discípulo de Policarpo, sabiam da 
existência de 2 João, citando e creditando ao apóstolo João. Clemente de 
Alexandria, que viveu no segundo e início do terceiro século, também 
mencionou a segunda carta de João. 

Destinatário: 

1. Esta carta foi escrita para Gaio, descrito por João como o amado. 

Verso Chave: 

1. Versículo 11: "Amado, não imites o que é mau, mas o que é bom. Quem faz 
o bem é de Deus; quem faz o mal não viu a Deus." Este versículo é chave 
pois João deseja que Gaio imite o que é bom, não o que é mau. 

Palavras Chave: 

1. "Verdade" aparece 6 vezes na carta. 
2. "Verdadeiro" aparece uma vez no versículo 12. 

Propósito e Tema: 

1. João tenta transmitir a diferença profunda entre a boa e a má conduta, 
contrastando Diótrefes, um indivíduo mal (que gostava de "ter o primeiro 
lugar", versículo 9), e Demétrio, um bom crente. A epístola enfatiza a 
oração, o trabalho fiel na Igreja e a integridade cristã. 

 

 

 



 

 

Informações de Interesse Pessoal: 

1. A carta contém 306 palavras. 
2. O nome "Gaio" significa: senhor, homem terreno. 
3. O nome "Diótrefes" significa: alimentado por Júpiter. 
4. O nome "Demétrio" significa: pertencente ao milho. 
5. O nome "Gaio" aparece em vários textos do Novo Testamento (Atos 19:29; 

1 Coríntios 1:14; Romanos 16:23). 
6. Não se sabe exatamente qual Gaio é mencionado, já que muitos usavam 

esse nome, comum entre os romanos. 

Lições em 3 João: 

1. Oração pela prosperidade de Gaio (v. 2). 
2. Andando na verdade (vv. 3-4). 
3. Evidência da piedade (v. 11). 

Lições Práticas: 

1. O amor fraternal deve ser expressado: "a quem eu amo na verdade" (v. 1; 
Romanos 12:9; 1 João 3:18). 

2. Na família de Deus, os membros devem desejar o melhor para os outros: 
"ruego que sejas prosperado em tudo" (v. 2). 

3. Se andarmos conforme a vontade de Deus, outros darão um bom 
testemunho de nós: "deram testemunho de como andas na verdade" (v. 3). 

4. Há alegria em saber que outros andam na verdade (v. 4). 
5. O cristão deve fazer o bem a todos: "estás agindo fielmente no que fazes 

pelos irmãos e pelos estranhos" (v. 5). 
6. Outros darão um bom testemunho quando fazemos a vontade de Deus: 

"eles dão testemunho do teu amor diante da igreja" (v. 6). 
7. Às vezes, haverá irmãos que se comportarão de maneira negativa (v. 9). 
8. Existe autoridade bíblica para exortar aqueles que estão errados (v. 10). 
9. O cristão deve imitar o que é bom (v. 11). 
10. Demétrio é um bom exemplo a ser seguido (v. 12). 

Às vezes é bom cumprimentar os irmãos pelo nome: "saúda os amigos, a 
cada um pelo nome" (v. 15). 

 

 



 

 

 

 

 

Autor:  

Judas, o irmão de Jesus. Existem vários homens chamados Judas. Aqui 
estão alguns deles: 

1. Judas Iscariotes, que traiu Jesus (João 14:22). João esclarece que não era 
Judas Iscariotes. 

2. Judas, irmão de Tiago (Lucas 6:16). Essa referência menciona dois Judas e 
esclarece quem traiu Jesus. 

3. Judas, também conhecido como Lebeu, com sobrenome Tadeu (Mateus 
10:3), provavelmente o irmão de Tiago. 

4. Judas, o Galileu (Atos 5:37), mencionado por Gamaliel no conselho. 
5. Judas, que vivia na Rua Direita, onde Saulo de Tarso orava (Atos 9:11). 
6. Judas, irmão de Jesus (Mateus 13:55). Este Judas não foi apóstolo, 

conforme indicado nos versículos 17 e 18 da sua carta, onde fala dos 
apóstolos em terceira pessoa. 

Cristo não restringiu quem escreveria o Novo Testamento. Lucas, Marcos, 
Tiago e Judas não eram apóstolos, mas escreveram livros. Os irmãos de 
Jesus inicialmente não acreditavam nele (João 7:5), mas depois se 
juntaram ao ministério (Atos 1:14). 

Data de Redação: Aproximadamente em 60 d.C., embora alguns 
mencionem 68 d.C. 

Local de Redação: Provavelmente em Jerusalém, onde seus familiares 
viviam. Seu irmão Tiago estava frequentemente associado à congregação 
em Jerusalém (Atos 15). 

Propósito da Carta: Os cristãos devem ser advertidos a contender 
ardentemente pela fé, pois muitos falsos mestres se infiltraram. Judas 
exorta a defender a fé e a permanecer no amor do Senhor. O objetivo da 
carta inclui: 

 



 

Sobre a Carta:  

A carta de Judas pode ser analisada quanto à nossa responsabilidade e 
aos perigos mencionados nos versículos 3 e 4: contender pela fé e o 
perigo de sermos pervertidos por homens ímpios na Igreja. 

Características dos Falsos Mestres: 

1. Homens ímpios que transformam a graça de Deus em libertinagem (v. 4). 
2. Negam a Deus e a Cristo (v. 4). 
3. Sonhadores que mancham a carne, rejeitam a autoridade e blasfemam 

das potestades superiores (v. 8). 
4. Blasfemam do que não conhecem (v. 10). 
5. Corrompem-se como animais irracionais (v. 10). 
6. Seguem o caminho de Caim (v. 11). 
7. Se lançam pelo lucro no erro de Balaão (v. 11). 
8. São manchas em vossos ágapes e muito mais (vs. 12-13). 
9. Adulam as pessoas para obter vantagens (v. 16). 
10. Causam divisões (v. 19). 
11. Não têm o Espírito (v. 19). 

Versos Únicos na Bíblia: 

1. Judas menciona o que aconteceu com o Arcanjo Miguel ao contender 
com o diabo pelo corpo de Moisés (v. 9). 

2. Judas menciona a profecia de Enoque, sétimo desde Adão (v. 14). 

Lições Práticas: 

1. Os cristãos são chamados em Deus Pai (v. 1; 2 Tessalonicenses 2:14). 
2. Os cristãos devem contender pela fé dada uma vez para sempre aos 

santos (v. 3). 
3. Falsos mestres se infiltram encobertamente (v. 4). 
4. Deus punirá e destruirá os que não creem (v. 5). 
5. A vingança pertence ao Senhor (v. 9). 
6. Os desordeiros causam divisões (v. 19). 
7. Os cristãos devem se conservar no amor de Deus (v. 21). 
8. O cristão deve ter misericórdia dos que duvidam (v. 22). 
9. O cristão deve salvar do fogo os que se afastam (v. 23). 

 

 



 

 

 

 

 

AUTOR: 

1. O autor deste livro é mencionado 4 vezes (1:1, 4, 9; 22:8). 
2. Há uma pergunta sobre se este autor é um profeta chamado João, um 

ancião que viveu em Éfeso, ou o apóstolo João. 
3. Na verdade, João é identificado como um profeta (22:9; ver 10:11), mas 

isso não significa que ele fosse um profeta chamado João diferente do 
apóstolo João. 

4. É verdade que o autor não se descreve como um apóstolo, mas a evidência 
externa (a voz da tradição) e a evidência interna apontam para o apóstolo 
João, que foi o autor do Evangelho segundo João e de três epístolas que 
levam seu nome, assim como Apocalipse. 

5. Alguns argumentam que o apóstolo João não foi o autor deste livro devido 
às diferenças de estilo de linguagem. No entanto, devemos lembrar que os 
apóstolos escreveram por inspiração divina, e que as palavras que usaram 
foram dadas e escolhidas pelo Espírito Santo e não por eles mesmos (Jo. 
14:26; 16:13; At. 2:4; 1 Co. 2:13). 

6. Os seguintes "Pais Apostólicos" argumentaram que João, o apóstolo, foi o 
autor deste livro: (1) Justino Mártir (110-165 d.C.), (2) Irineu (120-202 d.C.), 
(3) Clemente de Alexandria (153-217 d.C.), (4) Tertuliano (145-220 d.C.), (5) 
Orígenes (185-254 d.C.), (6) Hipólito (170-236 d.C.), (7) Victorino (que 
morreu na perseguição de 303 d.C.). 

7. Este João era filho de Zebedeu. Ele e seus irmãos foram chamados "filhos 
do trovão" (Mc. 3:17), também proibiu alguém que não era do grupo 
apostólico de fazer milagres (Lc. 9:49-50), e quis pedir fogo do céu sobre 
os samaritanos hostis (Lc. 9:52-54). Este discípulo também foi testemunha 
da transfiguração de Jesus (Mt. 17) e de sua ressurreição. 

8. O título "O APOCALIPSE DE SÃO JOÃO" não é totalmente correto, já que o 
Apocalipse, que é revelação, é de Jesus. 

9. Deus deu a revelação a Jesus, depois Jesus a deu a João por meio de seu 
anjo (1:1). João simplesmente deu testemunho da Palavra de Deus e do 
testemunho de Jesus, e de tudo o que viu (1:2). 

 



 

DATA DE REDAÇÃO: 

1. Alguns estabelecem datas antes da destruição de Jerusalém (54-68 d.C.). 
Estas pessoas argumentam que as coisas que vemos em Apocalipse 
aconteceram na destruição de Jerusalém, isto é, em 70 d.C. 

2. A maioria dos estudiosos concorda com a data 95 ou 96 d.C. Esta é a data 
que estaremos adotando neste estudo. 

EVIDÊNCIA QUE COMPROVA QUE JOÃO, O APÓSTOLO, FOI O AUTOR: 

1. Existem certas palavras que João usou no Evangelho segundo João, em 
suas cartas e também em Apocalipse. Vamos notar algumas delas... 

2. A frase "O Verbo era Deus" (logos) (Jo. 1:1, 14); "O Verbo da Vida" (logos) (1 
Jo. 1:1); "O Verbo de Deus" (Ap. 19:13). Apenas nesses três livros Jesus é 
identificado como "O Verbo." 

3. A palavra "nikao" (vencer ou conquistar), com três exceções encontradas 
em Lucas 11:22; Romanos 3:4 e 12:21. Jesus usou esta palavra para se 
referir a si mesmo (Jo. 16:33); João usou esta palavra 7 vezes em 1 João, e 
ocorre 17 vezes em Apocalipse. Em cada ocasião, esta palavra é usada 
para Cristo e para os santos que venceram, assim como no Evangelho 
segundo João e em 1 João, com duas exceções onde os santos foram 
vencidos pelo inimigo (11:7; 13:7). 

4. Outra palavra é "verdade" (alethinos). Os únicos outros lugares onde esta 
palavra aparece são Lucas 16:11; 1 Tessalonicenses 1:9; Hebreus 8:2; 
9:24; 10:22. Esta palavra aparece 8 vezes no Evangelho segundo João, 4 
vezes em 1 João e 10 vezes em Apocalipse. O uso comum dessas palavras 
nos ajuda a identificar este autor como o mesmo autor desses livros. 

5. Outra palavra é "cordeiro" (arnion). Jesus usou esta palavra para se referir 
aos seus discípulos (Jo. 21:15), e em Apocalipse ocorre 28 vezes para se 
referir a Jesus e uma vez para a besta da terra, "que tinha dois chifres 
semelhantes aos de um cordeiro..." (13:11). 

TEMA CENTRAL: 

1. O tema central de Apocalipse é "Vitória em Cristo." 
2. A vitória sobre o inimigo é alcançada por todos aqueles que seguem a 

Cristo e permanecem fiéis até o fim. 
3. Os seguintes trechos de Apocalipse servem como um excelente 

comentário para o tema central deste belo livro (2:10; 3:21; 11:15). 

 

 



 

 

SOBRE O LIVRO: 

1. A palavra "Apocalipse" vem do grego "apokalupsis," que significa 
desvelamento, descobrir, revelar (Vine Dicionário Expositivo de 
Palavras do Antigo e Novo Testamento). 

2. O título do livro em português é uma transliteração do grego. 
3. O livro de Apocalipse revela, descobre uma mensagem através de 

símbolos, imagens, visões e sinais. 
4. Este método apocalíptico evita que os inimigos de Deus (por exemplo, o 

governo romano) entendam a mensagem que Deus revela aos seus 
servos. 

5. O povo de Deus não teve nenhum problema para entender a mensagem 
de Apocalipse, pois eles estavam muito bem familiarizados com a 
linguagem do Antigo Testamento e seu estilo apocalíptico. 

6. Livros do Antigo Testamento que contêm linguagem apocalíptica são 
Daniel, Ezequiel e Zacarias. 

7. Apocalipse contém aproximadamente 204 versículos, dos quais 265 
versículos contêm linguagem do Antigo Testamento. 

8. Para entender o livro de Apocalipse, é extremamente importante que o 
estudante entenda perfeitamente o capítulo um; pois tal capítulo nos 
ajuda a entender o resto do livro. 

9. Devemos prestar muita atenção às palavras-chave que se encontram 
no primeiro capítulo de Apocalipse; Palavras como: revelação, sinal, 
coisas que devem acontecer em breve, etc. 

10. João descreve a mensagem de Apocalipse como... 
o “As palavras da profecia” (1:3) 
o “As palavras da profecia deste livro” (22:7) 
o “As palavras da profecia” (22:10) 
o “As palavras da profecia” (22:18) 
o “As palavras do livro desta profecia” (22:19) 
11. Os seguintes trechos servem como um excelente comentário para o 

livro de Apocalipse (Mt. 5:10-12; Fil. 1:29; At. 14:22; 2 Tm. 2:11-12; Tg. 
1:2; Rm. 8:18, 31, 38; 2 Co. 2:14; 1 Co. 15:57). 

 

 

 



 
 

PROPÓSITO DO LIVRO: 

1. É extremamente importante entender o principal propósito deste belo 
livro. 

2. Este livro tem como objetivo preparar o povo de Deus para suportar as 
tribulações que estavam experimentando e que continuariam a 
experimentar. 

3. Também tem como objetivo encorajar o povo de Deus a não desistir. O 
sofrimento e a perseguição eram intensos, e o povo de Deus precisava ser 
incentivado a permanecer fiel até o fim. 

4. Imagine-se como cristão no primeiro século, quando estava sendo 
perseguido, e alguém lhe entrega um livro chamado Apocalipse uma noite 
antes de ser executado. Depois de lê-lo, você estaria preparado para 
enfrentar a morte, porque este livro lhe deu a esperança de que você iria 
para um lugar melhor. 

PALAVRAS-CHAVE: 

1. "Sinais" (semeion) aparece 7 vezes em Apocalipse. Esta palavra foi usada 
por João 29 vezes em seus escritos. 

2. "Anjo" ou "anjos" é usado 76 vezes em Apocalipse. 
3. "Vencer" (nikao) ocorre 17 vezes em Apocalipse (2:7, 11, 17, 26; 3:5, 12, 

21; 5:5; 6:2; 11:7; 12:11; 13:7; 15:2; 17:14; 21:7). Esta palavra é usada 28 
vezes no Novo Testamento: 1 em João 16:33, 6 em 1 João, e 17 em 
Apocalipse. 

4. "Bem-aventurados" aparece 7 vezes em Apocalipse (1:3; 14:13; 16:15; 
19:9; 20:6; 22:7; 22:14). 

CONDIÇÕES EXTERNAS DOS DESTINATÁRIOS: 

1. Religião ilegal. 
2. Religião universal. 
3. Religião exclusiva. 
4. Acusados de praticar coisas ruins. 
5. Recusavam participar no exército. 
6. Eram compostos por pobres. 
7. Eram vistos como fanáticos. 
8. Recusavam participar da adoração ao imperador. 

 

 



 

CONDIÇÃO INTERNA DOS DESTINATÁRIOS: 

1. Judaísmo. 
2. Gnosticismo. 

CONDIÇÃO DA SOCIEDADE ROMANA: 

1. Estavam em seu auge. 
2. Tinham um exército invencível. 
3. Transporte e comércio excepcionais. 
4. Estavam muito bem economicamente. 
5. Uma imoralidade fora de controle. 
6. Religião pagã (a adoração ao imperador era obrigatória). 
7. Praefectus urbi — Corpo de oficiais que obrigavam as pessoas em cada 

cidade a praticar a adoração ao imperador. 
8. Concilia — Organização governamental que tinha a maior parte da 

autoridade para obrigar as pessoas a adorar o imperador. Seu trabalho 
era punir todos aqueles que se recusavam a adorar o imperador. 

MÉTODOS DE INTERPRETAÇÃO: 

FUTURISMO: 

1. Os futuristas acreditam que a maior parte do Apocalipse se cumprirá no 
futuro, em um período de sete anos, que definem como a grande 
tribulação, correspondendo à septuagésima semana de Daniel 9:24-27. 

2. Segundo Lindsey, "Tudo indica que pouco antes do início dos sete anos 
de tribulação, o Anticristo sofrerá uma ferida mortal, que será 
milagrosamente curada. Satanás habitará nele e terá poder sobre as dez 
nações que conhecemos como o Mercado Comum Europeu (Ap. 13:3). 
Estas coisas devem ocorrer primeiro para lhe dar a posição política e o 
assento do poder, onde ele assinará o pacto para proteger Israel, o que 
será o começo oficial da tribulação. Um falso profeta, ou pseudo Messias 
de Israel (Ap. 13:11-17), se manifestará antes do início da tribulação, pois 
ele é o líder de Israel que fará o pacto com este Ditador Romano (o 
Anticristo)” (Hal Lindsey, The Rapture, p. 5). 

3. O método futurista distorce a palavra "pronto" (1:1). 
4. Ignora os destinatários originais. 
5. Não respeita os símbolos deste livro. 

 

 



 

PRETERISMO: 

1. Existem dois tipos de intérpretes preteristas, os conservadores e os 
liberais. Os conservadores acreditam que todos os eventos do Apocalipse, 
exceto a ressurreição dos mortos e o julgamento final, se cumpriram 
durante o Império Romano, principalmente sob Nero e Domiciano, no 
primeiro século da Igreja. Eles veem o propósito do Apocalipse como 
consolar e encorajar a Igreja atribulada da época. Alguns intérpretes desta 
corrente, como Stuart e Siete, aceitam a inspiração divina do Apocalipse. 

2. Os liberais, por outro lado, não aceitam a inspiração divina do Apocalipse; 
acreditam que é apenas um livro de literatura apocalíptica, similar a outros 
não inspirados como "O Livro de Enoque", "A Assunção de Moisés" e "O 
Segundo Livro de Baruque". Consideram que o Apocalipse de João não 
contém profecias que se cumprirão durante esta dispensação (Efraín 
Valverde, Apocalipsis la Ruta del Fin, p. 4-5). 

3. Preterista (praeter—“passado”). Relacionam Apocalipse à destruição de 
Jerusalém. 

HISTORICISMO: 

1. Os que seguem este método acreditam que o Apocalipse prediz, por meio 
de seus símbolos, a história da Igreja, desde o seu início até o julgamento 
final. Eles tratam as séries dos sete selos, as sete trombetas e as sete taças 
como eventos consecutivos e não simultâneos. 

2. Estes intérpretes ajustam os eventos proféticos do Apocalipse para 
coincidir com os registrados pela história, organizando um quadro 
histórico-contínuo até o fim. Eventos históricos como as grandes 
perseguições contra a Igreja, a invasão de Átila contra Roma, a queda de 
Roma em 476 d.C., o poder maometano, a Reforma de Lutero e a 
Revolução Francesa fazem parte de seu esquema profético. Entre seus 
principais intérpretes estão Wycliffe, Lutero, E. B. Elliot, Albert Barnes e 
Carroll (Efraín Valverde, Apocalipsis la Ruta del Fin, p. 5). 

ESPIRITUALISMO: 

1. Por este método, conclui-se que as visões do Apocalipse não se referem a 
eventos de uma época específica, mas a forças explicáveis pela luta entre 
o bem e o mal; e que o propósito de tais visões é mostrar o triunfo final do 
bem sobre o mal (Efraín Valverde, Apocalipsis la Ruta del Fin, p. 5). 

 



 

PARALELISMO: 

1. Este método estuda o Apocalipse organizando as visões em seções 
paralelas e buscando a relação entre elas e seus paralelos com outras 
Escrituras do Novo e do Antigo Testamento. Seções paralelas são, por 
exemplo, os sete selos, as sete trombetas e as sete taças da ira de Deus. 
Este método descobriu que cada seção cobre o mesmo período: a era 
cristã em sua totalidade, desde a primeira até a segunda vinda de Cristo; e 
que o julgamento final, ou pelo menos uma alusão ao mesmo, constitui a 
culminação de cada uma. 

2. O método considera ainda que as séries paralelas – os sete selos, as sete 
trombetas e as sete taças da ira – são eventos simultâneos e não 
consecutivos. Por exemplo, o que é simbolizado nos sete selos por um de 
seus cavaleiros não significa que o evento deve terminar para que possa 
começar o simbolizado por um novo cavaleiro. 

3. O paralelismo rejeita a ideia de que as visões do Apocalipse representam 
a história da Igreja e do mundo impenitente entre as duas vindas de Cristo. 
Em vez disso, esses eventos simbolizam as condições do mundo e da 
Igreja entre a primeira e a segunda vinda de Cristo; e encontram seu 
paralelo no discurso de nosso Senhor no Monte das Oliveiras (Mateus 24, 
Marcos 13 e Lucas 21). 

4. Os mais notáveis expoentes do paralelismo são William Hendricksen, 
Lenski e Coffman. 

O MÉTODO IDEALISTA: 

1. Este método sugere que o documento não tem relação com eventos 
históricos, mas que os símbolos tratam com o problema contínuo da Igreja 
e seus inimigos, quem quer que sejam, ao longo da história cristã. 

2. No entanto, este conceito ignora que o livro contém profecias (1:3; 22:7, 
10-19) que se realizariam no futuro próximo (1:1-3, 19). 

ESBOÇOS DO LIVRO: 

Primeiro Esboço: 

1. As coisas que você viu (1-5) 
2. As coisas que são (6-18) 
3. As coisas que hão de acontecer (19-22) 

 

 



 

 

Segundo Esboço: 

1. A Introdução e a Inauguração das Visões (1:1-20) 
2. As cartas às sete igrejas da Ásia (2-3) 
3. Visões do Trono Celestial e do Cordeiro (4-5) 
4. Visões da Vitória Cristã—Parte I (6:1-11:18) 
5. Visões da Vitória Cristã—Parte II (11:19-20:15) 
6. O Estado Final (21:1-22:5) 
7. Advertências e Exortações Finais (22:6-21) 

Terceiro Esboço: 

1. As cartas às sete igrejas (1:1-3:22) 
2. O livro dos sete selos (4:1-7:17) 
3. As sete trombetas do julgamento (8:1-11:19) 
4. O filho homem perseguido pelo dragão (12:1-14:20) 
5. As sete pragas da ira (15:1-16:21) 
6. A queda da grande meretriz (17:1-19:21) 
7. Julgamento do dragão; o Novo Céu (20:1-22:21) 

 

PRINCÍPIOS DE INTERPRETAÇÃO PARA APOCALIPSE: 

1. Reconhecer que o livro contém uma mensagem destinada principalmente 
para exortar e edificar os cristãos do primeiro século e, assim, ser honesto 
com o contexto do livro. 

2. O livro está escrito em linguagem apocalíptica e, portanto, faz muito uso 
de símbolos. 

3. O livro usa terminologia do Antigo Testamento, mas muitas vezes com 
significado do Novo Testamento. 

4. Avaliar visões sem pressionar os detalhes do simbolismo. 
5. O livro é dirigido principalmente à imaginação e aos olhos. 
6. As interpretações dos símbolos devem ser consistentes com o ensino geral 

do Novo Testamento. 
7. Deve-se fazer uma provisão para uma aplicação universal da mensagem 

do livro. 

 

 



 

SIGNIFICADO DOS NÚMEROS EM APOCALIPSE: 

1. O NÚMERO 2: É usado para testemunhas, bestas e chifres. Geralmente 
significa: fortalecer, confirmar, redobrar energia e coragem. 

2. O NÚMERO 3: Usado para denotar a Deidade (Deus, Filho e Espírito Santo). 
Exemplos: (Ap. 1:4, 5; Is. 6:3; Mt. 28:19; 2 Co. 13:14).  

o Na criação (Gen. 1:3). 
o Noé teve três filhos, Sem, Cam e Jafé (Gen. 5:32). 
o Três patriarcas: Abraão, Isaque e Jacó. 
o Daniel orava três vezes ao dia (Dan. 6:10, 13). 
o Ester pediu aos judeus que jejuassem por três dias e três noites (Ester 4:16). 
o Pedro negou Jesus três vezes (Mt. 26:69ss). 
o Jesus enfrentou três tentações no deserto (Mt. 4; Lc. 4). 
3. Três anos, 42 meses, 1260 dias: Significado: incompleto, imperfeito, 

indefinido, aquilo que ainda não se realizou. 
4. O NÚMERO 3 E MEIO: Denota dificuldades e provas. Exemplos bíblicos 

incluem: 
o Três anos e meio de seca nos dias de Elias (Lc. 4:25; Stg. 5:17). 
o Simboliza perseguição e aflição (ver Daniel 7:25; 9:27). 
5. O NÚMERO 4: Identifica o mundo ou a criação (quatro direções: norte, sul, 

leste, oeste). Exemplos em Apocalipse: “quatro anjos”, “quatro ângulos” e 
“quatro ventos” (Ap. 7:1). 

6. O NÚMERO 5: Indica uma pequena quantidade ou um tempo curto mas 
definido. Exemplos: cinco virgens sábias e cinco insensatas, cinco pães usados 
por Jesus para alimentar a multidão (Ap. 9:5, 10). 

7. O NÚMERO 6: Simboliza o imperfeito, já que é um número abaixo de 7 
(perfeição/completo). Usado em Apocalipse para significar o homem (13:18). 
Exemplos: seis asas das criaturas vivas perto do trono (4:8). 

8. O NÚMERO 7: Suma de 3 (Deidade perfeita) e 4 (criação perfeita). Simboliza 
perfeição ou completude. Exemplo: 7 cartas para sete igrejas, 7 espíritos, 7 
selos, 7 anjos, 7 trombetas, 7 taças, 7 trovões, 7 cabeças, etc. 

9. O NÚMERO 10: Simboliza o poderio mundano. Exemplo: besta vermelha de 
maldade com 10 chifres, representando 10 reis (Apocalipse 17:3-12). 

10. O NÚMERO 12: Multiplicação de 3 (Deidade) e 4 (criação). Representa o 
povo de Deus. Exemplo: 12 tribos de Israel (Gen. 35:22-26), coroa de 12 estrelas 
(Apocalipse 12:1-5 com Gênesis 37:9, 10), Igreja representada por 12 apóstolos 
(Apocalipse 21:14 com Atos 1:21-26). 

11. O NÚMERO 1000: Simboliza um longo período de tempo. Exemplo: “para o 
Senhor, um dia é como mil anos, e mil anos como um dia” (2 P. 3:8). 

12. O NÚMERO 144,000: Simboliza a Igreja do Senhor. Resultado de 12 x 12 x 
1,000. Representa o povo de Deus em Cristo, vistos como membros das doze 
tribos de Israel em Apocalipse 7 e 14. 

 



 

 

QUADRO CRONOLÓGICO DE GOVERNANTES DO NOVO TESTAMENTO 

IMPERADORES DE ROMA: 

1. Augusto (Octávio) 27 a.C.-14 d.C. 
2. Tibério 14-37 d.C. 
3. Calígula 37-41 d.C. 
4. Cláudio 41-54 d.C. 
5. Nero 54-68 d.C. 
6. Galba; Oto; Vitélio 68-69 d.C. 
7. Vespasiano 69-79 d.C. 
8. Tito 79-81 d.C. 
9. Domiciano 81-96 d.C. 

 

CONCLUSÃO 

 

Para mim, é um grande privilégio ter a bênção de finalizar este livro que 
tanto esperava. Muitas horas de estudo e preparação foram dedicadas à 
análise deste documento. Quando iniciei este estudo, sonhava em 
concluí-lo para poder disponibilizá-lo a todos os irmãos que desejam 
instruir a comunidade no conhecimento das Escrituras. Minha oração e 
desejo é que este estudo seja de grande benefício para todos aqueles que 
o utilizem. Encorajo a todos, de modo geral, a estudarem cada vez mais 
as Sagradas Escrituras. Nelas, encontramos o alimento de Deus para 
nossas almas. Peço que continuem orando por mim, para que, ao abrir 
minha boca, me seja dada a palavra para proclamar com coragem a 
Palavra de Deus. Que ao nosso Pai Celestial sejam dadas honra e glória 
por todas as bênçãos derramadas sobre cada um de Seus filhos. 

Dedico este estudo à minha esposa e filhos, que sempre estiveram ao 
meu lado para me animar e orar por mim. Que Deus os abençoe 
grandemente em seus esforços para fazer a vontade de Deus. Que Deus 
abençoe a todos vocês, meus irmãos, e nos conceda a oportunidade de 
estarmos juntos no céu algum dia. 
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